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A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


dencial  dos  Esta 


dos  Unidos 


Uma  declaração  do  Sr.  H.  S.  Cum- 
ming  julgada  importante  maqobra 
política 

STAMFOni).  ronnecllcut.  25  <U.  P.l 
—  Ilnmcr  S.  Cummlng,  um  rio»  pln- 
nrlro»  do  movi- 

^  mento  de  "Runse- 
vell  para  a  pre»i* 
denela",  pulillruu 
hnntem  uma  rleetn. 
ração  na  qual  »c 
manifesta  pela  rc- 
rlrlção  de  Arehl- 
luld  MrXell,  de 
Rririgrpnrt,  para 


O  accordo  paulista  está  concluído  —  affirma  o 
prócer  perrepista  —  inas  não  depende  de 
nós  a  sua  execução” 


a  nossa  situação 


lico»  financeira  —  A  industria  nacional  — 
ia  do  mercado  de  café  —  O  arranjo  entre  o 
\crno  dc  S.  Paulo  e  os  seus  banqueiros 

disse  a  A  NOITE  o  Sr.  Olavo  EgycJio  Aranha 

•art  SAmente  o  fnzpndrlrn  que  sncou  excei- 

- "nhr*  «  futuro  *  que  não 
nehnrn.  talvez,  melo  pira  •alvar-in  O 
\itfT  ^  fl“<*  foi  prudente,  que  não  »e  ilirou  a 

extrnvagnnelii  demasiadas,  eme  vem 
ftdjj  rr|rt,U  ,ri>n^n  f  I,odcrl’  ,r,ulvrr  1  iun 

ttj  ~E  "  Industrio.  (em  ai  mesmo» 

S|  perspeellva»? 

—  Lembrou  em  tempo  n  Industria  «. 

CbJK  I4  ,  d'11"  mr  ía'a-  «lelxe-me  prn- 

'  4^  írrlr  “•"»  pnlnvn  de  defeso,  cm  fnvor 

«,dn  nosso  Industria,  tão  ralumnlidn. 
a  qunndo  e  elln,  na  verdnde.  o  tirlnrli,.-,) 


Os  entendimentos  para  uma  pacificação  geral  são 
encarados  com  sympathia,  mesmo  pelos  ✓ 
elementos  extremados 

O  Pilire  lintel,  dendê  a  rhegnda  dm 
prneere»  paulista»  e  do  Interventor  Pe¬ 
dro  de  Toledo,  é  0  rhomorlz  de  poli* 
tico»  e  JnrnnlUtss.  Todn  a  pente  «ente 
que  em  8.  Paulo,  pnsanria  1  pha»e  con- 
r u ni 01, i Mto.  se  e«lá  prnceanandn  mala 
rln  que  um  aimplra  accordo  pnlltlen: 
nll  ar  exlinçno,  dlrrrtrirra  de  um  pro- 
crnmmn  mala  amplo,  ron,  funda  re* 
percuaaâo  em  Indna  o»  canina  rln  pall, 
por  laan  que  olijccllva  a  convocação  da 
Cnnatltiilntr. 

1’rln  manhã,  quando  eativemna  no 
hotel  da  avenida  Rln  llrancn,  na  sc- 
nlmrea  Antonlo  Felirlnnn  e  Oiraldea 
Filho  rnnveraavnm  nn  maior  Intimida¬ 
de.  lamna  á  procura  do  8r.  Altinn 
Arnnlre,  prócer  perreplMa  quri  desde 
a  aun  rht-caria  rinha  mantendo  Impe- 
nrlravel  allrneln.  Xaqurllr  instante 
prerianmenle  n  ex.drpulndn  •  onllgo 
presidente  paulista  dirlgln-sr  para  o 
“hall"  em  romp.mhla  de  um  amigo.  E 
quando  anuhr  que  eramnadaA  NOITE, 
rnnduzlu-no»  centllmente  a  um  tnfi 
rnllncadn  ao  canto  do  salão,  prnmpti- 
fleandn-ae  a  responder  na  noasaa  per¬ 
guntas. 

—  Desejavamos  que  noa  Informasse 
se  a  aua  vlngrm  obedeceu  a  alguma  fi¬ 
nalidade  pnlilira  —  dlasemoa-lhe. 

—  Nenhum  ubjertivo  político  —  es. 
clarcrru  o  Sr.  Altlno  Arantes.  Soffro 
de  uma  nfferção  r  o  meu  medico  assis- 
tente,  lambem  companheiro  de  vingem, 
aronarlhou-me  que  procurasse  um  es¬ 
pecialista, 

E  prnseguindn: 

—  Mas  naliirnlmente.  como  «empre 
militei  na  polltles,  embora  não  »eja 
pnllllro  prnfiasional.  conto  com  relhaa 
relações  de  nmlzaric  entre  poliliros  e 
nrfmlniatrndores  dn  nova  e  da  velha 
Republica.  Mnntenho  hnaa  relações 
ram  o  Dr.  Arlhur  Dernardea,  o  Dr. 

Wr-nceslan  Rrnz,  rom  nntlgo»  represen¬ 
tantes  do  Rio  Grande  do  Norte,  com 
poliliros  snuchoa,  etc.  Era  natural, 
portanto,  que  durante  a  minha  ratadn 
no  Rio  eu  recehease  e  retribuísse  visi¬ 
tas,  palestrasse  em  aumma  rom  esses 
velhos  nmlgns  sobre  os  prohlemaa  da 
netunlfdndr  política.  Tenho  trocada 
Idea*  com  vnrlns  delles  sobre  0  pro¬ 
blema  cnnalltnelnnaliatn.  que  é  indla- 
eutivclmente  o  maior  anseio  dn  nacla- 
nalldnde. 

—  Mas  a  sua  vinda  não  tem  ligações 
cnn,  a  Ho  Sr.  Pedro  dn  Toledo  ? 

—  Em  absoluto.  Se  se  refere  ao  nr- 
rnrdn  cnramlnhndo  pelo  general  Góes 
Monte'ro.  devo  ilirer-lhe  que  o  msmn 
in  está  cr'ebrado,  não  dependendo,  cn- 
t.elar'0,  de  nõa  n  sua  execução. 

—  E  lã  teve  algum  entendimento 
rom  *1  general  Góes  depois  de  aua  che¬ 
gada  ? 

—  Ainda  não.  Rcl  que  o  eommnn- 
i'ante  Ha  região  desembarcou  hoje  no 
Rln.  .Mas  não  me  avistei  ainda  com 
cl!c, 

—  E  quanto  no  enao  regional  ? 

O  Fr.  Altlno  Arnntcs  diz-nos  que  o 

entendimento  político  de  S.  Paulo,  vi¬ 
rando  a  pacificarão  geral  do  pnlz,  está 
sendo  encarado  com  oympathla  mesmo 
pelor.  elementos  extremados.  Mns  — 
prosegue  —  on  postulados  da  “frente 
unlcn"  não  He  restringem  apenas  ao 
problema  conslltuclnnnllsta,  consuh- 
stnneiam  lambem  n  aspiração  natural 
iloa  paulistas,  de  terem,  como  oa  outros 
Estados  “lendors",  u  aua  autonomia, 
dc  sorte  a  se  poderem  governar  a  sl 
meamos.  E  accenlua: 

—  Poi  com  a  resolva  desses  dois 
pontos  de  honra  que  nnnuimos  en, 
disrutlr  com  o  general  Góes  a  fnrmu 
la  de  um  Bcrordn  honroso.  As  convor 
saçõrs  como  já  lhe  disse  estuo  conclui- 


<1  Sr.  Ilxmfr  S. 
Ciinimlnu 


0s  acontecimentos  de  São 
João  ela  Terra  Nova 


Ur.  Moneornn  Filho 

Entrando  hoje,  em  vigor,  o  derre¬ 
io  n.  21.2(0,  que  o  governo  acaba 
de  haixur,  sobre  a  nacional  isaçãn  dn 
serviço  de  censura  dos  “filim"  cinr- 
malogra.ihlrns  e  que  crca  a  laxa  ci- 
nematographica  para  a  educação  po¬ 
pular,  fomos  ouvir  sobre  a  inalrrla, 
0  Dr.  Moncorvo  Filho,  que  fnmrcou  a 
A  NOITE  o>  seguintes  cselarccimcn- 
tus: 


cm  esicn-  Vae  ser  dissolvido  o  Par* 

loliililantc 

•cu  /,  in-  lamenío 

1  evitaria, 

ntccer,  —  S.  JOÃO  DA  TERRA  NOVA,  2Õ  fl ! - 
recursos,  vas)  —  O  primeiro  ministro,  Sir  Ri- 
iprchcndi-  rhard  Squires,  resolveu  continuar  á 
tem:  Dia-  lesla  do  governo,  apesar  dos  rcceii- 
t»,  l.nrln-  les  aconlrcimeillos  poliliros. 
lem  podr-  O  governo  aprrseolarã  boje,  á  Ca- 
0  duvida,  Miara  ,101  projerl,,  de  lei.  relativo  ã 
.”  dissolução  do  Parlamento  e  ás  pro- 

Monrnrvn  .vimas  eleições  legisla  Uvas.  que  se 
ipressõrs.  rcallsnrão  no  principio  de  junho. 


"Anles  de  ludo  pnde-se  dl/cr  que, 
nrs-r  ponto,  o  Urasil  está  de  para¬ 
béns  tiorqtte,  eim,  gesto  de  tanta  ele¬ 
vação  qual  o  desse  decreto,  vac  per¬ 
filar  clle  ao  lado  dos  mais  adrnnla- 
dos  palres.  Eu,  qou  ha  lautos  amuo 
me  venho  dcdlrrtmln  ao  estudo  do  ri- 
nema  cm  relação  ü  liifanela.  nno  sõ 
sob  0  ponto  dc  vista  medico-ps.vrlndn- 
gieo.  como  sol,  n  aspecto  educativo, 
pedagoglro  própria menie  dilo,  saill- 
larlo,  ele.,  não  posso  deixar  lambem 
de  rejubilar-me  com  os  Poderes  Pú¬ 
blicos  por  essa  conquista  em  prol  da 
ercançn . 

O  meu  empenho  na  solução  dessas 
questões  foi  sempre  Ião  grande  que, 
no_  I”  Congresso  Rrasilviro  de  Prole- 


í  n;  1  F.Qiiitla  Aranha 

f>  Fr  nino  Gcyillo  Aranha  regres- 
ca.  bi  1  -  <lr  umn  viagem  nos  Es- 
te1'  Lairl.  da  Vmerlra  dn  Norte  e  á 
!' i'.-  Ini  «ioda  umn  vez,  cm 

a  Moon  írns  Schnroeder,  de 
N  iv a  Vk  tú  Londres,  que  represen- 
I,  nu  I!  -  I 

Mnço  di  ama  brilhante  Intelligen- 
dí,  chi'i  1  vlinrldaile  e  muita  ngu- 
i-i.  ,  •loeitnii  esta  sua  novn  ex- 
no  ■  o  os  paires  dn  Velho  e  dn 
S"i«  Mundo  jiiim  ver  c  obsetvar.  ao- 
tr.tud*-,  11  -  interch-a  as  finanças  c 
urus.  1  'ritiivr-nuH,  de  tudo  n  que 
II"  ode  b  ■  olhos,  algumas  Imprca- 
li„  curlie-- 

tv  1  que  lhe  ouvimos,  hon- 

Usi.  :i  1 1  rd  arerrn  dn  maneira  como 
« *p>"i  -  .  mi  ealrnngelro,  n  ailuação 
ti'1-i'i  i:  ■  '!■  após  a  Kevoluçãu,  e  o 
«ptinl-mii,  deveras  risonho,  que  ellns 
r-trmi m .  merecém  n  maior  publlcidn- 
fo  rnv  ....  iraste  à  campanha  dc  pessi- 
f-omi'  mui  urcf  rimilinter  acm  tréguas. 

d  Sr  Ulmo  Egydio  Aranha,  como 
içai  t-  n\.|i.  ama  prova  segura,  sentiu 
Um  qui  ju  si  nos  fur  justiça  lã  fórn 
>ií  d  linguagem  do  rlcsespern, 
fafa-ri.-.  .,  linguagem  da  confiança, 
urrdllundn  •adi.imente  no  futuro  acm- 
fn  m  i,  lur::o  que  aguarda  o  nosso 


paires  que  têm  industria  própria,  pois 
o»  que  dependem,  em  tudo.  da  Impor¬ 
tara».  tem  o  _rusto  da  sua  vida  multo 
aggrnvnda.  Não  tlvcascmos  n  industria 
que  temos,  crcin.  n  poder  nrquisltiro  da 
nossa  moeda,  estaria  multo  reduzido, 

rouca  gente  far  idea  do  valor  formi¬ 
dável  da  producçãn  dn  industria  brasi¬ 
leira.  Não  tenho,  aqui,  as  cif, as  exa¬ 
ctos,  mns  não  andarei  longe  catlmnn- 
do-ns  em  cinco  milhões  de  contos  dc 
reis.  Imagine  por  onde  estaria  o  nosso 
camliln  ac  não  tlvcascmos  essa  formi¬ 
dável  prnducção  industrial  c  foasrmos 
obrigados  a  nos  abastecermos,  no  es¬ 
trangeiro,  dos  produetos  qne  cila  nos 
fornece! 

O  Sr.  Olnvo  Egydio  Arnnhn  punha 
termo,  com  esoas  juntas  palavras,  á  pa- 
leslra  que  nos  concedia,  liso  qunndo, 
cm  aun  residência,  já  arrumara  sua 
mala  de  viagem  para  São  Paulo,  onde 
hoje  deve  ter  concluído  nn  negociações 
rrlntivas  ao  arranjo  financeiro  com  os 
banqueiros  Sehornedor  e  nquellc  Es- 


Com  oitenta  e  quatro  annos,  ainda  singra 
a  Guanabara,  por  conta  do  “Cbêco 
Provinda” 


thcmn,  por  mim  proposto,  “Cinema  e 
creança",  por  lirasileiros  dns  mais  il- 
luslres.  como  Alfredo  Ralthnznr  dn 
•Silveira,  Alfredo  Husscll.  Aatolpho 
(le  llezende,  Evarislc  ‘ 
ferino  de  Faria,  Tá 
havendo  mesmo  lldn 
poder,  nessa  oecusião, 
bem  o  assumpto, 

ção  á  censura  dns  films  para  o  gran¬ 
de  publico  c  n  crcação,  entre  nós,  do 
cinema  educativo,  tanto  para  as  es¬ 
colas,  coma  para  o  povo  cm  geral. 

Depois  disso,  hei-me  occnpadn,  in- 
intorruptnmcnle,  cm  colher  dados  e 
ohscrvaçncs  destinados  a  um  estudo 
completo  sobre  0  assumpto,  cm  rela- 
yiio  an  nosso  meio,  a  que,  r,eguiido  inc 
solicitou  o  Instituto  Internacional  do 
l.itiema  Kducntiv-o,  dc  Roma,  impor- 
lanlissima  .dirn  dn  Sociedade  das  Na¬ 
ções,  me  permiti  irá  talvez  poder  fa¬ 
zer  opportunamcntc  uma  conferencia 
publica  a  ser  inseria  no  orgão  offidnl 
daquclla  instituição  —  “Reruc  lu- 
teniationnle  du  Unema  Educaiif"  — 
dirigida  pelo  Dr.  I.uciano  Fco. 

De  ha  certo  lompn  n  es.la  parte  não 
foi  sem  grande  .satisfação  qno  vimos 
os  governos  municipnes  dc  nossa  ter¬ 
ia  occuparcili-.se  com  o  problema  do 
cinc-escolnr,  chegando  o  nctunl  c  il- 
luslrc  direclor  dc  Inslrueção  Publica 
Municipal  a  cstnlielecer.  em  boa  hora, 
o  ensino  por  meio  do  clnomalògraphn 
como  um  dos  pontos  capilnes  de  seu 
inlclligcnte  progranima .  Sou  um 


Uma  grande  historia  em  meia  duzia  de 
phrases  displicentes 


Sá  Vianna  e  outros, 
cu  a  fortuna  de 
discutir  lam- 
— , —  mostrando  a  neces¬ 
sidade  urgente  dc  medidas  em  rcla- 
.  -  - - ......  -Mms  para  o  gran- 


T<nh»  ruiítit  satisfação  em  lha  dl- 
nr  qu<  njii  falia,  nos  Estados  Unidos 
,  as  l-ur«|in,  quem  nos  faça  «  justiça 
,  i|ur  li  ini.  direito,  rrcorhecendn  que 
|i  dlll.i abbidcs  que  atravessamos,  nn 
preiinte.  leni  a  mesma  origem 
PmI,  isgrsvxds,  emhorn,  pola  situa¬ 
da  partir, ilar  do  Brasil. 

circalrn  finaneeiroa  de  Londres  e 
»  Niiv.i  Inrl;.  princlpulmentc.  sabem 
1  lirmi'f.1  com  que  o  Governo  Provlso- 
iMrni  n rido.  rrn  matéria  de  economia 
* ,  f' r,u oi.i*.  e  verlflrnram  que  o  Hrn- 
*  ,u""  fez  Dara  honrar  os  seua  ram- 
PWmh.",,  ninis  não  fez  foi  porque 
*“•  n‘b>  lhe  (rij  possível . 

A  (Irm, .  -I  eguida  na  polllicn  do  ea- 
tanitieru  Impressiona  o  estrangeiro 
1  Obch  rfft-iloj.  hõ  is- rn  sido  e  serão  fn- 
■atíteb  às  relações  entre  o  nosso  e  os 
rra.it s  pal/.cv  Nota-se  mrvmo.  em  re¬ 
unir  r.  an  rafe,  certn  melhoria  nos 
ÜVjI. 1'Vtcriorea.  mais  confiança  e 

,  ’".'|n  . . .  confinnça  sc  accen- 

«'1.  malu.ndo  n  problema  maia 
aplexii  dr  maiores  consequências 
„ 8  eeunonils  nacional,  como  d 


0s  promotores  do 
“match”  vão  de¬ 
nunciar  0  cam¬ 
peão  italiano 

PARIS,  2õ  (lia¬ 
vas)  —  Aífirmn-sc 
nos  círculos  spor- 
llvos  que  o  pugl- 
lisla  Primo  (lar- 
nora,  o  qual  devia 
enconlrnr-se  a  fl  de 
maio  com  Picrre 
Charles,  campeão 
dc  peso  pesndo  dn 
Europa,  parece  pou¬ 
co  dispnslo  a  cum¬ 
prir  o  contraio. 

Os  promotores  da 
iula_,  segundo  sc  nccrescenla,  darãt 
queixa  contra  Carncrn  não  só  n  Fe¬ 
deração  Italiana  dc  Box  como  n  Unlãc 
Internacional  dc  Box. 


0  Partido  Social  Nacionalista  rece¬ 
berá,  immediatamente,  adhesões 
em  todo  0  paiz 

Os  prorerea  mlnelroa  continuam  ou¬ 
vindo  oa  chefe»  politleoa  das  demais 
correntes  partidárias,  não  aã  deots  ca¬ 
pital  como  dos  Estados. 

*  As  conferencias  têm-se  succedldo  du¬ 
rante  os  últimos  dias  e  os  Srs.  Arthur 
nernnrdes,  Antonlo  Carlos  c  Mello 
Franco  encaminham  todas  as  “demar- 
ches”  com  o  mala  froacn  exito. 

Minas,  por  um  de  seus  “leaders"  po- 
lltlcns,  disse  já  ao  chefe  dn  Governo 
Provisorio  qual  é,  no  momento,  a  sua 
orientação,  respondendo,  ao  mesmo 
tempo,  ao  convite  que  lhe  fof  feito  pa¬ 
ra  indicar  o  futuro  ministro  da  Jus¬ 
tiça. 

A  cate  reapeün,  só  temos  a  confir¬ 
mar  n  que  puhllrnmos  ha  dlaa,  isto  é, 
que  Minas  não  se  interessa  por  nquelln 
pasta.  A  polftirs  mineira  a  acceitará, 
se  o  ehefe  ria  Nação  julgar  Isso  neces¬ 
sário.  Não  a  pipilei.»  e  Julga  que  e!la 
poderia  caber  n  outro  Estado,  concor¬ 
rendo,  assim,  para  facilitar  e  apressar 


1'iiiiití  Caturra 


cespojos  «0  gene 
raS  Cadoma  para 


H  anr.i  3  fxlr «isiçtio  rinmcpirn,  pro- 
^  sinoriic,  ijiKT  n  dn  União,  quer  a  dc 
iJli  .  nu‘‘  f,hscr'c‘  ninis  nUcnfn- 
•  me.  pnb  „s  banqueiros  Schoroerier, 
v  repri-eni",  são.  por  assim  dizer, 
li„l5,'v.C''r  "  ,*I‘r’íc  Estado,  também  as 
li»  , “ dnque lies  círculos  cs- 
«J  liem  [nirnios. 

1,  a61'^1  '1‘ie  a  União  foi  ale  on- 

l’<,rm'Mir,m  ns  eircunstanciaa  ao 
"VWii:  a  ultimo  “funding"  c  a  ori- 
Zfi  «!'  Sr-  OaunlHo  Aranha,  na 
ivm» .7?. ‘'a*r,,óa.  ê  vista  com  absoluta 
'  |i  h:a.  rl.v,-,|flcando-n  todos  como 
u, „  1', “  í'1'K<,ra  c  patriótica,  que 

<m»i  <r''  ?■"  ffrasR  un>a  era  dc  mais 

«islã;-,,  f  |>ri(|.n. 

~  ;  'HWnlu  a  São  Paulo? 
la  ,  ri‘rilra-se,  cm  rclaçãu  n  São  Pail- 
iifj  iv,r  arr“"J°  vantajoso.  Não 

^  mente  um  plano  de  “fun- 
'í‘  "',n  acarreln  inconve- 
(a  **'"■  ",v,«  ser  evitados,  como  o 
»  ■  <ln  volume  dns  dividas, 

»>,,  ’  P'-a no  qnv  lhe  facilite  seus 

àiiZ  c,|t"q»"nlo  conceda,  da 

(» rive  ài"?? *  suspensão  do  servi- 
1,0,11  Pr!l*°  que  fôr  jul- 
iHj,  -  r,'U:l'lo  «té  ã  normallsação  da 
7Wn  1’srtlcular  ,1o  Estado, 
nrtirini  í?1’*  ‘‘stabi-lecldas  pelo  ac- 
C,h  Iszemlu.  Sr.  Silva  Gordo, 
loa/"'  pelas  bnnquehns 

f  •'■‘'Peramoa  que  o  serão 
W  »  h  '  ,V'  lof*  ,,nn|íuei:cs  da  Nova 
ta  L.  0  *  " riu-  que  aa  aubmetterão, 
;iq||(,  *'•  Portadores  dos  titulo» 

"^-'bpríí-àl,"  qU°  P06Sam  S"  P°r 

IhU. !|llc  lhe  falei  da  normalisa- 
!»,“ d,Vf“ |.ccon»tn|M  de  São  Paulo. 

,  lr  be  que-em  meu  regresso, 
Irriiv „|  '  quutrii  inezes,  a  rncnnticl 
I"  ”  nu'R'orada.  Não  só  a» 

!«.  .s'  rl,brrtudn  ns  Industrias  tex- 

om  grande  actividndc,  como 
WHm  ,v,,,lra  eafêeira.  A  lavoura 
Mi  j-  adaptar-se  ao  novo  cs- 

*'f  «o,,1"  P  ,a  SP  ‘lcvc  reeonheerr, 
li)|,  '?  v,,í-  que  n  fazendeiro  previ- 

t,«t„  '7"  orientado  aufere  -endi- 

ll«ria» ,  "UUteite  satisfatório 
Ut <»  -•"'  "  qu°  uno  se  poderá  dei- 
buliu,,  "r  rm  relevo.  ê  que  a  economia 
li  reergue  c  que,  se  não  está 

ÍW,  ,rra>  permlttir  a  fantasio 
'Ualüs  '1"006’  fnvilita.  pelo  menos, 
irç,  '  ,ri  l’1rn  uma  situação  mais  fol- 
“*  ‘lespreoccupações  maiorca. 


passom  por 


—  Como  vae  a  vida.  Antonio  ? 
Ensaia  um  sorriso  displicente  e 
confessa : 

—  Não  sei,  não,  senhor. 

E  lorna  a  ralar,  rodando,  machlnal- 
monte,  nas  mãos  callosns,  um  gorro 
Depois,  como  que  rcspmi- 
_  ;ão  Interlur, 


GIBRALTAR,  20  (U.  P.)  —  O  "Graf 
Zcppelin"  passou  sobre  esta  cidade 
cm  direcção  dc  lósto  As  2,31)  horas. 


de  zuarte.  F  . 
dendo  a  uma  Intcrrogaçi 
sentenciou : 

—  Só  fóra  da  harra  é  que  sc  apanha 


Não  é  tranquilltsa 
dor  0  estado  de 


peixe  grande. 
—  Por  que 


Arregala  os  olhos,  numa  exprossãu 
do  surpresa: 

—  O  liólo  não  deixa,  não,  senhor. 
Quando  o  peixe  quer  cntrnr  na  Gun- 
nabara,  o  bóto  corre  com  ellc...  Nãó 
sabia  ? 

—  Não. 

Balança  a  cabeça  cm  vagarosos  si- 
gnnes  nfflrmatlvos  e  concluo,  vaga- 
tncnle: 

— Pois  é... 


Anlnnin  í  um  dos  poucos  velhos 
que,  lembrando  0  passado,  não  di¬ 
zem  o  clássico  —  “bom  tempo  aquel- 
le..."  Não  lem  saudade  nem  gosta 
de  recordar.  Quando  moço.  foi  praça 
ria  Armada.  Mnrin beiro  nn  corveta 
“Vital  de  Oliveira”,  andou  por  esse 
mundo  dc  Deus. 

—  Conheço  vinte  c  uma  nações. 

—  Gostaste  dc  alguma  ? 

• —  Só  goslel  de  Pernambuco  —  ní- 
flrma,  ingenuamente,  chamando  nação 
ã  terra  cm  que  nasceu. 

—  Foste  prnçn  muito  tempo  ? 

—  Quinze  nonos. 

—  Boa  vida,  Hoin  ? 

— Anlonlo-responde — ainda  iudirccta- 
mente. 

—  Havia  é  muito  pão.  Quem  man¬ 
dava  era  a  chibata. 

—  Também  apanhaste  ? 

—  Tnmbcm.  Isso  “era  sópa"  pr’o 
com  mandante ,  Ellc  passava  a  mão 
nos  “melá".  Se  saia  sujo,  o  “couro** 
cantava  no  .lombo  da  gente. 

E  divagando: 

—  Vida  dc  escravo,  moço.  Vida  dc 
escravo. 


Vae  ser  feita  nova  transfusão  de 
sangue  para  combater  a  fraqueza 
geral  do  enfermo 

PAniS.  25  (liavas)  —  O  boletim  me¬ 
dico  sobre  n  estado  do  saude  do  ge¬ 
neral  Uriluiru  nnnuncin  que  vac  ser 

- effccluadn  nova 

y/T  -  transfusão  de  san- 
\  que,  para  combater 
y  .t  fraqueza  geral  dn 
f  enfermo.  A  Intnjc- 
>  inncia  gástrica 'per- 
sislla,  mns  as  fun- 
ah  I  cçõcs  renacs  se  ti- 
'IPjfíí^a, !  uhsm  rcstabclcci- 
do,  se  hem  que  dc 
/  mnneira  insuffi- 

Boletim  medico 
P I  das  tres  horas  da 
'  madrugada 

PARIS,  2S  (IT. 

General  Uriluiru  P.)  —  O  boletim 
medico  das  3  ho¬ 
ras  informa  que  o  generaj  Uribuni 
repousava  tranquillnmcnto. 


e  pri ncipalmenle,  n  congre¬ 
gar  cm  torno  do  Governo  Provisorio 
uma  força  polilien  maior  e  o»  polltiroa 
mineiros  pensam  qno  poderão  fazel-o, 
extendenda  a  todo  o  palx  a  organlaa- 
çao  em  que  »e  acabam  de  fundir  os 
pnrtidoA  miiteíroci. 

O  Partido  Social  Nacionalista,  que  i 
essa  organlsação,  paaaarla  a  receber, 
desde  ja.  adhesões  nos  Estados  e  no 
Rio.  formando-se,  cm  todoa  estes  pon- 
c«Ld  t?rr.l"ro  zvavtonol.  ramifica- 
çnes  orientarias  pelo  mesmo  pro- 
Rrommii.  F 

„on,iPrnprla  T,ln<!a  "  Mta  capltol  doa 

Ã"!-»»,.?  -°m  0  Sr  Allino 

.  : .  “  fzçr.ic,  nau  deixa  d<  se  re- 

,1  "«".rn0  “*?*  'mhQra  tenha 

sido  o  nbjeetlvo  principal  da  viagem 
do  ex-presidente  de  S.  Paulo  a  defl- 
n  tlva  acccitnçao  do  accordo  promo- 
vido  entre  a  frente  unira  do  Estado  e 
O  general  Góes  Monteiro.  * 

0  Sr.  João  Neves  chegará  ama¬ 
nhã  ao  Rio  7 

O  Sr.  João  Nevca  esti  de  regresso 

semf  “  ,f|*p  tal*  60ndo  esperado,  por 
seus  amigos,  no  avião  de  amanhã/ 

(CONTINUA  NA  ULTIMA 


Anlonlo  Pereira  da  Silva  tem  84  an¬ 
nos.  Ha  fi2  vive  no  mar.  Nnsccu  cm 
Pernambuco  e  mora  em  Inhaúma, 
num  logar  chamado  Pedreira,  á  beiia 
da  praia.  Trabalha  com  o  bole  "Por- 
lugal". 

Desde  que  aurora  rompe  até  que  o 


yj  cinc-enucaitvo  c  Inouliitavclmen- 
tc  a  synthcse  ndmiravel  do  cnlalogo 
geral  do  Instituto  Intcrnncionnl  dn  Ci¬ 
nema  Educativo,  com  o  qual  me  hon¬ 
ro  dc  estar  nas  mais  estreitas  rela¬ 
ções. 

Rem  o  asseverou  n  Sra.  Elza  Matz: 
“O  fllin  á  actualmcntc  o  que  o  thea- 
Iro  grego  da  antiguidade  cra  para  a 
humanidade  desse  tempo.  Os  cinemas 
que,  sobre  a  superfície  do  globo  sao 
approximadamcntc  cm  numero  de  60 
mil.  exercem,  sob  0  ponlo  de  visla  da 
propaganda,  enorme  influencia.” 

E’  pelo  mesmo  principio  que  n  ci¬ 
nema  se  tornou  precioso  no  melo  es¬ 
colar  e  é  com  prazer  que  vimos  os 
“itens”  do  decreto  dc  4  de  abril  girar, 
qiinsl  todos,  em  torno  da  educação 
popular:  parece  mesmo  ter  havido  es¬ 
pecial  prcoccupação  disso. 

Não  posso,  por  conseguinte,  deixar 
dc  louvar  calnrosamcnte  o  rcccutc 

acto  governamental. 


sol  descamba,  anda  agarrado  aos  re¬ 
mos. 

Chama-os  a  sua  "enxada". 

—  O  boto  c  teu  ? 

—  Não,  senhor.  E*  do  "Chico  Pro¬ 
víncia". 

—  Ganhas  bem  ? 

—  Ganho  pelo  que  faço. 

—  E  dá  para  viver,  Antonio  ? 

Faz  um  geslo  de  quem  quer  dizer 
“assim  —  assim...”  Depois  cscla- 


General  Cadorna 

ROMA.  98  (Havaí)  —  Está  marca¬ 
da  para  21  de  maio  proximo,  a  trasla- 
dnçâo  dos  despojos  do  marechal  Ca¬ 
dorna  pnra  n  mausolco  de  Pallanza, 
que  será  snlenneracnte  inaugurado  a 
24  do  mesmo  mez,  annivcrsario  da  en¬ 
trada  da  Itnlin  na  Guerra. 

O  secretario  geral  dn  Associação  dos 
Mutilados  e  o  pndeslã  de  Pallanza  to¬ 
maram  disposições  tendentes  n  dnr  á 
cçrímonia  a  mnximn  imponência  pos- 
sivoL  Todas  as  corporações  armadas 
estarão  representadas  no  acto.  duran¬ 
te  o  qual  falará  o  prcsidcnle  da  Asso- 
ciaçao  dos  Mutilados.  deDulado  Dcl- 
eroix. 


Dá  p’ra  "tentoá 


Admira  que  o  velhn  Antonlo  ainda 
tenha  força  para  singrar  a  Guanaba¬ 
ra  com  o  seu  barco 


Quando  se  lhe 
pergunta  o  segredo  dessa  resistência, 


HORA) 


A  NOITE  —  Tcrç«-fc»r«,  26  de  Abril  de  1032 


Na  Conferencia  In 
ternaclonal  do 
Trabalho 

Uma  propoita  do  delegado  do 
Uruguay  approvadu  por  grandr 

maioria 

GKNEniu,  % 


Dae  um  pouco  de  allenção 
áquelles  que  não  vêem ! 


Pagina  vermelha  de  um  romance 


Ecos  e  Novidades 


cscrlpto  pelo  destino 


Frmiz.  Graner...  (lUunloui  «Kc  no¬ 
me!  IV  o  dc  um  operário  uualijnco 
que  cortou  u  mim  mulher  em  2M)  pr- 
diiçu«.  lUduxiu  a  esposa  u  picadinho, 
K’  provável  que  pictumlesio  coiucl-n, 
«Irpiilc,  uoin  Imtutn  cosida,  mo-  n  po. 
llcln  Interrompeu,  muito  ictlo,  ouc 
banquete  domcitlco. . .  E'  verdade 
que  nfco  conheço  processo  rrmin  tum- 
marlo  cm  ntnlerlt  dn  desgostos  tenti- 
mcntaei,.,  Tm»  mullu-r  aborrccc-to? 
Devora-».. .  Tua  zogr*  i  inuupporia- 
vil?  Prcpura-u  au  molho  puniu  c 
convida  os  ihuIru».  .  Umu  melindro- 
nn  " (autuo  inuigre"  (sobretudo  co  i- 
roais  “maicre"  do  qu»  “fnime"...) 
nasa-se,  cm  1U  ifiinutoi,  tio  ccpcto. . . 
As  damas  Kordnn  (dc  70  kiloi  para 
cintai  dovc-ie-lhui  tirar  o  lombo,  r 
servir  com  rodelas  d<-  llmSo  por  ci¬ 
ma...  Esta  captclc  do  igipirla  nio 
convem  ao»  dyspeptlcos  rio  eatomago 
delicado.  Para  estee,  aconselho  as 
menina»  de  “primeira  ]tcnnu''  (digo, 
ntii  18  minos),  com  auluda  do  alface, 
beterraba  o  outro*  enfeite*  dc  bom 
truüto.  As  prctenciosa»  devem  ser 
comidas  com  muita  farofa  —  em  ho- 
tnvmiicem  n  mia  impoftanclu. . .  O* 
poetas,  que  outmra  se  contentavam 
cm  devorar  com  o*  olho*  as  auut> 
npaixonndar,.  podem,  hoje.  roer  cora¬ 
ções  Item  ulourndos  o  com  um  vago 
sabor  dc  torresmt...  Pódu  haver 
quem  torça  a  cara  a  essa  maneira, 
exccssívnmcntu  culinária,  do  liquidar 
o*  cusos  sentimentaes.  E'  uma  ques¬ 
tão  tie  preconceitos.  Us  tinthropivphn- 
ros  posam  de  oxcellcnto  saude  c  nuo 
me  consta  que  sejam  mais  perversos 
do  que  os  civilisndos.  Naturalmente, 
elles  não  comem  as  crcaturar  a  tor¬ 
to  c  a  direito;  escolhem  na  do  carne 
mais  tenra,  o  cevam-nas  antes,  coma 
o  fazem  as  nossa»  donas  dc  casa  aos 
seus  neru's.  patos  c  uallinhas. . .  Dc- 


O  ministro  <ln  Viação  matlntia  a  ro- 
latai  cm  longas  irlfitnnitiM  ao  ent  ■ 
fr  ,|,t  fiovrrnn  PrncRi-rl»  o  il, ‘tilado- 

1.1  situação  ciii  que  tem  rnronlradn  oi 
oilóo  do  Notih'‘lr  «  .<»  nicilhle»  de 

rmrigrmht  <i ui  para  allcnuitl-a  vem 
tmniilldo,  Inr.itimiçói-  ilc  Imlu*  ni, 

tonlcs  ciinflrmam  a  cxtensRo  com  o 
iiilrir.lilath  di>  ílitgclln  <|in  eme»  a» 
liliiliruiHi  tfuitlcti»  da  grnroh'  sceen 
, I,  Ví.  Pu  Geará  o  Aliigòw»  n  calantl* 

iludi  . . .  tuiiiiir  pmporçOr»  «slro- 

iirdlnuili-:  milhares  e  milhares  dc  ta- 
nilnlu-  mirlirm  tis  nlrmlas  calcina* 
ilnn  ••  Invadem  o»  pobre»  nurlens  dr 
populaçAr»  urbana»  du  Interior,  IVr- 
inimlitin»  por  mui  priiprlti  situação  tb 
ui,  lii„r  anpnrclliiimetilo  rcoimmlco  0 
t.,|i,  /  o  I  -  laili'  que  mal*  i.uffre  com 
iiiÍBroe-'“'  -  ti"'  (IngeRado*;  piirii 

i  sua*  lidudi-N  -irrtiiitrjiiii,  Jii  hutl- 
•  I  .  pela  crl»c  e  polii  »eccn  locar».  ul 
il nem  ili  prcíeirncln  »•■  onda*  d"'1  tr- 
ilnmli  ■  i-  Pernambuco,  «lir  o  niltilitio 

11.1  Viação,  é‘  ii  Estado  do  Nnrdíste 
•uie  estão  iiiiili  Incompleto»  os  n- 

■  I  •  cnlltrn  n  scccns.  Agora  d»  Nor- 

ii  »ti-,  d.»  Amazônia  c  ptjncipalmrnU 
■ii<  Acro  chegam  nuvo»  clamorr».  Nn» 
i.  im'1  humhla»  «  chuvosa»  du»  lio- 
r.  •  l ui»  amazônica»  n  iiiím-i  íu  não  »i 
■tíktnnrla  muito  du  «lo  Nurdèsle  torrl- 
tlo.  Kl»  nbi  mim  trUlc  itunc-io  de 
vrtuule  parte  tio  llrn«il  que  lií.i  om- 
pltalleamenli  cosluniumos  jiroclnmnr 
um  <ln»  pnUi»  ilotnilii»  com  m.iiur 
.'eiierosliluilt  pela  Niilure/n.  Que  n 
icririraçãu  da  verdntle  pos»n  au  nte- 
iii,'  nlirlr-liii»  n»  nllio»  <leiiin»lniio  eon- 
tiiintn  r  iif.innr-itu •  umn  pntltlca 
lit.,1»  rrnlltta  OU,  o  que  vate  dizer,  me* 
.  dr  Incluído»  i  Innlejoulin. 


da  Ilha  do  Co 
eventiva  do 


Um  appello  da  Liga  de  Protecção  aos 
Ci>gos 

Á  cullecta  annuí;l  do  dia  5  de  Maio 


seu  protagonista 


—  .  I  llav  .i\> 

rencln  Intrrundniial  ,l , 
provou,  pur  tu  vidos,  mn 
volanlr»,  ■  prnpiStu  ,bi 
Uruauay,  rr|«tlvn  nu  im 
obra»  puldliM»  llltitll.ii  li 
viço»  bydraitlico»,  o  ,m 
rampo»,  ite . 

Doli  delcgndo»  abitliri 
Ur. 


AS  UAZÕKS  DA  PRISÀO  —  MARIO  PINTO 
NA  CASA  DK  DETENÇÃO 


rnlsls  ilir  maliir 
unir»  tini»  ,  m  ro 
pali,  ã  irrniii. 
todo»  o»  nontii. 


O»  nnnnymii»  producetn.  em  icjtrn, 
multo  ntitl»  «| ite  nquelle»  '|uc  -»•  iil- 
çnm.  com  jtictiincla.  A»  culntlnancin» 
dn  popiilnrldnilc. . . 

B»»r  conceito  vem  n  prnposilo  da 
t.ÍKii  de  Protecção  nu.»  t.fKn»  dn  llrn- 
»il.  que.  pm»pcrnmhi  n  «lho»  »i»to», 
nunrn  T  vn leu  dr  reclame  rfhombnn- 
te.  que  prestigia  nutra»  Jti»iilui- 
çôr» . . . 

Sun  hirtoria,  dc  resto,  c  curiosa  c 
»lngulnr. 

D  Sr.  Pedro  Mnrqnes  Nunes,  nolí- 
go  anelo  do  Plirc  Itoyitl*  Irrlu.  errtn 
vez,  com  um  prrgo  ctiferrujtubi.  umn 
dn»  vlstn»  c,  nn  cntisvqncnrla,  du- 
rante  trinta  dlns.  nàó  via  n  Inr  -i 
lar.  I)escn1n>u-$c,  ue»»u  occasiâo.  den¬ 
tro  dc  »u;i  alma,  o  dinni.i  intenso  du 
viila.  CioMNÍderou-»e  utn  Imitit!  A  r.eu 
Indo,  porém,  vrlavn,  rmno  n  nnju  <le 
esperança,  um  coração  dc  mulher  — 
mm  c»po»n,  que.  voltando-!, •  pnra 
Deus.  com  o  aluiu  dc  joelho»,  lhe  po¬ 
dia,  rum  humildade,  u  restituição  du 
ii»ta  du  seu  f.po»n. 

—  Sc  I)i  ii»  mo  nllnidcr,  —  di/in 
elln  nn  marido,  —  dedlearimos  ••  res¬ 
to  dc  nosMi  vida  à  protecção  aos  ce- 

giih! 

li'  escusado  dl/cr  que  Deus  eveutou 
:is  preces  ilu  evposa  utilietn  e  que  cila, 
não  se  esquiTi-ndo  do  pir 
subido,  até  aqui.  cumprir 
messn. 


\  Prefeitura  utleiidru  nn»  justov  ap- 
lirll.i»  dn  população  carioca,  por  inter¬ 
médio  du  imprensa,  no  snilldo  dc  »< 
repnrar  ti  niitimnlin  tiú  suspensão,  nos 
domingo»,  dn  rollictn  do  lixo. 

D  critério,  oru  ndoplado,  de  »e  illvi- 
-.lir  o  pessõrtl  em  turma',  tornou  |m,*»í- 
vrl  u  concesino  duH  folga»  n  que  tém 
direito  os  encarregados  dot.se  rude  o 
penoso  mister,  sem.  todavia,  interrom¬ 
per  o  eurr.ii  de  um  serviço  ^ui  enten¬ 
de  dlrcclnmentc  com  a  saude  da  cida¬ 
de.  Do  resto,  como  j*i  liuvinmos  uceeii- 
tuado  nqui,  o  critério  do  desrnnso  oliri- 
gntorlo  aos  domingo»,  seguida  rlgoro- 
iiiinriltc,  tomaria  as  proporções  de  ver¬ 
dadeira  calamidade  publica,  cnni  o  dev- 
eanoo,  por  equidade,  nu-,  mc»inni  dln», 
dos  que  so  encarregam  dos  serviços  de 
vohiculns,  policia,  bombeiros,  assistên¬ 
cia,  ele. 

O  crlleriu  dn  -  turma*  nn  Limpeza  Pu¬ 
blica  resolveu  salisfuloriiimente  o  pro- 
liletna.  O  pessoal  encarregado  da  c«l- 
Uitu  do  li\o  continuou  com  u»  suas 
t  d  gnu,  oliãs  merecidas,  e  ,.  população 
livrou-se  de  um  inconveniente  dos  mal» 
graves,  pelas  consequências  que  pode¬ 
ria  gerar. 


(PhotnsraphU*  Iro 
tc  dn  Irantliordanp 
rapullsn,  do  rio 
eu)#»  aguas  invuillr, 
«  cldadr».  irmli.  . 
melo  tulitiu  r 


O.  ergo»  tudo  produzam  nn»  o((i- 
rlnn»  di  l.lgo!  —  fazem  vassouras  de 
lodo»  o»  modelo»,  escovas,  espanado¬ 
res,  ele. 

—  Só  u  l.lglil.  entretanto,  tem  dc;- 
\ cl»,  |u-lu  instituição  dos  cegos  —  tudo 
nus  compra,  dl»»crutn-ito»  n»  ,li»tin- 
utus  scnliorai»,  O  eommrtvio  nnn  cogi¬ 
ta  dn  e\l»tcnela  du  i.lga,  v  ti»  futni- 
li:.-,  em  geral,  eomn  que  ic  mostram 
alliein»  no  que  produzem  o»  Cego». 

E  eilns  no»  fizerum  um  iicdido: 

—  A  NOITE  no»  podia  pre-.li.r  uni 
grande  .serviço:  —  coinniimicar.  por 
na-,  inlumnn»,  que  os  nossos  cegos, 
além  de  vassouro»  u  escovas,  são  per¬ 
feito*  cmpalliutlores.  Assim,  quem  ti¬ 
vesse  euiUiro»  a  cmpalluir,  que  se 
servisse  do  Iclcphonc  !I-U3U8,  e,  eltn- 
manilo  pelo  Sr.  (iendilluo,  que  é  <•  zc- 
lailor  da  I.lga,  com  tile  eonibinassc  o 
trub.ilhu,  pois  mandaremos  liusrar  c 
levar  o  inovei  u  qualquer  parte  I 
Iteiiiniride,  se  nr,  fnmilln»  cariocas 
liiiiiavscni  c»»a  iniciativa,  auxiliariam 
a  Liga,  auvilanilci,  por  tguiil,  os  ce¬ 
gos.  po!»  elles  tiram  desses  trabalhos 
o  necessário  pnra  ajudur  »uii'  faml- 

lo,  leni  __ 

m  pro-  ç  toinmíssão  do  senhoras,  encarre¬ 
gada  ili  angariar  beneficências,  uo» 
,  •  veiu  pedir  umu  inspeeçâo  ã  l.iga,  pur» 
u  Til  que,  disseram-nos,  realisnndo-se,  nu 
iiMiiini.  j,r,(s|n)[,  ,|ja  5  [(,.  a  cbllerlu  an- 

V  -  nunl.  com  n  renda  dn  flor  symbolicn. 
(rí-l  queriam  quo  A  NOITE  désse  no  pu- 
i  oii  ii-  |,|jco  „  stu  icstcmuniio  do  quanto  tem 
'í"!1'  feito  a  i.lga.  Acceitnmns  o  convite,  de 
j.'t  !*n  resto  muito  gentil,  e.  fumos  ate  ã  séilo 
ifia».  a  ,ja  j  pua  Dias  du  Cruz,  no 

mesmo  Me.vrr.  E  podemos,  agora,  cm  boa 
.  .  consciência,  declarar  que  a  obra  qsic 

a  mau-  cs|lj  sendo  eonslruida  honra  n  nos- 
.  sa  nacionalidade,  dignificando  o  gc- 

oc  no-  ,lcro  buinani».  Os  cego»  vivem  fell/ez 
]*?•  j1?1  e  ilcMifogados.  As  senhoras  dispen- 
icicnat-  soni-lhcs  grandes  at trações:  —  a  cozl- 
s  poria-  Miiidn  e  variada,  prima  pelo  as- 
outras  c  |lc|n  excellcncia  dos  manllmcn- 
inciona-  |os-  Os  dormi toriox,  amplos  c  areju- 
tüinn-  dos,  sãu  providos  de  leitos  inngnifi- 
.sas  sc-  L.,IN  c  esplendido»  acolchoados.  Todo» 
r;rl°  trnlinllinin.  E  o  Fclix,  que  é  o  sineiro, 
iivnlailc  i ■, i, ,  c,  „  encarregado  dc  advertir,  por 
s’  ii|f"  ‘"rin  dc  bnrlulailas  plangentes,  as  Ito- 
ainilm»  r„..  r | ,-» -,  refeições  c  de  repouso,  traz  o 
inreci-m,  rclogio  na  cabeça:  —  á  hora  cxacta, 
rs.  Dau  ,senl  algnem  lho  diga.  cllc  agita 
dc  mo-  t>  hadalo  e  manda  lodos  para  n  mesa! 
•  O  plteuonicito  dessa  memória  no» 

aiiii-  dn  deixou  perplexos. 


Mnrln  Pinto,  nn  cheanr,  ferido,  d 
Pnliriti  Marítima.  Ao  latiu,  uma 
phatoqrafiliia  suo.  i7-«e,  no  pla¬ 
no  inferior,  I).  Anionirtia,  u 
morta 

dc  um  romanco  que  traçara  n  des¬ 
tino. 

Mario  Pinto  dn  Almeida,  em  face 
dn  versão  picnonicntc  uccclta  uté  hoje, 
matou  a  srnlioru  Antonictla  dc  Oli¬ 
veira.  opunhnlando-so  cm  seguida, 
com  a  mesmn  arma,  sentiu  recolhido 
ao  Hospital  dc  Prompto  Soccorro  cm 
estndo  ilesrsporndor.  Graças,  porém, 
ã  dedicação  dc  seus  medico»  assisten¬ 
tes,  veiu,  no  emtanto,  a  rcstiibcleccr- 
»c,  e,  dominga  ultimo,  à  noite,  ou  se¬ 
jam,  21  dia»  depois,  obteve  nllu,  rc- 
tirmido-so  do  bospílul  para  a  resi¬ 
dência  de  ícus  pacr.  á  rua  Edmundo 
H .  Kii,  onde,  hoje,  o  foram  buscar  para 
Icval-o  para  u  Casa  de  Detenção. 

Aguardará  Mario,  ali,  «  "veredic- 
tum”  final  da  justiça. 

Essa  prisão  ü  resultante  do  man¬ 
dado  ,»„1  lei  tudo  pela  policia  c  expedi¬ 
do  pelo  juiz  da  d*  Pretória  Civil,  Ur. 
Smitli  dc  Lima. 


Immigrantes  de 
Hollywood 


(Chronira  versam),, 
que  nfaslar/i  dn  l  im 
arlista-  .  traiu-,  ■ 
aliundiintis  phutoci 
astros  feminino-  n  i 
altingiilns  pila  m 


A  tradição  do 
te”  nas  esc:!a 
periores 


Fui  solicitada  pela  policia  e  conce¬ 
dida  pela  justiça  u  prisão  preventiva 
dc  Mario  Pinto  dc  Almeida.  E’  esse 
jnven,  corno  devo  estar  ainda  bem 
vivo  nu  memória  dos  leitores  da  A 
NOITE,  o  sobrevivente  da  Iragetlla  da 
ilha  do  Governador,  pagina  vermelha 


(Instantani  n,  ,j„  '  • 
terno,  realtsail-i  jn- 
dantes  de  Medi  rlnn 
prinrlpaes  <lu  riiloib 
rnlouro  t ra» »--1  idi,  d. 
Nn  mritni  i  painiiii. 
vloloncelllttii.  cutiiii, 
loção,  reeoriliq  , 

automutiill.il, 


Não  ha  “tratado  se 
ereto”  entre  o  Bra 
sil  e  a  Itafia 


Numa  reunião  dc  representantes  dn 
Imprcnsu  fez.  o  Sr.  JJclisurin  IVnna 
minuciosa  exposição  da  su:-.  gestão 
•  onio  dnectoi-  dn  Departamento  dn 
Saude  Publica.  Goro  sensíveis  redac¬ 
ções  do  tnila»  a»  urlia»  destinadas  nns 
itrviços  da  repartição  que  dirige  terá 
conseguido  manter  intacta  n  nossa  vi¬ 
gilância  •  anilaria,  desenvolvendo  mes¬ 
mo  alguma»  nctlvidndes  nova».  O  Sr. 
Bclisnria  1'cima  v  um  velho  prnpa- 
grinrli‘:n  riu  caiiqmnlir,  pela  saude  c 
pcln  hygienc  dos  hrasllclros:  á  fren¬ 
te  dn  .Sriurlv  Puhllcn  cllc  linha  as  suas 
responviliilidii  du»  singuUuniemi:  ac- 
cl  t-scidas.  Ninguém  põe  cm  duvida  os 
esforço»  que  vem  fazendo  para  que 
adiTiini-dradnr  não  ilesinluta,  utra- 
yts  dc  todas  a:,  tllfficuidndes  surgida», 
o»  fureis  ib i  propagandista.  0  Hio  en¬ 
contra-, »e  livre  felizmonto  dc  quaes- 
qncr  ameaças  ã  saude  dns  seus  habi¬ 
tante;.  A  «bra  dc  OsvvaJdo  Cruz,  con¬ 
tinuada  pelos  seu»  successnrct  e  pustu 
em  prova  com  incsqiiccivcl  exilo  pelo 
antecessor  immediuto  do  Sr.  1’eiina, 
não  f, ii  sacrificada.  Bastaria  este  resul¬ 
tado  para  cueher  du  jusla  snlisfnçno 
,,  atinai  dircctor  do  Departamento  du 
Hfludc  Piiblien, 


c  u  detentora  iln  “|•ccorl^', 
ilc  VENDAS  A  CREDITO, 
gi-uçus  á  vmilugcm  que  of- 
Icrcce  nos  seus  clientes  de 
fazerem  ‘‘DIA  A  DIA’% 
as  compras  que  dcscjnm. 
A  CREDITO,  SEM  FIADOR 
pelo  admirável  syetema 


Tempesíade  irsüa  na 
Mamichurií 


A  nota  do  Itamaraty  sobre 
o  assumpto 

A  noticia  cau;mi  sensação  na  ci¬ 
dade:  um  “tratado  secreto”  entre  a 
Itália  e  o  Brasil?  Tratado  humilhan¬ 
te,  celebrado  a  troco  dc  reconheci¬ 
mento  do  novo  go- 

Bvcrno  e  para  que 
o  Brasil  entregas¬ 
se  ao  Sr.  Bcnito 
Mussolini  os  seu» 
inimigos  anti-fns- 

Mns  eis  nqui  o 
trecho  ilo  livro  dn 

Medeiros  que  mo¬ 
tivou  toda  essa  cc- 

ugorn  os  tres"  ar¬ 
dentes  revolucio¬ 
nários  a  respeito 
do  governo  que 
ajudaram  o  ins- 
Minitlro  Mello  tnllnr  no  Brasil  e 
Franco  cujo  reconhoci- 
meiilo  pela  Itália 
custou  no  nosso  pniz  o  vexame  de  um 
trutado  secreto,  no  qual  o  Brasil  se 
compromeUcu  n  expulsar  summaria- 
tnciite  dc  seu  território  c  remcller  pa¬ 
ra  a  Itulia  os  italianos  indicados  pelo 
governo  fascista!" 

Tratu-sc,  como  sc  vé,  dc  uma  affir- 
mnção  cntcgorica  c  peremptória.  0 
Sr.  Maurício  dc  Medeiros  não  diz 
que  “consta",  uu  que  lhe  “infnrmn- 
riiin".  ou  que  lhe  “disseram".  E' 
umu  asserção  positiva:  “o  Urasii  se 
eamprçnncUeu". . . 

LTn  du.»  nosso»  rednrtores  esteve, 
hontem,  no  Itiimuraly  e  faiou  ao  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores.  O  Sr. 
Airanici  dc  Mello  Franco,  cunto  se 
sabe.  está  no  governo  mesmo  antes 
do  Sr.  Gclulio  Vargas  havcl-o  as¬ 
sumido. 

E’  o  nosso  ministro  do  Exterior 
das  primeiras  lioras  da  Revolução. 

Xo  mesmo  dia  24  dc  outubro,  os 
novos  dirigentes  du  Brasil  appctln- 
ram  para  a  grande  autoridade  moral 
c  polilica  do  nosso  antigo  Embaixa¬ 
dor  na  Liga  das  Nações.  E.  naquclies 
iljas  (lirfkeis.  o  Sr.  Afrunlo  do  Mclío 
Franco  dirigiu  as  duns  pnstü»  dc 
maior  significação:  a  do  Interior  e 
u  dns  Relações  Exteriores.  A  nossa 
capital  deve.  eln  grande  parte  á 
ucçSo  serena  r  equilibrada  dn  elicfe 
mineiro  n  ‘itnnção  de  tranquillidadc 
quo  logo  restabeleceu  á  queda  cio 
governo  constitucional .  E  o  seu  no¬ 
me.  projcetndn  no  exterior,  na  dire¬ 
cção  dos  negocios  externos  do  pitiz, 
constituiu,  lã  fóra.  um  alto  penhor 
de  confiança  na  situação  inaugurada 
no  brasil. 

O  Sr.  Mello  Franco  fainndo-uos, 
hontem.  sobre  o  “I ralado  secreto", 
nioslrnva-r.c  prnfundnmonte  surpre¬ 
so:  esse  “tratado"  não  existe,  nem 
nunca  nn  Itamaraty  so  pensou  cm 
semclliantc  coisa.  Não  houve,  mesmo, 
o  enso  de  iicnhumri  potência  estran¬ 
geira  púr  duvidas  e  muito  menos  pe¬ 
dir  compensações  para  reconhecer  o 
novo  governo  saiilo  da  Revolução 
Brasileira. 

Ei»  a  nota  que  sobre  o  assumpto 
forneceu  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores: 

“Hclativamonte  á  uffirmatlvit  con¬ 
tida  em  recente  livro  “Outras  revo¬ 
luções  virão...",  do  Sr.  Maurício  dr  Mc- 


fChrniurn  . .  ; 

bitu  da  nntlrin  n  . . . 

ção  de  tropa-  ro  ■  ! :  >:■ 

leira  manilchu'.  I  l.urni  |n, 
pressionantt  ■!  m.oo  1  • ,  õ 

moderna  iirlilluirli  . 

de  uni  m.-iROIe  >1  Im  io-  , 
ponezes  na  frenti  iJ*_-  l  li.qi  q, 

Chacina  tia  im?a  fa< 
mi! ia  em  S.  Paulo 


(Reconstitui, m,  rm  di  .iiJii., 
da  püvuroía  nlliir|r):i,  ,,  |.  ur 
louco  qui  penetrou  „te  i -a 
dc  um»  funilll,i  ,  j  çrijibtil, 
aggTediu  o  ■ »  -il.  ,|>u-  tilli», 
apunhalando  ainda  um  -■  ir¬ 
ei  a  que  pr<  tendeu  deleí-o), 


Avenida 


Ochauffeurfoí  ag 
gredido  pelos  po¬ 
pulares 


Ifemorrhnida».  Curo  radical  sem  opera¬ 
ção.  Dr.  R.  Pitanga  Santos.  Passeio,  70. 


fPhotograpitla  d«  esuueli  r„  d, 
um  rhynrhmiaurin  dc  niheriii 
na  jazida  de  fo-M-i»  dr.  Al- 
lamô.i ",  no  Lio  Grcnde  tio 
Sul.  N.»  niL-rmri  pixlna:  n 
mestre  carlcaturbtii  s-iii,  di 
Paris,  no  Colleçlu  i^rc 
Cocur,  do  Itir.  ,,  nle  ri  iimi 
uma  sua  inn  "i  fr •  ir ; .  qiç  iiái 
via  ha  ,17  ziioo,.  i(  I 


Ficou  mais  ferido  do  que  a  crean- 
ça  atropelada 

Esta  manhã,  ao  passar  peia  rua  Ba¬ 
rão  da  Gamboa,  o  auto  n.  lfiãl,  con¬ 
duzido  pelo  motorista  Virgílio  Tava¬ 
res,  alcançou  a  menina  Cecília,  dc  G 
annos,  filha  de  Francisco  Ceroso,  re¬ 
sidente  naquella  mesma  rua  c  quo 
saia  de  casa. 

Vlrgilio,  ou  porque  julgasse  não  se 
ter  ferido  a  crcança,  ou.  caso  contra¬ 
rio,  quizesse  soccnrrcl-o,  parou,  im- 
mrdiataincnto  o  vchiculo.  Vario.»  indi¬ 
víduos,  entro  elles  o  que  è  conhecido 
por  "Abílio  dn  Retiro  Saudoso",  sem 
mais  indagações,  euiram  sobro  ello, 
aggredindo-o.  Abilio  deu-lhe  tão  for¬ 
te  murro,  que  lhe  arrancou  os  den¬ 
tes  1 

A  viclimn  da  aggrcssáo  procurou  a 
policia  do  fP  districto,  para  qucixnr- 
sc,  sendo  mandada  medicar  na  As¬ 
sistência. 

Foi  instaurado  inquérito. 

A  menina  Cecília,  que  ficou  ferida 
n.i  cabeça,  foi  lambem  pensada. 


Impressionante  narrativa,  feita  em  carta  par= 
ticular,  por  um  negociante  de  Fortaleza 

"  Para  o  cearense,  escreve  o  missivista,  desgraça 
pouca  é  tiquim” 


Vingança 


fChrouicu  th  Berilo  S‘Vfí, 
Na  me» mu  pticimi:  Irmlü j- ri 
instantâneo  do  luto  rotu'  i, c* 
orge  Oilzu  e  Jin,  Lnntlus,  que 
na  gravura,  rmtnnlo.  parere 
em  tituaçã.i  dc.  -pendura,  » 
boneca  que  u  princlpi  d,  Gjí- 
Ics  offercccu  ii»'.u  irilHi 
bn»Mlt'isnz- 


com  LITE  |  i 
VELE/,  cm  I 

.  MEI.UDIA  ' 

CCIIAXA 

(Culiun  Love  8ong) 
Md co*G<j]i|m  In» 
M«yrr 


Ít*»t^V 


Um  carteiro  ferido  a  tiros, 
em  Lisboa 

LISBOA 


.  0  cartei 

i«  Alberto  Diniz  feriu  com  tres  tiro: 
dc  revólver  o  fiscal  Arninmln  Elias 


(Phcilographius  rcpn-.lias 
das  vfctlmas  do  iiiysti  rioso 
PTnordRçndor  iii^  mu  Itrrby 

Club  e  Àrtinir  Men« 
nhoríta  lKdny-.i  .'!•  m  i 
menor  Marlu  d»  Carme,  c  * 
ultima  vlctlma  du  tiepr»,  se* 
nluirn  Hilda  Maculo  Urugil). 


Foi  o  nroprio  quasi  furtado  quem 
o  prendeu 

Ttaymumlo  Leite  é  punguistu  cnnliç- 
eido.  Elle,  hontem,  ti  noite,  num  bon¬ 
de  de  “Penlin”,  metteu  u  mão  na  bol¬ 
so  do  cx-solrlado  da  lõdicin  João  Ta¬ 
vares  da  Silva.  Chegou  a  põr  n  mão 
na  "mossa”.  Isto  é,  na  cnrleiri  com  o 
•  Inheirn.  Mas,  perdeu.  0  proprio 
qiinsi  furtado  foi  quem  segurou  a 
nuin  imprudente. 

“Pernumijuco",  como  c  o  vulgo  do 
pnnguistn,  foi  autuado  no  10‘  ilislri- 
cto. 


à  Publicas 

f  Uniformes  e 
tecidos 


Remodelarão  da  praça  da  Ma! ri-,  no  JoazHrn,  t 
Odiados 

jti  Sr.  Wnller  Fermmaos,  estabele¬ 
cido,  ã  ruti  1°  de  Março  n.  105,  com 
artigos  dc  illuriilniiçiio  “TRu>",  isto 
«,  Ininpadus  a  gnzolina  sem  pressão, 
recebeu  dc  :.cu  irmão  Ccsnr  Fernan¬ 
des,  socio  da  firma  Diimiuo  Fcninii- 
cles  &  Flito,  dc  Fortaleza,  no  Ceará, 

•1  seguinte  carta,  que  teve  n  gentileza 
dc  nos  uffcrecer  para  ser  divulga¬ 
da  : 

“  Fortaleza,  18  —  fVia  acrcaj  — 

Waltcc  —  A  seecn  que  ora  se  inicia 
será.  Inlvrz,  n  maiur  dc  que  lia  nci- 
ticln  na  hisloriu  do  Ceará.  Hu  uma 
scmatiu.  apenas,  começaram  as  inva¬ 
sões  nos  Dons  por  levas  c  levas  de 
fl.igellados,  lodo»  demandando  cst« 
cidade,  onde  são  linineiliatnincnlc 
alojado»  nos  campo.»  dc  concentra- 
cão. 

Dentro  dc  uma  semana,  chegaram 
aqui,  ja,  ecrcii  dc  -1.(100  flagellniios. 

Descrever  us  sccnas  horripilantes  á 
chegada  dos  "trens  da  fome”,  é  coi¬ 
sa  hnmnnamepte  imiKiuivci.  O  mi- 
nlslro  da  Viação  chegou,  sn libado, 
inesperadamente,  em  avião  dn  Mari¬ 
nha.  Esteve,  pessoal  monte,  cm  visi¬ 
to  n  liitlos  os  campos  dc  concentra, 
ção.  assistiu  ã  chegada  de  um  trem 
conduzindo  1.111*  retirantes  O  mi¬ 
nistro  ficou  horrorisnde  com  o  que 
Vi II.  Tomou  Varias  providencia:;,  no 
sentido  dc  mim  visar  aquclles  quadros 
horríveis,  mandou  que  o  vapor  "IJu- 
que  dc  Caxias”  demorasse  no  porto 
pur»  conduzir  paru  o  Pará  cerca  de 
retinmles.  No  «liei  seguinte, 
zaipnu  dc  titiloumvcl  para  o  interior 
do  Lstado.  Não  ltoiivo  recepções,  na¬ 
da  dr  di-curro-,  tudo  democrático. 

Lm  Corialtzn,  opi-jar  da  sobrecar¬ 


ga  dc  enorme  população  de  ndvonti- 
ciii»,  mio  se  vé.  entreliinto,  um  sõ  re¬ 
tirante  n:;s  runs  da  cidade.  Nos  entn- 
po*  dc  concentração,  os  emigrantes 
sàn  obrigado»  a  sc  banhar,  diaria¬ 
mente,  a  cortar  os  cnhellos.  etc.  Rei¬ 
na.  portanto,  nllemlciido  ao  critico 
momento  que  atravessamos,  relativo 
eunforioTiaierlnl. 

O  l)r.  Jo.xé  Apiericn  f  dc  fado  o 
homem  predestinado  para  enfrentar 
essa  situarão. 

(ilicgiiii.  Jiontcni,  n  nosso  Interven¬ 
tor,  outro  homem  que  leni  demons¬ 
trado  muito  boa  vontade  em  benefi¬ 
cio  ilos  nossos  infelizes  irmãos 

Segundo  noticias  que  recebemos, 
os  sedies  da  Parnhyba  estão  em  bra- 
za  viva. 

Vocé,  Waller,  não  pode  saber  o  que 
seja  uma  sccca,  pois  a  du  15  e  de  10 
vocé  as  viu  com  os  olhos  e  coração 
do  menino.  Emfim,  espero  em  Deus 
que  o  governo  nctual  tome  as  provi¬ 
dencias  dc  maneira  que  snlvê  tia  fu¬ 
me  milhares  c  milhares  du  nordesti¬ 
nos. 

Estamos  com  n  commcrcio  em  ge¬ 
ral  bastante  parado,  exccplr,  o  de  cc- 
rcacs,  quo  está  muito  movinicnlntio. 
0  povo  cm  gentl,  sc  sente  encorajado 
para  enfrentur  n  situação  por  peor 
que  eüa  seja  Ali  ás,  tomo  vôcõ  sabe, 
ú  essa  umn_  dns  ciiradcristicas  do 
cearense.  Não  se  abule,  não  sc  des¬ 
anima,  porque  nasce  habituado  ao 
soffrimenlo  K  n  cearense,  Wuller, 
nos  momento  dc  angustia,  é  que  cllc 
se  desdobra  cm  amparar  e  amenisar 
u  sorte  dos  seus  irmãos.  Por  índo¬ 
le.  õ  caridoso,  sohrlo,  é  um  homem 
\  crrindcirnmcntc  jnvencivel.  Tem 


(Forte  do  Príncii»'.  «  tn  Mnttn 
Grosso;  ncroliiiciu-  aioMii'.1'- 
cllstlcas  du  Rio  Moto  Club: 
sensacional  descolicrlis  •irriic- 
ologictt  no  MvMCu  nitrada  da 
esquadra  aitivriciina  *i Paci¬ 
fico  cm  Lu»  Angel  .  Etruls 
Normal  dc  Porto  Alegre:  ‘ om- 
memoraçõe-  do  "Pia  «'■  II- 
radentes":  o  rapio  du  filho 
dc  Lintlberçh.  etc.t 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Docnçpa  Internas  (Fígado,  estomago. 
Intestino,  pulmão,  rim,  coração,  cto.) 
Hruguayann,  110.  Tclcpliones:  2-U674  c 

'í  IM  ■]') 
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Iniciativa,  é  esforçado  c  mio  nc  deixa 
dominar  peias  mais  fortes  dirficuldn- 
des  Com  gente  assim,  Walter,  o 
Coará  nunca  morrerá.  Emquanto  o 
Brasil  exporta  enfés  finos,  exporta  o 
Ceará  gcnlo  fina  pnra  todo  o  Bra¬ 
sil.  Falta-lhe,  apenas,  a  indumentá¬ 
ria.  mns  não  lhe  falta  energia. 

Aqui  cm  Fortaleza,  o  nspocta  é  o 
mesmo  de  sempre.  A  cidade  movi¬ 
mentada,  o  povo  trabalhando  fcbril- 
mente,  como  sc  nada  houvesse.  Para 
cearense,  desgraça  pouca  é  tlqulm. 

Interessante,  pnra  lhe  mostrar  o 
espirito  dessa  gente:  hontem,  liou  ve, 
no  campe  de  concentração,  tres  ca¬ 
samentos...  Imagine...  Nos  campos 
de  concentração,  á  noite,  tocam  musi¬ 
ca,  quasi  sempre  composlu  dc  reale¬ 
jo.  harmônica,  ganzá,  etc. 

O  pessoal  lula  com  a  adversidade 
com  o  sorriso  no»  Inliios!  Uma  parti¬ 
cularidade  ilignu  de  nota:  u  Dr.  José 
Américo,  visitando  o  campo  do  con¬ 
centração,  notou  a  intima  percenta¬ 
gem  de  pretos.  0  povo  i  quasi  todo 
da  mesma  cor.  Brasileiro  legitimo." 


‘"Vtí  A  OAPTAÍ  AO 
\  J  DO 
ROMANCE 

05  4  DE 
^  INFAMNDUJ1A 

NO  trmfjo5 


omiiea 


Fulminado 

PORTO  ALEGUE,  28  r Serviço  .  >pe- 
iul  tio  A  XOlTJi)  —  Vicente  Ciardoso, 
upiinrio  da  Gom|u>nhla  di  Energia 
Llec trica  IWngrundensc.  tendo  locado 
«um  rabo  dc  alln  tenváu,  dr  1.IW0 
vollí”,  morreu  fulminado. 


Agencia:  LARGO 

Sobl 

Annunvior.  o-,  stgi 
nativos,  notícias.  > 
inações.  Telíphoii-. 
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AfuNO  XXII 


N.  7.333 


Rio  ilc  Jnnriro 


A  ruidosa  questão 
do  morro  de  Santo 
Antonio 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 

Por  poucas  horas 
solução  do  casc 
paulista 


A  QUESTÃO  DOS  ESTUDANTES 


Em  soccorro  dos 
flagellados 


Partiu,  hoje,  a  hiiisão  da  Cruz 
Vermelha 

0  rontlllfirnlr  que  pnrllil  hoje  prln 
“Campo»  s.illr»"  para  lulolni*  «*  *rr* 
*  Içn*  dr  assistência  *•  subsltlcmi.i  nu» 
zonas  assidadns  pela  »rccn  voinpõr- 
'p|  chefe  iln  missão,  mnjm  medico 
lir.  tiócs  Mnnlclro:  ni.ijiir  Inlrnricntc 
iUirlx»  Ouvn,  capilar»  medico»  |)n, 
Jo»r  lirrllint,  A/cveri"  ('.amam  c  jii- 
lendciitc  Olrgurlo  riu  ( Ilvclru  Miircmi, 
lenculr  phariiiaceiiliro  Lurlrir» 
Tnsso  Marques  Henriques,  triirntr» 
roiilnriíire»  (lw«r  Cyriiicn  Magalhães, 
Aiirimmiro  tbistu,  Affunto  Soliino  Oli¬ 
veira  r  Arnaldo  Fuiro/n;  cnferturlois 
•In  Ou/  Vrrmclhn.  1)1».  Miieln  Coro- 
llnn  1.1'imn,  Vlrglnlu  Fnillinllo  rir  Mu. 
rnc».  Anlonlclii  l.imn  (iiilimirAcs.  Mn- 
rln  flrnrdlrln  I.iiiiit  v  A I i,-i-  llrn.viiiT. 
sargento  intendente  Wnlrirnuir  ,lo 
Amlmrir  r  rnlio  enfermeiro  <1»  Kxrr- 

oitii,  ,losc  Mnyiiiiril  (loiiirs. 


Não  é  certo  o  ieu  regrciio,  ama¬ 
nhã,  a  eita  capital 

0  ministro  ila  Marinha  recebeu  cnm* 
niunlt'A(An  dc  i|ur  o  “havida  Mnrrhrt- 
II"  r ui  que  viaja  n  ministro  il.i  VÍ». 
{An,  Dr.  Jn»é  America,  passou.  ho)c, 
«*  12  horas,  por  Pcrmimiim-o.  *  altu¬ 
ra  ric  llrcílfe  o,  prnseguluiln  *  sbigciu 
pnm  ii  Sul,  descera  nu  lagón  ilc  Mau- 
Ruh».  rm  Maceió,  As  II  linrns. 

<*"liiii  M  llliilur  iln  Vliioio  loiilm  ilr 
continuar  ii  vingem.  para  n  Diililu,  pão 
ó  certo  I|II0  chege  iiniiiiilni,  ■  rsla  etl* 
pilai . 


jrrrse  Provisorio,  mandando 
rnir  «rm  eífeito  a  eicriptura 
livrada  com  a  Companhin 
Santa  Fé 

,  p  Irltn  i  lll  turno  ||||  nssás 
,uti|.,  .  •  do  Miirro  ilr  Smitii  Au- 

j,  n  ?r-  t.rlllllo  V«r|«»  exarou 

riulnlf  llr»p.tfhu! 

I  ,  .  1  >  .  i|ii  IIIIIIO  passado,  ii 

;lj,  ihlil.i  hania  l’V._  roncrishiua- 
jf  ii  i  aiitnrlMiviio  para  rrall- 
|.,,,  ilr  melhoramento  r  em- 
•  il"  itinini  ilr  Sanlo  An* 
,,,  |i  .  .IuiiIii  ,i  Prefeitura, 

,  i,l.  ,  i  ilr  mu  rnulinlii,  nllp. 
i ,  11,1,  ii  'I,  i  executar  ,, liras  im 
, > > 'ri  i  pi" *|Ur  II  Isso  si*  np. 

>  qinliriadi,  nu  virtude 

■  |  ■  i  laborado  ilr  Irnnsfor- 

c.  •  inl-il.  cgunilo  o  qual  o 
.1,  v  '  Aiilunln  deveria  srr 


Conferencias  e  mais  conferencias, 
no  Palacc  Hotel 

Kiprra.tr.  para  hnje,  almla,  a  aolu* 
Vim  do  rato  paulitla. 

At  nilrrvltiat  rnlrr  n<  prorrrra  il„ 
grande  bttarfu,  no  falarr  llulrl,  tut- 
rntrm.tr  drtilr  manha,  ilrvrnilo  uru- 
triiuir  nlr  i  nnltr. 

<>  Brnrral  fiSn  Monteiro,  flrl  n\, 
prlnrlplu  nlpponlco  <|r  «rçio  rapl.ta, 
raprra  rrcrrstar,  aninnhã,  ir  não  ■, 
pmlrr  farrr  ã  nollr,  r  por  Ittn  |rin 
puniu  a  innliir  prrt.a  nos  rntrnilimni. 
to».  (  onfrrrncluu,  <1,  manhã,  por  mal» 
ilr  uma  liora.  rom  u  Sr.  IVilro  ,lr  T,.. 


Na  tarde  de  hoje  rc^ist 
violentas,  correrias,  c 


aram-se  lamentavas  occorrcncias  —  Secnas 
ieprcdnçõcs  —  Alguns  estudantes  feridos 


AS  ELEIÇÕES  NA  PRÚSSIA 


Um  plebiscito  dos  nacionacs*so* 
cialistas  para  a  dissolução  do 
Conselho  Nacional 

VtliXSA.  'Jrt  (llavp»)  —  O  Jornal 
"Alicnil”  rll/.sr  srjnirumrnlc  iufor- 
intiilo  ilr  ipir  ns  llarloiiars-Mirlallslas 
vii"  Irianlai*.  ilr  um  iiiouirnto  para 
"Utro.  a  tfllrOào  plrliisrtto  rum  s  is- 
tas  na  ilissolucão  do  Onisrllio  Nacio* 
liai 

<)  “  Alirnil"  nhsrn  n.  n  prnpnaltn,  qiie 
ilr  arrnrilo  rnni  a  tlonslllulvào.  o  plr- 
lilsrlto  só  si-ria  «atido  sr  nlitivesae  pr- 
I<i  niriios  •jiin  mil  nssljcmitunn.  Na» 
rlclçôcs  ilr  iImiiiíiikm  ns  liitlrrislas  ha¬ 
viam  nlrnwviln  iiiiia  «iilaçãn  ninila  mj- 
prrior.  Náo  srrln  ilr  rvlrnuhar,  pnls, 
»|Ur  n  plrliisdlo  lossr  ylrlorloso.  Nc»>b 
raso,  o  «o ver m i  «rr-sr-ia  olirigailo  a 
Miliinrllrr  Immrillatiimriilc  no  parta- 
inriito  o  projvctu  ilc  iILssnluváo. 


i  r s i ■■  1  "  '  '"hrr  o  atsumpln, 
,  ■  I  ■  nu  io  ilo  Mlnlelrrlo  ,1o 
im  m.  i  rmiMillnr  Jurldiro 
,,rj  t  "  prilo,  Mllllra  ao  r.vattir 
,  ir  i  1 1  ">  mimirlpal.  <|iiandn 

Irrlr  i  .  '  rim  ir«r  ronhrrliiirn- 

i  i  por  ii  ui  iT, iniiiii* 
rf-'  r*'.  M'i'  'ri:1*  d.i  \  iaçíi",  npilr 
>i,i,  I  •  irr"  rrfrrrntr  no 

,,  ,|n.-  ■  l'i,írlliira  ndituirli.i  da 
ifAi.li  '  "la  Ir  o  morro  ilr 

*  1  '  d"1  >'ia  propnrdiidr 

tn  Inuiir dlalaiiiriilr  o  rlufr 

. .  I  irMliiiiou  <|tic  fo',sr 

til . !'i ui  v  piuiamrnlo  rrMit- 

r  d,  i  ti.iiiMirvao.  nopirando 

r  . .  •  <lr  Nvuilicamla  ln- 

liiii  i  im. ir  n  sua  Iriialldadc. 

i  iiilr  i ,'i  I  o  iiri.i  da  s>  ndiraiifla, 
i-.ili  !'  1,'tir.ido  dois  dos  prrilos 
, .  d.  1 1  iiiiiioii.  aluda,  por  iu- 
i  o  do  Mlui-irrio  ila  Justivn,  se 
disse  •ulolitulo». 

,  di.»  i  lomiitc,  f»l  entregue 
hrl.'  i  gosrrii"  o  rctntiirlo  da 
ni"ií"  d.  s«ndiranrla.  a  rompa  * 
•lo  i  in>  r  do  inlnl.str»  da  .liis* 

■  i  .'  -,  im  hiisino  dia,  requisita* 

•i  íi"i  '  "i"i  do  Dislricto  |;c- 
l"l "  u  i  • prdiriilr  siilire  o  raso. 
i"  i  •  I"  I"  *  priirurailor  dos 

. 'luillrlpal.  Miiiii- 

itaiiii  i  «amilinda  a  vasta  do* 
i.  r  oiqi'. .;  .  de  novr  « olu* 

'  '  •  "  rRiiliitr; 

.  1  ''"prriat.  por  csrtipl ma 
ii  o  ilr  l*'âtt,  ndqtilrhl 
| "  dosr  Maria  Velho  da 
iuim  Itilirim  ,|r  Aveltar  ' 

for . .  do  "miro  dr  Snitlo  An- 

.  i'  ■ '  ii-  '  nnirt  iorinmlr  »r  |,ir* 
P"-  1  1""'  «miras  eserlplu* 

1  I  "  os  iiirsinos  vriidr- 

'  *  oi  ■  tis  i n i 1 1  i , | * •  a  diverso», 

'  "  i"":d  drspriuleti  m  s. 

mr  i  "1111111111  dc  .Vi :B:i2?!lt!B. 

,-r  .  nio "...  d,.  UBji.  prlo  drrrrt" 

1  1  i  "  (lovrrm.  Imperial 

"  ■  iiiiridirirns  .liai,,  Prdrri* 

1  '  |  1  '  "  i/  ■Itminr  r  l.lhaiiio 
.a  o  i.i'i  pnrn  o  nrrazanim* 
ii'.  "i"  morro,  pennillindii  m> 
f  r",M  1  na  dr nmliçãri  ,,  atrrra- 
i  i!  ,iin  niiiipreliciiilidn  entre 
’  v  1 '  •  l.u/la  r  r  otileili,  da  (Jlo- 
itri ,Tii"  iu-  roiiressimiarios  pa* 

’  t"'i'fii..  liderai,  como  imlcnini* 

.1  i|it.iiill,i  dr  3*2:fi32*!»!tli. 
i  mi  o  .o  foi  ma  "lida  pelo  Oo- 
l'r"i i.iiriiÉ.  Ilisliluidn  n  lã  dr  mo 
n  I'  l.syi,  por  deerdu  n.  176,  dc 

jaidtii  dr  I  SilU. 

roiii'1  ‘11'iiarlos.  fiiiahnrnlr.  por  1 
l!r''  dr  dr  julho  do  mesmo 


O  t-  SABONETE 
EM  1'ERHIMB 
E  IJUAI.IDADE 


Tarde  movimenta¬ 
da  no  PaBace  Hotel 

0  Sr.  Altino  Arantes  foi  muito 
visitado  por  politicos  da 


Pnr  17*5000:  rrnrçnn  15300 
Jogiuii  JU  niilliiircs 

75  r*  cm  prêmios 

INTEOBAES 

HABILITEM-SE 


0UASI  UM  MONOPOUO 

na  rimstnulr  venda  «ios  maiores  pre* 
luios  dr  IihIos  as  lulcrlns,  fa/  o  "Ao 
Mundo  Loterieo"  —  rua  do  Ouvidor,  139 
—  Imntcm  coulic  no  felli  n.  27.157, 
sorlrado  com  5:013(00(1,  o  2“  prrmio 
da  l.ntcrin  Federal  dc  20;0Htl$WI,  hem 
como  toda  a  dezena  dc  numeros  27.551 
a  27.160,  todos  «rmlldos  no  seu  feli¬ 
zardo  c  principal  lialeâo  nli  mi  139  da 
rua  do  Ouvidor,  nude  taiilhcin  já  sc 
arlia  exposto  12  liilliclr  do  n.  27.157, 
lioijlrm  mrsum  pago.  Para  amanhã  jã 
estão  contados :  os  lPtlilttlO?  <lc  Santa 
t.al  liariiia  inteiros.  25*,  frarçõev  a 
2*31111  r  mais  2" :lHKt*6llll  por  2?,  fra- 
eV"r»  1*.  Frdrral  r  depois  d'amanhã, 
outro  sorlrio  da  Bahia  —  5(1:060?  por 
15?.  (nu-rnrs  l?,'illt|.  Saldiado,  7.  já  á 
«rntla  Federal:  2"U:0(IU*  por  26.?,  fra- 
ecnes  1?  —  hatulilne-vos. 


i  rsprrliilirn,  r  rKhttltml,-*  „„  rrdm'.;,',"  ihi  I  .XOITI. 
r  ilirrihi,  um  príofiio  dr  ownlhiriii  ulliiriliituht  a  llxri] 

r  carros  dr  ref»i\„.  Fsliivam  prrsru- I  fia  „ci,,.|. 
•  cs  "  delegado  local  c  lodos  ,,%  snts  ' 

auxiliares.  tnil  —  I’ 

•  is  csliidanlrs  náo  nllriiiirrnm.  im  opuiii  ilo 
rmlaulo,  ns  drtn iiiinnvòrs  pollciars 

4*  UllHffttrv  iu. ii*»  xtolriilo*,  f( iv;i iu  |*i<- 

clsladtis.  Aluninos  da  Isscola  dc  Itrl-  <»*  cs|i„|a 
las  Artes  inanircslaiaiu.se,  cnlâo,  11,11  hrli 

lamhem,  fr»  ura  menti1  contra  os  ma-'  ‘'hetla  r 
ulrcslnnlc'.  lides  co".scguh'atii.  almla  '  ",ls  U"  cj 
assim,  ganhar  a  praga  .Marechal  l  io-  "I"""  '"Uri 
ria  im.  umdiriradn. 

Uas  li/iidiaiic.i  i  da  Ksr.da  ,|r  H,|.  ** 11  ,,u 
líis  Aries,  praga  Marechal  l  lorinm,  c  (CONTIM 

taas  próximas,  oudr  s,*  roncrnlraram - 

os  rstiuhinlrr..  loi  qur  inadiaram  cu-  mim  —  .— 
la-,  por  t,„|„  renho.  „s  lainrnlnliilis. 

'.imos  aroiilr, .imeutos  qur  deixaram 

Imux  por  toda  à  tartlr,  em  ngitagão  I  ,  , 


O  Pnlnrr  Hotel,  trvr.  hnje.  mm 
Inrrlc  rxrpprlnnatmeillr  aim  imniinda 
procurado  i|tic  foi  por  divi  rso»  pollil 
'Ir  riiilenrla  n»  Itrpiilillrn  Velho 
<»••'  l"d"*  cru  ilsiia  ao  Sr.  Alllmi 
Aranle»,  ijiir  velu  a  esta  capital  poi 
ngiilivo»  iã  rnnlicriitos. 

liotre  c**cs  prnrrrrs  «inioç  Sr«. 
I  l""*tn  Urso.  Vrlolpho  hmirlrr.  Snnlhnl 
I  rrirr.  Frnnrisro  Knrha.  Manoel  Duarte. 
Rod ritme  •'<*«•».  tiiilrtlno  Cilho  c  Enri- 
i"  rtr  Sm ira  l.rào.  alcon*.  cs-procara* 
dores.  ,,  lodos  outro,  nirmhros  <tn  aiiti- 
im  FimKrrs.o  Nacional. 

Uma  reunião  de  "leaders”  revo¬ 
lucionários  no  gabinete  do 
ministro  da  Guerra 

o  general  l.ritr  rfr  (  astro,  minialrn 
da  (itirrra.  rraiitu  ho|c,  rm  ara  gahí- 
nrtr.  vnrloa  "Irndrrs"  da  Krvidugãn. 

A«  I»  hnraa  tomaram  Inçar  rm 
torno  ã  mesa  dr  ilraparhn».  o  general 
l-nr.  Monteiro,  commandanP-  da  2* 
Rrdân.  majorra  .luarrr.  Tavórn.  dele- 
sadn  do  Norte.  Macnlhãcs  Ilnrntn.  In- 
Irrirnlnr  no  Katndn  rio  Pará.  rnronet 
Manorl  Rahrllo,  rx-lnlcrvrnlor  rm 
Sân  Paulo  r  Dr.  Pedro  Ernesto.  Inter¬ 
ventor  rnrlocn. 

A'  hora  cm  que  rnrrrramoa  nn.sns 
I rahnllina  continuava  a  reunião,  nue  c 
sccrcta. 

0s  Srs.  Oswaldo  Aranha  e  Góes 
Monteiro  na  Policia  Central 

0  general  fíno»  Monteiro,  que,  pela 
manhã,  rativern  no  g-ahinete  <l«  chefe 
dr  Policia,  rm  palestra  rom"  n  rnpilãn 
.loa»  Alherto,  (ornou,  á  tarde,  no  paln- 
ein  da  rua  da  Rclngân.  desta  ver  r». 
eonlrandn,  na  chefatnra,  o  Dr.  Oswaldo 
Aranha,  Ulular  da  pasta  da  Fazenda. 

O  thrmn  dessa  riinfrreiicin.  atlas 
linslante  demorada,  dns  próceres  da  po- 
lilíra  nnrlnnnl.  não  nos  foi  possível  co¬ 
nhecer. 


Elixir  de  Inhame  Dc',"rV  l  or;al<:cf 

_  —  Engorda 


A  rid.nlr  >fvru  lioi»*.  ft  htnlu.  Lonis 

dr  ;»mi ift/.H-  NumrroMis  gin* 

!»«*'  dr  c\>lii4l;inlr>.  «|t« c*  drsilt*  Im  dij,«.f 

M'M»  |>n4t*>laiid<i  mtilri»  u  irfiu  iiiii  iln 
4Mi>Íim.  Miii;nn  ii  ma  cm  t.;, 

rniiliiTidii  plllirrlíi  iln  “nitrn »»**,  nu 
gnindo  '"/ctt**.  riitT^ando  um  vidlin 
rir  drliinlii,  *<  fjiii*  dni  Mjs.  jn 
a  aronlrrimíMihr*  lninrtil:iI)Hlr»‘,|m«i». 

A  ss ii m  ira  mi  tis  fados  iM  iijmrc-trs 
dfsjigradaldlKviinas  ioln*slmI<i  a  |»**- 
Iiria  vífilcniaimiilr . 

I.nhr*  pi.ijirlos  rs| tnlaiili'4  fui*. 
mnram-sir  iImín  urupos  nionnrs  um 
i  * » ii s |  i I  ti iil«>  ila>|iM'llis  ijiii*  iirninovi.iui 
a  maiiHrsI/ivân  «Ir  dcMtgrndu  nn  mi» 
nÍNlr#»  da  lusl rmvríu  r  niilnt  dns  i|in* 
sr  nppniidn  ;m  |>|*nl(*sl«)  |m- 
hlic.  d. is  .seus  crdlegas.  Houve,  entoo, 
o  rlnií|tie. 

d  grupo  dos  qur  mniiifrsl,<vam 
assim  o  seu  desagrado  pela  rrforimi 
rm  cxecugâo.  ficou  dc  mu  lii(l*i.  Do 
oulrn,  a  poliria  r  os  rsliuinnlr.  eoii- 
I Carlos.  l)o  choque  resullarnm  -cenas 
violentas,  de  dcprrdngôcs.  cunerini. 
n  riduilc  no  seu  prrimelru  mais  mi¬ 
tral,  da  praga  Marechal  l‘*l,,ria"ii  á 
ma  do  Ouvidor,  incluindri  todas  r,s 
ruas  dc  suas  proximidades  c  a  a«eni- 
ila  llio  Brnnco.  esleve  a  tante  ioloira 
em  reiodigo. 

O  protesto  ilos  rsludanlrs.  ness  i  sr. 
quriu-ia  dc  factos  dcMignolaicls,  | ,,. 
loou,  dessa  roriita,  pi'oporgòcs  dc  cer* 
la  gravidade,  Soffrctt  serias  conse¬ 
quências  o  coiiimcreio.  Muitas  casas 
tiveram  quebradas  a  prdra  as  spas 
vitrines .  o  transito  esteve  cm  diver¬ 
sos  pontos  interrompido  r  a  cidade 


As  mais  cralas  emngõcs  spnrlivas? 

FIIEULTíNTE  JiliMPHE  O 

ELECTRO=BALL‘ 

llun  Visconde  do.ltlo  Hranco.  51 


0  cidadão  (juc  conseguiu  almoçar  c 
casa  e  a  grande  felicidade  que  tal 
circunstancia  lhe  proporciona  « 


i/uninie  os  eimqm-s  rnin  a  prdiein. 
as  correrías,  o.  atnrpirs  e  eontra-nln- 
oues.  Mearam,  roini,  eia  dr  esperar* 
sr,  feridos  diversos  «stiidanles,  popu¬ 
lares  e  fonceionarios  da  poliria.  Ape. 
sar  dc  haver  ,et  qur  arfirmam  qur 
a  polieia  usou  dr  suas  armas,  lodos 
esses  feridos  o  luram,  porém,  ligei¬ 
ra  mente. 

Podemos  colher,  entre  os  estudan¬ 
tes  feridos,  os  seguinte»  nomes; 

lleoal"  Villrhi.  Hcnedielo  Itnrrn». 

Uarpo»,  Djnhnii  Andrade.  Aehil- 

Ic*!  Olluwlif.  It ii v  rsp'  i‘otii  fra- 

elura  de  elavieiila  e  ,,s  oulrn»  com 
rscoriagões  e  torles  eoiilusnes. 

Na  policia,  como  dissemos.  Inuthcni 
houve  feridos,  O  griinniissario  Mag- 
goili,  rreelieu  uma  ('nriniduvel  paula- 
da  lia  perua  esquerda. 

Mearam  ainda  leridos,  na  perua,  r 
nas  estas  „  eoinmissarhi  Farlos  l.pi/ 
ílendes  e  o  Investigador  Vk-tnr  Ala- 
rinhii  ilos  Santos. 

Nn  Posto  Central  da  Asslbleiicia  hd 
lanihem  soceorrido  o  estiiilaul-  .losé 
Alvo,  ilr  17  nmins,  rcsitlrnhi  â  ry.i 
Copacabana  n.  7511,  que.  durante  is 
arnnleeimeiito»  desta  tarde,  foi  at- 
Iiiinitlu  puf  pcilrn  no  liuiulifo, 

O  auto  levr  os  vidroB  partiilot 

Pela  rttu  Marechal  Flnria IO I  corria 
1’  ,IU1"  *  praça  n.  9.145,  dirigido  pe- 
(o  cliaufieur  Xavier  Comes  da  Ho- 
eoi.  Os  tnogns  zangaram  eom  » 
cluiiiffcur  porque  cale  quiz  forgar  a 
passagem  por  oudr  ellcs  estavam. 

Houve,  por  isso,  um  tumuito,  de 
[im-  rexulloii  ficar  u  carro  com  u  para 


Rcunc-se  amanhã  a  Commissão  de 
Estudos  Economicos  dos 
Estados 

Iletme-sc  ainnuhn,  ás  III  horas,  no 
Mlnlslerio  da  Fazenda,  a  Com  missão 
de  Kstudo»  Krmm micos  «•  Fíuailccirna 
dos  Estados  c  Municípios. 


(jlliurlii  de  .a  rompanhia  deter* 
iimr  i  s,  •  ic  de  aelos,  ImcriCoios. 
1  '•  1  nlê  qur,  por  deero- 
de  mui"  dc  I8!)!l,  r„l 

'  11 . lerencla  da  concessáu 

o  .«hircrliip,  de  Moraes,  respeilnn- 
V"  l1'1"  •  lic  1(17.  de  III  de 

«ho.ile  Iss  .  ,7,it  ,|r  ,|  ,|,.  ju|ho 

'  >1,  ie.  seus  herdeiros  pns* 

“,ra  *„'■ á  Companhia  San- 

£  ^«ítínt"  >Kla 

de  1921.  a  Compa- 
i.i'*.. i,‘,  l":  Irrmn  lavrado  no 
b"  >1 1  \  i.oxio.  desislin  ria  con- 
i  >  perni filia  o  arrasa* 

.  Iransforinando-a  em 

'  ■*"  1  ' •*  llcllc  renllsar  obras 

oi  "rjinrm,,  e  embcllezamcnlo. 
A  di  i.c.çb,  de  11)31,  a  Prefeitura 

',l11  . .  Santa  Fé  a 

morro  de  Sanlo  Anlo- 

F  "  l'  ;cn  .Ir  33.U09:000$  (trin- 

jI-io,  ""  ,,c  réis),  exclui- 

,  !'  "Mcs  «Icllc  e  feitas  ccr- 


L0TER1AS  HA  MUITAS 


Loteria  de 
Santa  Catharina 

SO’  HA  UMA 

Curro 

AMANHA 

QUARTA-FEIRA 


Premiado  com 
200  CONTOS 


EXTRACÇÃO  DE  HOM  EM 


par  SãSOtin  cnm  18  milhares  e 
75  %  em  prêmios. 
PLANO  NOVO 


ACREDITADA  LOTERIA 


u  cnriuifeiir  c  o  passageim  Mrinncl 
Al n ri jii s,  ri-Mflcntc.  esir.  ii  rua  Sciiii- 
dor  PmnpiMi  n.  Zl\,  ficaram  (cr\<\n*. 
ambos,  nas  respectivas  mãos  direi¬ 
tas  . 

Não  saliem  ellcs  explicar  qiiac>  sân 
os  culpado»  do»  ferimentos,  brin- 
hruni-ae.  apenas,  dc  que  foi  um  gru¬ 
po  enorme. 

EiCnltrlrei mento*  ajtrilrcjndos 

Durante  ns  oeeorreneiiis  rle  hnje,  n 
Agenein  Ford.  â  rua  Cl  dc  maio  n„. 


Rio  Grande 
do  Sul 


Us  bens  da  massa  tallicla  vao  a 
leilão,  em  Nictheroy 

lleferimln  uma  petigãn  apresentada 
nn  fnllencin  de  Custeo  &  Cia.,  o  |)r.  (1|. 
deiiuir  Paeheeii,  Juiz  ila  1*  Vara  de  Ni- 
elheeo.v.  miimlou  vender,  rm  hasta  po- 
Idien,  ns  bens  nrreeadadns  da  massa, 
nomeand"  leiioeirn  rios  mesmos  u  Nr. 
Ozorlo  Carlos  ila  Silveira. 


"  'Posln,  drlcrminn: 

A  S|  -  Inlm-cntne  do  Dls- 
,  :V'7  '-"'kc  sem  cffeilo  a  rc- 

seripiura : 

A"'*  "  Mlnlslerio  da  Viagãu 
v „ ''"'"'f.sóes  feita»  á  Coln- 
,  “  '  c  para  doelnrar  se  in- 
1,1  ladlleiiliidc  e,  cm  caso 
•  nrare.ir  prazo  para  «  exc- 
*  ’/  I1'  st  is  .is  obras: 

,1  '  bulo  i,  processo  seja  dc- 
-  nr  crliim,  n  quem  cumpre 
i  JiMiç#  Crimina!,  para 

bihi!'  v'kl  responsnhllidmlcs. 

. .  '‘"gás.” 


•v  Policia  usou  dc  energia.  Hmuc 
correria.»,  e,  quando  lenninou  a 
cslavam  leridos.  embora  ligriiaaiiu 

ihiníes!"’'  P",líUw  c  "'K""5  '*  '>'• 

A  rcor^iiiiigiiçjío  do  ^riipo  _  A 

mnirlin  «Ic  piuIraH»  |>nnt  o  Mi- 
nislcrio  «lo  liiairuição 

Passada  a  primeira  refrega  com  a 
polieia.  depois  dr  alguns  mnmrnln" 
"  giupo  enorme  de  estudaidcs  -m 
reorgnnlsava .  Não  os  i:a- 
o  desistir  do  inteiilo  dc  pr.r- 
'  ;  --i  paia  o  Ministério  da 
«s  altitude»  enérgica»  da 
"  arrebatamento  do  caixão. 
—  I  ara  o  ministério,  grilavam  uns! 

oisTeríoT  Ü  n,Ín,Slc,Ío!  1>a,i‘  »  *»i- 

Eram  esses  grilos  que  sc  ouviam, 
t  n  riiarclia  proNcçtihi, 

N°  caminho,  seguindo  o  grupo  pela 
mi  do  I h entro.  Ouvidor  c  Avoiddn 

\dl.erlcf  ,  8M.'ntlcl.,lt,,,k*  «UKinenlndO; 

Aiilicrlitiiii  mio  sá  estudantes  que  »c 
d  is  persa  ram  nn  Avenida  Pa--,-  r.-A 
populares.  Era  enorme  a  mn»"”" 
D  cortejo  dos  estudantes  seguia 
e  o  fjrnndc  vo.serin.  Eram  orgiiidi," 
«l«n»  e  morras.  Ao  chegar  em  fmile 
a  Lsiola  de  Hellax  Artes,  no  cmliinl, 
novaiiiente  a  policia  »e  mini,.  L’ 
frente  do.»  niiinifestaiite», 

VA,"ir!  *l,,i'hirnniin 
as  nnloeidndes  p.dleines.  Nn..  seria 
permiti idn  „  passagem  d»  grupo  par» 

O  Ministério  da  Frincnçáo.  1 

(•  «ppanilo  p.dielal  em  cnlâo.  rimr- 
mr.  Havia  muito  força  armada.  Cu- 
' afiaria  c  infantaria.  Vjuvas-alccrcs 


—  Alfaiate,  nfferecc  nos 
S5#  dnCO  !’c,ls  óinlgmi  c  freguezes 
a  mui  nova  Casa  á  rua 
(lotignlvrs  Dias,  50-1“  —  Tel.  2-5561. 


Casa  especiniizadn  no  grnero  e  cnm 
ulTicilm  proprin. 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  137  -  loja 
(Edifício  F.uinle)  -  Tel.  3-935Í 


X  AL\  ULAS  PARA  RADIO 


CUNNINGHAfVI 

Prodnolo  tlr  R.  C.  A. 

Distribuidores: 

Willmnnn  Xavier  &  C.  Lltl, 

Rua  Urugunyann,  II.  Phone  2.0S5.1 


prolcslo  sc 

viam  feil  . . 

seguir  na  murcha  | 
Edneagãri  ns  otUtude» 
Poliria  c 


ANTIPANPYJIUS  ê  n  nielhnr  remédio. 
Viciru  (granulado  ou  llitlurn)  2>66ll. 
Prcparagân  do  Graadc  Lahoridurio  de 
DE  FARIA  &  EOMP. 

[tua  dr  S.  doso  n.  74  -  Filial  — 

Arehíns  Corrlciro.  127  A  —  Mcyer. 


AO  COMPRAR 

um  sabonete,  exija  a  marca  de 
garantia 


’ m r o i o  dc  jnverno 
I  reço»  Únicos 

o  DE  OURO 

ROSÁRIO.  159 


Rasgou  seu  terno? 

FICA  NOVO  —  Andradns,  14  e  Ouvidm 
162.  Attcnde-se  a  chamado».  T.  4-6386 


l  D0  RIO  GRANDE  D0  SUL 

5  A  D  0  Bilhete  inteiro.  60S000 

PLANO  Vigésimo .  3SOOO 

)  ii  t  a  o  J00AM  14  MILHARES 
/ri  1  U  ü  75  %  CM  PRÊMIOS 


Regeite  formalmente  qualquer  imita 
ção  que  lhe  offerecam. 


ABILIDADE  I 


S*'&& 


o  fortificante 


AVENTURAS  DE 
RAPAZ 


0  morro  de  Santo 
Antonlo  em  fóco 


A  situação  política 


A  queitáo  dos  estudantes 


A  cidade  agitada 


Em  meio  dn  representação  ,  o 
drama  trágico  convcrtcu-ie 
em  pantomima... 


rotliin  ('Mcniíii.  tt  ignlhAr»  llnmta.  ln- 
1  t»rvçi»tnr»»  no  Riu  Grande  ilit  Norlv  r 
Pará;  Virgílio  rir  Mrlln  Pramo  e  coro- 
uri  Lurlu  Eitevc»,  comraandtnn  dn  l'o- 
llrli  Mllllar. 

As  classes  trabalhadoras  da  fron¬ 
teira  c  da  serra,  no  Rio  Grande, 
enviaram  um  curioso  memorial  aos 
Srs.  Borges  de  Medeiros  c  Pilln 

A»  ct»i»r»  Irahnlhailur»»  ri»  rrglBu 
rin  «erra  o  «Ia  fronteira,  no  Illn  Grau- 
de  do  Sul,  nrulinm  de  enviar  nn»  Sr». 
Ilnrgr»  de  Mrdrlrus  c  Itaul  1'llln,  para 
Parto  Alrgrc,  um  memorial,  n  que  ie 
ullrlbue  a  maior  Imporlanrla. 

Concitam  e»»a»  rlaa»c*  oa  dola  che¬ 
fe»  da  (rente  unira  de  leu  falario  a 
apoiarem  o  (inverno  1'rnvliorlo,  afim 


•»i l(nadn  e  trile  nutl  a  riteUritçio  t|e 
que,  ve  »**lm  era,  nada  tinha  a  ol»Je- 
ctar,  ,iol»  que  o  notan  intento  rra  slí 
de  »u»tentar  »  apoiar  o  governo, 

—  Ma»,  nada  «oito  íleou  fr*olvldn? 

—  Nada,  porque  »lrrun*t»nrla»  dl- 
v<r»M,  -ntre  a»  quae»  «  i|çr»#»ld»de  da 
rulnhn  «atilo  de  1'urlo  Alegre,  rancor- 
leram  para  a  »u«pcn*io  de  ludoa  oa 
trabalho».  ficou,  porem,  a  Itlé»  e,  che¬ 
gando  aqui  »  1  do  cnrrenlr,  drpola  de 
ouvir  nlgun»  amigo»,  logo  Comprehendl 
que  o  momento  rra  mal»  do  que  num'» 
opporliiMo  para  »  fundação  do  eliib. 
Pondo  m.tn»  ii  ohr».  conaegulmii*  den¬ 
tro  de  poucos  dia»  numero  avultado  do 

arihcrentee. 

—  tpianln»,  ao  todo? 

—  O  numero  exacto  de  aocln»  funda- 
i|ore»,  roniniunlrado»  hontrm  d»  »e»- 
»ào  de  InatlllllIçSn,  r  de  26.1.  Ma»,  de- 
onte  da*  communlrnçõr»  i|Ue  lemua  rr- 
cehldo  do  Interior,  sobretudo  de  ta- 
níu»,  Cachoeira  e  Hão  I.CÜ pullln,  e  ao 
formo*  a  contar  lambem  com  o*  ailhe- 
afira  da»  n»»oelnçõe»  operaria»,  *»** 
numero  rleva-ae  Já  n  mal»  tlu  »el»  mil. 
Não  >c  nilmlre  de»le  nlltarlamu.  Mo*  «• 
ã  realidade.  An  iidhexôc#  do  Interior 
»âo  Ião  numero»»»  i|iie,  quer  em  •  a- 
xln»,  quer  rrn  Cachoeira  e  em  São  Lco- 
poldu,  n«»»u»  cidade»  c  talvez  em 
II.  1'edrlto  e  em  1’iílotn»  vio  »er  em 
lirevr  Inslitllado»  outro»  club»  Trci  de 
Outubro,  poi»  em  cada  uma  delia»  ha 
elemento»  Miftletentcs  para  a  organi¬ 
zação  de  unin  filial  do  nosso  Trcn  de 
Outubro  de  Porto  Alegre.  Dlgo-lhe  lato 
porque  quero  (rl»ar  que  o  num»  club 
quer  ter  rertu  autonomia  e  nlnda  nada 
reeolveU  quanto  no  nru  proernuvpia  de- 
(liiiliifi.  Vamm  examinar  o  prognim- 
u.a  ilo  Trc»  de  Outubro  do  Hlo.  eo- 
nheeer-lhe  a»  tendencla»  c  »õ  então 
deliberar.  Dc  modo  que  vot  eluha  que 
»e  fundarem  nn  Rio  (irando  serão  con¬ 
siderado»  nossos  filiado».  lAldoiu» 
que  para  cada  club  halu.  no  minJmo, 
sessenta  »oeio*  funiiadore».  Onde  hou¬ 
ver  menos,  apensa  serão  Inslallario» 
mulens  de  propngandn.  (ia  fundadores 
deverão  «er  nrmprc  elemento.»  ilc  re*- 
pon*abllldadc  soeiaJ.  economlcn  ou  pu- 
jltiea.  Temo»  tido.  desde  os  primeiro» 
momento»,  multo  culdndo  em  receber 
ndheãde»,  sobretudo  da»  ela-srs  opera¬ 
rias,  para  que  não  nos  nccuscm  de  re¬ 
crutar  adeptos  que  não  conheçam  os 
nosso»  objpetlvo». 

—  O»  nrganlsadore»  do  Tre»  de  Ou¬ 
tubro  aqui  foram  nerusndo»  de  fazer 
pressão  sobre  o  funcclonallsmo  fe¬ 
deral...  —  objcctel.  E  o  Sr.  Luusaria 
lnterrompendo-mc  vivamente: 

—  Acrusnçòc».  como  t aulas  nutra», 
sem  qualquer  fundamento.  _  Imagine 
que  df*s  nossos  263  sacio*  somente  te¬ 
mo»  quatro  fiinccionnrlns  fcder.tcs:  n*- 
Ci. Urgiu  Militar,  um  Inspcetur  de  alum- 
no»  e  o  porteiro:  do  Correio,  um  func- 
cionnrlo  que  hontem  fiti  a  minha  casa 
pedir  a  »ua  inseripeão  c,  nn  Alfândega, 
um  fiscal,  por  trignal  qoe  em  commls- 
»ão.  Se  essn  pressão  Be  llvcssc  feito, 
por  certo  que  novns  ndhrsõe»  leriamos. 
Mas.  a  nossa  gente  não  é  daquclln  que 
se  submetíc  a  pressões,  vamos  concor¬ 
dar  enm  Isso.  Por  esse  lado,  nada  po¬ 
deriamos  rcitlmcnle  conseguir.  Todas 
ué  ndhesõe»  que  temo»  »Sn  espontânea». 

— .  E  o  numero  dc  militares  inseri- 
ptos  ? 

—  Pouco  mala  de  uma  centena.  Maa, 
OB  outro»  virão. 

—  t|uae»  o.»  prlncipaes  organlaadores 
do  Club  2 

—  Em  junho  do  nnno  passado,  como 
agora,  o»  prlncipaes  nr.ganisadnres  aâo 
qlinsl  o*  mesmos:  Ur.  Mnnocl  llaqujr, 
l)r.  C.  F.  Buy»,  Ur.  J.  Chagas  Triles, 
Dr.  Fahio  de  Burros,  tcncntfvcnronel 
Argemíro  UorneUe»,  tenente-coronel 


(CONTINUAÇÃO  DA  pau.  A.NTCUIoit) 
Uma  roitimlt»áu  vuhlu  ulí  a»  .  j,|. 
nele  do  cltcfe  tle  Poliria,  tendo  , 
plUo  João  Alberto,  ,iuc  tlnlti  ,  ,n. 
latiu  o  Ur.  Osvvalilo  Aranha.  dltl<|,|„ 
de  unta  das  J.inrlla»,  ut  ugulnlc»  i,4l 
lavra»  ao»  Jovonit 
—  "Voefs  mattlgttlitni-ite  cm  or.lrtn 
c  podem  coutar  ruiu  o  apulo  d  ,  f||,, 
*<•  ilu  Policia  o  d»  mlnltlro  da  i  a. 


0  presidente  do  Banco  do  Brasil 
vae  a  São  Paulo 

0  presidente  do  tlanro  i|o  ftra»ll, 
Sr.  Arlltur  dc  Souza  Coita,  embarra¬ 
rá  na  proxltua  semana,  Cflllt  destino 
a  Sã  o  Paulo,  onde  vae  Iralar  ile  as¬ 
sumptos  iiue  se  prendem  no  Impor¬ 
tante  esluhelrelnicnlo  do  credito. 

0  cambio  no  encerramento 

0  mercado  do  rainhln  fccliou  firme 
o  o  llanro  do  llrasll  manteve  as 
moinas  colações  da  reabertura  do 
mcrcadn. 

A  lialaa  da  libro  provocou,  como 
era  natural,  melhoria  para  o  nosso 
mereul o,  observando-se,  mesmo, 
maior  interesse  para  compra  e  venda. 

A  posição  do  nosso  mercado  é  pro¬ 
missora. 

Cambio  estrangeiro  —  Fechamento 
do  merendo  de  l.omlrci  —  SlNova 
Yorlt,  3.8,i  1  [ I,  fleando  mnnlldn  a» 
unira»  moeda»  na  cutuçfiu  da  lnter- 
mediaria. 

Iiilermrdlarln  em  Nova  York  •— 
l.inides  3.(13  7  H,  SIAIIemauha  ‘.'3.81), 
S  Paris  3.04  I;H.  S  llollnmln  40.53, 
S  Sulssa  19.1.1,  SlHespanlia  7.83,  so¬ 
bro  Italin  5.11  3j I,  SlÜeluica,  14.02. 

No  mercado  de  titulos 

A  Bolsa  do  Títulos  Inihalbou,  boje, 
i'e:|ulnrmrnle  movlincnlnda,  subindo 
ns  ubrlgiições  do  Minas  de  0  *|». 

Os  papeis  apregoados  deram  em 
média  ns  colações  seguintes: 

Dlvi-rsns  emissões,  nom.,  8059000; 
portador,  7819:  Minns  (ieracs,  7  V, 
07111.  71(19:  9  T.  024$;  Municlpncs, 
p.ift.,  1931,  154$:  1914,  143$;  7  -j*. 

1535.  1039500;  32(14,  155951)11;  Itnneo 
Mcrcnnlil,  4209;  Banco  do  Brasil,  réis 
375$;  Fcdcraes.  1939,  9978;  Docas  dc 
Santos,  doli.,  173$:  Ferroviárias,  da 
3*.  da  segunda  emissão,  1:0059;  Ce¬ 
rnes,  8119000. 

A  llolsn  fechou  com  as  seguintes 
offcrtns: 

Cernes,  810?:  diversas  emissões, 
port.  784?:  uoniinncs,  8088;  rodovia- 
rins,  pnrt.  7308;  Feclerncs,  1021,  980$. 
10.10,  9958;  Ferroviários,  dn  3’,  réis 
1:004$;  Muniripacs,  port.,  19(18,  146$: 
1914,  142$:  1917  e  1920,  1439;  1931, 

1509500;  7  »|",  1535,  lfi.1?;  3204, 

1558;  1948,  2097  o  2339,  1039;  8  *|* 
193.1  e  2093,  180$:  Bcllo  Horizonte, 
Illn?;  Minas  (ieracs,  5  "i*  (antigos), 
030$;  7  V,  710$;  9  "h  824$;  Eslado 
do  Bio,  I  *i",  02$;  Banco  do  Brasil, 
3728:  Bouvlstn,  490$:  Commcrcio, 
9(1$:  Mercantil,  420$:  São  .lernnymo, 
1038500;  Docas  de  Santos,  nom.,  219$: 
port.,  22G?000. 

Foram  negocbidos  os  seguintes  tí¬ 
tulos:  1.108  apólices.  1308  munleipnes, 
174  acções  e.  50  dcbcnlures,  mim  to¬ 
tal  de  2.838. 

0  café  em  Nova  York 

A  Bolsa  fie  Café,  cm  Nova  York, 
registou,  hoje,  as  cotações  seguintes: 

Abertura  —  Rio  —  Alta  dc  1  ponto 
e  haixu  dc  1. 

Santos  —  Inalterado. 

Intermediaria  —  Rio  —  Alta  dc  1 
ponto. 

Snnlos  —  Alta  de  2  a  3  pontos. 

Segunda  Bolsa  —  Rio  —  Baixa  de 
1  ponto. 

Santos  —  Alta  dc  2  a  3  pontos. 

A  cotação  da  libra 

r.ONDHES,  2(1  (lí.  P.l  _  A'  nher- 
tura  do  mercado  do  cambio  u  libra 
esterlina  era  cotada  a  3,81.59  dotlnrs. 

0  mercado  americano  com 
tendencia  para  baixa 

NOVA  \  ORK,  2b  (lí.  P.)  —  O  mer¬ 
endo  de  titulos  abriu  hoje  em  condi¬ 
ções  irregulares  o  som  movimento,  oh- 
servanrio-se  uma  ttendciiciu  para  a 
baixn.  A  libra  esterlina  abriu  a 
3.65.25,  mas  ás  10,30  era  cotaria  a 


çáo  dc  um  grande  partido  nacio- 
nol,  para  fortalecer  a  autoridade 
do  chefe  do  governo 

O  flr.  Framlxro  Glratde»  Filho  é  um 
.lo»  orientador»*  dn  rbih  .1  3*'  Outu¬ 
bro.  de  São  Paulo.  Teve  uma  ncliia- 
,Ao  dcilacada  em  Ioda»  «»  uecorren- 
lia»  política»  que,  de  outubro  flr  1930 
para  cà.  vim  agitando  »  vida  paulUta. 
Mo)p,  mio,  «nr.mlr.iimtl-0  llti  Mhu|l 
dn  Pnlncc  Hotel  Eslava  um  tanto 
pensativo  e  nppfchcn»lvo,  AgueffU-no» 
„  drsrjo  dr  ouvll-o  K  o  Sr.  (ilrnldif 
ITIhu  não  teve  mela»  imoHrin*  par» 
tllçcr  o  que.  prn*n  ila»  tentativa»  de 
ronrilinção  com  o»  político»  fio  acu 
Eslado.  ....  j 

—  Eu  vim  dr«lacado  do  bloro  de 
potltlrn»  que  »uh»rrrveram  a  nit»  dti 
nrrutdo.  NSo  comprchcndu  que  »r 
promova  um  accotdf»  com  o»  velho» 
parrdros  paulUln»,  cujfi»  erro.  r  nhu- 
m)«  provocaram  f>  choque  revolucioná¬ 
rio  de  outubro.  Poi»  rnlão,  faz-se  uma 
rtevoluçáo  para  cxpul-tar  e»»a  camor*- 
Ihn  dn»  puita»  de  mando,  r  nirzr»  de- 
poi»  lioto-ae  ú  pf>rtn  flr»*a  gente,  rtm- 
voranilu-a  parn  trazer  n  nua  collnbo- 
rnçâo  ao  governo  natcldti  Justanuntc 
dt'»*e  movimento  rrhahllltador  d»  nn- 
rionnlldade  ?  Nflo,  meu  nntlgo.  eu  «nu 
rmitra  lodos  u»  conchavo»  c  camba¬ 
lacho»,  e  não  poM,t>  ndmlulr  5ue  o  che¬ 
fe  do  (inverno  queira  entregar  Sio 
Paulo  ao»  mtsmfiii  himten»  'iue  lbr 
roeram  o  erarlo  c  enterraram  o  seu 
c  edito. 

—  Mn»  a  quem  »r  dt-verla  entregar 
o*  rir»tinu»  de  São  Pauto  7 

_  Entre  os  proprlos  flmiocratico» 

ha  homen»  de  valor  que  poderiam  »*- 
Kit m Ir  a»  re»pon»abllldade«  da  direcção 
fio  Estado.  Vcju  porém  nu  que  »e  rela 
rarendo.  enm  o  apoio  do  general  Coe» 
Monteiro,  um  grande  perigo.  O  perigo 
lie  se  voltar  iquellc*  tempo»  Incrível», 
em  que  o»  poslos  fie  direcção  eram 
privilegio  de  mela  duzia,  em  que  todas 
o*  patifarias  rram  con-umudns.  com- 
tanto  que  fossem  beneficiar  os  figu¬ 
rões  dn  Velha  Republica. 

—  Arhn  então  tudo  errudu? 

O  Sr.  tiiriilde»  exelama,  energieo: 

—  Tudo  errado!  Poi*  o  Sr.  lã  viu 
alguém  governar  sem  n  ajuda  de  um 
grande  partido?  O  que  tem  prolongado 
a  csistenrín  da  tUcladttra  soviética? 
fc*  o  partido  que  Stnlin  maneja  e  diri¬ 
ge,  com  a  sua  energia  de  aço.  resistin¬ 
do  aos  embates  mal»  rude*.  Eu  sou 
pela  fundação  dn  um  grande  Partido 
Nacional,  destinado  a  fortalecer  n  au¬ 
toridade  do  dlrtador  do  llrasll.  Sn 
assim  o  Sr.  Oetulio  largas  poderia 
sentir-se  com  forças  para  reallsar  um 
programmn  de  reforma  radical  em 
iodoH  o»  sectores  iln  vida  brasileira. 

—  Discorria  portanto  ria  orientarão 
dos  chefes  revolucionários? 

—  Discordo,  sim,  Os  geti entes  dn  Re¬ 
volução  precisam  marchar  resolutnmen- 
lo  parn  a  frente.  Ou  farão  isso.  ou  se¬ 
rão  dominados  pelos  soldados,  que  pns- 
sarão  por  cima  delle». 

E  com  essa  declaração  grovUsimn, 
n  Sr.  lilraliles  Filho  põz  termo  a  pa¬ 
lestra. 

Um  novo  congresso  do  Partido 
Democrático  de  S.  Paulo? 

S.  PAULO,  28  (Serviço  especial  ila  A 
NOITE)  —  Fala-se  aqui  que  o  Partido 
Jlrmorrntlcfi  prepara  novo  Congresso 
em  que  apresentará  um  programmn  po¬ 
lítico  mnl»  avançado,  estudado  ã  luz 
dn»  constituições  modernas.  Aceres- 
i-enta-se  que  tal  programma  jã  está 
e  laborado. 

0  “Correio  da  Tarde”  e  o  com- 
mandante  da  2'  Região  Militar 

S.  PAULO,  28  (Serviço  especial  da 
A  N01TF.)  —  O  “Correio  du  Tarde", 
cujo  directur.  Ribas  Marinho,  diz-se 
ameaçado  de  prisão,  da  parte  do  com¬ 
inando  ila  2*  Região,  ntncu  violenta- 
mente  o  general  Oóc»  Monteiro,  ter¬ 
minando  assim  uma  de  suas  nota»: 
“Não  cxtrnnhc  u  publico  se  o  “Cor¬ 
reio"  deixar  dc  sair  amanhã,  depois 
da  prova  de  que  todos  os  seus  reda- 
ctorra  estão  presos". 


cetl  Araújo,  ric  16  ace  .  ,|e  ,  1.,-! 
xlricnlc  á  rua  Arniiio  Priuu  n  t?, 
curou  a  qunrlo  ilelcgicln,  ar-iiup, 
fio  ric  ulgttlix  Colli-gu»,  «fim  tle  u 
,x»r  ronlrii  tru  aggrn»»-ir,  ipjc  piv 
scr  luvotigoilor  ria  pMP-ij. 

Beabueiik-,  o  mro-  r  4prc»cnt:<v 
fcrl  "tento  na  cabeça,  i.rnlo  ,ix\|g, 
hicoiillnentl,  foram  parn  •  , 
rios  o»  soccurroí  ln  Wil.irncij 
ripai,  i|lte  mand  i.  utflla  tlvlr 
tuim  fie  BUa»  anili  il  r  m  . . 

O  ícrlrio  prcMuu,  »ni  icsuPi,, 
ma»  Informações  n  .  >eeç.i..  d.-  f. 
Social,  onilc  cotnparrcrrain,  i.m 
alguns  estudante»  ;!-■  Itvi-r* .- -,  ,  • 
que  prestaram  ileclai.iç  -r-, 
reRlstnria»  poi  ileliri.i  lllil(»)0  ilt* 
legado,  visto  que  S  S.  rir-tja  » 
rcjponsalillhlarie» 
lilrceú,  que  declarou  ler  -.  !  ' 
quanrio,  em  companhia  ric  ,m 
legas,  passava  petu  rua  li* 
Veiga,  é  nlumii  -ri  In-tUm-.l 
Ic.  Bctlrou-se  i-l U-,  o-  ,ie  i,.,  , 
pnra  ii  rcshleiieiii  ric  -na  l,  ..ili.l 

Mala  feridos  porcurrldu 

A*  Inçjle,  n  Assislenela  nu 
mui»  os  Mgiilnle  1,-iid.T-:  i 
AriiUio,  ric  16  ttulios.  alumuo  do 
Utlo  La-Fayette,  re-ifleiiic  5  t  i  i 
jo  Pcnna  n.  4.1.  ferlnii  olo  n.i  c 
c  Daltro  de  » ... m:  H  -v  , 

alummi  rio  Pedro  11,  ( 1 1 1 .r ,  i . • 

|  lábios. 

O  qtto  ltnitvr  provimo 


BEBA  fVl.ilS  LEITE. 
LEITE  TORNA  MAIS 
‘  AGRADAVELA 
ALIMENTAÇÃO. 


Comprar  moambas 

Avisamos  ao  commcrcio  cm  geral 
que  a  Fabrica  dc  cera  Roy.il  não  tem 
lillacs  c  que  nn  própria  laia  leni  o  cr- 
dm-ço  da  fabrica  e  cscrlplorlo. 

Não  comprem  cera»  ric  procedência 
Ignnmria.  porque  estão  sujollo»  a  com¬ 
prar  ccrns  falsificarias  o  portanto  su¬ 
jeitos  tnmhem  a  uniu  npprrhcnsão  ns- 
sim  como  não  devem  comprar  ccrns 
n  fabricantes  sem  licença,  visto  como 
na  boa  fil  podem  adquirir  marras  que 
sejam  Imllnção  do  outras  registra¬ 
rias. 


ITU*  (S.  Paulo),  25  (Serviço  especial 
dn  A  NOITE)  —  Patrocinado  por  cie- 
nu-nloa  rcprc.euUtlvii»  lurar»,  perante 
iiM.nerosa  multidão  houve,  hontem,  um 
cumlrio  dc  prnpaganda  dn  (ionstltulntr, 
promovido  pela  Liga  Paulista. 

Falaram  diversos  oradores,  todo»  dc- 
liranlemente  actlamndos. 

A’  ultima  hora,  a  policia  tranaferlu  o 
lurai  do  "mecliiig”  do  largo  da  Matriz 
para  a  praça  da  Indrprndenetn. 

Virá  do  sui  o  novo  minislro 
da  Justiça  ? 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  VnItB-*c  a  falar 
no  nome  do  Ur.  Carlos  Mnxlmlllano 
para  n  pasta  dn  Jli.tlçn. 

0  general  Andrade  Neves  vive 
cercado  do  maior  prestigio  e 
acatamento 

PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço  e*pe- 
rlal  da  A  NOITE)  —  Desde  hontem, 
fala-sc  que  o  general  Andrade  Neves, 
flcsgostinm  em  virtude  de  seu  inciden¬ 
te  com  o  major  Louzada,  se  manifes¬ 
tara  estar  dtspusto  a  pedir  demissão 
de  rnmmniidnnte  dn  3*  Região  Militar. 
Tratei  dc  indagar  o  que  havia  a  res¬ 
peito,  nn*  atlas  rodas  militares.  Tudo» 
responderam  que  o  hoato  não  tem  o 
menor  fundamento,  pois  o  general  An¬ 
drade  Neve.»  vive  cercado  de  real  pres- 
ligio  quer  dos  militares  quer  dos  po¬ 
líticos. 

Além  disso,  o  major  Louzada  não 
tem  prestigio  algum  no  acio  da  classe, 
da  qual  vive  afastado,  ha  alguns  an- 
nos. 

0  Sr.  Raphael  Corrêa  pediu 
demissão  do  P.  P.  P. 

S.  PAULO,  26  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Corre  que  o  Sr.  Kaphacl 
Corrêa  de  Oliveira  pediu  demissão  do 
Parlldo  Popular  Paulista. 

Vae  dc  vento  em  popa  o  Club  3  dc 
Outubro  de  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  espe¬ 
cial  dn  A  NOITE)  —  Rcnli*ou-»e  a  re¬ 
união  do  Consrlho  Deliberativo  dn 
Club  3  ile  Outubro.  O  presidente  deu 
conhecimento  á  asscmbíéa  de  que  n 
numero  de  soclos  já  afficialmvntc  ac- 
ccltos  attlnge.  a  309. 

O  major  Manoel  Louzada,  ilrntro  do 
pouco*  dia»,  irá  an  Rio  tratar  dc  ne¬ 
gocio*  que  se  lhe  referem. 

A  policia  paulista  disposta  a  im¬ 
pedir  a  circulação  do  “Cor¬ 
reio  da  farde” 

S.  PAULO,  26  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  O  com  mandante  Cordei¬ 
ro  ilc  Faria  esteve  nn  redacção  do 
"Correio  dn  Tarde".  Parece  que  o 
chefe  dc  rolicin  está  disposto  n  impe¬ 
dir  n  sua  circulação,  hoje. 

O  seu  dlrector,  Ribas  Marinho,  está 
ausente. 

0  Sr.  Góes  Monteiro  conferenciou 
com  o  Sr.  Francisco  Campos 

Esteve,  boje,  no  Ministério  dn  Edu¬ 
cação,  onde  conferenciou  longamente 
enm  o  Dr.  Francisco  Cnmpo*,  n  general 
Gócs^  Monteiro,  cominandnnte  da  Z* 
Região  Militar,  reccntemcnto  cheendu 
dc  S.  Paulo. 


AVslor  Gonçalves  tle  Oliveira 

De  ha  muito  que  n  rnpnz  sentiu  o 
eerebro  a  fervilhar,  nn  ansia  rir  um 
rlcscjo,  — ■  vér  o  seu  nome  ilivutgnilo. 
entre  acenas  rlnnlesca».  tuim  tiuariro 
forte,  ric  um  vermelho  vivo,  gritante, 
trágico!... 

Mas,  *eiitliiilo-se  xacurilrio  por  essa 
iflíti,  que  podíamos  chamar  exquesi- 
In.  e  que  clle,  cntretuilto,  armava  ile 
orroubns  rin  >un  filmn  cheia  ric  calor, 
não  viu  como  dar-lhe  o  corpo,  rculí- 
anl-a,  ngital-a!... 

O  seu  eerebro  »c  enchia  sõ  c  só, 
npenas  só,  duipidlu  lilca... 

F.lle  sentou-se,  pendeu  n  cabeça  e 
pensou.  Pcsavam-lbf  na  imaginação 
liirin*  as  seenns  formidáveis.  É  o  ra¬ 
paz  levantava  o  braço,  vibrava  na  an¬ 
tevisão  ilo  succrssii.  O  seu  nome  cn- 
vnlto  num  aconleclmenlo  ile  vullo,  os 
Jorllaes-  fabimlo,  o  povo  com  sua  nt- 
tcitçâo  convergiria  para  ellel 

—  Está  ccrlo!  —  disse  ric  sl  parn  si, 
levanlumlo-xc  e  cnrnmlnbanrio-se,  pas¬ 
so  firme,  à  cala  de  mu  (benlro  jmra 
a  façanha  i(uu  arebiteetárn. 

Batem,  não  as  badalarias  lugubres. 
Icnebrosaa  ria  meia  noite,  mas  de  nn- 
nuitein  ila  luz  de  ouro,  fio  sn|,  cspalha- 
ilit  pelo  azul  liiiiln  ric  nossos  ecos.  Pa¬ 
rn  um  cspeclaeulo  Ião  forte,  tão  cm- 
polganle,  melhor  thealrn  não  havia 
para  a  grande  Irageriia  rio  que  a  na¬ 
tureza  I . . . 

fclí-o,  o  moço  de  rorebrn  esquenta¬ 
do,  olhos  chispante»,  dorso  empinado, 
(angldo  por  aquctla  força  exlranlm,  — 
que  ainda  se  podia  chamar  aqui  de 
maluco,  —  mas  que,  tartarincsco,  cite 
sentia,  oln  se  sentia!  bem  vim,  bem 
vihrnnlc,  dentro  dc  seu  ser,  a  crepitar, 
forte,  como  uma  grande  montanhu  a 
incemliar-se. 


0  JUIZ  ERA  INCOMPETENTE 

O  juiz  da  I*  Vara  Criminal,  Dr. 
Frederico  .Siisscklucl,  por  despacho  de 
boje,  julgou-se  fiicompclctric  pnra  lo- 
mnr  conhecimento  da  urdem  de  "Im- 
bças-corpus”  impetrada  em  favor  dc 
Atumigildu  Elias  du  Silva. 


Sempre  novidades  em  casnniras 
inglezas  o  iincinnncs. 

Rua  S.  José  G  -  Tel.  3-1327. 


FURTOU  UM  VASO  DE  BARRO! 


Aimla  o  capitão  Duiclili  ■  Csrde» 
prendeu  um  indivíduo  qtuinile,  uti 
mesmo  tocai,  «spniieas-a  mu  U ,s cn. 

—  Quem  «  o  senhor?  —  nutrraje» 

o  4o  delegado 

—  Dn  pulieiu,  respondeu  o  indiil, 

duo. 

Enlret-nto  ficar.i,  I  npursd», 
scr  o  indlvidtio  nn1  íab  •  aç.-ulf,  jds 
que  foi  preso  e  comltuiiio  á  Central 

dc  Polícia. 

Os  csltitliitilcs  ttu  \  NOITE  — < 
A  citltulc  volta  ii  caliiiu 

A'  hora  em  que  iiTniim'.  >mc -  ct 
serviços  da  2-  ,•.! t.-A-  da  A  NOITE,  z 
clilado  voltava  n  i  rima  - ,-t imtcjta» 
Os  estudanlf  liivper:  .vam. 

A  essa  hora.  um  gramb  ^nipn  do¬ 
ses  moços  p.-  ivu  •  m  A  Nnli  lCpirt 
iliwr-no»  qnc  iunit->-  pedienes  pra¬ 
ticaram  violência-,  m.rilraliimlo-fili 
espaneando-os. 

Uma  senhora  ferida  c  dois 

oiilros  (toptilarrí 

Ficou  ferbla,  bimb.  in,  e  i-  i  •  ‘íccc-r- 
rida  pela  Av-Meiic:»,  a  MUhnrn  9.‘i 
Santos,  do  25  aimov,  rnsa'!,i,  qcc  ff 


REI  DOS  BARATEIROS 
Louça»,  Vidron,  Esmaltes  e  Alumínio 

193,  «RU A  LARGA,  193 

EM  FRENTE  A'  LIGHT 

FALSIFICARAM  /T  FIRMA  DE 
UMA  CARTA  DE  FIANÇA 


Aífoino  Barres  &,  Cia 

RUA  OUVIDOR,  133 

Faciíiía=se  o  pagamento 


FALLECIMENTO  DE  UM  PINTOR 
FRANCEZ 

LONDRES,  26  (liava:,)  -  F-iüeccu 
o  pintor  Jaitn^  rr;)sÁi»  autor  tic  va¬ 
rias  e  imporlanti 

Kniiulc  nfòta  capital  ”a* 

ris. 


é  a  detentora  do  “record” 
de  VENDAS  A  CREDITO, 
graças  á  vantagem  que  of- 
fercce  aos  seus  clientes  de 
fazerem  “DIA  A  DIA”, 
as  compras  que  desejam, 
A  CREDITO,  SEM  FIADOR 
pelo  admirável  systema 


NA  QUALIDADE  DE  TUTOR 
LESOU  0S  SEUS  TUTELADOS 


Hoje,  foi  denunciado  na  8a  Vara 
Criminal 

Nilo  Josd  dn  Costa  fni,  boje,  de¬ 
nunciado,  no  juizn  rin  8‘  Vara  Crimi¬ 
nal,  parque,  no  riin  2  de  fevereiro  rio 
nnno  ric  1929,  na  qualidade  rie  lutnr 
rios  menores  José,  Sylvlo  e  Luclatm 

ln  .nnn-fmí  ;1|‘l'nlirinu  de  réis 

lQ.OOOíOOd,  representados  em  joia*. 

niiSRcSdO  contra  C  prêfêitô 
do  Golonia 

Prisão  de  um  deputado  da  ban¬ 
cada  racista 

BERLIM,  26  (Hui  •as)  —  Tclecra- 
pnam  de  Cnlonm:  “O  juiz  dc  iiistru- 


Já  em  junho  do  anno  passado  se 
pensou  em  fundar  r.a  capita!  rio- 
grandense  uma  filial  da  agre¬ 
miação  revolucionaria  —  0s  adhe- 
rentes,  se  todos  acceitos,  excede¬ 
riam  de  seis  mil  —  Como  o  major 
Manuel  Lousada  falou  a  A  NOITE 

PORTO  ALEGRE,  21  (Do  enviado 
especial  rin  A  NOITE,  por  viu  aérea)  — 
Eneontrei-me.  hoje,  com  o  major  Mn- 
uuiri  Loiignda,  que  foi  e  é  ainda  a  alma 
do  Club  Tre»  de  Outubro,  que  ncirim 
de  scr  «rui  organisndu  c  instnllado 
riepol*  de  uma  oenaina  do  noticiário 
cnnfliHU,  poi»  n»  Informações  que  pa¬ 
reciam  mal»  verídicas  eram  logo  de¬ 
pois  Tocmnlmciito  desmentidas. 

<•  mnjnr  Lousntln,  rcforinado  do  Exer¬ 
cito,  lia  vario*  anno».  que  é  um  homem 
fultn  e  um  exeellente  cxpnsllcr,  fa¬ 
lando  com  muita  facilidade,  estava 
acompanhado  do  capitão  João  de  Oli¬ 
veira  Filho,  lambem  nulro  cnihuslastn 
dn  nova  agremiarão  e  parn  quem  np* 
pellnva  du  qtmnrio  em  vrz,  afim  de  re¬ 
cordar  um  nume  ou  responder  u  unm 
pergunta  de  detalhe  enire  as  muitn* 
que  fiz.  E  foi,  portanto,  eom  esse  tes¬ 
temunha  que  ouvimos  o  seguinte  do 
major  Manuel  1. ousada: 

—  Foi  cm  junho  dc  1931  que  tive  a 
primeira  idêa  fie  fundar  aqui  uma  fi- 
lialjiu  Tres  ijp  Outubro.  Orgunfsámu*, 
então,  uma  lista  ile  udherente»  que 
— eonsegipu — B8  wunciL  ltuuulfno..nnu  t> 
nessn  occasiao,  assignámos  todos  um 
cr.m promissu  de  apuinr  o  Goveriio 
rrovlsorlo,  emqunnto  trile,  por  seus 
setns,  não  riesuiereresse  ria  nossa  con¬ 
fiança.  tsso  foi  feitu  depois  rie  ha¬ 
ver  recebido  rio  Dr.  Beriro  Ernesto  o 
recnilo  rie  que  sendo  secretos  o»  es- 
Intui  os  dn  Club  Tres  de  Outubro,  do 
Rin,  não  cra  possível  enviar  ilelles 
uma  cópia.  Iteraria  esse  que  veiu  acom¬ 
panhado  de  um  convite  pnra  que  eu 
fosse  ale  ú  capital  rin  Rcpuhllrn,  afim 
rie  (ornar  conhecimento  desses  estatu¬ 
tos  o  do  programmn.  Não  fui  c  resoi- 
'J.  trabalhar  aqui  com  certa  autonomia, 
rizemos  duas  nu  trov  reuniões  e,  pnr 
signai.  que  nessa  occasljo  foram  dizer 
no  general  Flores  da  Cupim  que  csla- 


Conímsía  sem  n©me 
a  íiova  drogaria 

A’  rua  doa  Anririidna  22,  onde  brove- 
mente  Dppnrecerã  uma  nova  drogaria, 
tem  chegado  centena*  dc  votos  sugge- 
ríndo  o  nome  que  deverá  receber  a  no- 
vn  ensa,  cuja  relação  não  publicamos 
devido  a  sua  extensão.  Até  o  dia  .10  do 
corrente,  contlnunrâo  a  scr  recebido* 
os  voto*  pura  dar  nome  a  drogaria, 
que  será  inaugurada  hrevomente  e. 
entre  os  votante*  do  nome  vlctorloso. 


Gerânio  Leite  Lolio 

••HdU.IXHAii 

o»  Atdelius  ria  l,,'i.ucea  tolso  c 

Arfa  líiflia,  .'JN  F't‘"íUtl3  *1 

I  gns  (|ne  «eonipanhiirani  «  rpb 
«cr.  ilo  seu  Iriolatrario  riM)a,_  ira 
cunhado,  sobrinho  t  pfitnOf  uto 
DO  LEITE  I.OBt).  i  tb.  ti- 
riam  a  a»sl*(ir  a  miv  i  >b  :-etlm» 
que  por  *uu  irim*  m  intlam  iftar,  T 
ta-feirn,  28,  na  imririz  rii  b:g».  tn* 
ctbero.v,  ás  9  lior.o,  c  cui  29,  "j i  fS1 
ric  N.  S.  tio  Bar ' .  ii"  Bio.  »*  hf‘ 
confessando- se,  ihnlc  j».  mude  í» 


Avenida. 


Ia  incendiando  o  edifício  onde 

está  installada  a  embaixada  do 

Brasil  em  Lisboa 

LISBOA.  28  (U.  P.)  -  os  bombeiros 
.(pagaram  um  começo  dc  iuccndin  re¬ 
gistado  no  solão  dn  predio  cm  que  se 
acha  instnlludn  a  cmbaixnrin  rio  Brasil 
em  consequência  rie  um  eurlo-circulto! 
Defronte  riu  ombaixaria  juntou-se  um 
etevario  numero  de  pessoas. 

Sorteio  de  obrigações  ferroviárias, 
relativo  a  1930 

No  tliu  28  do  corrente,  ás  14  hora» 
6,u|a  do  escrivão  da  Tbesouririu 
õõjriiesouio.  pniccrier-xe-ã'  a„ 
xo  TéifU  pnra  ainorlisação  ric  I  I  599 
fcrrovUria,;  no  poríndo,- 


TONICO  SEXUAL 
IVSASCULINO 


rrocurando  bater  o  “rccord”  da 
altura 

SANTIAGO,  26  (U.  P.)  —  o  teneu- 
Ic  A tlolplio  g\bcl  Wilbüuí,  CQiidu^iiKÍo 
uma  provisão  dc  oxytícnlo,  voou  hnn- 
Icm  íiurnute  duas  horas  c  ciucocn^a 
c  dois  minutos. 

.Os  nltimetros  dc  sou  appnrdhn  se¬ 
rão  abortos  boje,  afim  du  ser  veiifí- 


Felicidade  Carmen 

«  Dc ventlo  rc.ilisar-se  nn 

rfs»  mo  fila  28  a  mis-  i  <» 
I  gesiino  riin  por  -ibiu  (.] 
LIUIDADi:  i  A  UM  1-5.  venl 
este  melo  eouviriur  l"riii’  oi  I1 
ninigns,  o  que  antecipadamente  n 
ço.  Devemli)  a  ntlssa  reaiiíaMr 
liir-mór  ria  egrcj.i  ric  Siuibi  Ar 
ás  8  htirnx.  —  (a.)  —  Ati'opM  i 


Elixir  Tonlco  Molnlclcc  —  Capsulas 

I  uniras  Melitlclie  -  Composição: 

ncunüièn,  virilis,  turnerj  nplirudisincn, 
pbuspburo  e  exlrncto  orgânico  tesli- 
oular.  A*  venda:  Drogaria  Berrlnt,  7 
rio  Sclembro.  81,  e  Drogaria  Pacheco, 
á  rua  rios  Andrarias, 


Para  as  mnchir.as  enceradeiras  rc- 
com mcnrinmos  a  CERA  BOYAL  LKJUI- 
DA,  como  a  melhor,  laia  ãÇ.  secca  c 
abre  lustre  Immcdialo;  devolva,  caso 
nno  lho  satisTaça. 


Vae  ser  levantada  a  planta  aérea 
cadastral  da  Hespanha 

MADRID,  28  (U.  P.)  —  Nolicln-se 
que  o  governo  está  preparando  um 
.Pro.ic.cli)  de  lei  nnra  ultimar  por  vln 


ESPLENDIDO  ATEÜER 


Rcsullndn  riu  cXtraeç 

23802  . 

68512  . 

85627  . 

.511223 . . 

58H76  . 

. . 

15955  . ■ 


para  Alia  Costura,  alfaiate  e  chn 
ilcini.  Trnspnssa-se,  unico  no  IHf 
ii  contorto  e  accommodnçòes.  Ont i- 
a  occasiSti.  —  Trntn-se  iL  rug  Snc 
ué  n.  1(71  —  3"  andar. 


PI  :iifii$i16'4 
fliPIHlTfib1 
|;ll|Zlç«|lll 

- . -i'11 

■ÇnpnriTlÇd - 

í  idflllêWl 

|  :<ll>l  êlllllt 


isuo  tom  rtval  cm  preços! 

Brigaria  irmãos 
Farsa 

PRAÇA  TIRADETES,  15 
Edifício  Scgrulo.  —  Tel.  2-1567 
Aberta  até  és  11  da  nuite 


Ftailttili.cn  n  Bamliá  4»  n. 

ittfMikiH  v  UWIIIIIG  MU  Bitu 

armsmoRfo  Mora! 

A  ordem  dos  trabalhos 

GENEBRA,  26  (liavas) 


Roubou  duas  residências  parti¬ 
culares 

,ÍlliI  Frederico  Susschimi,  ri. 

boir  Mnrni0'’.!1'  "“L  ,,,,r  «utença  rie 

ouatro  i0  D,"nrlV  flJi  eomlemnario 
a  qualro  unnos  de  prixãn  eelluliir  i  ém 
«ln  multa  dc  II)  "I»,  , i"  dlá  3  ríc 
fevere iro  do  nnno  dc  1932,  escalou  i  i 
ncllu  ria  casa  „.  344,  ria  eUrada  fhi.  s.m 

fendó  ,  -aVi2sonr)UVtm, f"mn,  carU'lni 

lo  non  nsT*  ainda,  penctra- 

Õ-  T'  1  ;  ,ln  Piliiiigui ira- 

d"  oude  robou  -ÍOÇUUO.  fc11""  i 


GENEBRA,  26  (liavas)  —  O  comité 
tio  desarmamento  moral  esleve  retini¬ 
do.  para  loinnr  conhecimento  rias  con¬ 
clusões  rio  sub-comilé  respectivo  o  ile- 
terminar  a  marcha  futura  rios  traba¬ 
lhos  . 

O  sub-coinité  propoz  a  seguinte  or- 
dem  parn  estudo  do.»  meios  rin  desur- 
muinenlo  moral:  ensino,  radlolelegra- 
phla  u  railio-telepliniiln,  clncmalogrn- 
Pbin,  Ihenlro,  imprensa  e  questões 


1  juririica» 


INS  OLflÇAO-TYPHQ-URÇM  I A 

INF ECCOÉS  INTCSTIN AESi URINARIAS 

IVITAM.JC  USANDO 


DK  GIFFONI 

EM  TODAS  ASPHARMAClflSE  OPOGARIAS 


Écos  do  2  Congres  so  Brasileiro  de 
^Contabilidade  * 

A  attliude  da  delegação  de  São  Paulo  —  Uma  Imoo 
tante  proposta  do  delegado  da  U.  E.  C„  para  a  revoe 
cão  do  titulo  III  do  decreto  numero  20.158 


A  venda  do  Morro 
de  Santo  Antonio 

0  requerimento  inicial  da 
Santa  Fé  não  appareceu 


Queixa  contra  um 
agiota 


QUANDO  ESMOLAVA  A  CARI 
DADE  ACCREDIU  E  INSULTOU 


Entrada  clandestina  de 
essencia  no  Canadá 

OVr.NllM.  M  i  llnvmO  —  |{m  \ 


Por  iuo  foi  denunciado 

rir  Almriri.t  <■  Mlv.i  fui,  |n> 
rienuorUdu  ui i  Jiil/n  ii.i  I*  Vfiin  (. 
■ninai,  pnrunr.  m  i||..  |  |  ,|,  u|.ri I 
»*»«•■  rir  19,1?  me/  rnrrsnlo,  m  r 
i1"1 1 1  ili  i  miro,  <1  ii  ui. i  .  m«l n  > 
raridade  pnirihn.  IihuKou  uniu  ■ 
iilinr.i  Piriii,  riMiliu  4  iirisAii. 


A  acção  do  2  procurador 
junto  ao  Sr.  Pedro  !•>•••  ' 

O  Sr  M.iiirliln  t'  l.irtnli,  2*  prn* 
rurarim  ,|<is  I  rllns  r.i/rnrin  Mlhil. 
ripai,  priinguliirir.  in\r%1|. 

Xoçori  para  1'iiiiipli'ii  orlarrelmrnln 
ilu  rnyi  riu  \pniln  alu  mnrrn  rio  Snnlu 
AmIiiiiIii,  Inninii  luijo  a*  seguinte*  prn- 
vlricncjiis:  iifflelar  nn  Inlrrvcnlnr  IV. 
ilrn  Erneslu,  iiilm  ni.iinln,  rin  rrspns- 
que  i'«. I.it  lv;. uiciilr  B**i  ibils  Irrmot 
*JC  IMI.  m’>  hunlrin  rrrrlieu  u  RiHrKin 
iln  ITrfrltura  rir  Junho  <|c  jipji, 
ijiniiilii  nn  prures*"  ilrrlnriiii  que  nlii- 
iln  hiinlrni  *ii|lcilt>ii  ihi  Prríolloin  n 
irqiicHiueiilri  liiirliil  ilu  Koioptiiihhi.  o 
ipinl  iiAii  cnriniInui  rm  tmln  n  iln. 
euiMriilaçãii  i|in  rrqulvllmi  r  niiliii- 
nlí  "'l'1*  —  ilu  giivrriiii  federal, 

*l**rr  ilu  municipal. 

Ili/  ii  Sr,  Mnurlolo  il<  l.iirrrilu  que 
'**[  reqiirrlmentu  rirvr  estar  nn  |Vr. 
íi*il urn  rirviilnmrnle  priitornllmlii,  Hr- 
'rmln.  lainliriii.  raisilr  um  responsa- 
vrl  pciln  nieslllii. 

N"  1  «caule  li  gola  i|n  morro,  ili/  que 
uniu  rslã  por  sígiml  V,H„,  Mu%  ,mlm,  I 
iritn  n  tinta  prrla. 

*1  2"  piou, rmlor  ilr.lnrmi  niml.i  n„  1 
1,1  I  rilro  Kriir  lo,  nesse  nfrii-lo.  qiIP 
rnvlnr.i,  r-on  i  p«**lvel  lirrvhlnilr,  o. 
«ril  rrUlorio,  pnlimlo  niniln  in fornia.  I 

yVr>  li»  'imiliiurr  . . ufr.i 

luriiin  ifr  lonxrnlo  rnlir  „  Saola  IV 
r  a  Muoirlpaliilarlr  vibre  o  rrsgnlr 
Hn*  delienlurr*.  Ho  qi(r,  arernlitn. 

rrfrrrncln  na  rjçrlplura  Ailol- 
pliM  rtcrcamini. 

°  prncurnilor  vilhilmi.  lambem 
«  pwee„u  rie  1020  ,1.1  Direciona  .i,. 
Opras  que  liiollvnii  n  lavr.il ura  Ho 
cunlraln  ilr  II  ,|r  fevereiro  ilr  l!)2| 
rum  a  Sanla  Kc. 

Projiegutuiln  nesse  Ir.ilmJlio.  o  Sr. 


iml"  •  oncrrin  llrit*llrjr,  Hr 
i|  olr,  a  I  nlAi.  ilin  Iniprrg.r- 
.iinnimvln  rsirve  renrescoita. 

.  tlílrgnçãii  rsprrlal,  eiiin- 

«i  buir  Hr  Hllvrli.i  Cnm 
Mlirrlii  Ha  Silva.  K%*a  flr. 
ui. .11  iiarlr  cm  Hivrrtoi  i|r. 
.nn Ho  r  (livnitliiHii  nwliiii* 
no  ioiiI.iIiII  liravllrlrn. 

i  .o  Ha  iillliiin  «rwAo  plron. 

.  I.nir  Hc  Dllvrlrn  Cninpov, 
ml  nr  Min  ,|imlii|ailr  Hr  rr. 
i,  Ho  mrvliin  «vilHIrato  Hr 
.  I.iroii  ipir  prururAra  ronlir- 
■li  plrulluitr.  Iiiilnv  a%  llir- 
.iil.nlii*.  pari Iriilarinriilr  nv 

i ui  .nitre  oi  rliiii  n«Mimp|o« 

<|iir  ir  rclrrlnm.  Inllniii- 
a  rmiilanicnlnoio  p ruf ia • 

.  i  ■orincòr*  Hr  vl iiim' ,  A 
.'ii.ii  a  unira  llirvr  rnvia* 

1 1 « . o  «iilirr  o  primeiro  ai* 
i.iiTrriiHii  oi  Miollvii)  ipir 
.in,  allii»  iiiiprrviitapiriilr, 
i  iilrrvriici'i'1  rtn  plrnnrin.  na 
inlrii  »«r\  Ho»  m*u»  maiiHii- 
Si  .  llilvrira  (*ani|io«,  npóv 
i in ..  iulcmaffnle  «rrlr  Hr 
a  rrsprllo,  pa«Miu  n 
ili  llliHr  ,|,ir  a  ilrirgnrim  ,lr 
mniilrvi  nn  (àinercivi.  no 

■  I  Kiilainrlilarão  iln  rnslllo 

miiliHa  no  Hrrrrlo  mi. 

.  Hr  .'lll  Hr  juilllo  Hr  10, At. 
•i'áo,  ipn.  i|tiain|n  n  1'nliio 
iiiHoi  Ho  Coninirrrio  rou- 
,  I  >  ■  •  r  Ho*  RUnrHa.il vro*  r 
inalirn*.  Ii.i  inrrrv,  nn  %ua 
no.  por  ohjrdlvo,  rxrlu- 

•  -  Ululo  lll  Ho  ,nr*mo  Hr. 

roRilando  Hr  vr  nccupnr 
.  i  f.  r<  i,l c  no  riiviiin.  Via, 
in  iiiiiiio  prarrr,  <inr  n* 
nl. iv  prrvrninliiinilr*  rr- 
no  i.onRmso,  ilrclarn- 
nli.irln*  A  parir  inai*  im* 
•Irrrrlo,  qual  *rja  a  Ho 
iiinio-rommrrrini  Salirn- 

•  i  viciiirinição  Ha  nlliln. 

■  | . ■- 1 :i  Hrlrxaçao  Hr  S.  I*au- 
.  i|Ur  >i'  a  liavr  Ho  rHiíirio, 

■  |n'o  Hrrrrlo.  não  nffr- 

■  riria,  liuln  ollr  lll I rA  (inr 

ii  inr\ri|iiivrl  a  parir  pri- 

ilrrrrlo.  Inl  romn  Hr- 

ii  tiiniíiMrntiiiriitr  o*  mois 
'  uaiiro*.  piiii|iiiiiiln.  rllr, 

•  V  oiiilllhnva  Hr  Irr  ll- 
•  v  r.ipllnl  Hr  São  I *:i li l>>. 
i  "iihrrrr  i,llc  o  liriTrlo 
i  inrMiiii*  (iniji* ,  K  o  I 
ilamiHia  Iriiiln a  i|uc  n 
ippriiviio  a  piiipo.la,  m i  I 
.i  i  iu-.i mi ithniln  t\  Siipr- 

■  Ho  Ktiviiui  Ciiiiniirrrial  a 
.  ntaila  prla  HrlrRarAu  ,1" 

"  *  '  viiliiio.  mil  rr,  farto  Ha 

'••vão.  fnl  Iniiilirm  foi 
•.  lo  ,  nuRi'r*Mi,  1 1 , i  ii  i ,  I . ,  a 
iiiiaiia  (irlo  l.  ti.  i;.  |;‘ 

■  inivrl,  r  loRÍro,  pnrlnii- 

iii  "  ir.  Oliveira  1,'nmiiiiv 
.  "In *  a*  iliia*  rrvolurórs, 
uiiiriii  rm  um  imico  fim: 

•  Inlal  Ho  Hrrrrlo  niiuir- 
I  ili  ronviHrcarnr*  firma- 

I  hnlrlu  l.otin,  r  Irrini- 
i  lar  rnhnlmrnlr  Hrmnns- 
inlanxivrl  ,|iis  guarda- 
iiailnrc*  praliens  ao  c.vrr- 


srrv*..  r„i  nioiir  ,hi  ti  mi,,  Ho*  j;,„ 
prrRaHov  ,|o  Cnminrrrlo  Ho  lilo  ,i< 

•  'iirlfo,  |M‘ii|i(ii)|)o , 

,  Ví'r,  ,J'i  '  Araullriro  ,|i 

fontiiliHlHnili  prlo  orgilo  Hr  vm 
lArriillva.  iilrltrlr  pr 

I"". 1  ii  •  rrinril  lo'  lio*  M  |  n  í «!  rrio^Hn  'Sh  u 

íaúcSr  ***'"•  r 

**'  irjain  revognilo*  Ululo  llt  ,|, 
•lorrl.i  li.  aO.ljiH,  Ho  .111  Hr  Jiiiiho  .1, 

*  *  *i.  r  o  tlrrrrl.i  n.  21 .11,1,1,  ,|,  u  ,|, 

Irvrcln,  Hr  tl);i2;  * 

hl  *r.in  rvriilhiiln  mim  romm|„f,i 
Ilr  Irrlinlrn*  ,,,ir  ilrvcrA,.  »rr  liiailo, 
rnlir:  Irrv  rvlahrlrrioirnlnv  Hr  r  on- 
uirirlo  OU  inijuMiln :  Irr*  hauro*  ,lr 
rrrnnhrrlHa  IHonrhlaHr:  irr,  rompa. 
«"ia*  Hr  *rK li cu,,. rr*a*  rr*. 
f  .A  í  "'  *rrvl<"»  PUllllcr.  r  Irrv 

filrtrr  oiinrio*  puliltco*.  Ao  loihi  lã 
Irrhiilro*  para  rlalmrnrnii  a  vrnln* 
Hvrh  rriiala.nrnlavão  Ha  ,,r„íl.„A„ 

(oiMiilill  ||,|  ; 

ol  flnnlnirnlr,  ,|ur  n  nnvn  rrciila- 
mm!"  não  Irnha  rrfrlln  rrlro  irlivo 
rm  •|iinh|iirr  nriillilii. 

I.ilanilo  rm  imnir  Ha  r,iiã.i  Ho* 
r.mprrRnHo*  ,lo  Coiiitnrrrin  Ho  Mio  Hr 

Jnnrlru.  ilrm  informar  A  Mrsn  . * 

li  iivirr*  rniigrc**l*ia»  n„r  j.lmai*  f..j 
nilnilll  Iilo  rm  nnvv.iv  rriinltirv.  fosirm 
vrilirrnila*  n*  alIiluHr*  ,|r  ,|ual,|'iir 
,-mI "liirlr  nsMirlaliva  ,|i,r  não  hnnvi.wr 
aillirriilo  a*  mmio  n*»rni|ili,n*. 

Iirm  vrril.iilr  qnr  orailnrr*  r*par*ov  *r 
nrniiifcjlnram  mm  inronvrnirMri , 
piimn.  foram  ail*rrliiln*  prla  Mraa  r 
•u, o-  opioior*  ilrvprrniiln*.  Na  prjnirl- 
ra  eram  Ir  reunião.  A  n«al  romparcrt- 
ram  «laia  Hc  Hm  ,„I|,-K„%  , *c  Hr- 


Broche  cie  brilhantes 

IVnlru-Bf  no  Hla  21  filonilngo),  no 
irKUimc  Irajciln:  II.  Illlarlo  Hr  ünu- 
vra.  (Imiiihii*  Ha  I.lghl,  alr  ao  Ihralrn 
Trlaiinii.  A  ipirin  Irnlla  nrliniln,  loca* 
>r  ilrwilv  i  l-n.  (irai lllcavão  rum rninilr. 
I'rl.  7-IUI!l  —  H.  Ililaijo  Hr  (iouvja, 


DUARTINA 


lunico  —  l'ar«  Ane- 
mfn  e  DytpcptU. 


Juno  Bernardes  Costa, 

amigo*  r  rliriitci  ,|ur  rrgrrvwm  Hr 
(aimlilliiuira  r  *r  arlia  ti  Hiviitivlcáo.  n 
rua  llrpiihlira  Ho  IVril  n.  1'S.  T.  2-84 l'J 


CÊRA  PRECIOSA 

GARANTIDA,  8KCCA  EM  &  MINUTOS 
A’  rrnda:  Una  7  Hr  Srlenitiro,  53 


LEMBF7E-SE 
PUE  SO'  D  AQUI 
A  UM  ANNO 
TESA  A  MESMA 
OPPORTUMIDADE,' 


ati?  r,E,t}A 


Continuam  os  95  auxiliar 


es  a  não  poder  conter  a  onda  humana  da 


auxiliarrs  ,1.,  rnuiiiirrrio  Hhasrminnilu* 
[  rm  vario*  pon|„s  ,|„  ,,ajPi  „„„  é 

purliiiio  rrlrmhrnr:  a  clhlca.  r  mai* 
H"  'l"1-  •  -i(n»  o  lirlo  Hr  lirasilriro  que 
ama  Mia  palrin,  nirinirllin  nao  rc  ol- 
'rr  o  orrnrriilii.  A  rrilira.  srolioiril 
rongrrvMiln*,  r*lr  bisturi  linpleHnso 
•jllr  in I, >  ilrvlriir,  snmrnlr  um  graiiHr 
ilrlriio  rnmnirmi:  srr  longo,  Hrinn- 
sinilnmrnlc.  n  no**o  Irnbnllin.  Ilahi, 
Inlvr*.  o  Hcfrilo:  soo, lo  longo  rrn  for- 
voiamrnlc  gramlr.  Oimmrnlari»  por 
illuslrr  puliliiivla,  foi-no*  nllrilmiila 
a  prrlriirao  Hr  IrgisluHnrr*.  Eslr  rnn- 
rriio.  longr  Hr  nos  magoar,  rnchru-nn* 
Hr  um  naltiral  orgulho  r  remirmos 
gravai  an  Orador,  por  salirrmo*  Hr 
publico  que  rnlrr  n*  eonlabilislas  h.-n- 
Mlclros  ,r«  r.visiem  intclUgciirins  ca- 
paers  Hr  rnopcrnr  nn  gramlc/a  ,|a 
alr  a,  peln  menus  nn  nossa  esprrin- 


Dedicou  ao 
POVO!! 


ap.  PATHÉ  BABY 

E  -'ccEssonios 

RUA  DA  ALFANDEGA,  57 

FONE  3=5726 


CALÇADO  “DADO” 

0  EXPOENTE  MÁXIMO  DOS  PRE¬ 
ÇOS  MÍNIMOS 


,ll*'ue*  He  milhares  Hr  homens  que  vi- 
vp"!  "  brasil,  liramlo  Ha 

roiiluliil íiiiulr  os  ni rios  «fc  miÍjnísIcm- 
na.  Sen, lo  cslr  n  primonllal  ponlo 
Ha  questão,  em  nulia  reunião,  renli- 
sdtla  nu  arde  Hn  1’nião  dos  Emprega* 
rios  Ho  Cnmmerrin,  fui  dcliliernilo  que 
‘lulr,,  memorial  fosse  dieigido  ao  (in¬ 
verno.  rerlji mnmlo  os  direito*  nHqni- 
riilns  pelos  ennlnliilixlns  sem  diploma, 
Dc  minha  parle  pedi  que  vnllassemns 
í'*'-  iiiiiiixlro  Ha  EduengEn:  juslifl- 
rniirin  minha*  rnxncr.s,  piirc m,  a  as- 
semi, Ira  se  manlfcslnii  iinpnrienle  c 
Viilmi  que  fossemos  ao  rhefe  Hn  r,n- 
vrniii,  com  amplos  poderes  para  re¬ 
solver  corno  melhor  conviessr  an*  in- 
leresses  ,ia  classe,  inrtusive  para  apre- 
srnlar  a  prnposl»  que  hoje  Ipnhn  a 
honra  ,|p  sulimrller  ú  apreeingâo  Hos 
illuslres  rongresslslns.  e  que.  por  nos¬ 
sa  vez  ainda  não  n  levamos  ao  gover¬ 
no.  simplesmente  porque,  ao  nos  ou¬ 
vir.  cm  raplda  demonstração  ,|n  que 
levaremos  escriplo,  „  Esmo.  Sr.  ehc- 
l1f  ™  Oovemn  Provisorin  rrspnnrieu: 
jirc/1"0  ,lrsc.i,,m  senhores  nau  ( 
Hilficil  He  resolver;  vou  Hnr  allcncno 
no  que  podem  e  esporo  resolver  salis- 
faelfirtamenle.  ”  —  Dcanle  Ho  espos- 
lo,  para  tentarmos  o  roslnhricdmcnio 
,n  fretilc  unien  nn  fnmilia  conlahll 
Hn  Brasil,  cujo  senlimcnlo  eslã  expen- 


CASA  DA  ESQUINA 


PA1IA  TOSSI; 
COUUELÜCIIIi 


Encerramento  de  um  summarie 
de  culpa,  em  Nictheroy 

A  rcqucrimcnln  Ho  Dr.  MelchiaHes 
1’ieiiiicii.  jifi iiiioloi’  publirn  He  Nirflic- 
roy.  "  Dr.  Affnuso  Uozcmln.  jui/.  cri¬ 
minal  ilrssn  ridailr,  iiinutíoii  encerrar, 
esla  tarde,  rum  o  inlrrrngidorin  Ho  réu, 
o  Miinmnrin  Hc  culpa  He  Conslanlino 
I' ca  nr  i  vci,  Ha  Barra,  que  c  aecusadn  Hc 
haver  morto,  ti  lims,  rm  Pcwloliba,  o 
joven  Manuel  .lo;.,1  lincha. 


Para  as  moléstias  do 

ESTOAIAGO,  FÍGADO 
INTESTINOS  e 
PRISÃO  DE  VENTRE 

PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS 


"  Preinlére”  precisa-sc  para  um» 
grande  casa  «Ir  Modas.  Bom  onlrnaiiu. 
fiarias  pnrn  Morins,  iicsln  mlaecão, 
«laudo  refemieins,  ••• 


l  in  azul  e  lira  nr, I, 
nnco.  marrou  c  beje, 
do  lirnneo. 


DR.  M.  GONÇALVES  PAES 

Av.  Mom  ,1c  Sã, 


4*1-1*  nn,J.-«linriamenle. 


A  prisão  de  ventre 


COMMUNICADOS 


Muitas  pessoas  não  dão  ã  prisão  rlc 
ventre  n  importância  que  cila  <le  facto 
tem.  Trala-sc  Hc  uma  moléstia  perigo- 
sissima  c  que  deve  ser  comhaliHn  cm 
lempo,  pois  as  suas  consequências, 
lacs  como  ns  ulceras  no  eslumngo,  as 
appcuijicilcs,  a  ilvspopsin  clironicn, 
rlc.,  são  Hocncns  Ha  inalor  gravidade. 
Aos  primeiros  syinplomns  ,1c  prisão 
Hc  venlrc  nconseilinmn,  o  uso  Ho  le¬ 
gitimo  Snl  ile  Uvas  1’icol,  do  legilimo, 
repelimos,  porque  sómcnlc  o  l’icot  £ 
Sal  de  Uvas, 

Esse  medicamento  se  oiiemttrn  em 
lodns  ns  Imas  phnrmneins,  cm  vidros 
dc  ires  tamanhos  ilifferenles.  No  caso 
cm  que  o  seu  phnrmticriilieo  não  o 
possa  ullender  nn  momenlo,  faca  n  seu 
pedido  dirrrlamciitc  no  represei, Innle 
Ho  Sal  He  Uva*  Pleot  no  Brasil.  S.  V. 
Mangual  —  Itun  (ia rins  He  (iarvnllin  â!l 
—  ftio  de  Janeiro.  Preços;  peio  C.ur- 
gnindo  TíâUII,  3  vidros 


José  Piros  de  Britto 

(30"  DIA) 

ÍLaiira  Píil-s  ,1c  Britlo  c 
(Icmnis  parentes  convidam 
a  todos  os  amigos  c  eolle- 
gas  para  assistir  ã  missa  dc  30' 
dia,  que  mandam  celebrar  por 
alma  fio  seu  esposo  JOSE’  PI- 
RES  DE  BRITTO,  amanhã.  ‘1"- 
feira,  ás  9  horas,  no  altar-mór 
da  cgrrja  dc  Nossa  Senhora  do 
(..armo*  ;i  rua  1"  de  Março,  con- 
1'esHmido.se  ctcruamcnle  agra¬ 
decidos  por  esse  ac  lo  dc  reli- 
gião. 


e  a  ínjecção  de  morfina! 


Ounntlo  estes  Irisles  dilcmmns  snn 
imposlus  n  'mn  pobre  enfermo,  é  por¬ 
que  se  consideram  falhos  lodos  os  re¬ 
cursos  pnrn  cural-o  ou  nliivial-o:  e 
nesta  pcilosn  situação,  inftllzmenle, 
quantos  dnenlcs  de  cálculos  biliares  se 
enconlram  Indos  os  dias!  Pois,  ó  ,a 
esles  suffredores  que,  cimpi-iniln  um 
ilei  rr  He  luimnnidaHe,  desejam, >s  infor¬ 
mar  n  c.viislcncia,  nu  misso  im-l.-,  ,1c  um 
precioso  recurso  para  o  seu  eslnilu,  ea- 
|,az  de  não  mi  allivlnl-o,  m.is  rural-n,  dr 
farto,  cm  1 1  iioras,  sem  «iperaçáu  e 
sem  dm*.  E‘  n  (Tlal-Cur,  u  formidável 
medichmcnlo  tillcntão  du  Instituto  Uf- 


i  acção  dn  Vilal-Cpr  é  toda  chimicn-mc- 
cmiica.  EIIu  obriga  a  vesícula  biliar  a 
uma  luaiur  emissão  de  bilis  c  c.sla.  en¬ 
trando  em  associação  com  as  substan¬ 
cias  vcgclacs  do  medicamento,  formn  o 
poderoso  dissolvente  dos  cálculos. 
Nao  e  ahsolulaiuenlc  ttcecssaria  outra 
ttiorapin,  nem  npplicaçôes  eléctricas  dc 
qmilquer  espeeie. 

A  verdade  que  podemos  Rffirmar 
com  satisfação  é  mie,  cada  dia,  cresço 
o  numero  He  eiini?"*  ,,uc  tô,„  cmpie- 
gn,l,i  a  \  i  nl-Ctir  com  o  mais  eompte- 

«n,  v  °'iribm  C‘"ln  ;.lJ'l>l!cacão  que  l'n- 
zim,  vei i ficam  que  Vilal-Cur  è  <lo  fa- 
c  <;  um  enérgico  dissolvente  dos  cal- 

díie-  JV.  u"’  S-t'1”  p,'.ntl"*ir  n  »,ennr 
Hm,  p,i  Isso  snn  muitos  os  clitiiros 

que  lastimam  não  ter  conhecido  Im 
mais  lempo  esse  precioso  recurso  da 
mcdiclmi.  bcgtirninenlc,  clles  rnciocf- 

sl!tnln°  (vfr  nni°  t,rJm  0  ,li,'wln*'  do  In- 
Vii,  è,  ‘•"“i"’"'  n  f|mi1  '••"limou  n 
\  lai-Cui  m,u  ler  armlhln  a  lempo  os 

“"r'líc,inil!  de  cálculos  hlllnrcs  que 
moireram  cm  consequência  das  onen- 

eohiti1-"11  Uí,|.  ‘1S  s<>  |H''°  Cl)mpeteiite  ci- 

É'  s,l!Mn  „5"0r  Kcl'r’  !,n  '"‘''■tonha. 
t-  wi  .ido  que  os  medicamentas  rio 

um  modo  geral,  ncluam  bem  em  certos 
doe iit cs,  nunio*  ndivamente  em  outros 

n  ví»4  ?/!5  Vt,ZCSl  uaíIn»  *íu  °»tros.  Com 
"  Vllnl-Ctir.  porém,  pode-se  d  ir  » 
gaimitia  mathcimitica  uma  ve/,  qHe 
como  *,*  ,!n  cron  o3  numeros,  pode  *e 
•  ãn  ra  prova,'  1)10  c«'lo  como  3  ninls  2 

£  iür^.!A?&a^hs: 

ciemento  e  jfcllm in*2?'*e  h?  s2m  uc° 

r- 

•irito.  ninlbcmntiro,  evita  a  operação  c 

O*  v,  .  'tjloijiereiilef. 

n  J  ,  ''"Ce»  elii.vn*  r  ,-n  |„. 

,l>'  ,,u‘  ..'""In  lia I.  ç, iiiher.ua  a 
i  Mai-Bti,  pode  ..  rriclrce  um  folhrlu 
íese,  ipt  |v  ,i.  *e.  ..Iirllarrm  i  lv 

rm.  i\.(  n',  ,s  "io  Ur. 111* 


Ç  —  Pellien  envernizada,  prrla 
salto  Luiz  XV,  cubano,  aito 
com  Iluda  fjvellu. 

Ç  —  Em  pcliicn  marrem,  snllc 
ir  Luiz  XV,  culinno.  alio,  Um 
hem  com  fivclla. 

I*  0  II  T  E  2  $  0  0  0  EM  HA  H 


mo.  v 
2HÍÜIMI.  KW 


Ult.  JOSE’  DE  ALBUlUUiUUUIl 
Doenças  Sexuacs  no  li„men, 
tmgiuisl iro  causal  o  tratamento  ,1: 

IMPOTÊNCIA  n,n<''0-  R-  <-'a 

nuru  ibiiuiK  rjnCiV  2a_  |)e  j  As  fi 


Alugn-sc  nplimn,  iin  vim  r*'ci‘nan,hi  ' 
0/nrl,i  n.  fi.  As  chaves  no  local,  com  o  • 
vigia.  Tratar  cnm  r,  Dr.  Hcnc, lirlo  t'l-  I 
Irn.  Travessa  rln  fluvidoi',  18,  sob. 


,  .  .  ’  V..  vi  ri  ,|uaM 

HcscoitjireiHo,  h.  que  nccoircu  com  ellc 
O  seguinlc:  de  um  lado,  algumas  pes¬ 
soas.  que  coiislalnrnm  vcnhiilciraincule 
o  seu  exlnionlinn rio  succcssn.  pensa¬ 
ram  em  imiiiopulisar  o  sen  cmpiego. 
nliiucntundu  uma  ncaricimlnra  recom¬ 
pensa  ccinnmica;  ,lc  uulro  bulo.  gran¬ 
de  iiuinern  He  mctliros  —  que  não  eu- 
iihecmm  sequer  uma  liuhn  n  respeito 
da  vlIal-Cuf  —  n  condemiinvam  sy*tc- 
"íatieiimciilc  como  sc  cila  fóra  uma 
sllnplcs  panncén.  sem  revelar  qualquer 
Hesejo  He  uma  Investigação.  Ainda  He 
0111,8  Parle,  o  preço  então  pe:iiHo  por 


ESCOLA H ES 

horle.s  sapatos,  typo  alpercata,  cm  va¬ 
queta  preta  ou  avermelhada 

De  ns.  18  a  20 .  gj 

“  ”  27  a  32  .  U* 

”  **  33  a  40  . Uj 

PUItTE  13500  EM  PA II 
UATALOUOS  UHATIS  —  PEDIDOS  A 

Jíiüo  N.  de  Souza  &  Cia. 

A  "nn,  J*.  D  -----  i  orv  ti  1 . 
“vsrliutt  1  üssus,  lg.U-XV.lU 

TELEPH.  4-4424 


ile  socin.s  remi, los  a  copiar  rlc  2!)  Hn 
corrcnlc  mez;  outvnsim  sãn  couvl, la¬ 
dos  os  soei  os  cm  rlchito  cnm  a  socieda¬ 
de  a  saldar  ale  nquelln  Haia  nn  'l  liesou- 
•'«rm  Hn  Dcrhy-Cluh  os  respcclivos  dé¬ 
bitos, 

Ilio  dc  Janeiro,  21)  Hc  Abril  He  11132. 

PAULO  DE  HIONTIN,  presidente. 

- - - «eve- - - 

Acham-se  ã  disposição  dos  Srsraccío- 
nislfls  ,in  Companhia  Geral  do  Peiroleo 
Pnn-Bnisllelro,  na  sédc  desta  Compa¬ 
nhia,  ã  Praça  Mnuá  n.  7,  sala  8IIR,  os 
documentos  a  que  sc  refere  o  art.  1-17 
do  decreto  ll.  131,  dc  4  dc  Julho  de 


Dormitorio  .  .  .  750-S0I 
Sala  de  Jantar.  750$0( 

nu  A  DOS  AN  DBA  DAS.  ãl 
DESPE  N S  A  ALEXANDRE 


Dr.  Crissiuma  F’  ,Alolf:i* 

tias  Has 

senhoras  c  vias  urinarias.  Cirurgia  gc- 
ml,  It.Jiodligo  Silva.  J  —  De  I  ás  j. 

TUBERCULOSE  -  l,n««m<j|horns 

lUOtnuULUJC  Phrcniccclomln. 
Oleolliorax.  Injeccío»  iutrn-cu vilavi.-i. 
DR.  U ENTES  DE  CAItVAl  110 
DIt.  M.  DE  PAULA  FONSECA 
Cons.:  Urug.  ICU-3*  -  dns  15  cm  deante. 

OUI:n'(:as  DO  ESTOMAGO,  iniís- 
TINOS.  FKiADO  E  NERVOSAS  - 
!)Ai°S  X  -7  Dr.  RENATO  SOUZA  LO- 
■  ,  ■  '■•sPerinllstn  c  (irofessor  Hn  Farul- 
rlnUc  dc  Medicina  —  Rua  São  Jusf 
•Tl>.  He  3  ns  fi 


MUS  n  grnmmo.  Compra- 
80  qualquer  quantidade 
—  Rua  Luiz  de  Camões, 
.14.  1*  andar  —  sala  5. 
Telcphnnc  2-9C.1t  —  ATTENDE-SE  A 
CHAMADOS  A  DOMICILIO. 


esse  preparado  —  600S0OÍ)  —  rrn  V 
nimcnte  cxnggerado,  quasi  o  preço  de 
uma  operação  I 

Assim,  a  Vilal-Cur,  n|é  |,a  pouco 
lempo,  eslava  posla  dc  bulo  pela  classe 
n  que  ma  s  cila  deveria  interessar:  n 
classe  meillcíi.  O  Iuslilulu  Olfernmmi 
lendo  conhecimento  dessa  situação,  lu- 
inuu  as  providencias  que  o  caso  exigia 
constituindo  no  Rio  He  Janeiro  um  re¬ 
presentante  riirccln  Ho  seu  cslubclcei- 
meiilo  c,  hoje  feJIzmcntc  pnrn  os  s,,f. 
rredorc;  (Ire  ealculii:  IHRarrs  a  Vital 
(.a;  rs(..  ar  alcane,  ,1,  |,,Hms  nüc  >c 
gjinrdniiHi  ser  re-peil,  i,en.  iirlvilr- 
«K.  e  lieiti  segredr  ,\ri:  ineiliru-  eu  e(, 


A  DIRECTORIA. 


Loteria  do  Estado  do  Paraná 

Exlrneçãn  He  25  He  abril  rlc  11132 
Resumo  pur  lelcgraiitmn 
12(115  (Corilitin  1 
1199(1  iCoiliibnl 
<12111  (Coritihn) 

:H47 . 

IHÍfi . 

13099 . 

9293 . 
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Francisco  Giffoni 


SANACRTPE  ÇSUÍSSSK} 


E  CONSllPAÇõES 
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I 

r 

I 

• 
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FURTOU  E  FOI  PRESO 


A  fiscalisaçao  do 
exercício  da  odon¬ 
tologia 


Graves  successos 
em  Nicaragua 


Saiu  arranhado 


A  SECCA  NO  NORDÉSTE 


O  larapio  j.i  estava  contlcninacJo 

II, i  dia»,  foi  n  Sr.  Arv  («mim.  resl- 
alcnti*  A  rua  llnrAo  ilc  Pclropollt  nu¬ 
mero  8.1,  (uiinrin  rm  um  rcvnlvrr 
"Snillli  anil  VVcssnii",  varias  roupa* 
r  ii in  cnnarlo  belga. 

A  vliiluiu  nlmlii  viu  o  larapio  e  n 
prendeu,  cnlrrgatirin.n  A  poliria  iln 
O*  illilrlclo.  .IA  rllo  Itavln,  por  Am.  v«n- 
<1  t>|o  o  rrvolvrr,  «pir  fui  apprrlirnill- 
ilo  etn  poilrr  ile  um  soldado  do  Exer¬ 
cito. 

Ultnitia-se  n  Inraplo  Ttuhrn  I  rrrar, 
quo  estava  comlrmnmlo  prlo  juli  da 
H‘  Vara  Criminal  por  outra»  falca¬ 
trua». 

O  drlrcadn  Xavier  Sobrinho  man¬ 
dou  o  larapio  para  a  4*  delegacia  au¬ 
xiliar. 


Do  encontro  de  um  com  o  outro, 
houve  luta  e  a  policia  prendeu 

•a  amboi 


Como  falou  a  "rainha  doi  eitu- 
dante»  mineiroí,  lenhoritn  Edel- 
wciií  Barcelloi,  a  A  NOITE 

IIBM.0  IIOHIZONTB.  9#  (Serviço 
rvpcclul  iIa  A  NOITE)  -  Rodeada» 
dc  uma  mullldão  dr  admlradni  r»  r 
«ollcllnrin»  pela*  lllíiirnv  rapuenli» 
da  no*»»  aneledailr.  n  scilltonln  r.ilel* 
wclvv  llarcrllo»,  "rainha"  rrslgnnta* 
riu:  Dalsy  1’wtc»,  " ralnlia  delia.  * 
lleliiha  Snllc»,  prlncria  do»  eMuilnn- 
lc»,  aci|ulf»ecram  KenlllmtAll  *JI 
tmiulrr  llpi  lia  pnlcslra  com  u  A  N<>l- 
TB,  clnndo-llie  u»  Imprcvsõr»  «In  nora 
tmncionnnte  iiur  viviam  r  do»  lii»l«n* 
Ir»  dr  vibração  que  precederam  a 
cnrôuçãn  da  »cnhonl:i  lidrlwrlu 
llarcrllo».  ,  ,  ,  . 

A  pnrlha  c  declamador»  admirada 
dlssct  ,  ,  .  . 

" Mergulharia  na  aura  dc  bondade 
do  cln»»c  universitária»  sentindo  a» 
Mia»  ImmrnMS  reservas.  affecllva», 
vivi  cerca  ile  um  nnno  ilculro  de  um 
grnnrir  jonlio:  renllvar  n  olira  de  sn- 
Hilariedade  Imninna  r  intrgraçAo  sn- 
rlal,  e onerei Iv.idii  na  inanulrnçfio  do», 
estudante»  ufee>»lladn»,  pela  Caixa 
d»»  l-Mudanlr»  pobre».  Meu  eonla- 
clo  com  a  ruileiu  da  vida  desvaneceu 
meu  bellA  sonho,  ma»  em  reu  bigar, 
porém,  ficou,  dentro  de  mlnlFnlma, 


Telegrammas  recebidos  pelo  ministro  da  Viação 


Em  repreialia,  tropas  da  Guarda 
Nacional  capturam  dois  gemraei 
rebeldes 

MANAGUA,  ua  (U.«t’.)  —  Km  re- 
prciulla  pelo  ano  do»  rvlielde*  itlcii- 
ruguctixc»  mutiiuilo  eolrc  outra»  pen- 
mui»  irr»  liiciilhru»  da  Marlnlm  de 
fiuerra  imrlr-amerlcanui  «»  Iropa»  ilu 
(iiinrda  Nnelouul  ataearum  e  captura- 
ram  o»  groerne»  losurrcclo»  Cario» 
Salando  e  Fulgctido  lli  riiamle/,  perlo 
da  Iruiilrlru  de  Hmolura»,  depof»  dr 
viole  e  cinco  minuto»  dc  luta.  Foram 
morto»  Ire»  reliclile»  r  ferido»  multo», 
dentre  o»  cento  e  clmoeola  combaten¬ 
te».  Apeou»  mo  »oldado  ilii  (illardil 
Xiielniinl  foi  ferido  pelo»  revolueluim- 
rlo». 


0  que  a  classe  pediu  no  direclor 
da  Saude  Publica 

A  lonvllr  do  Dr.  1’uuln  Ucu*. 
Inlieleeldo  rnin  gahliictr  •].  . 

Hdlflclo  Oullilc.  A  uveolila  lllo  ||,  , ,. 
cn,  o  Dr  llclhnrlo  Peno»,  dlmiit  dn 
Departamehlo  Nacional  de  Snud*  •it 
compareceu.  Iioje,  Miltnodn  i  I 
nqtidle  gabinete,  ma»  lambem 
milrn»  tlenlMfi»  rgiialtm-nle  e»l»|i[|,. 
dfdni  no  referldn  *' arr*tiliti-r^.> *  . 

0  Dr.  Ib  lliarln  drl«\e.»r  olntristi. 
do  a»  installaçôrs  itimlernaa  i 
felcondn»,  do»  consultorio»,  ijii-  II  » 
eiiutaram  óptima  inipi<»Mio,  Cc|K||an« 
do,  por  Imo,  ao»  iru»  prnprl,  utlm 

Estavam  nioentr»  <,»  «)•  nti»t  >,. 
nhore»  Paulo  i>»u r,  Aduii.'..  ,!,’ ç  . 
si».  Aurelln  ijulnlrllu.  Arial 
tella,  ACRtllo  Cerqttelr»,  Srverino  d» 
Silva,  prnfrxwr  Virgílio  de  nu» rh » 
Oelavlo  K.  Álvaro  e  m.du  .  j|r, * 
Werncli  Pavio»  c  Feniir,,  m  sib»!  ' 

Ne»»a  orcaitão  n  |)r,  Puuln  Cctar 
cm  nome  dn  cloMie,  pnuiuncmu 
«ulntc  dliciir»n,  que  •  i«uh»l .< iu I » 
desejos  do  nrinntnh. -p  t.n  P  rrpr.  -.b- 
la  um  do»  motivo»  d»  »í»|tj  .  , 

lada: 

"Exmn.  Sr.  Dr.  brlharln  p.-nm  - 
D.D.  direclor  do  D.  N.  s  p.  _  \ 
vo»»a  visita  A  no»»a  lend  •  I  :  lr;b. 
lho  é  para  nossa  cl.i  ••r,  nSo  ■  -u  i1, 
uma  ernude  Imnrn,  m.»»  tu  '.,  !  un 
estimulo  e  um»  opllma  op|»  rtimioi, 
de  par»  posoalmt  nt>  t<. mr, nl. ,  r  , 
nhrclineiilo  de  nUum»»  o  • 
que  nú*.  dentista»  brnsilelfr»,  .,ntl. 
mo»  e  ti»o  delxamo»  d<  e  ■<:  r. 

A  odontolnfii»  <|Uf  JA  li»  nr  vi. 
nh»  prestando  rrlcvanlr»  i,  ■  , 
medicina,  ipier  n»  |inp:ii..  d  , 
relho  de  mu 'ligação,  .pur  i  .  dl 
II vo  de  muito»  mnle»,  i  h  .  •  i-, 

rada  quasi  conto  que  um  /  c  -.pe.  íuti. 
dndu  dn  arte  de  curar  r  q  i  |m, 
põe  pelos  estudo-,  e  ..e  erv. t-:, 
tn»  cm  relação  A»  In'.  1  o,. 

Xio  abraçamos  »  ..pinl  .o  ile  c.iur 


damriile  nrnvlmn  rmicenlração  PI- 
umbu*,  esta  capital,  pediria  perml». 
■  Ao  qtlllsar  predlo  lléile  Vluçao  Cea- 
reiiir.  rui  imite  offlrlna»  Urubu', 
aelualmrnle  occupudn  empvfltndo». 
Crnrro»  operado»  “Ita"  destinado* 
rommcrrlo  e  nào  Ksludo,  romo  liu- 
viam  luformudo,  JA  »e  íasetidn  sen¬ 
tir  falta  género»  prlmrlra  neees»lda- 
dr,  tcleiiruplicl  Interventores  Pernam¬ 
buco  e  lliiliia,  Induíamlo  poMlblllda- 
de  reipectlvas  praças.  Cnriirlro  de 
Mendonça  —  Interventor  federal  es¬ 
tado  do  CearA." 

Ai  providencias  tomada»  pelo  minialro 
Jo«é  Américo  de  accordo  com  o  in¬ 
terventor  em  Pernambuco 

2ii  (Serviço  r»prclnl  «la  A 
D  "Dlarlo  da  Manbfi"  notl- 
limitem,  na  Paruby- 
ministro  JoiA  Amerleo  c  o 
■v.  Um»,  dl*  que  o  mlnhlro 
Interventor  pernambucano 


Na  «ua  e*eur»ão  ntruví»  do  «crlfln 
nordestino,  ..  ministro  Jo»í  Amerleo 
rerehru  o»  ictulnle»  trleAramma»t 
*')cõ  —  E»lu.lo  do  CcurA  -  lll"  — 
Mlnhlro  J.»í  Amerleo— Selente  aecr- 
lada»  medida»  tomadas  «eiilldo  »oc- 
rnrrer  lloacllado».  no  que  multei  >e 
empenha  o  Governo,  IWcominendn-n 
nSo  precipitar  resresso  tmquanlo  nfiw 
e.uisldcrav  terminada»  providencie» 
mal»  ingente».  Aqui  tudo  cm  PA*, 
Cor.llacs  saudaçAca,  —  t.ctullo  'ar¬ 
pa»."  "Iracema  —  llccebldo  vo*»o 
tili*iammu  «ncainliibaimnto  Estado 
dn  ParA  nossos  patrício»  arn»»ado» 
»eeca  CearA.  PAde  Vo»»cnrlu  fnicr  sc 
Kulr  meu  E»l»do  numero  retirante» 
Julgar  neccjsarlo.  Como  JA  Informei 
Voscncla,  lemos  all  bastante  terra 
devoluta,  em  qur  se  pAdrtn  formar 
niieleo»  colonlacs  e.  provisoriamente, 
por  emergencla,  rcllruntr»  Irão  se  lo- 
rollsando  em  outra  mna  ferrea  Itrn- 
gaiiça,  onde  se  encontram  aeus  conter¬ 
râneo».  Üiielra  Vo»»enela  nutorlsnr 
recebimento  srerelarlo  Pagendn  auxi¬ 
lio  MhOOmoilO.  —  Mojor  ítaraln." 
“S.  Ltlll  do  Maranhão  —  Selente  vo», 
sn  telegruinma,  Indicarei  nnanlo  nn- 
lc»  lona»  adequada»  locall»»çfio  ini- 
cleo»  aftrlcnl.1»  flagellado».  Ilccebl  m>- 
vamente  Informações  chegada»  rcll- 
ranle»  cidade  Flores.  —  Scrõa  da 
Mnlla,  Interventor  Maranhão."  “1  tus¬ 
sa»  —  Não  lhe  prnier  receber  radio, 
mas  apenas  lelrgramma  Fortaleza  de 
linntcm  A  noite.  Vinda  V.  líx.  nor- 
déste,  momento  acDial,  ainda  o»  mal» 
Incrédulos  parecerá  mandado  pela 
providencia.  Hugo  mandar  dlrcr  so 


-Vejam  na 
«A  NOITE 
lllustrada» 


GARLITO  ATACADO  DE 
“DENGUE” 


RECIFE, 

NOITE)  — 
dando  n  cncmitro, 
ha,  entre  o  i. ' 

|)r.  Carlos  de 

reiterou  ao  I.... . 

o  Ucsrjo  de  visitar  os  sertões  de  Per- 
namburo.  Chegara  dr  rcgrrsio  dn  ex- 
curião  ao»  dcio.il»  Estado»  com  a  ocll- 
l.rração  de  percorrer  o  Interior  per- 
nuinbucailo  eto  companhia  do  secreta¬ 
ria  da  Agricultura  de  Pcrnnmlmeo  c  do 
interventor  Uma,  afim  de  observar  os 
pf feitos  dn  sccca  o  dc  promover  linnie- 
dl, ita»  providencias  paru  a  Inlenslfl- 
cnçSo  das  obras.  A  urgcucln,  porím.dc 
embarcar,  boje,  |»ara  o  Itio,  onde  i  es¬ 
perado  tiara  resolver  assumptos  quo 
cxlgcio  Mia  presença,  prlvnvo-o  dc  le¬ 
var  a  cffclto  n  visita  nnnunclada  c  quo 
hieluira  previamento  no  seu  itine¬ 
rário,  . 

Dentro  de  8  dias  regressarã  no  nor¬ 
deste,  cumprindo,  rnlão,  a  promessa 
dc  põr-»e  em  contacto  com  o»  nossos 
sertanejos. 

0  ministro  José  Amerleo  concertou, 
drsde  Ingo,  com  o  Dr.  Uma  Cavalcanti 
o  Jnào  Cleopltas  o  plano  das  obras  cm 
que  deverá  ser  locallsndo  o  maior  nu¬ 
mero  possivcl  dc  sertanejos  das  xona» 
ilcvnsladns,  encaminhando,  por  oulrn 
lado,  parn'  os  valle»  e  lavoura  de  contia 
os  rcllranles  cm  condições  dc  Ira- 
li.illi.tr. 

0  Sr.  Jo»é  Américo  viaja  pelos  are» 
para  o  Sul 

RECIFE,  20  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  O  ministro  José  Amerleo 
saiu  d»  Panihyha  às  11  c  80  minuto», 
directo  à  Bahia.  Passou  por  aqui  ns  12 
horas. 

0  Sr.  Carlos  Lima  regressou  da 
Parahyba 

RECIFE,  2f.  (Serviço  especial  da  A< 
NOITE)  —  0  Interventor  Carlos  dc  Li¬ 
ma  Cavalcanti  chegou,  hoje,  de  madru¬ 
gada,  aqui,  dc  regresso  da  Parahyba. 

0  ministro  José  Américo  percorreu 

4.500  kilometros  era  automovel 

RECIFE,  20  (Serviço  especial  du  A 
NOITE)  —  Noticias  da  Parahyba  di- 
zrin  que  o  Sr.  Jusé  Amerleo  percorreu 
4  500  kilometros,  em  automovel,  nlra- 
vés  os  sertões  do  Ceará.  Rio  Grande  do 
Norte  c  Parahyba,  providenciando  para 
obras  de  emergencla. 

Era  Vil  la  llcllu  foram  enterrados 
dois  retirantes,  que  morreram  cm  con¬ 
sequência  da  sccca. 

Donativos  para  os  flagellados 

RECIFE,  26  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —O  interventor  Carlos  dc  Li- 


U  celebre  comico  deixou,  hoje, 
o  hosnital 

SINGAPURA,  211  ir.  P.)  —  Cliur- 
lir  Chuplln  deixa,  hoje,  u  ea««  dc 
»nudc  onde  »c  ncli.ua  recolhido,  vl- 
ct'nin  dc  uni  ulnqiie  dc  "dengue",  de¬ 
vendo  rinhnrcnr  no»  fins  da  semana 
corrente. 


revista  de  mnlnr  circulação  a 
unlca  Ioda  rm  rologravura  do 
palc,  n  venda,  amanhã,  em 
lodos  os  pontos  do  jorntrs: 

0  flagello  das  cheias 
no  Rio  Grande 


O  Uruguay  está  trans¬ 
bordando 

UnUGtJAYANA,  26  (Serviço  rspeciul 
da  A  NOITE)  —  0  rio  Uruguuy  esià 
tronsiv  rdandu,  tendo  suns  agua»  uttin- 
gido  as  casas  próximas.  1  In  grandes 
extensões  dc  campo»  rumplclamcnlc 
Inundados.  A  inclicntc  cunlimtu. 


Altair  Dnmlnaon  Dia*  e  Samuel 
Curtia  Mas 

n  Sr.  Snmuct  Corrêa  Din».  gurinta- 
livros  nr»ln  praça,  residente  u  rua  Ba¬ 
rão  dc  Igualrniy  n.  28,  vnc  para  Ire» 
mezes,  »iu  o  seu  lar  vaslo.  A  sua  es¬ 
posa,  Altair  Domingos  Dias,  abando- 
nnrn-n, 

O  tempo  correu. 

Hontein.  ns  l!l  I  2  linra».  qunnrin 
passava  pcln  avenida  Salvador  dc  Sá 
n.  28,  casa  dos  pacs  dc  Altair,  n  viu, 
saindo  dali.  Ao  »cu  lado,  um  cavalhei¬ 
ro,  que  reconheceu  como  o  mnante  dc 
sua  esposa.  Mnis  alguns  passos  c  es- 
Ittvam  lodos  na  nm  Frei  Caneca,  pro- 
ximo  ao  quartel  da  Policia  Milhar 

Deu-se  o  encontro.  O  Sr.  Samuel  e 
o  cavalheiro  mediram  forças.  O  esposo 
suiii  arranhado,  a  unha.  no  peito,  c  o 
sou  antagonista,  contundido  no  super- 
cilin  por  um  soco. 

Um  calm  dc  policia  prendeu  a  ambos 
e  o»  conduziu  ú  delegacia  do  12°  dislri- 
cto.  O  coininlssnrlo  Dr.  Fredgard  Mar¬ 
tins  autuou  a  ninhos,  que.  mediante  fi¬ 
ança.  (oram  postos  em  liberdade. 

O  cidadão  qur  Samuel  diz  ser  nmnntc 
dc  sua  esposa  é  o  empregado  nn  com- 
mcrelo  João  Jorge  Padurln.  moço  de 
26  nmios,  residente  á  rim  Buenos  Ai¬ 
res. 

Samncl  disse  n  sua  esposa  foi  n 
própria  n  confirmar  dennte  da  auto¬ 
ridade  policial. 


(Photographlai  Impresslanan- 
le  dn  tranehordamcnto  do  lld- 
rapuilan.  do  rio  rias  Hlnas, 
cuja»  aguas  Invadiram  campos 
e  cidatlra,  vondu-so  cb«b»  a 
melo  submersas). 

Immigrantes  de 
Hollywood 

(Chrnnlca  versando  a  nova  lei 
que  afastará  da  Cinelandla  os 
BrllBtn»  cBlraníciros,  com 
ahundnntrn  phfitographals  dos 
astros  femininos  e  masculinos 
attingldos  pela  medida) 


llemorrholdas.  Cura  radical  sem  opera¬ 
ção.  Dr.  R.  Pitanga  Santos.  Passeio,  70 


Os  &  fiadores  Goulette  e  Salcl 
aterrissaram  na  África  Equatorial 

PARIS,  26  (liavas)  —  Telcgratntna 
dc  Polntc-Noire.  na  África  Equatorial 
Franccza,  annuncia  que  os  aviadores 
(ioulctle  c  Salcl,  que  ora  regrrsMim  do 
seu  "raid"  á  África  do  Sul,  nltcrris- 
snram.  ali,  A»  f>  horas,  procedentes  de 
'Vnlvis-Bay,  Em  Intenção  dos  dois  pi¬ 
lotos  proseguir  Inmirdlnlainentc  nn 
vôo  rumo  a  Bmzzavllle,  que  espera¬ 
vam  alcançar  ainda  boje. 


A  tradição  do  “tro 
te”  nas  escolas  su¬ 
periores 


As  listas  de  tripulantes  do  Lloyd 
Brasileiro  estão  isentas  de  scllo 

0  ministro  da  Fazenda  baixou  uma 
circular,  dcrlar.mdn  que  as  lista  -.dos 
Iripulanlcs  das  embarcações  da  Com¬ 
panhia  dc  Navegação  Lloyd  Brasileiro, 
n  que  sc  refere  o  rcgoliiiiienln  das  Cn- 
pilnnias  dos  Portos,  estão  isentas  do 
pagamento  dc  scllo,  por  isso  que  a 
scllagem  dc  tnes  documentos  compe¬ 
tiria  A  referida  empresa  e  esta  gosa 
de  isenção  dc  tal  tributo,  por  força 
do  nrl.  2“  do  dcc.  n.  13.632,  de  II  de 
fevereiro  dc  1331. 


Publicas 

Uniformes  c 
tecidos 


(Instanlnneos  do  "trolc"  ex¬ 
terno.  realisado  pelos  estu¬ 
dantes  de  Medicina  nns  runs 
prlncipacs  da  cldnde,  rnm  um 
ralouro  trnvcslido  de  “noiva'’. 
Na  mesma  pagina,  Ladlsse,  « 
rioloncellistn,  campeã  de  na- 
lacno,  recordista  de  velocidade 
automobilística) 


Tempestade  russa  na 
Mandchuría 


LARGO  S.  FRANCISCO,  3840 

FÃULENCSÃS" 


Embora  o  caso  não  livrsse  tomado 
maiores  proporções,  o  Sr.  Samuel  Cor¬ 
rêa  Dias,  ao  snir  du  delegacia,  attendeu 
aos  rcpmiers,  ronfirmnndo-o  como  o 
narramos  e  solicitando  mesmo  a  divul¬ 
gação,  pnra  que,  dlssu  aqudlc  senhor, 
pudesse  instruir  a  acção  dc  desquilu 
que  vnc  inlentnr  contra  sim  esposa. 


(Chrnnlca  i I lustrada  a  propo¬ 
nha  da  noticia  da  concentra¬ 
ção  dc  IropaB  russas  ns  fron¬ 
teira  mandchu’.  Flagrante  Im¬ 
pressionante  daB  manobras  da 
moderna  artilharia  soviética  c 
de  umtmogotc  de  feridos  Jn- 
ponezes  na  frente  de  Chapei). 


'  Cicio  de  Moraes  Costa  —  O  juiz  da 
3*  Varo  Cível  decretou,  boje,  a  fallcn- 
eia  de  C.leto  de  Moraes  Custa,  estabe¬ 
lecido  à  ruu  Pedro  Alvii  n.  26,  com 
j  o  negocio  de  materiaes  pira  eonstru- 
cç.io,  em  visln  du  confissão  de  llir.ol- 
vencin  tomada  por  lenno. 

Fixado  o  termo  legal  ã  pnriir  dc  17 
dc  marco  uilinio;  mareado  o  prazo  dc 
vinte  dias  para  bnhilitaçâo  do  crédi¬ 
tos;  designado  o  dlp  11  de  Julho  para 
i  ussembléu  dc  credores,  e  nomeado 
s.vmlicos  Pinheiro  Guimarães  &  C. 

I  Passivo  declarado,  -18 1:363?  16). 
i  A.  Liahõn  X:  C.  —  O  juiz  dn  3*  Vara 
|  C.lvcl  decrclou  n  failenria  de  A.  Lls- 
iiôa  &  C.,  esialielcddos  com  eslntii- 
paria,  á  rua  Riaebueln  n.  142.  n  reque¬ 
rimento  dc  Agostinho  Amancio  Guedes 
,  l.isbõa,  credor  da  quantia  de  132:006? 
I  ( noliis  nromissnvinsl .  O  termo  legal 
lelrongiu  a  21  de  fevereiro  ultimo: 

|  mareado  o  prazo  dc  20  dins  paru  habi¬ 
litarão  de  credito»:  designado  o  din  4 
;  de  Julho  vindouro  parn  n  nsscmblcn  de 
credores. 

Còstn  &  Simões  —  No  juízo  dn  6* 
Vara  Glvol,  Cosia  &  Simões,  estabele¬ 
cidos  á  rua  tio  Livramento  n.  100,  com 
n  negocio  de  moveis,  tiveram  n  su.i 
fnllenein  requerida  por  M.  Corrêa 
Martins,  credor  por  331Ç600  (dupli- 
caln) . 

José  C.  de  Oliveira  —  Siqueira  T.eile 
&  C..  credor  da  quantia  de  li -4O7Ç00I1 
(diiolicntns),  requereram,  no  Juízo  da 
2*  Vara  Uivei,  n  decretação  da  fnllctt- 
eia  de  José  C.  dc  Oliveira,  cslahclccldo 
à  rua  da  Alfândega  n.  318. 

Alberto  Pereira  Ventura  —  Monlcs, 
Cruz  &  C.,  credores  por  .700:000  (du- 
nliealnl.  requereram,  nn  Juizo  dn  5* 
Vnra  Uivei,  a  decretação  dn  fullenein 
dc  Alberto  Pereira  Ventura,  estabele¬ 
cido  A  rtrn  dos  Invalido»  n,  177. 

Lpuios  &  Barbosa  —  Montes,  Cruz 
&  C..  credores  da  quantia  dc  3:623?6in 
(dunllcatns),  requereram,  no  Juizo  dn 
5*  Vnrn  Cível,  u  decretação  da  fallen- 
cia  dc  Lemos  &  Barbosa,  ostnhclecidos 
à  rua  Senador  Pmnpett  n.  38 

D.  Barroso  —  No  juizo  da  5*  Vara 
Uivei,  I).  Bnrrosn,  estnhcleeldo  A  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  n.  53,  teve  n  sun  fnl- 
lenein  requerida  por  V.  Marques  Rosa 
&  C.,  credores  por  801Ç300  (duplienla). 

Assrinltlcns  de  crcrlorca 

Estão  designadas  para  amanhã,  ãs 
1J  horas,  as  seguintes: 

6*  Vara  Civcl  —  A.  Costa  Godinho 
c  M,  !».  Nunes  C. 


0  CASO  DOS  TERCEIRAN 
NISTAS  DE  DIREITO 


Chacina  de  uma  fã' 
milia  em  S.  Paulo 


do  interventor  feito  pelo  seu  irmão 
Caio  dc  Lima,  remalteu  um  pacote  com 
lai  peças  dc  artefactos  do  sua  fabrica¬ 
ção,  destinados  aos  sertanejos.  A  Com- 
punhlu  Industrial  Pirapoana  Wtmbem 


0s  de  SSo  Paulo  tiveram  despa¬ 
cho  favoravel 

O  ministro  dn  Educação,  ntlcnden- 
do  as  razões  nUcgndas,  deferiu  n  re¬ 
querimento  cm  que  ns  estudantes  do 
3°  nnno  da  Fnculdndc  dc  Direito  de 
S.  Paulo  pediram  permissão  pnra 
terminar  o  curso  de  hnchnro]  cm  1933, 
estudando,  juntamente  com  n»  do  ter¬ 
ceiro  c  do  quarto,  as  mnlerhis  do 
quinto  nnno. 

Os  estudantes  dn  3"  nnno  da  Fa¬ 
culdade  dc  Direito  dn  Rio  de  Janeiro 
fizeram  idêntico  pedido  ao  ministro, 
mas  enino  esta  ultimn  escola  esta  de¬ 
pendente  dn  Universidade  do  Rio,  foi 
o  caso  submeti  ido,  prclimhiarmcntc, 
ao  Uonscllto  Universitário,  que  eslava 
reunido  qunndo  escrevíamos  estas  li¬ 
nhas. 


(Rcronsiltuição,  rm  desenho, 
dn  pavorosa  ulluclnaçüo  de  um 
louco  que  penetrou  em  ensn. 
de  nm»  família  e,  a  punhal, 
aggTcdlu  o  casai,  dois  filhos, 
apunhalando  ainda  um  gunr- 
da  que  pretendeu  detel-o). 

0  esqueleto  miflena- 
rio  da  “Allamôa” 


offereccu  500  metros  de  tecidos  da  sun 
fabricação. 

Partida  de  officiaes  que  vão  prestar 
serviços  de  assistência 

Para  dar  inicio  nn  sscrviçns  de  re¬ 
abastecimento  e  assistência  nos  flagel¬ 
lados  rio  Norte,  partiu  hoje,  pelo 
"Campos  Sallcs”,  o  primeiro  contin¬ 
gente  da  Cruz  Vermelha,  constituído 
de  officiaes  médicos,  dc  officiaes  do 
corpo  dc  intendentes,  rio  phtirmaceuti- 
cos,  contadores,  enfermeiros  da  Cruz 
Vermelha  c  snrgenlos  radio-tclcgra- 
phislas  e  escreventes. 

Todos  os  detalhes  dessn  obra  patrió¬ 
tica  de  protecção  aos  nossos  Irmãos  do 
Norte,  como  já  dissemos,  em  loenl  que 
lomos  os  primeiros  n  publicar,  tiveram 
a  orienlaçâo  dos  ministros  general 
Leite  de  Castro  c  José  Américo  c  do 
general  Álvaro  Tourinho.  dlrrctor-prc- 
sidente  da  Cruz  Vermelha  Brasileira, 
que  estabeleceram  c  traçaram  a  conse¬ 
cução  desse  grandioso  objcctivo. 

Por  terem  sitio  postos  A  disposição 
da  commissão  destinada  a  soccorre.  os 
flagellados.  apresentoram-sc  boje  á  Dl- 
rcclorla  da  Intendência  dit  Guerra,  afim 
dc  seguirem  parn  o  Norte,  os  sargcn- 
t;s  amanuenses  Forlunnto  dc  Mello, 
José  de  Moura  Bortrnnd,  Manoel  Mar¬ 
tins  dos  Santos,  HosUilo  Freire  de  No¬ 
vaes.  Nelson  Vclloso  dc  Mendonça  e 
Luiz  Vila!. 

0  Sr.  José  Américo  virá  hoje,  da 
Parahyba 

RECIFE,  26  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  O  Sr.  Jnsé  Amerleo  parti¬ 
rá,  hoje,  da  Parahyba,  «lc  regresso  ao 
jllo.  Escalara  ncsla  capital,  demornn- 
do-se  alguns  minutos.  Viajam  om  sua 
companhia  n  interventor  Navarro  c  o 
jornalista  Nelson  Lustosa. 


com  LUPK 
VEI.EZ  em 
MELODIA 
CUBANA 
(Cuhnn  Lovc  Sor  g 
Metro-Goldwiu- 
Mayer 


"Ócn  Novidade  nc'ironr 


(Photographia  do  esqueleto  de 
um  rhyncbosaurlo  descoberto 
na  jazida  de  fosseis  de  “Al¬ 
lamôa",  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Na  mesma  pagina:  o 
mestre  carlcnturlsta  Sem,  de 
Paris,  no  Collegio  Sacré 
Cocur,  do  Rio,  onde  visitou 
umn  sun  irmã  freira,  que  não 
via  ha  37  nnnoB,  etc.) 

Vingança  das  Cifras 

(Conto  Itlustrado,  dc  F. 

Burrngc) 

Sangue  artificial 

(Chronlca  de  Berilo  Neves. 
Nn  mesma  pagina:  formidável 
instantâneo  da  luta  entre  Ge- 
orge  Cnlzn  e  Jlm  Londos,  que 
na  gravara,  emtanto,  parece 
om  situação  desesperadara;  a 
boneca  que  o  príncipe  de  C.al- 
les  offereccu  a  uma  arlisla 
brasileira). 

Façanhas  do  “Ho- 
mem»My$teriQ” 

(Photographins  expressivas 
das  vlctlmaa  do  mysterloso 
amurdaçador  das  ruas  Derby 
Club  o  Arthur  Menezes:  a  se¬ 
nhorita  Hcloysu  Menezes,  a 
menor  Maria  do  Carmo,  e  a 
ultima  vlctimu  do  negro,  se-* 
nhorn  Hilda  Macedo  Bragn), 

Variedades 

(Forte  do  Princlpe,  em  Matto 
Gnomo;  acrobacias  motoev- 
clistiens  do  Rio  Moto  Club; 
scnnaclonnl  descoberta  arche- 
ologlea  no  Mcxlco;  entrada  da 
eaqundra  americana  do  Paci¬ 
fico  em  Los  Angeles;  Escola 
Norma!  dc  Porto  Alegre;  com- 
momorações  do  “Din  dc  Tl- 
radenies";  n  rapto  do  filho 
de  Lindbcrgh,  etc.) 

Chirosonhia 


Lindbergh  não  esfabeleceu 
nenhum  novo  contacto  com 
os  raptores  de  seu  filhinho 


ADAPrAiAO 

©[<.  'a  do 

ROMANCE 

V  '  0-  4  pe 

\  NO  Ff»»/.'  ou»» 


A  policia  continua  a  agir  em 
pistas  falsas 

HOPEWELL,  26  (U.  P.)  —  A  pn- 
1  feia  do  Estado  de  Novn  Jerscy  niinun- 
clou  que  o  coronel  Charles  Augusl 
Lindbcrgh  não  estabeleceu  nenhum 
novo  contacto  com  os  raptores  dc  seu 
filliinlio.  A  polida  continuou  sua 
actividuric  norntttl  estudando  cm  váo 
ns  numerosas  pistas  falsas  que  sur¬ 
gem  qunsi  diariamente  era  diversus 
cidades. 


A  excursão  dos  representantes  da 
Commissão  de  Defesa  do  Assucar 
no  municipio  de  Campos 

O  ministro  dn  Trabalho  rccobou, 
hoje,  n  Sr.  Bento  Dias  Pereira,  rc- 
prcsenlnnlc  do  Ministcrio  junto  A 
Commissão  dc  Defesa  do  Assucar,  c 
que  ali  foi  pnra  dar  sciencia  dn  vi¬ 
sita  pelo  mesmo  feita  cm  companhia 
do  Dr.  Leonardo  Trudn.  direclor  do 
Banco  do  Brasil  o  presidente  «la  ailu- 
dida  commissão,  As  usinas  do  municí¬ 
pio  de  Campos  . 

Do  exposto,  vcriíicn-sc  que  a  activi- 
dnde  desempenharia  pelos  membros  da 
cntnnilssno,  no  curlo  espnçu  do  dois 
dins,  foi  enorme,  tendo  cllcs  percor¬ 
rido  de  uutuniovei  ceren  de  400  kiiome- 
tros  om  visita  As  lavouras  dc  canna  c 
respectivas  usinas.  Também  percor¬ 
reram  em  linhas  ferreas,  pertencentes 
As  usinas  c  dentro  dns  lavouras  dc 
canna,  miria  menos  dc  cincocntn  kilo¬ 
metros.  Foram  pcreorridns  oito  usinas 
o  o  Campo  Experimental  dc  Canon, 
dirigido  compctcnlcmcntc,  polo  Dr. 
Caminho  Filho,  tendo  dc  (udo  obtido 
n  melhor  impressão  pcln  grande  ctfi- 
cicnchi  com  que  são  administradas.  A 
futura  snfru  do  assucar,  pelo  exame  n 
que  procederam,  icrã  um»  diminuição 
dc  30  %,  devido  A  sccca  que  icin  pre¬ 
judicado  as  lavouras,  priilcipalmcntc 
parn  a  safra  do  1933.  Do  cnlciidimcn- 
lo  havido  entre  os  representante.»  rin- 
quciln  commissão  e  os  usineiros  ficou 
estabelecido  que  as  moagens  tenham 
inicio  cm  princípios  dc  junho. 

Os  automaveis  que  os  visitantes  per¬ 
correram  os  quatrocentos  kilometros, 
consumiram  sõmcnlc  o  nlcool-inotor, 
demonstrando  grandes  resultados.  Os 
tratores  que  fazem  o  serviço  ngrurio, 
utilisnrnm  lambem,  escs  combbustlvcl, 
com  resultadas  surprchcndcntcs. 

O  Dr.  Leonardo  Trudn  expõz  nos 
usineiros  as  medidas  jA  lomuitas  pela 
Commissão  de  Defesa  do  Assucar,  quo 
jA  adquiriu  mais  dc  65Q  mil  snccos  do 
pmriurln,  lendo  para  tal  dlspendido 
21.900  contos,. 

A  renda  dn  laxa  de  3S000  por  sncco, 
jA  se  eleva  n  3.000  contos. 

Com  ns  medidas  tomadas  pelo  Go¬ 
verno  Provisbríc  cm  beneficio  dn  la¬ 
voura  e  commcrcio  do  nssucnr,  os  usl- 
nciros  campislns  mnulfestnin-sc  cnm 
grande  gratidão,  tendo  sido  por  clice 
recebida  com  grande  satisfação  n  pro¬ 
messa  dn  visitu  que  o  mhilslro  do  Tra¬ 
balho  pretrude  rcailsnr,  cm  junho  pro- 
ximo,  Aqucllo  municipio. 

A  recepção  rinda  nos  visitantes  pelos 
usineiros  dc  Campos  foi  cnplivnntc, 
trazendo  cllcs  dc  tudo  as  mrlborcs 
impressões. 


0  ministro  do  Trabaiho  visitou  ã 
fabrica  de  lampadas  da 

General  Electric 

n  Dr.  Salgado  Filho,  rm  o.nip:mWl 
do  seu  of firlal  de  gibi# d.  ‘ 
Freire  c  do  Dr.  Irnmc-ro  Mmm» 
Cocli,  visitou,  hoje,  peia 
fabrica  de  liUtlpídns  du  " 

E10  Ministro  do  Trabalho  íof  T(«^ 
pelos  dlrcctorc»  ilo  impoi'1  mte  tjJ  ■ 
iccimonto  industrial  c  pdos  iw.i 
serviço  da  conqianhU-  D<  'I-Sl,aní. 
diroctores  pnssurmn  n  t'rivo,V,'r;  i,  , 
brien,  demornud  -M-  o  Sr 
examinar  os  trulnllios  qu.  «ccBUn»  '» 
operários  nns  dlver»;n  sivçoi'.  1 . 

Ex.  opporl unidade  de  £ 

co  dns  lampadas,  dr-do  os  i'rlnl  . 
preparativos,  até  a  oitlmu  lul  l,'.r  ,  ‘  „ 
se  apresenta  o  pradurto  .u-alal  • 
prampto  para  peneirar  no  mi'ru  'L 
industria  das  laminulas  eb' 
gundo  a  forma  por  que  »«•> 
no  estabclcciniculo  visiboio.  i  • 
umn  dns  mais  iulcresswltes  q« 

O  Dr.  Salgado  Filho  leve  «  * 

tenção  loiigatnoMle  *'o  P  : 

desse  produelo,  vot  i: li-.iiiil  ' ,,l,e  • 
pndns  iiacionaes  nada  ,ff:0  (|o 
as  imporladas,  qm  r  *<-•  ,n  í . V  der 
seu  ocabamenlo.  t(urr  im 
fllum inativo,  pois  fesu  'i'  ''’ 
as  demonstração  rrallsada»  na  •  ■ 
lecimento.  Inleressando-lhe  »■’'  0J 
como  ministro  da  imlmfii'  |lrít 
serviço.»  c  trabalhos  dos  nosso  j,, 
fabris,  foi  verctadeinsmente 
que  poude  scr.tií  a  »>-innc»  ,_  . 
brlcação  nacional,  de  qu'  "  ‘ 
cimento  percorrido  é  um  l  . 

Aprovcilnndri  sua  vislt '  n  1-1  •  y'  w 
Fiiho  procurou  examina  ri»  j,„ 

do  trabnlim  c  n  siluaçan  ‘a'-»  ,1  •  j 
ouvindo  muitos  dcllc*.  .'-"lani  *  K 
meirn  pnrle  sun  imprissa  »  W 
os  trabalhadores  exereem 
dc  cercado  de  garaitiiu*.  fl,n' 
medico.»  r  soccorro»  mi.o 

ItclnUvnmenlo  no»  nm'l'",l<!',,„^rin- 
observações  npuron  »  tU'"1',  ';|!K.  ,■ ' 
eipnlmcnle  quuuto  n"  ,f:l ,it.  ■ 
empreza,  allrgancb:  m«zl>vr-«  «•■  P 
da  situação  cronoitllé".  r' Ll"  ,i  nx- 
iielln  inferior  nqiirll.»  t"  :  1 
bigm  os  operários  ,Ué  lia  l’0'*v 


Dr.  Nicoíau  Ciancio 

Doenças  internas  (Fígado,  estomago 
Intestino,  pulmão,  rim,  coração,  etc.) 
Uruguayann,  39.  Tclcphoncs:  2-9074  e 
2-6422. 


Alerta,  philatelistas  \ 


Acabam  de  apparecer  os  novos 
sellos  da  Republica  hespanhola 

MADRID,  26  (U.  P.)  —  Acnlsom  dc 
apparecer  os  novos  sellos  dc  dez  cên¬ 
timos  dn  Republica  Hespanhola.  Trnz 
estampada  a  cabeça  do  grande  repu¬ 
blicano  Jonquin  Costa,  c  impressas  as 
palavras  “ Fomentar  cl  Arbol",  que 
era  um  dos  "leit-moUvs"  dc  program¬ 
am  de  Costa  lia  umn  geração.  Ü  novo 
scllo  é  dc  cõr  verde  clara. 


OfFlCIAL  CHAMADO  A0  D.  G. 

D  Departamento  do  Pessoal  da 
Guerra  está  chamando,  com  urgendn, 
o  cnpltão  da  reserva  do  1*  linha  An- 
tonio  Vieira  Corly. 


Condemnados, 


numa  acçao  sum- 
maria,  cm  Nictheroy 

O  Dr.  Oldcmar  Pacheco,  juiz  da  1* 
Vara  de  Nictheroy,  julgou  hoje  proce¬ 
dente  n  acção  summarla  movldn  pelo 
Dr.  Gilberto  Ribeiro  de  Faria,  contra 
Antnnio  Alves  dos  Santos  e  »uu  mu¬ 
lher,  para  eondeninal-os  a  pagar  Aqucl- 
lc,  a  importância  de  29:190?«00. 

1  *'  ■  [| 
Falsos  agentes  de  policia,  presos, 
em  Nictheroy 

A  principio,  o  pessoal  da  casa  nero- 
ditou  mesmo  que  os  dois  camaradas 
pertenciam  á  imlicin,  conforme  alle- 
ttnvnm.  Dcimls,  porém,  que  cllcs 
começaram  a  praticar  eerlas  acções,  ln- 
compntlvcif  com  o  cargo  que  cllcs  di¬ 
ziam  desempenhar,  alguém  desconfiou 
dos  pirata.»  n  Iralmi  de  denuneial-os  .m 
í)r.  Antonio  Gcslal,  3"  delegado  auxi¬ 
liar  (la  policia  de  Nictheroy.  ,1UC  „ü0 
se  demorou  n  mandar  A  conhecida  pen¬ 
são  alegre  situada  á  travessa  Santa 
Rosa.  nessa  cidade,  um  investigador. 

Em  IA  chegando,  o  policial  não  re- 
ennhcrcu  os  "eollcgas".  pelo  que  os 
“encanou  levnndo-oj  A  presença  do 
«*  delegado  auxiliar,  depoi»  de  saber 
nc  local  que  cllcs  haviam  engulido.  dc 
carona,  varias  garrafas  iie  cerveja. 

Clinniani-sc  os  falsos  ugentes  dc  po¬ 
licia  Eynrtslo  Mnrlhis  Billó.  residente 
a  rua  Coronel  Guimarães  u.  66,  e  Cnr- 
los  Leito  do  Amaral,  morador  n  rua 
Marechal  Deodoro  n.  187. 

F uiiuu  recolhidos  ao  xadrez,  ., 


Alterada  a  distribuição  de  offi¬ 
ciaes  de  cavallaria  na  parte  re¬ 
lativa  aos  commandos  dos  regi¬ 
mentos  independentes 

Tendo  o  Estado  Maior  do  Exercito  or- 
ganisado  um  quadro  dc  distribuição  de 
officiaes  de  cavallaria  de  accordo  com 
os  cffcctlvos  de  inslrueyão  do  corrente 
nono,  resolveu  o  ministro  da  Guerra 
nltcral-ò  na  parto  relativa  aos  com¬ 
mandos  independentes,  que  poderão  ser 
commandndos  por  coronéis  ou  tenen- 
les-coroncis. 


Agencia:  LARGO  DA  CARIOCA.  19 
Sobrado 

Annuncios,  nsslgnuluras.  contas,  do¬ 
nativos,  uoticias,  reclamações  e  iofor- 
|  mações 


Tclcpbono  2-4918 


Victimas  de  accidentcs  no  traba¬ 
lho,  cm  Nictheroy 

Victimas  de  nccidcnlcs  no  trabalho, 
foram  medicados,  esta  Inrdo,  no  .Ser¬ 
viço  dc  Frompto  Soccorro  de  Ni¬ 
ctheroy,  ns  seguintes  pessoas: 

Ant Itero  Ferreira  dn  Silva,  de  23  nn- 
nos,  solteiro,  ajudante  dc  chauífcur,  re¬ 
sidente  A  rua  tia  Engenhoca,  sem  nu¬ 
mero,  com  ferida  coníusa  com  nrran- 
camento  da  unha  do  5"  dedo  do  pé  di- 
rcilo. 

1'eclro  Cândido  Soares,  de  49  nnnos, 
solteiro,  moradol  6  Min  Coronel  Gui¬ 
marães  n.  207,  com  forte  contusão  da 
arlieulnçâo  do  joelho  esquerdo. 

Henrique  Mnrinnnn  dc  Oliveira, 
pardo,  dc  23  tintins,  pedreiro  casado  e 
residente  A  rua  Oclnvio  Carneiro  nu¬ 
mero  419,  casa  .'k  com  frridn  coníusa 
com  perda  dc  substancia  do  6°  cliyro* 
ctylo  direito. 


NA  CONFERENCIA  DE 


üüodas 


Consulta  do  embaixador  britan- 
nico  ao  governo  do  Reich 

BERLIM,  2G  (Ha vas)  —  0  embaixa¬ 
dor  da  Grú-Bretniiha,  Sir  Ilunicc  Rttm- 
bold,  entregou  no  Ministério  dos  Nogo- 
dos  Estrangeiro»,  uma  unta  cm  que  sc 
solicita  a  opinião  do  Rcicll  qunnlo  A 
oppnrtuuldude  dn  abertura  n  16  dc 
junho  proximo,  da  Conferencia  dc 
I.uusatme,  que  examinará  a  questão 
das  reparações  e  dividas  de  guerra. 

A  rcspn»tn  do  governo  allcinão  será, 
ao  que  consta,  favoravel. 


n  mluMrn  da  Fazenda  dolgnou  n 
CM?rlnl ururto  iUi  Alfandcga  Hn  Itl,, 
■Ir  Janrlrii  Antonio  Forjuz  (|c  Arnii- 
J"  Gnutlnho,  para  fazer  nova  reijiáu 


'  seguintes:  Kucalxi 
nntoB 5  illtnonlhiliria 
i(i  c  nutrui  rctcrvn» 
liolitv  rni  clrculnçán 


ndnilnlilraçán.  Jã  foi  dito  que  m 


VSSEMBLÊ 


A  NOITE  —  Ttrçn-feira,  26  de  Abril  de  193* 


As  experiências  de  hoje,  ne 
Garage  Royal 

AtulliUfir  n  erlse  cennnntlra  Hn 
i  qticMáo  do»  transporte».  () 
,,  :-m:  i  1  «nzollna,  quo  oiçb,  «eguii* 
i ,  os  in  Ui  ires  calculo»,  rm  cerca  «lo 
,,  ,  iHil  mulo»  dinrlus,  dc»falrn*o 

,;4l.  1’iiltllro,  porque  grande  parta 
,j,  r  iIiiiIh Iro  lar  «lo  pite.  Por  muro 
|a, l.i,  a  d  •  |i.-'i«  frita  com  ui  uecemo* 

,1  .1,  ■  melo  de  locomoção  e  (rans* 

J'f Imro  n  cllrn*  r»punlo»u».  Km 
.  .li, ríjui  ncio.  uniu  linru  He  automo* 
n,i  pcprl.i  rnpllnl  ilu  Itrpulillru, 
i  ,  i,  ■  r  fell»  por  meno!i  de  quln- 
i>  mil  ríU« 

r  i  iJ,  ,  <0  1  gnzollna,  trm-jr  quml 
■  im-,  ilrnlrn  He  breve»  ,ur- 
.  ..  n  1 1  olilvmu  eslnrA  rrgulnrlinrio, 
i-,  m  »  »•!  ;  ,j"  de  um  Invento  Ho  npe- 
I  Jull/ii»  Corria  He  Mel- 
i ijijr  l"  r  ou  esprrlcneln»,  com  mui- 
. ■  ,  iii  Pont*  Grossa,  c  Corillba, 

fji\  porini. 

t ,; „i  o  n  ii  otilrn  Invento,  Hcstlnario 
i  lueecsio,  ucalia  Ho  choiiar 
r  ii;  iniento  dos  lirnillrlros. 
íi  (•  <lc  um  liquido,  f|iic,  derrn- 
m.iH'1  r  '  Interior  Hn  camará  He  r,r, 
•m  permanente  durabilidade  i 
o  i  i •••  itn  ■'  Ho  engenheiro  hv»pn-  i 
Martinez,  «|ue,  HepnU  He  « 

i  ir  a  Kiiropa,  o  transportou  I 

pi '  '  l' '  Aires  e,  ogorn,  cedeu  n 
i  ui.  i  •  -•n|.ro*:i  He  S.  1’nulo,  «|Ue  já 
■  | ini,  . .  praça. 

d  r  lntltula-jc  Nnphth  c  é  , 

i  jii  A  st  Imos  A»  experiência»  de  1 

.  u  i  . :e  Itojal.  O  Sr.  A.  Mn-  * 

li  empresa  COflce*»lona-  1 

;|j,  •  i|ici-  ‘  "s  pneus  Ho  carro-triimi- 

■  r  li  ’<13«  Hn  Sr.  .tnllo  Suares, 
r.  ■:  i  i  .  '  presença  de  lodo»,  mel- 

t.  ■:  de  grnndcs  tamanho»,  em 

(.o  ■  roda».  0  preparado  oh- 

ii:i,iii.  ui  iiiituneamente,  os  pneu»,  de  : 
n  ii,>  '/o  rlies  não  deixaram  »vr  a  ‘ 
n . «!•■’  on  iiitld.ulc  de  arl  E  o  c.irro 
•  do  e  rodou  muito,  tiara 

ui  >i  11  ■  presenle»  se  maravilha-  j; 
/,!.:■ ,  tvuini  dc  hreves  dia»,  a  empre-  ” 
ei.  mu  •  lançar,  na  praça  do  llin,  f 
í  .  a  exemplo  do  que  jâ  fez  •' 

n  5.  P  iiii-  .  Iara  outra»  demonstra-  *1 
vi"-.  «  i>  de  caracter  piiblicu.  A 


Eleições  para  a  renovação 
da  Dieta  Prussiana 
0  governo  reune>se  hoje, 
para  estudar  as  conse* 
qucncias  do  pleito 

nh.HI.IM,  '.'lí  I  liavas/  —  O  governo 
i  jvunii-so-á  hoje  de  manhã 
pur.i  e-ln-ur  aa  eriiiscqucneias  do 
pleito  |i,'i  i  renovação  da  dieta. 

lo  ui'  /i. díticos  bem  informado» 
,’ifi  ' '  i 'o  Mac  o  presidente  do  Cunsc- 
i',  i'iii»»la,  Sr.  Oito  Braun,  não 
pedir-  Imiiv  .lo  embora  seja  de  pre- 
ur  qii.  o  -  ibincle  será  derrubado  na 
primei.  ,i  ..porlunldadc. 

Aiitiiiiiein ->c  dc  outra  parte  que  o 
“jejdci ''  da  frneçán  centrista  Ha  die¬ 
ta  pi  ii  v  ’  iaii  i  declarou  que  o  seu  par* 
iMi.  o  npparla  n  instauração  no  Es- 
t-il  ■  di  principio»  susceptíveis  dc  fa- 
•*ir  pr.  içiii  a  paz  civil  c  a  ordem  pu- 
I4fes.i 

"  iilr  '  dos  nacionacs-allcmâcs 
a  I  'ii.i  vez  ao  prcsidrnto  do 
* "(i'ei,"  ’|,ir  dissolvesse  iminedinta- 
n  ii|,'  ii  dieta  afim  dc  pcrmitlir  a 
viiti.nl*  em  ftmeções  do  novo  parla- 
mento .  I.'  opinião  geral  que  o  Sr. 
iiilu  íiniiiti  não  tomará  o  pedido  cm 
i  iMiki.iç.io  visto  que  os  poderes  da  i 
•dual  rb (i,i  espiram  a  20  dc  maio 
pmXimu. 


Chegou  o  prefeito  a 
Manaos 

VAVidS,  l'ii  f Serviço  especial  da  A 
"  I V1  —  tíliegou  o  prefeito  Eiiima- 

mui  de  M,. 


Serão  summariados 
amanhã 


sou  o  “pingente” 

0  vulcão  andino  eitá  mai.  calmo 

'*  í  ;i"e  .rr-'  dirigida  prlo  carro- 
cclro  I  rdrn  Aiiinileu  lavarr»,  Imprcil- 
!»U  ",  |l“,.lc.,rn  redro  IVrrrlra  dc  Sou- 


_ EDIÇÃO 

souo“p?neente”  I C°".f *!!!“ TÜ!?.tral I “ber  I Representações  dl  Mmi .  .cti.w.d. 


XTpttr noei,r,bo  . . 

;  t.nngrr»»o  fliratral  I  Mrrnarlnnnl 

A  vlrlltna,  que  I cm  .'IA  anuo»  dc  cdii 
nr  e  soffrru  forln  rontiisSn  no  ,n. 


Internacional  dade  da  Imprensa 

0»  diversos  ihtmai  debatidos  Oíficio  do  Pre!^entf-  A-  B-  '• 

flOMA.  20  filava,)  _  Hcnl|»ou-,r  80  C,1CÍC  do  Governo  ProvisOfld 


tu  m.iiihO  n|,  «rgunda  »máo  Ho  fl»  Aruba  H«  »er  enviado  «o  rlu-fe  do 
mgrr,«»n  Thrntral  I  iiernarlnnnl  (  ovem»  1'rnvUnrlo  o  tcgulnlc  silíl- 
Sn  primeira  »r»»«(,  falaram  o»  Sn  cio.  rliainumlo  a  nltençào  de  S.  Kx«. 

.  I  t  O I  flllf»  I  vai  |  .1  -  .......  .  f.ll  .  .1-  ........ .11..  .1..  .....  .  _ 


«  -iVíff.  j  ,  fm  «nno»  do  ctlit-  r*n(  pnnieirfl  í.il.unm  n$  Sn  tio,  rliamittnlo  n  nlirnçâo  dc  S.  Kxa. 

r.ii,.  *!■  -  iU  ,  r*B  rojHusão  no  pí  d|.  '"''el  Itoiissraii,  que  Irntoii  da  crive  1'ar»  a  fallii  do  garanllai  ilr  que  «e 

drP0 1*  d^ e  med Iraria  prln  Assis,  do  theatro  na  hrança;  Alfrcd  Maasnril,  •'■  «ente  n<i  ncliinl  momrulo  «  profl»- 

!-i  .  ,,"lc,f,i,l,1r<‘f°lhr,,-»r  á  re»pr.  HUe*  estudou  a  crl»e  do  rlnrnio,  e  Al-  »üo  Jnrnnllallra  i 

n  «Üí I  rlln  ''"H111"  "  fr,nl  üert  #  erlsc  na  Allema-  "A  Aiioclnçán  llra»llrlrn  He  Im- 

,l_  „„ r V.^  ji  ,  i  , *irwn  r  *l,r®i**nltt-  «««.  0»  Sr».  SiUIo  Amico  e  Oluseppu  prniMi,  lídima  rrprcrnlnnta  do  Jor- 
•  ■  .. ,  «imrklo,  ao  cnntniUMiriu  •'•nlc  lrnlnr«tin  du  ^IluacAo  do  Ihr»  i»«n**i»»*  «ariH  »i*«  hhh 

Joao  Odon,  «|ur  O  fez  ninar.  Iro  mi  tlnlfu. 


0  RELATORIO  DO  BANCO 
DE  PORTUGAL 

*•>  (Hava,)  —  o  relalorln 
Hn  Hauro  de  Portugal  referente  á  »r- 
muna  que  terminou  a  19  do  correnlr 


,  .  „u  nir.i- 

lio  mi  Itnlhi. 

E»ln  manbil  foi  abordada  a  qiirvtão 
do  Inlereamlilo  arlMIco  Inlcrnnclu- 
mil . 

- — - - - 

Nova  reviüõo  dc  dcspachoi  de 

empreíns  frigorificas 


paru  u  miin  tic  Kar.itiiin»  ur  quo  ~  , 

i  xcnir’  no  nctimi  inuniruto  h  profli*  irAMtorniar  em  legações  os  cm« 

Í“AJ  Annclaçín  liraíiieirn  de  im-  bslxod»»  rcccnlemonle  crcndm 
pren»n,  lldlmn  rrprraeulniito  do  Jor-  LONUÍIUS,  2tl  fU.  P.)  —  0  govec 
nalltmo  iinrlnnnl,  está  crrla  dc  qnc  I  no  não  prnvn  rm  reconduzir  ao  rs 

Itllnrlirislii  ■n1<t  «Ainisnln  n  aaiil  liinnitn  I  tnilfl  lll*  I  f'  «•  n  P«'in  a  na  as  nt  I .  m  I  w  i.  .1 ..  ^  ... 


piomaticas  da  In-  do  ,aíf 10  i!or  1,<Mlas  a* 
glaterra  na  Ameri-  r  — o — 

ra  Cnl  Hsluda-se  a  classificação 

_ ^ _  dos  adhcrcnlcs  ao  partido 

Não  perna  o  governo  britnnnico  f«5i,.S',t  ”u  ,£"nimcm.°umWfisí 
lc.n.(»rn,ar  cm  lcg.,nc.  cm- 

DCIXOdB»  rcceniemcnte  crcadm  ll»»r«m-»e  em  lodr  a  península  imdu 
LONDÍIKS,  2tl  íU.  P.)  —  0  gova,'-  ,,,cn<,*  '*0  '•70  rcunlAe»  do  prnpagau- 

lt< •  111*14»  henm  mim  v«h>. mina I ...  ..  t|Q  « 


iiaiisiitp  tinrinnni,  esltt  crrin  do  ipic  '««J  nnn  pcrifin  rm  reconduzir  no  r\.  A  -  v. 

lutcrprctu  itiio  sôincnla  o  icntlmrnto  *«dn  do  an  rmlutlxiidu*  ro-  r  11 ,  Pt  "ccr^*nrlo  K**rnl  dos 

da  fingir,  ntn&  o  da  proprln  mçflo,  retjlcincnlc  ormdnn  nn  Amrrlcn  da  [.! V?*  iirc.íi  11  1l,CA*nft»,dcn!r  á  ns- 
quando  imlsic  com  n  iniili  foriiiul  Sul,  ilecliirnt  liojc  na  Cnmara  Ho»  “rimiiffl  iie  yicrnrln,  °  que  demomlra  o 
drtnpprovaçAo  n  innvliiienlo  quo  »c  Çnimnuti»  »lr  John  Slmon,  reapon-  r*°  ‘J°,s  «Jreelorc»  da  nrgão  central 

opera  rm  multo»  pontua  do  noivo  dcnilo  a  iimn  Intcrprllnçán,  0  niiiilv-  Pj»rlluo  dc  te  porem  em  cautuctu 

lorrllnrln  rontra  o  livre  exercido  Ho  Iro  Ho  Kxtrrlor  accrrscrntoii  que  uma  <  rt'f,°  con*  provindo», 
licntnmriiln  ricrlpln.  Estn  fnltn  Ho  II-  economia  rdullvnmcntc  pcqurnn  não  ,,:l  Hrgãos  fuvdilnv  nnmindam  He 
lirriluilc  provavdmriile  lplrre»»n  me-  luMIflcava  n  InvcriSo  Ho  uma  poli-  *JUIro  lado  qoe  são  nunicrmo»  a»  pc- 
no»  a  jorunrv  e  Jorimlivla»,  Já  uffd-  'ma  “uilopInHa  mirnii»  rcccnleiiieiilc,  »tttl«i*  Ho  ailiuivsão  nus  fileira»  Hn  fas¬ 
to»  n  umu  vida  Hc  luta»  c  dl»»abo-  Hvpol»  Ha  mal»  ciililnilnsa  coiulHcr.i-  r  ».  o»  qiinrv  »rrãn  aceelto»  ern  maio- 


ii, i  oitiin  luiuuunsu  coimoera-  '  os  qinirv  srran  aceelto»  cm  maio- 
çao  c  coiuulla  ao»  governo,  inlrrev-  «».  embora  prevaleça  ainda  entre  os 
vado»  .  Sir  John  Slmon  revelnu  <|iiv.  antigo»  favdvln»  ccrla  duvida  a  rc». 
|ior  motivo  dc  economia»,  o»  plnim»  peito  do  lognr  a  »er  feito  ao»  nouu 


»ov  A  vivtv  agá  iii  c,niproiiiis-  no,  iiejpacliov  de  emprr»av  íiigorlfi- 
rt!  40  7  »  conlosi  eobertll-  cnv.  q„r.  até  a  . . .  da  |r|  ,,U- 

Vlgòrou  I  laxi  He  fil  ./.  ,  T.inü.0  ,lr  »!«  Hczeinliro  ,1c 

conto».  '  .  para  des-  1,1.0,  Rosava  He  Ivençãn  Hc  direito» 


para  o  material  linporlado. 


RÁDIOS 

Os  mais  afamados  AO  AL¬ 
CANCE  DE  TODOS,  vendí- 
,  dos  cm  prestações 
A’  LONGO  PRAZO. 

Informações  c  demonstrações 

A  COMPENSADORA 

Organisação  moderna 
baseada  no  credito  do 
publico. 

Vendemos  artigo»  para  todos  os 
uso»  e  fins. 

RUA  RAMAI.RO  ORTJGAO,  20-1» 
Tol.  2-1173 


Devolve-se  o  dinheiro  l 

Sc  não  obtiver  o  brilho  desejado  no 
soalho,  com  CERA  VERNIZ,  a  inais  nn- 
tiga.  Lata  do  litro  4?ã()0,  galão  com  4 

nc  8-12WJ00"»-  Infoni1c'5c  Pd»  pho- 


Vi',  iir  criminacs  serão  sunimn- 
iiJilcs,  timnnliá,  os  seguintes  rios: 
rrhncira  —  ,lnsó  Cavalcante  da 

««*.  Anlmiín  Ferreira  Rodolpho  c  _ 

'W'1'"  h*  (,T.(a.  a  ryjn  nt  pyre' 

Srgimila  —  Armando  Francisco  da  r  LmI  I  Ca 

,  ta»  Abilíci  Martin»,  Joaquim  I«ou- 

rm\r»,  João  Antonio  Teixeira,  MOTiPIAQ 

<ri:m  Pereira  do  Mello,  Josá  Bapti»-  ll^láAO 

"Temdra*  — 'Vronciten^crrclra  dos  „ 

fc  IiiUl"  5,“u,clre"e  c  Pcdro  Hr-  dial  á^^ols  22  horàs"0 

r-imU',"  c  tlMvaldo  Moreira.  dhl  m  À  A  C.arota 

'ALhi;U,^^rÍrCd0  ,Mnt°  UÈMOCRATa'  “Batuque, 

- -  131,11111.1110,  Q  maXlTn”.  sennn Um.  n 


- rT|  |M||||  n  I— n 

tkeatro  recreio 

nau;  .  As  fi  e  XO  hora»  -  HOJE 
nfft! dc  despedida  do  actor 
nUMJAKL  MARQUES,  que  se 
•Wcsenlará  eomri  “Faliir”. 

A  tiitfttiçadissjuia  revista 

PBATO  DO  DIA 

.1il,i,'i.T"!  representações. 

«.  v  1 A-KrciRA  —  Sensacional 
IMMijivh»  '  ila  sumptuosa  revista 
1  Luj2  Peixoto  c  Ary  Pavão 
__  FRENTE  UNICA 

ÜÍ*11*  -  '-EVTrMTT.^- 


;  «Ra  PLffTLna 

NOTÍCIAS 

Os  espectáculos  dc  hoje 

-  “°  Rosário"  (come- 
dial,  ás  20  e  ás  22  horas. 

REt.REIO  —  Festa  dc  Raphaol 
Jlnrqucs.  as  20  o  ás  22  horas. 

diST^r  "A  Garola”  ícom°- 

DEMOCRATA  “Batuque,  catcrctc 
o  maxixe”,  espectáculo  completo  e 
variedades. 

CINEMAS 

Em  carias: 

PALACIO  —  Voando  alto”  (Melro) 
—  Charlottc  Grccnwood. 

ODEON  —  “Convenções  humanas" 
(Wamer-Flrst)  —  William  Powell, 
Doris  Kcnnyon  c  Marlan  Marsh. 

GLORIA  —  “Séde  dc  cseandalo” 
(Warner-Iirst)  —  Reprise. 

PA  rHE' -PALACIO  —  “Frnnkens- 
tci,nw’  fDnlvcrsal)  -  Reprise. 
IMPÉRIO  —  “Silencio"  (Para- 


0  TEMPÒ 


Tf.MIT.RATURA:  MAXIMA,  29,2; 
n  .  MÍNIMA,  19,6 
"Olelim  Ha  Direcloria  tio 
|i  .  Mcleorolosjia 
j/' .f,1  o  período  dos  18  horas 
l  18  horas  dc  amanhã 
r'n,l'  0  •'crfernl  e  NIclhcroy: 

tt  '  .P,J  —  líiilll.  nncunnrro  n  in«.»n«rg»l 


uUJIlIA  —  Sedo  dc  cseandalo*’  f*lL  •  i  i 

(Warner-I  irst)  —  Reprise.  Matou  o  tilho  julgando  tratar-se; 

tein"  (Universal)  -  Reprise.  de  Um  ladrao  I 

IMPÉRIO  —  "Silencio"  (Para-  PORTO  ALEGRE,  2G  (Scrvicn  o» 
mount)  —  Clive  Broolc,  Pcggy  Slmn-  pccinl  dn  A  NOITE)  —  José  Festujo^o" 

nnntmviv  ,  pensando  quo  cntravnm  gatunos  nn 

—  Innnceiicla  que  sun  rcsidcnein,  alvejou  a  tiros  o  seu 
?  «US<?  ffw  Malarazzo)  —  filho  Antonio  Fcstujota,  que  vollnvn 
Lco  Carrlllo,  Lola  Lane  e  Lloyd  Mu-  de  um  baile.  Antonio  'preás  horas 

8  ELDORADO  -  “Irmãos"  (Program-  _ 

"híSíCSar  Bcrl  Ly,cU  cDo‘  SANATOSS17 '«y 

PAnisnrVSP  _  "n  _ _  _  UHONCIII I E 


18  i'?”8  .  _  «0  mundo  perdi-  - - - UH0NCIMTI{ 

liàtriciV;  h°ra»  de  amanhã  do”  —  Lewls  Stoiie,  Wallace  Ben-y.  r»  •  „  ; 

Tcn-,,1  l't,cral  0  Niciheroy:  PATHE’  —  "Comprada"  (Waíner  ^es,2naÇ°es  nos  Correios  e  Tee- 

HiX-  '“"h  Pesando  n  instável,  First)  -  Constante  Bcnnctt,  Bo„  orl„L„ 

Irmne?  ,  h"''ns  c  trovoadas.  Lyon.  '  graphos 

'"tosão  d“din~  cstavcl  á  noilc  0  cm  *  DltOCAHIA  írímri^nT1 -  .  0s  Inspcctorcs  Icchnlcos  do  Dcnar- 

'tn'h)  .  „  A  DROGARIA  BAP7IS1A  tem  sempre  tamento  dos  Correios  c  Tílegrnnlios 

* tajadaj  1,01  le  a  leste,  já  sujeito  o  medicamento  desejado,  legitimo  Hildehrando  Junqueira  de  Aiauio  o 

6  o  Preço  modico.  R.  1»  do  Março.  10.  c.l.vnio  da  Mnttn  Machado,  foram  dc- 


Designações  nos  Correios  e  Tele- 
graphos 

Os  Inspcclorcs  Icchnlcos  do  Dcpar- 
Umciito  dos  Correios  c  Télegrnphos. 


pSENOS  ü  LONGO  PM 

/0',A  DE  MAIOR  PROGRESSO  E  VALORIZAÇÃO  DO 
MUNICÍPIO  DE  IGUAS5LP 

“PARQUE  NOVA  IGUASSÜ” 

•  JPro5j«_Ciilnle-IraíeiJ - — 

Utes  -  Chacaras  e  sítios  a  começar 
de  Rs.  30S0G0  MENSAES 

EDUARDO  V.  PEDERNEIRAS 

rrw(,.°  BRANCO,  35-A,  1»  andar  —  RIO  DE  JANEIRO 
■A  MINISTRO  SEABRA,  Ji-A  —  NOVA  IGUASSU’ 


j  i,  Junqueira  de  Araújo  c 
Cljiilo  da  Malta  Machado,  foram  de¬ 
signados  para  chefes  do  linhas  e  in- 
«tallnçocx  da  direcloria  regional  do 
Estado  do  Rio  c  do  Juiz  dc  Fòrn 
rcspectlvamenlc. 

Resgate  dos  bonus  do 
Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul 

-ifi0^™.  í»  28  (Serviço  espe- 


!  Secção  de  Varejo:  li 

Itl  Duo  ílmililnn  107  ü. 

«J»  Iilld  UimilUI,  1 61  ® 

Duzentas  peçaa  dc  seda  estampada» 
com  deeenhaa  ultra-modernos. 


dn)  da  -A— NOITE)  —  O  govókc"  dó  n-  ó™.  rt;"nhn=  ultra-modecnos. 
Estado  começou,  hoje,  o  resgate  dos  dB  fa8r  c?'  dirertomente  no  cnn- 

" bonus"  dn  ultimn  cmlssan.Vcebcii*  uun,I,lor  c  *ln.d*  remarcado»  nbnlxo 
do  eia  pouca j  horas,  mai»  Uc  cen;  con-  ,  do  CU8  0' 

tos  dc  reis  Aproveitem  essa  vende  excepcional  J 

MPAOaÍe  ATE’  HJjOO  A  F:lllrica  tlc  Sc(las  Santa  Branca 

SANA-SYPHILIS  L,l,So  e"'  de  Ahrll  dc  1932 

DO  SANGUE  MATRIZ:  LUIZ  DE  CAMÕES,  45 


prjn*  do  mriri  ern  «|uo  opera  o  cjuü  Purn  conMruIr  o  nlificiu  du  entlmí*  arfíicronlü»  do  partido. 

os  Jortiar»  rcglslandn  o»  facto»  como  •'‘‘■'u11  11,1  «le  Janeiro  tlnhnm  »ido  — - - - 

se  poisam  não  podem  irr  culpailov  ,l,»peii5o»  tempurarlanirnle.  I»«l-  i  ,* 

da  exivlrncin  de  tnc»  facln»,  Nus  ra-  ~L  _  —  toiossai  nuvem  de  eafanho- 

fundndns,  sabe  bem  v."'i-':1s  qíl"  j":  A  Conferencia  do  tos,  de  I60  kilometros  de 

pubiicaí  as,:de1'vidari  ‘red ificVçáei.'  a  Desarma ííipnto  largura,  avança  sobre  a 

Ajvoclaçlo  Brasileira  dc  Imprensa  ■■■«lllldllU  .  . 

Julga  oeloin  affirmar  a  V.  Exa.  «iur  n  _  _  * - O -  ATrlC3  CIO  SUl 

"  J.nrr,tlir  ."i  "'U"'10  iní^iro  eitá  0  Sr.  Dino  Grandi  foi  recebido  _ _ 

nnlrihulndo  forlcmeuta  para  n  rc-  •  ,ir,  ,,  D1 

ronvlrucçáo  que  »c  opera  no  actunl  PPIO  ÜUCe  PcnSOU-SC  CI11  llfll  Ílíinilf» 

momento;  ma»  accrcscrnta,  cimi  o  ROMA,  20  (II.  p.)  —  o  rbefe  do  ,OUU ,  C  1  Um  «I^que 

mal*  legitimo  orgulho,  que  jor-  governo.  Sr.  limito  Mmsollni,  reec-  fléreO  á  nravn 

une»  ria  nosvn  terra,  se  leni  movlrndn  liell  cm  audiência  particular  o  iiiinii-  F*  aN“ 

atra  ví»  de  nossa  historia  o  agora  Iro  das  Relações  Exteriores  dn  llalin.  CIDADE  DO  CARO,  26  (V.  p.)  — 

mais  que  nunca  A  altura  do»  a  con-  •sr-  Dlno  tírundi,  qnc  deu  no  "Ducc"  }J’lna  nuvem  de  gafanhoto»  de  1G0  kl- 

lorliiiento».  Quanl»  tml»  Indicava  que  amplos  «lilnllir»  sobre  o  curso  dos  mineiros  de  largura  avança  nela 


os  joninra  registando  o»  factos  como  »"  «nn  uc  aanrirn  tu 

>e  passam  não  podem  srr  culpados  *H»pon*o»  tempurarlanirnle 

da  exlstrnrin  dc  lac»  facln».  Nu»  ra-  ~ ~~ — - - - 

rns  vem  em  que  as  notlria>  srin  In-  (Pfánveil-An 

fiiudndas,  sabe  bem  V.  Kx.  i|iir  já-  ICl  CcIGll 

mais  os  jornnrs  sr  tém  re Vtsiõlo  ii  iPk 
publicar  as  devidas  reclificaçõrs.  A 

Associação  Brasileira  dc  Imprensa  IIIOHICI 

Julga  nelosn  affintiar  a  V.  Kxn.  que  „  _  ~ ~ — - 

"  Jornalismo  no  mundo  inteiro  está  0  Sr.  Dino  Grandi  foi  recebido 
r inlrlbulndo  forlcmrulc  para  n  rc-  ,  ,ir,  ,, 

ronslriicção  que  se  opera  no  actunl  P<?I0  ÜUCe 

momento:  mas  aceiwenta,  com  o|  ROMA,  26  (lí.  P.)  —  O  rbefe  do 


- ......... a  «vriVBVUm,,  mui  O  HWBIrt,  ^11  (I  ,  f)  flicrc  Cio 

mal»  legítimo  orgulho,  que  os  jor-  governo.  Sr.  Hrnlto  Mussollnl,  rcec- 
nnes  Ha  nosso  terru,  se  leni  moslrnilo  beu  rm  audiência  particular  o  minis. 

I  ;ilr  iv.-v  nn«.„  1.1.4 _ ! _  .  i,-..  .1.^  1 4 _ f  .  v1 


itiah  f|iip  nniicn  A  nltura  /In>  ntoit-  Sr.  Dino  Grandi,  que  deu  nn  Ml)ucc*‘  F,ua  nuvçm  dc  ^nfunhotos  de  160  kf- 
Iccl mentos,  ('unutri  tudo  Indiruva  que  aniptn?»  drtnllirn  *obrc  o  curso  dor.  «mineiros  dc  InrKUra  nvnnça  nela 
marchavamos  para  unia  ípoca  em  que  trabalhos  na  Conferencia  de  Gênova!  Africn  do  Sul  com  velnctdude  sunerlor 
o  Jornullimn  poilrria  efflclnntrmcil-  - - - - n  100  hllomelros  por  rlln .  Mllhõesdn- 

rrsinm"! r.  ”V  ,,rol,,,'"la’'  *i"J  Por  crime  de  cprooriacão  indébita  n"c,les  foram  avistados  »obro 

rcssani  á  nação,  segue-se  uma  serte  ...  nil.M,,fii  ,  nDeona  «J  mar  no  norte  de  Angra  Peqiima  no 

do  violências  contra  n  pratica  He  ,oió  i  n„f  l'  Sudoeste  Africano,  e  em  secu|da'eo" 

uma  profissão,  qnc,  já  foi  dito,  vem  'móe  r  í.  ,',Ó-  l.Va  Vor“  Crlml",',i  W™",n  praia  dc  uma  camada  de  nic- 
scrnlo  exercida  com  lodo  o  critério  . „,r„  u  ‘  1  ,n#trv«  1"  anuo  passado.  Iros  dc  espessura.  Chegou  a  enmmr 

om  todo  o  lerrllorlo  nacional.  Aceres-  ó,  óní '  PoÓÓnorr',  *!?  n,Ç-,'JUÍUe  d?  run  5C  “  ovcnlulldnde  He  um  ataque  ne! 


IronatrnnBlmcnto  que  lhe  nrninm. 
diz-se  que  pretende  rr^tnbclcerr 
a  censuro.  A  Associação  Drasllcirn 
de  Imprensa  .acha  Impossível  que  fnl 
nnlícin  seja  verilndclrn,  uma  ve/,  que 
não  encontra  motivo  nlKiiiu  para 
jijstificnl-n.  E,  vem,  demite  do  nnr* 
rado,  Qpprlar  para  a  gramte  ntitorl- 
dndo  dc  V.  Ex>,  no  sentido  de  sc 
garantirem  ns  livres  manifestações 
da  inipreiisá.  lembrando  aluda  úma 
vez  n  promulgação  immcdlala  Ha 
lei  reguladora  Ho  seu  oxe/rlrlo, 
aceordo  com  o  projecto  do  I)r.  Levi 
Carneiro,  pois  enlão  ficariam  defi-  s 
nidas  sis  responsabilidades,  podendo 
scr  Icgalmcntc  averiguadas  qunrsqurr 
evenluacs  uccusnçõcs  contra  jorna- 
líMas,  pura  esles,  |>or  outro  lado, 
apresentar  defesas  a  terceiros,  de¬ 
baixo  do  imperio  da  lei,  c  resolver  a 
quem  cabe  a  responsabilidade. 

A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  está;  certa  de  que  pratico  aclo 
tic  verdadeiro  patriotismo,  chamando 
a  ntleuçfio  dc  V.  Exa.  para  a  sllua- 
çao  cm  que  sc  acha  o  jornalismo  na¬ 
cional,  ma»  lambem  está  certa  Hc  qnc 
v .  lix.,  dcanlc  Ha  exposição  feita, 
tomará  as  medidas  pnrn  que  sc  evite 
a  repetição  das  violência»  constata- 
na»,  que  serno  ccrtnnicnte  averigua- 

lÔ,S.nCn„1„n!n-rlUCró,a!i  «‘^guiares  para 
Justa  punição  dc  ncus  nutures.  P 

HÍ!LS  COm  a.  ggrlera  He  obter  a  justiça 
juo  aguarda,  quo  prdvinnirutc  agra- 
<lccc  a  V.  Kx.  saudando  cnm  o 
maior  respeito.  Hcrbert  Moscs  pre- 
sidente  da  A.  B.  |,w  *  1 

- - - - - - 

Democrata  __  Emp.  Oscar 

.  Ribeiro 

Pivi  T  Cc8,ada  ac,rIz  ROSA  NEGRA 
dl  n»EM  "h"’  Pfltricl°  Teixeira,  João 
da  Bahfana  c  outro»  "aBes"  da  musica 

ESPECTÁCULO  ENCANTA Dfin  • 

Querem  sementes,  instrüT 
mentos  agrarios  e 
professores 

PORTO  ALEGRE,  26  _  (Serviço  cs- 
ES'  da  A  NOITE)  -  Dc  Ganhada 
I  unda,  Nnnnliy,  sairnni,  hn  flá  dias. 

Crux  At«n°  a!l  •  °*  f}UnC!1  «-hcgaraiu  n 
Uuz  AII.I,  apos  cxhausL  vas  camiu  ia- 

ra  Porto  Alegre,  onde  conseguiram 
chegar  apenas  dois.  Vèm  Xiíeór 
Junlo  do  interventor  federal  instrú- 

fessor*  aKr:'r  0S'  ícmcnle»  o  um  pro- 

I.  °aS  scl'',coI'«s  tém  sido  bem  aeasa- 

mento’deavo?dí’-  "™  «rande  mow! 
mento  dc  opinião  a  seu  favor. 

~  - - - 

Vae  ser  incluído  na  lista  dos  can¬ 
didatos  approvados 

Heín.nlfCCi?r  d,°  T,'"0U1'0  declarou  ao 
delegado  fiscal  cm  Alagòns  que  innn- 

dou  incluir  dcfinilivamcnle  o  Sr.  Be- 

elnl,Lif?  ,CaIdas  c,,tro  os  ronriidutos 
«JnssUic/ulos  nn  concurso  para  provi- 
rnento  de  emprego»  de  1*  instancia  das 
'-partições  de  Fazenda,  renllsadn  ul-  ,=== 
timamente  na  referida  delegacia  vlslo 
que^  o  mesmo  candidato  satisfez  na  TT 
parte  que  lhe  diz  respelio,  a  M|gcnc"á  I 
ac  que  trata  n  ordem  n.  23.  dc  ‘‘5  de 
fevereiro  ultimo.  0  “e 


A  PESTE  BUBÔNICA  —  tinia  dns  mais 
-L»-  lerriveis  moléstias  que  atacam  o  ho¬ 
mem,  c  cm  geral  transmillida  pela  pulga. 
Prplcja-se  contra  cese  traiçoeiro  intruso, 
cm  cujo  rasto  viaja  o  morte!  Pulverize  Flit. 

Flit  mala  moscas,  mosquitos,  pulgas, 
formigas,  l  raças,  percevejos,  baratas  e  bcus 
ovos.  E  falai  aos  iuscclos,  mas  iuoffensivr  j 
ao  genero  humano.  De  uso  facil.  Não 
mancha.  Não  confunda  o  Flit  com  outroB 
insectieidns. 


Exija  o  soldadinho 
nu  lata  amarclla 
com  a  faixa  preta 


•,WCA_B«4r!T»«l)» 


.  ...  ....«rí.  J.  ,.H to  .  FIO í  ,M  ,Ml, 

lí"  (STlS}  lí  1  A  €2;  quc  gu|«r,  so’ 

v  ^  r,  w  ^ff^TÂLElRO 

isrirdis. 


_  NOVO  PROCESSO  DE  TRATAMENTO  PE  LO  l 

i®.  PEREGRINO  J0RRÃ0 

(Diplomado  pela  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia) 

^ =ADEEGz=Nr„R ! 

EMPREGO  DA  ELECTRICIDADE  E  VACCINAS  AMENT0  SEM  0 

wnwnn ADinc  PARimtmn  ... _ 

=sr.s.^srjg{ 

pinica:  Tempo  máximo  ^30  dUde  hatamTt  &  T'  "1  ^  C°D,raí°  con  as  Aclarações  se-  | 

“  * — ..  zó.;:::són:  •  -  • — ■  ■  I 

COIKTOIS  í  I 

- -  1U  I_.V"10  Praça  ~h  Sé'  34,  sn,as  203’  20í>  C  207.  |j 


W.lf  KUL 

O  MA.IOB  DI//OLVENTE  DC 

.-, -nÍMii  _  n,.  .*  •  •  _íT*i 


MsW^lJÜifÀÍe  f  9  quê.o  Ptperazina ; ' 11 1 


kOKflStlJ 


KtIrTo?!°''-ino 


ULTIMA 


i^ULTIMft5  IHfOf^MAÇOE5 
RAPI&AS  E.  MINUU05A5 
IDETCOA  a  reportagem 
L  DA  *fA  NOITE” 


aoitam.se  os  estudantes 


Uma  associação  al 
lemã  de  Porto  Ale 
gre  quer  que  o  cru 
zador  “Carlsruhe” 
venha  á  capital 
gaúcha 


(CONTINUAÇÃO  HA  I*  PAG.) 

Hf,  rnlrrUnln,  n Ao  rsllvrr  aqui, 
amnnltã,  á  tarde.  r«lará,  arguramnilr, 
«t*  a  prnxlmn  qulnln-frira. 

«  liaiimm<|u  a  rtla  capital.  urgente- 
mriltr,  urgunito  }»|ntmia  Informado», 
não.  proprlnmrnle,,  na  arnnDctmento» 
pnlillco»,  nua  alguns  raana  i|r  »,m 
hnnr»  «Ir  ntl>  ogarío,  prralra  a  arrrm 
llrf  lilliln» . 


Continuam  os  protestos 


Aagmrnlndn  a  cola  dinria  de  en¬ 
tradas  de  café 

UlftvlTiilo  aoa  pedido»  que  vinham 
,»ndn  lrll°  I"1'"'  mercados  Hr  caí# 
d,  n,..i  praça,  o  Conselho  Nacional 
i)/,  tzfé  resolveu  aiigmrntnr  a  cola 
Hiiriv  ilr  mirada»  ale  café,  em  pnxxo 
porto. 

rO  •ihiiirnto  fn|  He  4.500  *n crn%, 
,,ml  ■  I  WlO  Ha  Mina»  e  ftlltl  doa  Re- 
a it I a rf >  rr«  do  K.plrlln  Sanln. 

Ums  homenagem  ao  presidente  da 
Associação  Commercial 

A<  11'Mi  dr  ndliexán  ao  almoço  qur 
,,r  .«f  i  ftrerldo  no  Sr.  Serafim  Vnl- 


Rorque  esse  pedido  não  pode  ser 
attendido 

MFIU.IM,  211  filava»)  —  !'inii  rix- 
xorinçúo  nllcinn  dr  1'orlo  Alegre  niv 
iilfeslou  o  doejn  rlc  «|ur,  por  ocen»l,iu 
de  tua  xingem  cm  srlemltru  pinxi  im 
nu  lllo  lirnnde  do  Sul,  o  cruzador 
"Cnrlsrdhe"  vlsllnsse  nqucllr  purln, 

O  coinniiimlnnlr  <m  chefe  dn  mnil- 
nlm  rio  flrleli  ilcrllnou,  com  peanr,  do 
convite  devido  no  forte  rntailo  do  cru¬ 
zador  qur  ccrlnincnlo  o  imprdlrlu  «lc 
nlcauçnr  per  vln  ftuviul  a  cupliul  rio- 
Itrandcnse. 


0  general  Góes 
Monteiro  chegou 


COMMUN1CADOS 

UNIFORMES 


E  vem  tratar  do  entendimento  ini¬ 
ciado, por  cllc  em  São  Paulo 

O  grnrrnl  r.iira  Monteiro  rhrgou  esta 
mnnhà  prtn  primrlro  nnrlurnn  pnulla. 
In,  Irndo  um  desembarque  linalnnle 
concorrido 

Fnlnndo  n  ip|prrn»n,  o  rninmnndnnlr 
«In  2*  Região  .MSlitlar  declarou  que,  de 
fnrlo,  rumo  nludn  huntrin  a  A  NOITE 
notlrlmi,  vrm  ao  Rln  nprrarnlnr  no  ar- 
olinr  (írtulln  Varga»  aa  linarv  do  m- 
Irndlmrnlo  por  rlle  espontaneamente 
promovido  r  qur  vlan  n  normalioaçAo 
dn  vida  de  S  1'nulo 

O  Sr.  Gúrx  Monteiro  vnr  encontrar- 
se  hoje  mearno  com  o  ehrfr  do  Gover- 


ENXOVAES 

para  todos  os 
Colégios,  de 

RAPAZES  e 
MENINAS 

só  na 

A*  Colegial 

Largo  São 

Fr.eo,  38/40 


Abertura  da  nova 
Dieta  da  Prússia 


0  Conselho  do  Gabinete  fixou 
para  o  dia  24  de  maio 

IIKIILIM,  2fi  (Hiixuis)  —  A  ahcrlui 
do  nova  Ulcln  dn  1’nissin  está  dcfln 
liwiim-utc  imircndn  pnrn  24  dc  mtil 


|'nr,i  ftlrlsir  n  C.  do  Monleplo  do 
fliiii-n  i!  •  Hraxll,  nrnhn  de  ser  eleita 
i  ifiiidil'  «llrerlorin: 

fn  viilriilr,  Ayres  Pinto  de  Mlran- 
,!«  M  niiniCRro:  I*  xcerctnrln,  Moznrt 
na.ee!'  2'  secrclnrio,  Cario»  «lc 
(jrvnlli"  Palmlerj  conselho  fincai : 
f.lu.-ii  ,  '.1'Tiiensoro,  Haymundo  pn- 
ijillin,  '  ■>  'ív  I*.  Ilnrhosn  dc  Souza  c 
iirnl  i  I  iro  Dantas. 

A  depressão  da  libra 

l/tMiMS,  20  (Havaí)  —  Accen- 
tu-.u-i  f -it.«  manhã  n  depressão  da 
qU'  foi  rotnda  sohre  Parii  n 
yj  t  rr.  i  fi  incos,  e  sobre  Nova  York 

,  3  4«.i:  tr,  ;,t  1 12. 

Fm  r  iipensação  os  fundos  do  Es- 
tjja  an  u  .iram  Useira  alta. 

Rendas  do  imposto  de  15  shillings 
por  sacca  dc  café  e  da  Alfandega 
de  Santos 

5AX10S,  26  (Serviço  especial  dn 
A  SOI  1  -  A  renda  Ho  imposto  de 

ti  du  '  pui-  sacca  de  rale,  arrccn- 
lids.  ív  ulfiii,  pela  Recebedoria  «lo 
Kiljft'),  f. !  de  2.nai|:44IÇ«00.  Dejde 
í*  «fu  nu'.  2H. 21 II i|  1188950;  desde  I* 

ío  anr  ,  '  ,  10(1*2211*01 0. 

A  .Alfmlisa  rendeu:  papel  .... 

•  A;V.  -..*2  "uru,  202:9498191.  no  to. 
•il  rir  T'ii  |i  'IS|!)a.  Desde  1”  do  moí 
i  i*  - .  I*;:n.  Em  cgnal  dntn  de 
VI,  s.iii-t  111*023. 

0  café  no  Havre 

0  niercjiV'  fechou,  hontem,  esla- 
v.l.  fem  de  t'4  a  2  1|2  francos, 

r.Kand '-•e  per  50  kilos: 


A  acção  do  general 
Góes  Monteiro  em 
prol  da  pacificação 
de  São  Paulo 

Vários  encontros  e  conferencias 


manhas  r  todas  ns  tardes,  enclu 
grupos  rumorosos  dr  csludanl 
percorrem  a»  runs  cm  protesto 
c».  vão  nos  Jornnos,  exnltnm-sc 
movimento,  l.„  dias  Iniciado,  c< 
ultima  reforma  do  ensino. 

Ainda  hoje.  assim  Tul.  A 
jogo  pela  manhã,  lese  n  vlsiln 
tudnntes.  Era  um  numeroso  cr 
g.vmnnslncs,  representando  «tiver 


,  ...  .  •  ,  .  . . .  •*  ••  . . .  '  "vaiin  wii  ia.iiui.iM  UVSSI 

ulme  «le  llhmlnde,  «i»  pnrlnUis  riogran-  manhã  do  Conselho  de  (Jnliinotc,  <|ip 
nensrs,  loncc  «Ir  drrlarar  finda  n  «I-  «Icciiliu  rgmilmetile  que  n  demissão  «la 
Imnçn,  tiveram  de  srllal-n  mais  cstrel-  Dlclii  nnirrlur  se  fará  naqnclln  mes- 
lamenlf,  nu  pnlrlotlco  desejo  de  evi-  mo  dia,  sem  esperar  a  votação  da  mo¬ 
far  no  pnl*  maia  uma  calamidade.  Ora,  çâo  «lc  desconfiança- 

puilerã  alguém,  em  fnec  dn  espnsto.  -  _ _ 

que  é  roisn  do  conhecimento  de  ludo«,  {Víe* 

poderá  algurm  nffirmar  «te  ti«’ia  fê  que  1x1©  I  SoBilSCSO  CSã  QIS* 
o  Partido  Libertador  lenha  Fsquecidn 

TrííSTíS7.... . . . .  cussao  do  orçamen- 

que  defendel-o  em  to«ln  esta  memora-  J,_  »■ 

vcl  campanha  contra  o*  Intereasados  10  £82  OilâUtlCf) 

cm  srrvlr  o  despotismo  que.  rccrando  «viwiimiU1,a 

a  união  dn  Rio  Grande,  npprllnm  para  es  rrn n Aool 

a  tradição  d»  partido,  que  teria  eido  í333l9sÍ  O  g@S1ô5  31 
abandonada,  rasgada,  vilipendiada.  r»*  eB 

.Mas,  que  é  a  tradição  do  Partido  fâíJdRDft 

para  esses  senhores?  Será  a  defesa  in- 

translgentc  dn  direito,  da  justiça,  dn  I40MA,  2fi  (ü.  P.)  —  A  Cantara 
liberdade,  onde  quer  que  ao  vissem  dos  Deputados  reiniciara  hoje  suas 
ameaçados?  srssões  começando  a  discussão  «lo  nr- 

Nâo,  para  esses  altíssimos  espíritos  CB mento  da  Arrunniilícn.  O  ministro 
a  tradição  do  Partido  Libertador  è  da  Aeronáutica  general  llnlfj  Bulho 
continuar  combatendo  os  homens,  em-  fatar*  amanhã. 

hora  tenham  deaapparecidu  os  motivos  ZT — — - - - 

sT"o  Xgr^dZe  Prosegu©  a  campa* 

jtramma,  nunca  teve  bandeira  ou,  me-  a  ■  ■■  a  aa 

ihor,  seu  programma,  sua  bandeirn,  f«l  ffípa  OÍI  RSüõBrBíS  sÃQ- 

sempre  o  mllo  a  certos  homens.  Esta  B,tí  •“  W<S  28» 

tradição  «lc  odlo  que  lodos  nós  deve-  Lnn{.~ 

riamos  extirpar,  como  se  arrancam  WCJCtLÍS  CC/SílÁSa  OS 

hervas  más,  é  a  tradição  que  alguns 

queriam  perpetuar  no  Riu  Grande,  pa- 

ra  que  a  sua  historia  continuasse  a  ser  'eWsSattíllMtilESjla» 

desesperação.  sangue,  peio  luto,  peia  Vários  ind  viduos  detidos  fazem 

romCe^rtldVuhtr^.í  "Z  ,  «no^fí*5  ,  - 

grande  massa  não  é  tão  grosseira  e  »rré!uo2^'  ,»,nVa?  ~  A  _  P"llcin 
Ignorante  como  imaginam.  Os  mnls  C  f0*1.'"1"-  0  nntf*.  novas  diligenriax 
rudes  dos  nossos  gaúchos  tem  Intelli-  |^l"*|ona,In'  com  n  recente  dcscoher- 
genria  Imsfnntc  fina  para  perceber  on-  A*  nlrtíIVh!0!05  lendcnles 

de  estão  os  deveres  dc  honra,  onde  se  Ai  flcr",rh.!'í1,°  da  !'"r  nçcasiáo 

rncontram  ns  mais  altos  Interesses  «ia  d« "m n í o xima *  commcmoraçoc5  de  1* 

enmmunidarie  rioernndensc".  r  _  ,  . 

p,  j  .  ..  n-  Forniu  delidos  vários  Indivíduos, 

na  grande  espectatlva,  no  KlO  entre  os  qunes  Manoel  Mcdrciro,  que 

Grasde,  no.  «forço,  do  Sr.  0.-  í™,’ 

waldo  Aranha  n  i,nnnr11  *  Ollycfro. 

As  autoridades  npprchcndrrnm  uma 
■  i  Tm  ALEGRE,  26  (Do  enviado  es-  rv>'la  quantidade  de  explosivos  e  npc- 
peeinl  da  A  NOITE)  —  Noa  meios  po-  trechos  hellicos  occultns  cm  varlos  lo- 
i tiras,  aqui,  ha  grande  cspcctativa  em  ea*s.  nssim  como  diversos  morteiros 


A  mnlor  casa  cm  ves 
lua  rios  para  crianças, 


O  protesto  da  moridn.le  >c  levanta 

So  „cnennURTnl"  P»«Jn- 

2Jnsniu?ra*  nlumn"  a  fngor  cerca  dc 
24<>8n  in  por  nnno,  fúra  us  gnslos  cn,n 

dô  ífmnn*  parc|gca ;  n  prolongamento 
ao  tempo  para  o  curso  gymnaslnl.  nne 
passou  de  cinco  para  sele  aon.is;  a 

”ürS™  .  c''!nm<"-  dc  segunda 
ipnc.i  e  n  repetição  do  annn.  se  |Yir 
o  estudante,  mesmo  antes  dn  final 

íer>rlaCUrS°’  rcprm'ndo  cn'  u'"a  *ú  111.1- 

A  causa  dos  estudantes  apresenta-se 

"'"Ho  Vvmpnthieo.  A 
questão  de  taxas  c  n  repetição  do  an- 

é«„.n.Unn"’  °,m1nod«  Prejudicaria  n 
exame  rln  mnlerín  de  reprovação  mes- 
m»  no  curso  .seguinte,  ou  novo  exarne 
dessa  mesma  matéria  cm  segunda 

címíã  d01'  pon,°5  ,la  reforma 
conlrn  os  qunes  se  ha  tem  os  jovens. 

nos  parecem  dc  uma  injustiça  tmns- 


O  general  Goe»  Monteiro,  mni  deg- 
emharrnu  na  Central,  fnl  lugo  pro¬ 
curar  o  Sr.  Pedro  de  Toledo  e  outras 
próceres  paulistna,  que  estão  hospe- 
dados  no  Palare  Hotel.  O  general  — 
sabia-se  —  rrnr.la  na  sua  pasta  n  acta 
dn  accordo  celebrado  em  S.  Paulo,  c 
vinha  nnturalmente  euhmettc-r  rase 
documento  á  apreciação  do  chefe  do 
Governo  Prnvlsorio. 

Duns  veres  esteve  o  general  no 
apartamento  do  Interventor  rm  São 
Paulo,  palestrando  com  este  longs- 
mente  sohre  assumptos  pnlitirns.  Dn 
que  firou  eslahnlerida  nessas  palestras 
nada  transplrnu  entre  os  reporlers,  e 
por  uma  razão  hem  slmptes:  ú  que  o 
rommandantr  da  2*  Região,  emhnra 
nno  fuja  ao  rntthcto  fnm  oa  rcprourn- 
(«intfft  da  imprenaa,  t^m  nrstn  conjun* 


uma  obscrvncnn 
tnn is  acurada  ncxlç  momento  em  que 
I  se  esta  sentindo  na  pratica  as  novi¬ 
dades  Introduzidas  no  ensino  gymná- 

,,c  mai!l  narta*  a  moeidndc. 
,uc  '««"  a  rua.  nti  exaltação  da  enusn 
cm  protesto,  puhlie,,,.  «Jcvcrin  ser  dei 

«I  Ícií!f"  Os  n"l'ndii‘,a  pnr  nocm  Hc 

°s  proprins  educadores  das 
rscolas  n  que  pertencem  os  estudan¬ 
tes  nm»  deveriam  cruzar  os  braços  ante 

vnlpvnlrr*  “”°7,pl°  <|ue  <c  debate. 
,'V,  registando  ns  monteei- 

mentos  em  fiieo,  recebendo  n  vistln  da 
moc.ijade  estudiosa  iin>  escolas  sei 


que  fornece  rnpldn  alllvio 
quando  esteja  cancado.  ahntl- 
do  ou  cxgotado  pelo  calor  do 
Verão,  excee60  de  tinhalho  ou 
Insomnln.  Heu»  etfeltoe  tonl- 
coa  e  nutritivos  il.lo  firmeza 
e  vigor  no  ccrcbro  e  ao  corpo 

Frito  n«  mo!  tico  mate  tiarnm. 


Horsford 

Acido  Phosphato 


Laranjass  em  Nova  Jguassú 


Desejando  n«t«|uirir  em  Nox'a  Igunssú 
umn  grande  «ren  «Ir  terra»  desdr  IãO 
rei»  o  melro  quadrado,  um  sitio,  uma 
rhacnra  plantada  com  n  melhor  laran¬ 
jeira  para  n  exportação  —  PROCURE 
A  CU.  SAMI  —  Rttn  dn  Quitanda,  fiO. 
Tf I.  4-1796.  Trem  especial  «ratls,  aos 
oomingox. 


0  desfalque  foi 
augmentandos». 


0  auto  do  Exercito 
chocou-se  com  ou¬ 
tro  de  experiencia 


Declarou  que  foi  roubado  e  a  po¬ 
licia  apprehendeu  uma  carta  que 
esclareceu  o  crime 

A  firma  commercial  Amoroso  Costa 
&  C.,  por  Intermcdio  dn  seu  socio  An- 
tnnlo  Prior  Cmilinho  nprescnlou  quei- 


Hontcm  Anterior 


Mlt  . 
Joílla  . 

Aftrmhrn. 

Iltiemhm 


Na  rua  «las  Lnrangeiras  cliocnram-sr, 
hoje.  o  auto  n.  12,625,  do  Ministério 
da  uuerrn,  e  que  cra  dirigido  peio  3” 
sargento  Miguel  Fernandes  dc  Souza, 
solteiro,  de  26  annns  dc  edade  c  mo¬ 
rador  á  rua  Sá  Freire  n.  16,  c  o  outo 
com  a  chapa  dc  experiencia  n.  128. 
cujo  chmtffeur  fugiu. 

Rcsullim  do  choque  sof/rer  o  sar¬ 
gento  fractura  da  rotula  csrpjerdn  e 
contusões  e  escoriações  pelo  corpo. 

Depois  de  socenrrldn  pela  Assistên¬ 
cia  Municipal,  foi  Miguel  do  Souza 
removido  para  o  Hospital  Centrai  do 


se  Unha  avistado  nem  com  o 
no  AranteB.  nem  com  o»  Srs 
e  Barros  e  Antonln  Feltelnno. 

0  Sr .  Sérgio  de  Oliveira 
em  missão  política  ao  Sul 

Tetegramma»  de  Porto  Alegre,  pu- 
hhendo»  em  Jornacs  desta  capital,  nf- 
firmavam,  hontem,  que  o  Sr,  Scrgio 
de  Oliveira,  antigo  deputado  peto  Rln 
Grande  e  ex-mlniatro  do  Tribunal  Es- 
pecinl,  iria,  por  cate»  dias,  n  Porto 
Alegre,  em  missão  política  especial. 

O  Sr.  Scrgio  de  Oliveira  acoinpa- 
nhou,  como  se  sabe,  a  altitude  do 
I  artldo  Republicano  Riogrnndense. 
tendo-se  demittldo.  com  os  Srs.  João 
Neves,  Collor  e  Lusnrdo,  quando  »c 
deu  a  crise,  do  cargo  de  dirertor  da 
,  j*  Evotiomlca,  que  occupava  áquel- 

Hole,  encontrando-nos  com  o  flluatrc 
republicano,  ouvimos  de  sun  boca  que 
aquclfn  noticia  nenhum  fundamento 


Morae* 


sacras, 


Instaurado  o  competente  inquérito, 
o  delegado  Cnnnvnrro  Pereira  ouviu  o 
queixoso,  de  quem  rccchcu  documentos 
contra  n  viajante. 

Conseguiu  a  policia,  agora,  no  de¬ 
correr  das  diligencias,  prova  maior  con¬ 
tra  o  accusndo. 

Uma  carta  dc  sua  autoria,  «pie  foi 
apprchcmiidn,  redigida  uos  lermos  se¬ 
guintes  : 

“Olavo  estou  perdido,  meu  amigo", 
jã  estive  cinro  dias  incommunicnvel 
na  policia  e  lã  no  meu  depoimento  eu 
disse  que  recorri  a  muitos  amigos  para 
nic  apresentar  com  n  cnixa  certa  e  cm 
primeiro  logar  citei  o  seu  com  !:8iKI?: 
agora  depende  dc  você  sustentar  isso 
sc  nssim  nno  fãr,  cnlno,  nhi  é  que  le¬ 
varei  a  breca.  Porque  eiles  estão  fa¬ 
zendo  syndlrnncin  disso  tudo  e  voei 
na  lun  resposta  dirás  que  cu  te  cxpnz 
n  minha  situação  o  qur  você  mo  em¬ 
prestou  esse  dinheiro.  Depende  a  mi¬ 
nha  liberdade  dc  x-ocd;  sc  não  o  íize- 


v^oiissionaes 

||  Uniformes,  fa= 
U  zendas  e  cha* 
péos,  comprem 
na 

“Á  Collegíal” 

L>  S.  Francisco, 
38/40 


Exercito 


Suicídio  de  um  joven 

(Serviço  espeein!  da  A 
NOITE)  — -  O  joven  Edgnrd  Freitas, 
estudante,  rilho  do  capitalista,  Dr. 
Edgard  de  Frciln:  ‘  ‘ 


mosHios  mesmos  postos  que  noi  foram 
confiado#  pela  gloriosa  arrancada  cí¬ 
vica,  A  ordem,  pois,  afim  de  melhor 
servirmos  «ns  justos  anseios  do  povo 
renrense  c:  prõ  immcdinta  conxütucio- 
nalIsBçãn  do  pniz.  Abraços.  Pelo  di- 
rcctorlo  (na.)  Cesnr  de  Carvalho  Li- 
ma,  Alfcii  Alboint  c  João  Marinho." 

0  interventor  Flores  da  Cunha 
adoentado 

PORTO  ALEGRE.  26  (Serviro 
ciai  da  A  NOITE)  —  C  ; 

dn  Cunha  não  deu  a  costumeira  . 
«liencla  puhlirn  á«  segundas-feiras,  , 
Apensa,  ao  i 
Nav 

demorada' 


pôz  termo  á  vidn. 

_  _ _ _ _ 

Approvados  os  actos  do  governo 
dietntoria!  da  Argentina 

BUENOS  AIRES,  26  (liavas)  —  A 
(minara  dos  Deputados  approvou  n 
proposta  favomvel  à  referenda  dos 
netos  do  Governo  Provlsorio.  assim 
como  os  novos  Impostos  aduaneiros  c 
o  orçnmenlo  consular. 


espe- 
O  general  Flores 
i  au- 


Sobre  penhores  < 

do  JOIAS  | 

Cautelas  Monto  Soecnf  r 
ro,  roupas,  mclacs,  ar¬ 
mas,  - 


fc  arhnr  adoentado.  , 
curecer.  recebeu  o  Sr.  João 
cnm  quem  conferenciou  ú. 
monff*.  nada  tendo  transpirado 

Ainda  o  caso  do  major  Louzada 
e  o  3  de  Outubro 

PORTO  ALEGRE,  2G  (Serviço  espe¬ 
cial  d«  A  NOITE)  —  A  attcnçãn  pu¬ 
blica  esta  voltada  pnrn  o  caso  «la»  cur¬ 
ta»  dn  commandnnte  dn  Região  ao  ma¬ 
jor  .Manuel  Luuznda.  phnrmnceutlco  re¬ 
formado,  a  proposito  deste  haver  de¬ 
clarado  que  aquellc  era  sjmpathico  ao 


Frutos  do  decreto 
21.143 


fazendas,  machl-  (  * 
nas,  pianos,  victrolas,  V  HR 
rádios  e  qualijucr  mer- 

endorfa  quo  rrnresente  vm 

mPRESTA^vu^^uSlAÜ 

2o  e  31),  Pedro  1».  28  e  31)  -  Tcl 
_ (Anlign  Espirito  Santo) 


i4?:)(in 
135600 
135500 
135 100 
125700 
115900 


t.T  7  zn  (serviço  esne- 

rta  Cunhn  ?f0,7'I!)  ~  0  K(‘nfrBl  Florrt 
rta  Cunha  recebeu  o  Hcguintc  telegram- 

dl  22:  Cuyabá’  Mntt0  CrosBO,  datado 

rnlw’!h0.i'rn"r  ?  V-  Ev  0  m*'‘  mais 
entliusiastico  nfipiau»0  c  inteira  «olirin- 

r Iodado  8  nobre  atl|(ud(>  dfla  part)doii 

sul-rlograndenscs,  pleiteando  o  proin- 

d°  pal*  80  "sin"‘  consti¬ 
tucional,  com  a  restauração  dns  garan- 
tia»  e  da  liberdade  publica  índispciisn- 
Progressi)  e  ao  dosenvolvimen- 
I»  do  palz.  («.,__  Gahr!c,  Ml,rtlng 

Commèrcí°nl,PreBlden,C  d#  A,9°daçin 
Elogios  ao  discurso  do  teneote- 
corone!  Elpidio  Martins 

,P0PT?  ALEGRE,  2S  (Serviço  espe- 
d  ”  A  NOITE)  —  Os  jornacs  conal- 

x,"  I-"'00  do  tcnen‘e  coronel  El- 
Pldlo  Martins  eomo  um  verdadeiro  dt..  , 


COLHIDO  POR  AUTO 

Na  rua  Fnrnni,  foi  Amaro  Barbosa 
colhido  por  um  auto,  dc  que  resultou 
receber  contusões  c  escoriações  pelo 
corpo. 

Depois  dc  medicada  pela  Assistência 
Municipal,  u  viclimn  recolheu-sc  n  res- 
pcclivn  residência,  á  rua  Coronel  Gui- 


USiNEmoS 


no  anno  passado  foi  co- 
8)  por  arroba. 

■manai  c  dc  1Ç260,  o  im- 
"  4*567  c  o  fluminense 
réis  ouro. 


TeSSa  “Lieberman" 

|>nra  turbina  dc  «ssucar 

FABRICA  spoeiu 

CATTETE,  49 


lua  u«.  uiivinor,  ,ioan  Snnloru.  na  rua 
General  (jnninrn  n.  5;  Mario  Santoni. 
no  beco  do  Bragança  n.  8:  Hercolino 
Biaiieo,  nn  rua  Buenos  Aires;  Luiz 
Dalito,  na  rua  da  America  n.  G  o  Da- 
vitl  bouza,  na  rua  Pará  n.  40. 

Foram  todos  autuados  peio  «ielega- 
do  comniissinnado  Marlaiino  Lisboa 
-.ctto,  de  neourtlo  com  o  decreto  nu- 
mC.r°  dc  março  ultimo 

c  recolhidos  à  Casa  de  Detenção. 

Os  iadrões  no 
Graj'ahís 

Assaltaram  uma  casa,  mas  leva¬ 
ram  o  menor  e  deixaram 
»  maior 

°i  S,‘;  Hí!10.*1.  d!’  °|h’eirn,  fttnccln- 
i  arlo  «lo  Mliiislcno  dn  Viação,  resi- 
«lc,  c«"it  sun  família,  n  run  Rordn  «lo 
"alto  n.  5.1,  no  bairro  Grajalm' 


(//:;/;;;/  ^  homem 

pfcf"J.,‘'  ^l  snrcas*  sendo  5.961 
t7  IBl  í?,dln?'  I-218  Pe|a  Marítima 


CASAS  moderníssimas,  6  quurlos 
lugam-sê.  Beifort  Roxo,  110-U2  _ 


Promptas  1“  de  maio, 
annos.  —  T.  6-0269 


Rouquidão  —  tosso? 
fome 

PEITORAL  CEREJA 
OR/AYER 

Não  HA  CRISE!/ 

PM  Ç5UEM  CONSOME 

ASSUCAR  BRASIL 


.  - - -  lllttvi»  uc- 

Pi  u  í,<*u*  p»for  appnrecpu  o  dito 
elitb  no  Rln.  Cumpre  ainda  registar 
que  BC  fosse  cu  um  da»  fundadores  ou 
onthu5ÍAMa&  da  nua  or^nnlnaçâo,  deve¬ 
ria  ter  fido  alguma  rommunicaçüo  «o- 
ore  sua  fundação  nu  seu  desenvolvi- 
mento,  o  que  ntmen  aconteceu". 

Attenclo»»»  anudaçõc».  (a.)  General 


*  -  *******  o  *«  nni  ern  outra»,  na  presença 
dns  Srs.  na p lista  Lusnrdo  e  1‘illn. 

Tudo  Indica  que  ns  coisa»  marcham 
bem,  mormentr  depois  de  conheeer-se 
08  termo»  do  telegram  ma  «lo  Sr.  On- 
wnldo  Aranha  a  uraa  n|(a  pt.ra0nnuda. 
dc  política,  em  que  dijtf  “tudo  muito 
hem.  Estamos  do  outro  Indo  dn  snnga". 

0  incidente  entre  o  general  Andra¬ 
de  Neves  e  o  major  Manoel 
Louzada  , 

PORTO  ALEGRE.  26  (Serviço  esne- 

'  dlnlü  4-?d°ITEl  ~  Trnt'"1,in  H"  ‘n- 

v„'„  h,*’iu"  c-ntre  o  general  Andrade 
"Fstndn  õnJ°í  Manoel  Uouznda,  o 
w/  l  do  R|°  RramIe"  diz  que.  em¬ 
bora  corresse  na  cidade  que  o  mnlor 
Manoel  Louzada  seria  preso,  pôde  as¬ 
segurar  que  no  quartel  general  nnda 

™nl  orn  rPdt0-,  Nb  or>iniSo  <>c  al- 
Sfn,»  ffid*M'  ”cndo  0  mai°r  Louzada 
reformado  e  como  tal  mérn  pensionista 
do  governo  está  "Ipso  facto"  desl 
do  da  disciplina  milllsr.  Outros  „ô- 
^"'•-'nlradpm,dc  n>odo  diverso  a  si- 

ir— *• «» 


UltUGUAYANA,  26  (Serviço  especinl 
da  A  NOITE)  —  O  Sr.  Hnptista  Lu- 
snrdu  »eguiu,  honlem.  para  Porto  Ale- 
gre.  a  chnmado  dn  Dr.  Raul  Pitln,  pa¬ 
ra  uma  conferencia  política. 

Telegrammas  recebidos  pelo 
Sr.  Baptista  Lusnrdo 

.  2S  fScrvl?°  especial 

tnJ  N0IÍE)  “  °  Sr-  Baptista  Lu- 

yfes&iuN— 

....  0  fartido  Liberal  agradece  n  seu 
vlutanic  o  honroso  telegramma.  Pôde 

r„»ií°  Prnnde  fica.r  **rto  dc  que  Santa 
Galharina  honrara  suas  tradições  d- 
'teas.  mantendo-se  ã  altura  dos  postu- 

1/1  n n b  mm  _ _ ... 


Isento  «lc  subst 


Pelo  cabo  —  A  libra  n  53S480  c  o 
dollnr  145560. 

O  mercado  dc  Nova  York  fechou 
hontem  com  3. 68  ]|2  sobre  Londres. 

Ahcrlurn  «lc  Londres;  5|Nnva  York 
3.64  14,  Sllíalia  71.12,  SjHerpanhu 
46.75,  SjParis  92.37,  S|Porlugnl  109 
314,  SÍAIlcmnnh»  15.32,  S|Hollnndn 
8.99,  S|Suissa  18.80,  S|Belglca  25.97. 

Na  reabertura,  ás  18  1|2  horas,  o 
Banco  do  Brasil  operava  nas  luxas 
seguintes: 

A'  9rt  dias  —  A  libra  a  52*874;  á 
vista,  535706  c  pelo  cabo,  54  5  0  84. 
Comprava  para  ns  suas  coberturas 

—  A  90  dias,  a  libra  n  515920;  á 
vista,  a  525800  c  pelo  cabo  a  53520(1. 

Abertura  do  merendo  dc  Nova  York 

—  SJLondrrs  3.65  1|4.  SjAlIcmniihu 


lunetas 
auimaes  e  t[uc  é,  por 
isso,  o  mnis  puro  c 
mais  cennomlco. 
Encontra-se  cm  toda 
as  boas  casas 


0  LEGITIMO 


cotado  a  14S760 

£*d[|  do  cambio  apreseutou- 
«I  "  as  mesmas  ciirnctcrisli- 
amerlorcs,  isto  é,  firme, 
Unllar  cUdo  n  145760. 
i|,  rn  ãs  10  lirirus,  co- 

»  911  «iins  n  52*983  (4 
,!  '.'-''a  535811(1  (4  Õ9II28), 
I  6)  |  *herlurn  dc  Londres, 

r.r,"1  ’ "  °n,r,'Linlo,  essr.s  co- 

11  «indlficadns  pci»  Inter- 
‘uc  cr*  dc  3.65  3|4,  •  • 


Dr.  José  da  Cunha  Sonbra 

Vicente  Avila  e  sua  Cs«, 
Leoiiic  Studard  da  Fonseca  -' 
la  com  nium  seus  parentes  e  a‘ 
bos,  pura  assistirem  á  niHsa 
•  ,|,IC  .ff nadam  rezar  tm»  »i 


(Serviço  e$pe- 
3  "Estado  rfn 
'o  infitufado 
«  IradlçõeB", 


SWWlHARlRS-- 

.aMjío.o^aW 


pUl’  SO  0  ACUI 
A  UM  ANDO 
TCWAA  MESMA 
OPWRruNianDi: ! 


Entre  a  dôr  e  a  injecção  de  morfina! 


vir*  Irlilci  illtaniinM  »li»|ni,v.’hi  dn  Vllol  I 


IJlMIllli)  - 

hnpoilo»  n  iiim  |i<«hrv  enfunou,  é  por- 
# 1 1 1 1  nr  consideram  ínllio»  1*«l>  •>  "•  re- 
curn'1)  pniii  «.urubu  ou  ulilvlal-o:  c 
Ucsla  pcn*>«ll  kllUlIÇtO.  Illf*  ll/llichlc* 
ipjulltii»  ilnrlitr*  ile  »,tl>  tilo\  blliafc*  ac 
rliccmtnaill  Imln»  ns  riinsl  é  o 

«atra  auffrcdorcs  «me,  cumprindo  um 
dever  ilc  humanidade,  deurjainuj  lnl«>r- 
mnr  11  cxltlvnrin,  no  inmo  1111*11.'.  rio  um 
precioso  roourao  paru  o  «ou  estado,  cu- 
pn/  de  tiAo  »fi  nlllvlaho,  nnn  curat-o,  rio 
fnclir,  oni  ‘Jl  linr.i*.  «olll  opi  ração  0 
M*m  <l«%r .  lí’  n  VRnl-Gur,  o  formidável 
iiirillonmoiilo  nlloinrm  du  Instituto  lll- 

fcrmnnn. 

B»lc  irmcriln,  ipic  é  compnalo  rio 
rpiulro  formulo»  de  suhslaiwíii»  vege¬ 
tar*  cnnilrilinduv  vrlu  paru  o  llriinll  liti 
lempr»,  ma»,  nlê  hia  p  meo,  ern  qii.yl 
ilctcouliorliln.  E'  que  uecoiicu  mm  rfle 
o  seguinte:  riu  um  Imln,  nlf.uiiin»  p«s- 
soa»,  rpir  constataram  «errindeioiimoric 
11  sci#cxlrnurdlnnrln  lurccssu,  pensu- 
rnm  em  ntonnpollsnr  o  »ru  rmi>r«-n«», 
nllnieiilnmln  um»  ncatlrlndnrn  recom¬ 
pensa  coiiilumleu ;  rio  milru  lmbi._grnn- 
rir  numero  «lo  morilonj  —  que  não  cn- 
iiliroliini  sequer  uniu  llnhti  11  renpeUo 
(In  Vllut-Cnr  —  n  condcmnnvnni  «ylr* 
mullrmnriitr  como  su  cila  (fira  iiiiin 
simples  pnnncén,  srm  revelar  qualquer 


....  "I  *  tlrd  I  Ollilul 
ou  11  leu  l-l,i»  rrinli.u  o  1.  u ula  l 
IIIIIJI  llinlol  ciiiI-mu  ilv  IdHi  r  ,, 

Irnndo  em  nssngluvfn»  1  m  at  v 
olnij  segei, n»  rio  loedjeuMim,,.  j 
niulrriisu  ril-  riuiiiv  il  »  n 
Não  é  iibsululonieulc  u,,r..  lt| 
lluropln,  nem  ippllçj.ç*,  ,  r i,  : , 
ipiulipior  eapiolo 
A  venLutc  qur  p>  kIchk 
o**ui  satisfação  0  que,  *  *|.i  (|,  t| 
o  nuiiirru  rio  rhiil. -.*■  ipj*-  t M * 
gnrin  n  VRuLCm  •0111  <>  o*  ,,  , 
I «1  exilo  l.in  emiti  luinjl* 
íoni|  rerltlouiii  qu*  »'■*  *  ■' 

lio  iini  «  Iiii^Kii  l|j 

eulu»  lilliiaroK.  mui  pimliulr  1 
ilArt  por  lano  afio  muita»  •• 
que  111111111.1111  mV 
«Hat*  loltqiu 
incdlcllln  Srgurmnrnlr,  rlle, 
num  ile  urronlo  com  o  iliioot* 
>iUuio_  iirreniiiiiiti,  o  ipi.ii  ||, 
Vllal-Cur  núo  ter  ururiírio  t  ■ 
6,16  enfermo»  rir  calculo»  bit* 
inorrrrom  em  ninsvqmiki.i  *| , 
(fiei  prutlruriu» 
rurglim  priifoMor  liihr,  n, 

B'  anlilrio  qnc  . 

um  inuilit  Remi,  netu.iui  I*- 
iloriilrs,  menus  nollviimciii 
c.  uliiilu  fia  vrze 
a  Vllal-Cur. 


Continua  sem  nome 
a  nova  drogaria 

A'  rua  da*  Anilrnrtnt  12.  onilo  hrovr» 
inriilr  nppnrrrerA  umn  nuv»  rirnuarl». 
tem  chrRlda  crntrna»  dc  xnto»  ausRf 
rindo  o  nume  qur  deterá  rrcolirr  *  no* 
v*  ra»n,  cu in  rell^Ao  nfio  puhllramna 
drvldii  ■  tua  «•\lrniao.  Atfi  n  ril*  SO  dn 
rorrcnlr,  rnnllnunrfio  a  arr  rorelildoa 
o*  votou  para  dar  nome  á  drogaria, 
que  »erá  iiinuffuradn  brevemeiitc  e, 
onlro  o*  votnnlo»  do  nome  vlrtorlmo, 
irrão  «ortrado»  dole  llnrina  premiu*. 


'  ii.il  Cur  •'  dc  |j. 
«olienlr  Um  w|. 

menor 
-  -IUiI:m 
'*'  ter  CoQlircldu  ha 
o,i*r  pri.|i,n.  mu,  „ 

f»rlot|. 

0  rio  lu. 
«Untou  a 
0  tempo  m 
i'tr»  que 
.  l‘  opoia* 

»«!_P_no  omiiii  o  nle  ci> 
- -  .■.lirmunha. 

o*  liiriliojiiieiit,  .  ,jL. 

. I"  ui  tin  crriiii 

. . .te  em  butim, 

1,  iinilu,  om  uulroí,  t  ■  n, 
liioóm.  pn*lc  r  ri  ir  lim, 
itnriintla  inutlirin.it  Ic.i  uma  wt  .p,, 
omiiii)  «o  tlfi  coiii  1.  ntimi-t  1.  | 
tirar  a  prova.  Ifio  eerto  .•..um  .1  m,.|i  " 
são  fi,  n  cnrrniio  <li  cnl.  ul  1  liiliar,-- 
que  tunwr  0  Vllnl-Cur  la.,  qu  -  ,, 
ni,  dentro  rio  ‘-'I  lu  n-  t*  : ,  1 

rlomcnlM  c  n  r1lmiila(fio  «r  l.u  .. 

iiliumn  dúr.  Mcmiio  em  <  1  ,.| .  .!  j, 
v.liioão.  11  «  xl  loiida  <1  ••  »■  it-.-iT. --  ,  ■. 
pollido*  piirii  *cr  onmpr.  •  l.i  ,  i,  .  . 
lyse  das  fetr*.  O  >*u  ,(i*ii.,  ,  (1.,r. 
tanto,  matlieinill.o,  ovlt.i  , 
salva  u  fiiírrtnn  ri.n  nu  ,„  , 

.10IU  llllbitual-o  .los  1  *:!•■*■  | .*  .  ui* 

II*  louliorc*  0II11I011.  e 
Ii  iouiiilai.  qu*'  .« Inil.i  o ;  ,  ,  i” 

Vllul-Bur,  pnilor.ii.  looi  l*.  1  m  1  '  ,  * . 
ileserlpllvo.  ••  0  *■  • » I ic 1 1 ,1  r *  1  p 

Koelimtu  fi;  (3a  .  .1  ,\«  p. ,  |, -m. 
co,  lólri!'.  Ilio  rio  Jaiioii  ;.  !{• 


Continuam  os  95  auxiliares  a  não  poder  conter  a  onda  humana  da 


de  ventre 


Muita*  pessoas  náo  rião  A  prhfin  dc 
ventre  a  liiqinrliinola  qur  rlln  ile  furto 
tem.  Tinia-lo  rio  uma  moléstia  perlRo* 
ihsltna  e  quo  «leve  ser  eomlmtldii  em 
tonipo,  pois  o*  suas  consequência», 
taos  como  as  ulrrr.is  no  cstimmito,  ns 
nppenillcltcs,  a  «l.vspopsia  ehronlcn, 
vlr„  >ã*i  ilooiiços  ria  maior  gravidade. 
Aos  prlmolros  s.vniploums  ile  prisão 
*lo  ventre  nconsellianios  o  um  ri*i  lo- 
gitlino  Sal  rio  L’vas  Plool.  «lo  legitimo, 
ropellnins,  poripio  sAmetilc  u  l'icot  í 
Sal  rie  Uvas. 

Kssc  iiu'illc;iinenlo  >v  encontra  « m 
Ioda»  ns  l»*as  pliarinaclas,  em  vlilrus 
rio  tres  tamanhos  dlffercntcs.  Xo  caso 
cm  que  o  m  u  pliarnimoulico  não  o 
pos«a  atlomler  no  momento,  faça  o  sen 
poriiri»  dircctainenlc  ao  representante 
«lo  Sal  «lo  Uvas  Plcot  nu  tlrasil.  S.  V. 
Mangual  —  nua  Carlos  rir  Canalhn  .VI 
—  Ilio  dc  Janeiro.  Pregos:  pelo  Cor¬ 
reio,  vidro  grande  753011,  3  vidros 

2flÇnmi.  -r  ô‘.  -V- 


desejo  «lc  umn  Invcsllgaçâo,  Alaria  ile 
oulra  parir,  o  preço  rntfio  pealrio  por 
esse  preparado  —  tJfKi JOtHI  —  era  re- 
almeiile  r.\nggcrodo,  qiiasl  o  preço  «lc 
umn  operação I 

A'slin,  a  VHal-Cur,  ntil  ha  pouco 
tciuiMi,  eslava  posta  rie  Imln  pvla  classe 
a  que  mais  cila  deveria  interessar:  n 
classe  medica,  O  Instituto  Oflcrnwnn, 
lenilo  conhecimento  dessa  «iltnçãu,  to¬ 
mou  as  provirienehi»  que  u  caso  exigiu, 
cuusUtuiiido  no  Ilio  de  Janeiro  um  re¬ 
presentante  directo  Uo  seu  cilnbcleel- 
incitio,  r,  hoje,  fell/iiirnle  para  os  snf- 
frvilore»  d**s  calculo*  btllaie-,  a  Vltal- 
Cur  rslA  ao  alcance  rie  todos,  nfio  se 
guardando  n  sru  respeito  nem  privile¬ 
gio  c  liem  segrrdn.  Aos  mcdleos  rin  ge¬ 
ral  tuin-se  offereriilo  n  literatura  rio 
nieiliniinrnto;  os  que  a  leem  com  boas 


COMPIUM-Si: 

àP.  PÂTHÉ  BÀBY 

FII.MS  !•:  ACCKSSnltlOS 

Rljfl  DA  ALFA51GEGA,  S7 
FONE  3=5726 


Para  as  moléstias  dn 

ESTOMAüO,  PIGAÜü 
INTESTINOS  e 
PRISÃO  DE  VENTRE 


K  ASSEM,  20-22-24  M 
CARMO,  18-18-20 

CASA  DA  ESQUEMA 


Trocas  de  ídéas  c-níre  os 
representares  tías  Quairo 
Potências 

GENBTiriA.  211  liava  <  1  UIlÍm. 
Iirm  itiforinnilo  alftrir  "ii  que  na 
ultimas  troca,  ric  vi«ta*  «»i I  r.-  o.  vi- 
present antes  «la-  *[uali..  poliiui.i-  in 
terossadai  na  .veugâo  «lo  proicrin  «lu 
reorgani-.nuáo  rin-  palre-  ilaouhiaiios 
ficou  resolvido  pvriir  a  »'s|cs  tilliinos 
«pio  apresentem  ilcnlto  de  eerto  pru¬ 
ro  uni  iminnraiiiliiin  assar  rnmplelo 
ram  a  cxposlçào  ria  .llilaçáo  eut  que 
se  acham  e  rio*  auxílios  «pie  nque- 
retn. 


Afim  «lc  sc  orgniiisar  a  rrlaçao  rio* 
soei*,  remido*  d"  Hcrl»y-i:tuh  que  .le¬ 
vem  fazer  parir  rio  quadro  rir  soeion 
luiiriailnre*  ri*i  .locUry-CIllli  Ur.isllciro, 
fica  suspensa  :i  Iransfcrruria  <lc  litnlos 
de  soeios  remidos  a  contar  d«!  do 
corrente  mee:  ouiroslm  são  conyhja- 
ilos  ps  soeios  cm  «lehilo  com  a  soeicria- 
lic  a  saldar  até  fiiiuella  ilala  na  Thtsou- 
raria  rio  Uerby-Cluh  os  respectivos  dé¬ 
bitos. 

Ilio  «Tc  Janeiro,  20  ric  Abril  rie  UKI2. 

PAUI.0  DE  i  nONTIX.  presidente. 


Estrangulou  a  esposa,  que 
sotfria  de  moléstia 
incurável 

Tltl.MA,  2H  « II., «  •  —  1 1  , ' ir- - 

pham  de  Conca:  "  I  >  rijlm  i  Ir  ]i  l,ic. 
cio,  natural  desta  l<  . m 1 1 «J n ■  *•  3,  c 

auxilio  de  um  «iiiu.o  .  ii  o.-*:l ■ 
esposa  üe  nome  M.iiia  f,  li.  . r i n  •  qo* 
i.jffria  hi  longo-  aitti  •  dt  n"  ,, 
incurável. " 


DR.  M.  GONÇALVES  PAES 

Av.  Mcm  «lc  Si.  15-1“  and. -diariamente 


hoje,  lasiçacta,  soCeroiíeírienit©,  a  pedra  fu6K?amental  do  edi 

fieic,  no  Campinho 


CALÇADO “DADO” 

O  EXPOENTE  MÁXIMO  DOS  PHE- 
ÇOS  MÍNIMOS 


Broche  de  brilhantes 

1’crdeu-se  no  dia  24  (domingoX  no 
seguinte  trnjerto:  11.  Hilário  de  (iou- 
vêa,  Omnihus  dn  Llght.  até  ao  thealro 
Trianon.  A  quem  lenha  achado,  rogn- 
ie  ilevolvel-M.  (iraltflenção  conveniente. 
Trl.  7-IOI'J  —  n.  Hilário  de  Gouvéa. 


CÊRA  PRSCiOSA 

GARANTIDA,  SÈCC.V  EM  4  MDiüTOS 
A*  venda:  Rus  7  dc  Srtcmbro.  ãà 


Acham-se  fi  disposição  rio  ■  Sr*,  aceio- 
nislas  >l:i  Companllla  Geral  rie  Pclrolco 
1‘an-firasileira.  na  série  desta  Compa- 
tíbia,  fi  1'iagn  Miiuá  n.  7.  sala  WMi.  •** 
documentos  a  que  se  refere  n  arl.  M7 
rio  ileoretu  n.  Ml.  <1*  I  ile  Julho  rie 
1891. 

\  DIRKCTORIA. 


íass  uma  praga  que 
desapparece 

;  plíGíagraphss  sntbulan- 
iss  obrigadas  a  mudar 
ds  ari 


Noticias  Relisriosas 

uni  ao  r.vmnr.KA  nnAsiLEinA 
—  K.ilii  ns.-.* iclaçãn  ria  mochlmle  vac 
romnicmorar  ciintllgnaotenle  o  2ã“  nn- 
niversarlo  rie  sua  fundação,  no  pro- 
ximo  dia  5  ile  maio.  fcsla  da  Ascen¬ 
são  «lo  Senhor. 

As  commemoraçúcs  roíislarão  de 
uimt  sulcnnlriadc  religiosa  c  rii:  uma 
sessão  especial,  onde  se  farão  ouvir 
vario*  oradores. 

A  sulcnnidarie  religiosa  será  ronli- 
Miila  riinjunlumenle  coai  n  Vigilin 
Kurlmristlea  «la  Moelriurie.  na  nrite 
dc  I  para  á  ilv  maio,  na  mal riz  rie 
San  l’ A  ima  .série  provisória  «la  Obra  ric 
Adoração  Perpetua  no  Santíssimo  Sa¬ 
cramento.  e  emnprehemlerã : 

n)  Hora  Santa  rin  Mocidade,  dn* 
23  1 12  horas  fi  meia  hora  depois  da 
meia-noite,  pregaria  pelo  llvnio.  mim- 
senhor  Dr.  Francisco  Mac-Dowcll,  as¬ 
sistente  ccetesiastico  da  União  Ca- 
thiillcn  ftrasilcira. 

10  Missa  dc  cnmmunhão  geral,  A 
meia  hora  depois  ria  meia-noite,  cele¬ 
brada  pelo  Exmo.  o  Itcvino.  Sr.  nún¬ 
cio  apDslolico,  monsenhor  Aloisi  fila¬ 
telia. 

Para  essas  festividades  estão,  desde 
já  convidados  todos  ns  soeios  e  ami¬ 
gos  «la  União  Culholica  Brasileira, 
bem  como  os  jovens  em  geral. 

PASCHOA  DOS  ACTUAKS  E  DOS 
ANTIGOS  AI.UMNUS  DAS  ESCOLAS 
SUPEltlOBES 


—  l.m  azul  c  branco,  prelo  e 
)<ranco.  marron  e  béjc.  nu  to¬ 
do  branco 


TOXICO  SEXUAL 

iVSASCUUKO 


(vSiav 

—  “Atlcliçâo!  .\ileiis.v''.,‘ 
liando  •>  Iranseuiiti  ve  apercebi» 
«lo  aviso  jã  estai. »  t*li"i  -v rapli.id :•  i>-'' 
uma  ohjeet iva  Indísereia. 

Náo  havia  mino  «-.i-.ipar  s  '«»«• 
«lio.  n.Uidll  II  illlipn,  vegllí.l  "  I  pci- 
segilição.  1’crslslenle,  I n -  U- liraila.  ir- 
ritnnle. . . 

—  Ora.  não  aborreça  .. 

0  carioca  ia  andando  r  o  pltoto. 
grnpho  tninhein.  St  ura  apressava  • 
passo,  n  outro  passava  a  freiit* . 

—  Dcixr-mr  em  paz  .. 

E  nada.  Nn  fim,  p.o.'  ir  m  livre 
ria  masMiila.  a  ildíni.i  pagava  -u  pn  ■ 
movia  uiiiii  seeiiii. 

Isso  aeonterin  ilezenn-  de  *•'.•'  ■  r  r 
dia,  nas  ruas  mais  "clncv  '  «la  eidaele 


Elixir  Tonlrii  Melnlckc  —  Capsula* 

lonieas  Melnlckc  -  Composição: 

aeanlhéa.  virilis,  lurnera  aplirodlsiaea. 
phosphorci  e  exlracto  orgânico  testi- 
cular.  A'  venda:  Drogaria  Berrlni.  7 
ile  Setembro,  St.  e  Drogaria  Pacheco, 
á  rua  dos  Aiidrndas. 


Superior  pellien  envernizaria  preta, 
forrado  dc  branco,  snlto  baixo,  artigo 
forte,  para  escolares,  artigo  garantido. 

Uc  ns.  28  a  32  .  20$ 

De  ns.  33  u  30  .  23$ 


CO^MUNICADOS 


José  Pires  c2c  Brstts 

(30°  DIA) 

•f  Lauta  Pires  «l<!  Brilto  c 
(leinniis  parentes  convidam 
A:  a  todos  os  amigou  <•  eollc- 
mus  para  assistir  á  missa  de  30 
dia,  rjttc  mandam  rclrl>rar  por 
alma  «lo  sru  espono  JOSK’  PI¬ 
RES  DE  BRITfO,  amanhã,  1J- 
feira,  iis  9  horas,  no  allnr-mór 
da  egreja  «lc  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  á  rua  Io  dc  Março,  ctm- 
fesaando-ae  clernanientc  agra¬ 
decidos  por  esse  aclo  «lc  reli¬ 
gião. 


ilspe c/os  i/i is  salcnnidmlti :  *i  e*i/ueri /*«,  *<  hm^nninilo  ila  imlni  fnnãamtnlnl:  d  direito,  em  rimo,  o 

“litnch"  c  cm  /mí.ro,  u  assistência 

vrmlnres,  nsmi  «lu  pnhivrn  pnrahrln- 
ilnr  o  cupllào  Ucliiia  Gavalcaule  uc- 
los  Imna  serviços  prestados  ú  popula¬ 
ção  ila  cidade  com  seus  auxiliares  «lo 
Aliaslcciiiienlu.  O  Sr.  José  Aiiluiiio 
de  Sá  terminou  solidlnuriu  fosse  «In¬ 
do  o  nome  ric  Lavradores  a  uma  das 
runs  «|uc  larica  ai  n  Mercado.  O  rc- 
prcsrninnlr  do  Inlcrveiilor  promclteu 
advogar  essa  justa  pretciição. 

O  Mcrrailit  rio  Gumpluhn  e  suas  cer¬ 
canias  tipreseninvauí  mngiilficu  aspe¬ 
cto  ric  ornamentação. 

f)s  lavradores  reunidos  «lc  lodos  ns 
luhurhios,  por  intermeilio  rio  Centro, 
fizeruni  gcacrosnmenlc  profusa  dis¬ 
tribuição  rie  legumes  c  fruiu*  nos  po¬ 
bres. 

Durante  n  snleunidnde  lorou  a  ban¬ 
da  rio  Corpo  rie  Bombeiros. 

Ilessii  festa  ficou  a  mais  ngr.nlovct 
impressão  nu  c  pirilo  ric  lodos  os  as- 
slsiciiles. 


Os  lavradores  do  Dlslrlcln  Feileral 
ric  lia  niujlu  qnu  vinham  iilimcnlaiirio 
a  aspiniç.io  ric  ler  um  prcilto  proprio 
para  a  sua  sorieilaile  ric  classe,  que  c 
o  Centro  rie  Prolerçáu  aos  Lavrarinres. 
Esse  cctilin  fiiltçeiiimi,  aclealmcnle, 
cm  I).  Clara,  á  rua  filaria  José,  que 
não  mais  comporta  va  o  grande  nu¬ 
mero  ile  sucio*  c  o  deseiivulriinenio 
rie  seus  serviços. 

Ij.ijv,  aqucllii  aspiração  teve  inicio 
ric  execução,  com  n  lançameiilo  «la 
ncilrn  fiinriaiiieiiliil  rio  novo  cillllelo. 
ICslu  scrã  levantado  ao  lado  rio  grau- 
rie  mercado  publico,  no  Cumplnlio,  nu 
estrada  Rio-São  1’aulo. 

()  actn  foi  snlcnnc  c  leve  uma  gran¬ 
de  iisxir.lclichi .  Comparecem  ui  u  eupi- 
tão  l'chfi:i  Cavalraotc.  riircclor  geral 
rio  AlinstecliOciito,  n>prcscntanles  rio 
ministros  «jn  Tratmllni,  ria  Justiça  c 
ria  Agricultura,  «lu  Interventor  no  Dis- 
trieto  Federal,  c  rie  «miras  aulurhlu- 


«les  e  muitos  cmivlilnilns.  Foram  col- 
loearios  iiineilas  e  jornaes  rio  «lio, 
bem  emnii  a  adn  rio  Iniiçanuiilo,  o 
quo  foi  feito  peln  capitão  Urliõn  Ca- 
valcatilc.  A  neta.  que  recebeu  a  assi- 
gitnlurn  «lc  todas  os  pessoas  presen¬ 
tes,  lol  ll«hi  polo  Sr.  Luiz  Bllicim,  1“ 
secretario  rio  Centro,  tendo  o  uiosino 
senhor,  eoino  orador  irifioinl.  «liseur- 
saiiu  sobro  a  viria  proriiicllvn  desse 
grêmio,  «los  seus  serviços  prestados 
aos  seus  membros  e,  consequentemen¬ 
te,  ã  lavoura  ria  capital.  Hmivo  mul¬ 
tas  palmas  «o  terminar  c<se  discur¬ 
so.  Falou  cm  seguiria  n  capitão  1’cllôa 
Cuvulcnnlc  pura  agrarieeer  ns  referen¬ 
cias  elogiosas  á  sua  ncluaçãn  na  dire- 
eluria  rio  Almr.iectiiietiio .  Aluda  usou 
dn  palavra  o  reprvsciilante  do  inler- 
vcníor. 

No  proiwlo  interior  do  Mercado  foi 
servido  um  Inuh*  "lunch".  Ao  rliam- 
oagne  n  Sr.  José  Alitoiilo  ric  Sá,  iie- 
iegudo  du  Centro  de  Frnlccçáo  ao*  La- 


Cnm  as  senhora  •  «  tormento  _  er» 
maior.  Fassavnm  vexames.  Expu- 
nham-so  a  silunçn««  fal-as.  Ficavam 
a  mercê  de  perveniriadt  ri»  iurii* »* 
duos  iiicscrupuloMi.-.  1’iirquc  n>  Iwn 
phologrnphiis,  a  troro  ric  nl.ttin»  mil 
réis,  forneciam  copie-  a  quantoi  »“• 
jeitos  quizessem  se  divertir  o>m  fi- 
iherir.s  de  mn«i  goslo,  pr«tieand*'i  RJ* 
bolices., 

—  V.  E.  ficou  linda,  minha  :eiino- 
ra, ,, 

—  Não  me  lutei,  -a. 

—  For  favor,  minha  srnliw.u  leve 
esla  lembrança  cie  «ii  passeio. 

—  Não  seja  iniporluiiol 
llceommendaçâo  iniitll.  9 
zinho  insistia.  BInnrilci" .**,  ""hrar.in- 
so  cm  mesuras  >-.r»  s  1  "  P:tl,J 
sustentava  »  prrn'çtiiçno.  , 

—  Afaste-se.  Náo  me  nrr-.'|inntlf • 
E  n  indiscreto,  firme.  I.ldra'“  *' 
senhora  já  agaiíada.  cz;t  •i”|->-J}  ■* 
lualentcmlitlos  com  nina  laminar 
«laric  insólita.  . 

E  quando  n  argumentaçoo  «a. -rola¬ 
ria  numa  linguag-.m  c'  nir-r"ll,J '  "J 
Lnslava,  recorria,  então,  ao 
espadas:  . 

—  A  senhora  está  se  arriscando  * 
um  escândalo. . . 

Beccio.  Pavor.  Negocio  feito. 

r*riicla  resflb 


Ç  —  Fcllica  envernizaria,  prcla, 
^  saltu  Luiz  XV,  cubano,  alto, 
com  linriu  fivciia. 

Ç  —  Em  pellien  marron.  snilo 
Luiz  XV,  cubano,  alto.  tom¬ 
bem  com  fivelln. 

I*  O  lt  T  E  2  f  <1  n  ü  E  M  F  A  H 


Healisar-so-fi  «io 
nroxiiuo  «lia  15  «lc  maio,  dumiiigo  rio 
Espirito  Santo,  a  tradicional  “Pas- 
elioa  rios  actiiaes  c  «tos  antigos  nlu- 
iniios  rias  Escolas  Superiores",  n  qual, 
caria  amio,  vem  adquirindo  maior 
brilhantismo  c  maior  efficlcncin. 

Esta  feliz  iniciativa  «lc  Sun  Emi- 
nencii  o  Sr.  cardeal  D.  Kehnslão  l.e- 
mc  tc:n  merecido  por  parte  ric  nossos 
homens  ric  estudo  um  grande  apreço, 
eoiistilohiria  unui  das  manifestações 
dc  fc  mais  empolgantes,  além  do  to¬ 
cante  prova  dc  fé  cm  Jesus  Sacra, 
inenloriii. 

A  sulenniriiidc,  como  nos  annos  an¬ 
teriores,  se  cffcctunrn.  As  8  horas, 
na  Cufhcriral  Metropolitana. 

A  com  missão  encarregaria  distri¬ 
buiu  milhares  de  convifes  c  grande  é 
n  enlliiisinsnio  não  só  entre  os  ho¬ 
mens  jã  formados,  como  entre  os  nos¬ 
sos  acadêmicos,  pelo  realce  desta  tra¬ 
dicional  Poscboa. 

VlCiH.I A  EUCKARfSTlCA  DA  MO¬ 
CIDADE  —  Gomo  parle  integrante  «la 
Semana  Eucharisticu,  arganismla  pelu 
Emincntissimo  Sr.  cardeal  D.  Sebas¬ 
tião  Leme,  terá  logar  na  noite  de  4 
para  fl  dc  maio,  mi  inntriz  dc  SnnFAn- 
nn,  n  Vigília  EuchartsUca  da  Moci¬ 
dade. 

Cnnjunt nnicntc  scrã,  tamhem,  fes¬ 
tejado  o  aãj’  annivcrsario  dc  fun¬ 
dação  .la  União  Cnthnllcn  Brasileira. 

A  igllia  Eucharlstlca  dn  Mocidade, 
cnnsl uifi  dc  Hora  Snnlu  da  mocidade 
rins  23  1|2  lioraa  fi  niei  i_hora  dcpnls 


DR.  JOSE*  DE  ALUUUUEIU.IUE 
D*,*. oras  Si.xnnes  no  HvBM'01 
Diagnostico  causal  e  tratamento  «la 
cm  moço.  It.  t.a- 
W«6»««í»  rioen.  22.  Dc  1  fis  li 


ESCOLARES 

Fortes  sapatos,  typo  alpercata,  cm  va¬ 
queta  preta  ou  avermelhada 

Dc  ns.  18  a  26  .  8$ 

"  ”  27  a  32  .  !)$ 

"  "  33  a  40  .  11? 

P0H1E  1Ç500  EM  PAR 
CATÁLOGOS  GRÁTIS  —  FEDIDOS  A 

Juüo  N.  de  Souza  &  Ciá. 
Avenida  Passos,  120-Rio 

TELEFH.  4-4424 


DR.  CARLOS  GREY 

Tratamento  rnphlo  c  effienz  pelo 
AUTO-HEMO- 1  UERAF^A  «m  vacchm 
com  u  sangue  do  proprio  docliic,  dc 
lodas  ns  doenças,  cspcclulmenlo  TU¬ 
BERCULOSE.  moléstias  rias  senhoras  c 
p«rilo.  São  José.  dc  14  á*  18  ho¬ 
ras.  Tcl.  2-7875. 


iplimo,  na  vun  Fernando 
A*  eluivcs  no  local,  com  o 
com  o  Dr.  Uencülclò  Ul- 
clo  Ouvidor,  18,  sob.  "• 


VCECS, 


rizcram  Doa  coihe;ta  nn  rua  IVitinz 
e  Bairos 

Os  ladrões  estiveram  a  agir. 

Ainda  na  marirugadn  ric  hue,  cllcs 
ussaltarnni  a  casa  n.  257,  riu  ma 
Mariz  c  Bairos,  fiucnrio  ali  lion  co¬ 
lheita. 

Reside  ali  o  Sr.  Osivnldo  Valcnça, 
que  ficoll  sem  todas  ns  suas  roupas  e 
vario*  outros  objertos. 

A  vlctiinu  queixou-se  i  policia  rin 
15“  ilislrlrto,  que  iniciou  diligencias 
paru  descobrir  os  ladrões  c  apprchcn- 
«ler  o  produclo  «lo  roubo. 


Domingos  Narciso  «lo  Ariiu.lo,  ser¬ 
vente  dn  EscOln  Mauú,  c  um  seu  cmn- 
pnnhclrn,  Florcnlino  «los  Snntos,  tor- 
liarnm-se  inimigos.  Ciúmes. 

Domingos  vivia  com  Maria  dn  Gon- 
reição,  residindo  ambos  na  estrada 
«lc  Sa popembn  n.  307,  proximo  équcl- 
lu  escola.  Um  dln,  filaria  vôou... 

O  rapaz  no  chegar  cm  casa  não 
viu  a  companheira:  —  ‘‘Cadê  Ma¬ 
ria”?.... 

Ninguém  sabia  responder-lhe  onde 
a  rapariga  eslava.  Continuou  a  pro¬ 
curar.  Afinal,  soube  dc  lud<>.  Fóra 
o  companheiro  que  n  Icvfirn... 

Foi  a  casa  do  rival,  que  é  na  mes¬ 
ma  estrada: 

—  “Cndè  Maria”?  A  essn  pergunta, 
Florcnlino  respondeu  mal.  Domingos 
replicou  cm  termos  peores  o  os  dois 
rivac*  cu  Iraram  cm  lula.  Duiolngo* 
saiu  ferido,  fi  navalha,  no  pescoço 
liraço  c  punho. 

0  aggressor  fugiu  e  a  victlma,  de¬ 
pois  de  medicada  na  Assislcncin,  foi 
á  delegacia  «lo  23*  «listrícto  c  opre- 
senlnu  queixn. 

Florcnlino  eslfi  sendo  procurado. 


SANAGRYPE 


FAltA  INFLLENZA 
E  CUNSTlFACGKb 


Dr.  Crissiuma  F"  l^l“; 

senhoras  c  vias  urinarias.  Cirurgia  ge¬ 
ral.  R.  Rodrigo  Silva,  7  —  Dc  1  fis  4 


Dormitem  .  .  .  75SSD0G 
SaEa  cie  Jantsr.  7SS»S080 

RUA  DOS  ANDBADAS.  51 
D  E  S  F  E  N  S  A  A  L  E  X  A  N I)  I!  E 


Esta  a  praga  que  a 
vcu  acabar.  Hotllcnt,  a  lana,  urp 
henilido  cm  seu  labor  uoelvo,  u 
photogrnphos  foram  ajustar  ; 
com  ns  auloridodéS.  Ouviram  uin  >  • 
mão  deste  tnroanho  e  dcpoi»  1  * 
soltos  paia...  prevenir  nos  collGe" 
que  é  prudente  mudar  d‘ 

A  Fnlieia  não  mais  '-tmwntirn 
se  cxquisifn  meio  dc  vida. 

Muito  hem.  _ _ 


TUBESSIÜJSE  qtóSSSSE 

Olcolhorax.  Injecção  iulra-cavltarla. 
DR.  BENTES  DE  CABVAl  HO 
DR  M.  DE  PAULA  FONSECA 
Cons.:  Urug.  Ki6-3“  -  das  15  cm  demite 


para  Alln  Costura,  alfaiate  c  cha- 
pelclru.  Traspassu-sc,  iinico  no  Ilio 
em  ciinforlo  c  uccommndnções.  Ópti¬ 
ma  occasiãii.  —  Tratn-so  fi  rua  São 
José  ii.  lol  —  3”  andar. 


PaUENÇAS  1)0  ESTÔMAGO,  INTES- 
TINOS,  FÍGADO  E  NERVOSAS  - 

Raios  x  -•  nr  renato  souza  i.o 

FES.  Espcciallita  e  professor  «In  Facul¬ 
dade  dc  Medicina  —  Rua  São  Josí 
39.  dc  3  fis  6. 


PElEitíDófii  a  grani  ma.  Compra- 
nUBBBSDfj  sc  (tualquer  qunntlrinilc 
Hv  Ht  R  li  RÍj  —  Rua  Luiz  de  Camões, 
v  31.  Ia  nmlnr  —  snln  5. 
Tclcphonc  2-96.11  —  ATTENDE-SE  A 
CHAMADOS  A  DOMICILIO. 


da  i.icin-iioite, 


.  pregada  pelo  Rcviiio. 
monsenhor  Dr.  Francisco  Mac-Do- 
well,  ns*islcnle-ceclc*ia*iico  da  Uoião 
Cofholien  Brasileira : 

2)  Missa  ric  cnmmunhão  geral,  fi 
meia  hora  depois  da  meia-noite,  cclc- 
brudn  pelo  Exmo.  e  Rrmo.  Sr.  nún¬ 
cio  nposlolicu,  monsenhor  Aloisi  Ma- 
sclla. 

Fnra  esta  Vigilin  Eucharlstlca  dn 
Mocidade  são  conviduJos  os  Congre¬ 
gados  Marinnns,  os  soeios  dn  União 
Cathollca  Brasileira,  os  nendeinros  *la 
Acção  Universitária  Calholica,  os  cs- 
colclros  cntlnrilcos.  bem  como  lodos 
os  jovens  em  geral. 


Jyiío  usrnarttes  Bestar 


FAltA  iüSSI: 
CDUUELUCHI 


amigos  e  clientes  qur  fr;siv 
Ciiiiiliui/üliV*  e  rs  itch  i  á  , 
rua  Republica  do  Frni  0.  ’•  *” 


PENSIONISTAS  DO  TTIE8ÚL  tto 
Emprcsla-sc  com  desconto  em  folha 
a  prazo  dc  12  a  43  mezes.  —  Av.  Passos, 
22,  sob.,  sala  4. 


Barbara  crifiíe  cfn  Palcrmo 


Lotftria  do  Eslado  do  Paraná 

Extrncçào  do  25  dc  abril  ile  1932.  — 
Rr.iumo  por  iilvgrammn : 

12815  (Coriliha)  .  SOMHKlÇtinn 

11990  (Corlliba)  .  4:ll00.?(tm) 

3201  (Corlliba)  .  2:000x000 

3147 .  1  lOOOíOim 

1076 .  I  :imo?Oftll 

130«!l .  500501)11 

9293 .  5005000 


Alatoii  o  desaffecto  f 
rou  o  cadaver  n  um  cavallo 

NA  FOLES.  26  (RovjO  cí,! 

mnm  dc  I^ilonn"  M,IC 
bile  depois  ric  inatio'  1  gc 

seu  dciafferli»  MO'1"' ; 
alou  o  caria  ver  ria  vivR’"11  ,a. 

valln  qnc  lançou  riu  : 
lope.  O  criminoso  foi 


"Prcniiére”  precisa-se  para  uma 
grande  casa  de  Morins.  Bom  ordenado. 
Carlas  para  filodas,  ncslu  redacção, 


Frasicâsco  Giffoni 


Tonico  —  Para  Ane¬ 
mia  e  Dyspepsia. 
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A  lrnilicion.il  fe»(a  do  "calouro”, 
>1»  F acuidade  de  Dirrito  dn  Uni- 
vrr»idadc  do  Rio  dc  Janeiro,  icrá 
realiiadn  com  Ioda  pompa  no  pro* 
ximo  tnbbndo,  no  talão  nobre  da 
Auocia^ào  dot  Emprejadoi 
do  Commercio 

••*ti  niarimln  finr.i  o  «lin  .10  dn  rnr 
Miiii  umi  grande  ii-iinlrrlmriitii  .m, 

«levem» ..li,,». 

Pl''»,<u  »nelnl. 

Imprrgnttu»  (•‘•imiirrcio  ,,U,„ 

i.ti  <  nle  t.rMum«-iitni|«,  imr.i  i..  . . 

''"•«eliladii»  .1,  iruilldi.ii.il  l , . 

■'  AcndrlHlcu  «|ue  lua  lin.  I.,  .is  'jj 


esqiien-  brq  PL41T£.71  ■ 

Bl"  NOTICIAS 


A  p«<»  ile  liujr,  nu 
llrpulillre 

A  Companhia  Adrllnu-Autn  Ahraii- 
iliix  upreifulari  IiiiJ*  un»  «rut  f  rc. 
i|iiriil«i|.ir«'>  ilinl.i  uniu  vr«  "A  aurii* 
I*1 " •  '  -igUll  "O  llnlll.nl.il  i|i- 
íiii",  «jMr  foi  um  «In»  grande»  turrei* 
«Ir  vim  ulllm.i  lempunnla  unia 
ru|ill,i| , 

(I  uillut  .In  llirtrlu 

No  lIllMtln  Mrmdn  ilá.l-n*  llujo  ftv 
oHIln.x  rrpf  ririilntm-i  tl-e  "«>  prato  «lo 

dlu", 

No  1'intluui  qulnta-fclru  tr«,i  a 
"prlnirirn"  «I.»  unva  uol.li  <l«  l.ulr 
lYIXnti,  I'  Ai»  1'iivAu,  "Tmile  uni* 


Qiiir  nlirnr  contra  oi  invetli 
gndoret 


a  PESTE  * 
BUBÔNICA 


I  ui  n  f  «cio  nu  que  m*  ntirf» 

hiiIji,  inllriilii*M  |mIu  im»  «oii«|«i%  «i*  «» 

lo«li A«i  MlifMio"i  «I»  Illll la  <l« 

■\iiliiii|fi  itk  Uma  \  mim  vlila  iln  r ri* 
hm  »’  foila  fri»rt  rtilmlti  ili*  r|iUui|iu» 

ImMIIImuI  i  |j|l  tillvillÍU« 

Ml»*.  Il  llltlil,  liitluU  U«i  C.illajt  |Hi* 

li...  i  ' 


»<*r»  l«n  i li  mini  i.  .i  Itiriu.i  r  iMUiu.l.i 
*1' ■  lmrsllg.nl.  •  Ariuiimlii,  Mnggt.iil, 
t .  ■  *  <- ui  li  .  .  Mm  ...,  <111J11<I<1  íol  tiv  l  •:  u ■ 
«lo  “tlddrii".  I  ir  t  uni.,  ui  dipainu, 
l'.n.  n, ui  a  iiimni.  A  Hl  n  «li*  i|m*  ||. 
'i'u*  limpo  .li*  iiirlr.  fo|  •l«'iiN;’ai|n 
lll  ln  pnlloiln  •  ' dl  ll  lro”  II  II.  1  l|n. 

min.  um  i  ilriu  (irrililrr  (ucillinn- 
Ir.  Viir,  nin»  cu  ta... 

Au  nuili  ii  “rilrja  |iicii>"  cln»»(en, 
«mglu  A.  lo  trauf.l»,  Mdiu  «Ic  uni  re¬ 
volver  i*  iciiluu  n|‘oiiiiir.  Teria  ultra. 

lio,  HlrMIln,  •  r  I.  •  1  (lltir  n  Inlciim* 
Võo  prumpia  iln  innsllgudnr  Aiiunu* 
•lo,  «iuc  If«r  premleu  li  hruçn,  lollun* 
«lo-llir  ni  (11.00  i * ■* «1 1 1 1*  . 

"lil  llil.."  foi  lll  ■  iirili.olo  r  rniulli- 
ròlo  0  drleg.ul.i  i|o  lli*  ilUltlrlii.  li 
1'nmnili.iuriii  Vi  iMi  uiur  CIiiu.Iiho  i«|. 
"  iiulinir  cm  ll.isi.mlr  pnr  u*,«  i|><  m*. 
111  •  11  '  >1  I"  I  g  rum  i  lll  .  Iilr.iil.il 

limn  ilinti-.  •.  ,  iluii»  "gaziu.". 

I  oi  Utllti.uln  tiiniliriii  |inr  cnit.lp/ir 
i II  I *  II III.-II |. .  |n  .  |n  l.u.  p.ltll  ruillnir 

I'  .  lu.lriin  Milll.  Il.l  linHCO,  l!.|  C  iH.» 

ilr  (á«mçú«,  oniti  ciiui|irfu  um.i  |nu.i 


“lln»»fluH.  nu  Irlnm.ii 
“(I  llnmrto"  mnllnua  im  Trloimi 
o  hru  giiiHili*  luici-twi.  Il.ije  almli 
llUl.i  vcf  Irrrimu.  u  liml.i  |irc.i  «|ur  Al 
•frio  «Ir*  (Jiirlror  Ir.iilu/lti  ii,i  mlnplii 
V«o  fruiicrr.i  ilo  conlicclilo  roninmr  «I. 
rlurrncr  llarrlr.v, 

A  piiitlnia  «mirra  ilu  Carla» 
liiimr» 

••'  lirnmlr  u  uumlcilnilr  prla  cnnipo 
lllllil  |in|  I  iifdlrrji  ilr  rcvitlnm 


PESTE  DUUOMCA 


— - «pie  vrm 

Ir.ilmllinr  lin  Tlirnlm  Cario»  linnicm. 

A  * . .  ili  i|iie  fiu  parle  .Alaria 

il”  Ni1»!**  i*  Ciirl.  i  Leal  rmlrcarã  ti;« 
uniu  iim.i  «lo  illirriócm  «In  Cmprcmn 
1'ati‘lmnl  Sciirrlo  no  pruxium  illn  .'I 
•  Ic  Hlíllll. 

A  fr*l.i  ilr  Knpharl  .Mnrqura, 

lm)p,  nu  Itrrrrlii 

ItriiKiii-me  liojc,  no  riccrcla,  um  rv 
Inil.iuiln  luli-mmaule.  II. .|. Ii.nl  Mnr* 
iiiii'*.  fiiiíi  ii.i *  ilim»  mcmvTic*.  Ir.ilinllio» 
<!*•  ln»i'H»llilllilnilr,  prrcltntuenlu  lili  u- 

llcn»  uns  «Ic  Tuim,  II, y. 

A*,  ricll.i»  ifriu  il.illcioln»  nn  Cluli 
A  iisco  il»  (intua  i-  »rrãn  rnuiplrlailn.» 
pela  rcvlmlu  "Prato  ilo  d  In 


Exija  o  soldadinho 
na  lata  amarella 
com  a  faixo  preta* 


lirr/utrem  -i 

lt  IMS  l/c 

i"  ímnet; , , 

IttlH*  l/c  Ac 


«'«n/o/ftm/iM  n,i*l ,, 

•n  .  ,l„  l/,/,„.  ,  n/„,  r,„  ; 

’*  ■  ,r>'»"t’i>*  l/n»  .»/lll//l>.«  </n<j|/c//„ 

i*  ii  mu, nr  piiu/i,  , /,•  /i„sfrr  A'.*,,/.,,, 

'■  AA'|irrci,  AVIIIIarns.  Srri  iimn 
ilnilclru  pnriiiln  «Ic  rlcpanHu  •- 
K-sio  i  lmiH„'iirj.ç.o.  ,|„  Allintiilir 
"  °  1  Uni  *|ti«-  Frnttli  llnr/ac, 

M  i rn  u  |  n\*  ulii  vi  ncrm 

cniiilii.l.i"  p„r  i  i,l «  c  „  curlnililadi. 

„•  •■lianiif.w  "Depot»  .|n  ,• 
m.*lllu  .  com  ..  lIl  M  Hip.  lllln  i|n  ",1 

!V.'.‘  '"I»"1  d»  I  nX.  .lumes  |)HI„I-S 
l.lJlTN. 

*•  yivlodiu  C.iibmiii" 

Melinllu  l.tiluiiiu  '*  ,. 

••'•«•  ||»I.*  <*■■*.«'  I  í  I  ui  .  II  „,f* 
i;oi',»  une  "(  ui, .i|,  l.nu  Sniu;".  ,.  | 
•In  Melro  i|H(  ..  " l(n\ »  "  npicni 

«1 1ll*;ilit i-  lllln»  vrdin ii.i nuili 
;•  iHVMCPiiimr  |.”  ,{ll  ^ 

•nin*.  mini,  qtlL*  i-»M  um  íllm  .Ic 
«•viu.  liM.iil  ..  iulrrprdi  .|.  *\i 
ilr  Ziupi""”.  Alem  ,|i»Vo.  "Md,, 
i.iilianu  U  ui  l.upi*  A  clc/i  un  jcitui 
p.im  l  «•  prumette  ii  «elnr  r»s<*  Imm 
eniiriH-iiilo  í|iii*  .  lá  lírnmln  . . . 


MfirioM.il,  —  ”  I,i.\i||f4iiiiilin "  COMI 

orclicmlra,  1'nlriclo  Teixeira,  .Innu 
Hiililflna^  OsamiMm  Virmiiii,  .fnlia 
Auumpíão  c  outros  clemcnlus  dc 
Inr  esilul. 

Mi*immiiin-»c  "ITiu  noite  lira» 
r«  esse  tsperlaculu  c  sel-n-ú  i 
im-iil. . 

Serán  «*\|i«tii(|.*s  cnii(ües,  cmlli 
ilns.  Iinliii|iii*i.  enterrte»  c  ri  uncin 
linsirma  maxixe,  collnlinrauiln  m 
parle  n»  nelrizes  rio  elenco  ,| . >  |,.*i 
iinlji.  I.iii/.i  lYIngpl,..  I)ur\uliu:i  Ui, 
Ic.  .Iuli;i  Pereira  e  Aimn  Mnrgndo. 

Ucili»,  o  iipplnuilliln  imllnduf  «•  « 
i.anie  cniiconcli»ta,  c.inlinun  no  .* 
•  iiceissn  ivIuHiliaiilc,  apreictiltii 
1'UStujna  "loílellcü"  c  Iludo»  ade 
C*»s. 

Ilrpnis  Miliini  â  scena  a  revisln  "| 

lu/lue,  (■iilrretc  *  Maxixe'*,  em  ipic  1 
sn  Negra  {cu  «.>  impeis  de  ,u.i  cn 

I  ,OI . 

A  IVxl.i  i;  em  linmcn.igeiii  ( ; n 1 1 
(.cnreiise  c  a  "Plxinsuiiilin". 


iiiu  (intitriiti  Irviuln 

.  uma  rigura  lemlnrin 
i;  - 1  ii*. »*.  de  Ilidi»  iruoti. 
•  lll. .  r.irn  (tu  ".cl",  c| li, 
i  ii  ..  tu.  iiiti  verve,  com 
"t  iiieiilndc  du  ipie 
*  I  I  inlllo  I.Mlililllll  cs- 
•■  di  mninnee. 

•  lin  Ir. ili:. 111. i  nán  lin 
ilinireclimnln  paru 

■  .  lili.  nus  I ii.l ins  ...|i 

i.iipe  Ullnn|n\-, 
nlinrilii.  ele.,  —  elln 
I  nle  d.  liu|iieliriinl!i 

•  II.  nle  iltiiuien.  pu- I 
1  n  1 1  .  i  st  |-i  ||«i  e  a*'  - 

•  m  .  II  ,  i...  ",  ,  i 


■«rtvjmii.ii.,,  ^^>£^1/’ 

Para  prolectM,  rfo  puMko  o  FU,  r  rendi,/,,  oimeu/c  em  /„,„«  f,.chaJo„ 


preço  «iuc  iiuircr,  SO’ 


m'0  CRISTÁLÉmo 


|  Oit.AMlE  llAUATEIItO  KECKM.I.VM 

Tèrminou  a  ?rrupoão  rfelí 
dios  bravios  em  Manáos 

MA  \  AT  IS, 
dn  A  XoiTI* 

«luilliilnde 
Mlcllij»,  a 
«lo»  ilidiu* 
lamcnle  cn 
«lexunoUf 


\SSK3I  Hl. KA 


—  ASSEMUI.KA  —  19 
•'dre  Cnrum  r  Mincrleorilia 


A  campanha  pela  sua  officialisa 
cão  no  segundo  domingo  de  mait 

■i  !'i*i|ci-,tVi«o  Dre 

"•*"  PVmlnlno: 

:*  rrcelíci*  diária 
«'  *•*•»"•  imllvidtine 
■ienes,  bem  com. 
•  •«  pnlailinn  «Ins  no* 
petu  Itiicinlivii  dn  Kc 

liiiiMli  Ira  pele,  Krogrcsst 

em.iHiiiiluu*  no  chefi 

a  inovai.»  ijjjm- 
appiuvniiii  un  'J-  Ciiucrr». 


(Servfen  ,y|„ | 
•  Metn:i  completa  le.ui- 
ií".  M.ieltmln  i  M,.r. 
"io.-  «Icvltln  ,11,»  stirl.1% 
A  piilicln  cniiion- 
n  [H'|lict.irt6  d„»  iii.li,,» 
drdn»  paru  a  pacifiru. 


i.  rimilMi  c 1 1„  ipu*  n 

*  p  *hi,,.  tii.ir.  nil .  para 

*  ehniiffeiir  <|iie  muito 
1  irllliil  lienilllc  a  <d>- 

•io*a  frio,  c  •<  elinm- 
iii  iiuti  fr,*iui|Uc2a 
'  i  id"  ficar  «*in  eiiNu , 

I.Upi  tcl  -II  IC|W> 

1  '  "■nçsiii"  un  fnzendoln 
I  dn  ParilHiniilll,  elln 
iMniueiiln  iie  lotea  |,j|. 
"Pura  ilivirnsinui» 

* i 1 1 e  pend.  ili-  uniu  vdlm 
'  Ini .  I  .  *õ  >c  dã  |,<>r 
I"  n  lialniic"  a  leva 
proprli.  ia  mo. 
li,,.,  crentiim  «•  excet- 
1*1111  «|iu*  .jqnmi- 
O  ir.ni  de  iiculiuiníl  dn» 


l.nlUHIIIIMeiMIi.»  i 
••iliir.i  11*1.1  Prrjgre 
"(.'niillniiiim  r»> 
mente  iiiuil..*,  ad 
e  de  varia¬ 
da  imprense 
lires  raii  .is  • 
ilerucno 

I n  litir,  i  ii, ,|,.  , 
iln  (iovertjo  Priivi 
liilileln.nl,* 

Inlernurioiinl  I 

CHI  lltlljl.i  <|«t  (iiitj 

sulfeilntnri»  a  <d|*i 


<>a  iiiuia  .ilummliiH  AO 
CANOK  |)E  TODOS,  v« 
«Iok  «Mn  |irc»lnr«i«*s 

A"  LU.\<;o  prazo, 

hiiurmavôcs  c  demunstrae. 


iT,  .  X","""  f<ue  a  !d'■■ ' 

, . .  1,1  ccdi»íi|ír.*n'iio  espoei, ií 

»ni«.r  inairru.,  teu-  Inicio  nn. 

lelie.i  dn  Norte.  Km  191,1  o  Cniu 

. . .  «inr  ,i  hoinc- 

"•  «o  "Dm  dn»  Mnes-  Tusso  ao- 
d  o  •S'1"l‘"1"  1  'imarn.  pre-lden*. 

da  llepuldicn,  iniiiistcriu»  c  re- 

Plildicus.  jã  ,,,K.  „  |>nv,. 
*1,e,i,i.i  n  ncceitnru  com  immeusa 

.  '■V,'-  -•  l’rriPrio  pre- 

i  nli  AA  ilsoii.  lllln,  e.M remnsn  <iue* 
ipre  (orn,  resolveu  ncquiescer  m» 
e|"  lio  povo  decretou  officlal- 

'•  IMn  ,|,.s  Mac»»  parn  r. 

hm  fliiininjíM  du  nicz  ilc*  maio 
•i.-n  eiiipolgnill.*  cmsngrnçSo  ao 

’•  íiilchir  do  nosso  lar  f,,i  „  5C. 

jili.pliiila  por  outros  pni/.cv  sul- 
nieanii*.  .  ale  iii-.smo  p„r  nlgun- 

ion,',!,,i'  °  ^"f”*  lc"»  Mibld. 

mu  »:iUMinrdcii*n  ,|,,»  m.,j»  1  inrlo 

. . ‘cria  deixar  dc  ncum- 

liae  ns  outra.»  - 


hm  cart, a: 

l'.U.Al.I(,  —  Voando  alio"  (Melro 

(ircfMtVnod. 

Comeiiyne»  liiiniunn»' 
—  AVilliiim  Pnuetl 
ou  e  Mariaii  .Marsh. 

Sède  de  cicumlalo" 
—  Hcprise. 

...  .•,'l-'f.ID  —  “KmiiIíciis. 

,1.!.  |m  ei*.al }  . —  Itcprise. 

....  "Sileucio"  (Pariu 

Klive  ItruoK,  Peggy  SIiiiii- 

Iltnocciicitt  <|ue 
ia  Malaraz/.iO  — 
•«He  c  i.loyd  llti- 

“ Irmão» "  (Progrnm- 
-  Bcrl  I- \  l c II  c  L)n- 

(I  mundo  perdi- 
AVnlIaee  Derry. 
u  "  I  Warner 
Ucinielt,  Deu 


« -  rua ii  moilrnui 

bitsrmht  nn  rrcliln  tio 
publico. 

Aendrmos  artlRo»  p„ra  |„d„g  „» 
uso»  c  fins. 

RL'A  KiAMAI.HO  OKTKJAo.  2fl.|* 

lei.  y-]|7!l 


ODIÍON  —  " 
(AA'.*irner-l''ir»t) 

Doris  Kcnin 
(il-OMIA  - 
(AATirner-Kirstl 
PATHI* 

tein"  C- 

JMPKIUO 
lilouid  .  — . 

IIOII. 

IIHOADAVAV 
nc.usn "  (Progruiiiin, 
l-en  (áirrillo,  Lola  I. 
glles. 

Kl.DOrtAI/O  - 
•nn  M/itnmzxo) 
rulliy  TTeliiisliaii. 

PAIIISIKNSI.*: 

Jo"  —  Leni»  Moue. 

PA  l  lil.-  —  “CoUiprad. 

Kirst)  —  Consimile 


•  scyiur 

l»;irn  tris  Iioimcm^ 
do  assegura  vii  ui  nn 
■uensu.  11  lll  rnrte  setiii 
i  alguma  puderia  de» 


app.irectrá  Evclyn 
t"  lier  pui;â",  ipic  u  l'ni- 
a<*  limito  lircve  npre- 
S  .l”  _  leremos  aliidil 
'  >’  Knurud  Nngvl. 
pmxinin  scgumia-Telra 
'  '  iilhir  "Erros  da  s«i— 
*  '  ÍUm  du  AAanirr- 

neetnciiln  ipie  a  sneie- 
ein  o  dever  ile  assis- 
'  "I  •  lUn  Lyon  são  os 
i1'  «icipíics . 

i  •*  iiiltrit  será  inaiiKiiiMilr 
com  “A  dama  de 
•  o  f i I ii,  de  Li|  Dagover 


/\  DB0GAIUA  ÜAPTLSTA  tem 


^ - ........  Ü,||-IU1A  icm  sempre 

o  medicamento  desejado.  Icaitimn 
e  a  Prego  modico.  il.  1»  dc  ílarço,  lÓ! 

SANATOSS17  ,MllA  TMssfc 

_ uCHONCitiTE 


[  «I un |  fui  .'ipresenliidn  m^ii^Ôoügreiv' 

,e  l!in'r’  ,'1,;'  '  V"l.i,IÍ',:'  uma  moção 

puliiKln  ,.  apoio  do  Ur.  fietutio  Vqr  • 

hiii-s,  pnrr|itunlo,  JIU, . .  4 

•  los.  ite  iiiii.i  des.sns 

■  milernid.irle 
prelicndeiia  ..  «f 1 1 .i , 1 1 « , 
lo.hri*  «■ontem  o  pedido 
I  Nic*  l* ii flore l*  M  r 

|»c*Im  U-AiijroM»  remiriiiM,, 

agliindamln  jineiliNii  su„  i,-a,u»lu 

Assim,  pois,  a  Kédeni . : 

peln  Prugress,.  l-emininõ  tcm"'ciu 
'  la  congregar  o  nmior  numero  d  i 
»  hesnes  parn  n  ilomenufie,,,  uo  "Ui  , 


THEATRO  RE0REIGÍÍ 


1  ronm  nós  uu- 
ereal  mus  «|uo  a 
Migrou,  certa  mento  com- 
«Ir  justo  c 
■t.  *|uc  -senha  <1, 
reiteração  Urnsilciea 
■  «iue  csii*. 

"  .  -  ’j. 

lição  Jlrasiicira 


ItO.th  .  A's  8  e  10  tiorns  -  IIOJK 

nlmitSl  de»t*!rW*h,«  'ln  odnr 

riAPIIAhl,  MAIIOCKS.  ,mr  »,, 
nprcsenlacà  eonu,  “Kaltir". 

<A  engraça «lissfuia  revlsln 

PRATO  DO  DIA 

Kllltlins 

QUIXI'A-1-IÍIHA 
prciniêie"  i,„ 
de  Luiz  reixid 


WuMin 


./u.iue,  por  laiar  rio  mais,  rstra- 
n^Trhiiodi,  °  l,UU  UnlW  cn«:,,i!1'n‘'o 
^••onlem,  dizia-lhe  o  .Toracy  Camnr- 

—  Oalasteí  Pois  dansa  agora... 

Os  cspeclaciilos  dc  hoje 

«My.aí  &í'""  <— 

Itl.f.HEIO  —  Peslu  du  ilanlincl 
íílípruM,-2,0  c  **  “  IniTcs .  P 
«lli.  i.'  á»  •!íi  ;ií.|  A  Garola”  (con11'- 
UICMOCBATA  "Haluque,  cMar.u 

vmZ  1  C‘,,Wlncu,°  coiniileio  e 


representações. 

. A  —  .Sei, -.a 

du  sumptuosa  i 
...In  e  Ary  Pa  va 
EHE.VTE  tJ.XICA 


A  Faculdade  de  Phannscii 
Odontologia  de  Peíctas  mei 
inspecção  preliminar 

PKLUTAS.  21  _  (Serviço  «.», 
dn  A  XOilK)  • —  A  Assoeinçãu 
Iriisr  de  Cirurgiões  DmiUslns 
gnipliou  no  presidente  dn  i:„„ 
Nacional  do  Ensino  nos  seguinte 
mos : 

"Nossa  instituição,  a  mais  a 
dn  Lslado,  euliiposla  de  profissi. 
fóniiado»  nn  Europa,  m.s  És 
I  niflos  c  mu  Rin  (íriindc,  nn  ,v 
li  en  geral,  liouUrn.  rcsohen  Ir] 
pliltr-vos  testemuiilinmlo  ,,  alh, 
ccltu  e  elevados  iutuilo»  dn  l*'.ie 
de  de  1'luilimiciii  e  Odontologia 
cujo  ensino  é  satlsfulnrin  «•  min 
do  com  lionc»!  idade,  sem  prcoci 
çoe»  iHcrcantis,  com  grande  mal 


id  nu  nobre  du  \ssu 


.'■""""-•Ml  dn  itin  de  Janeiro. 
■"  '  :  i‘»l  exlraordlmiriu  «|u 
1  ■  ’  líintes  Commeroiac»  «I,, 

iui  i  legal  du  associados 
,  presidente 
"  I  o  m-ssiVj 
'"í’  "  ditai  de 


llermnnn 
e  pelo  Sr.  se- 
convocação 

'!■' .  "  ■''•*.  presidente  diz 
1  "'■■  "s  irahallms  «:  por 
*  -eni])ir:i  é  acclnmarjo 
■'''  “  Sr .  Orlando  Soares 
1  r|nr  cnnvida  paru  seus 
1  ■'  I »  Allh  nio  Mngn- 

1‘  onnion  Guerra  Cas- 

1,1  -i  oetn  da  sessão  an- 
1  •'ipprnvailn . 

1  l"l  deliberada  peln 
•',  reforma  dos  cslalu- 
"''  ln  enpltutu  por  ca- 
iia  o  toí. 

1  >  leitura  foi  apprn* 

"  nu  ilnfjiielle  projecto 

"I  -iiliimenlo  dn  lio- 
"bute  suspende  a  ses- 
'In  pura  o  proximn 
;  |-,e.  quinta-feira,  a 
' '  nv  einlilcn  geral  ex- 
1  "J*  'Ir  ser  prncedlfla  a 
'■  ■  lho  Uclibcrativo. 


-« (DiPl®mado  pela  Faculdade  de  Medicina 

CARANTE-SE  A  CURA  F'“* 

PROCESSO  DA  SUA  DESCOBERTA 


mm 


RADICAL  da  gonorrhéa  chronica  e 

- A  EM  30  DIAS,  NO  MÁXIMO,  Dl 

|  EMPREGO  DA  ELECTRICIDADE  E  yACCINAS 

!!  H0»W0S  SOMENTE  PAGOS  APÔS  A  CURA  D~w»itu,.  . 
a  RATORIOS  E  OBSERVADA  DURANTE  0  PRAZO  MÁXIMO  QUE ' 

!  !U|.,1‘ w  1“"  ft  í"  “ ,,,reí0 ;  fti,s  ■»'  ■*  1"  -  »»' 

-  n°rar,ÜI  ,e  Pcrs,se«  a  positívidadfi  da  mM 


ff  rc  jo 


RuT.rnlui 


•*40Jt5a 


pr^iiH  ile  Kedn  i*^tnrnpnd»u$ 
ci»ni  dpKvnhos  iilíra-moflt«rnurt. 
"rrçoji  da  faUrira»  diroclamentc  :ir>  con* 
Humidor  i«  ninda  demarcados  abui.so 
du  custo. 

Aproveitem  ossa  vrndn  cxccuclonnl  l 
•■  aluieti  «li;  üfilag  Stinfa  Branca 


Aiiluncs 


08volve-s2  o  dinheiro ! 

Sc  não  obliver  o  brilho  desejado  no 
soalho,  com  CERA  VERX’IZ,  n  mais  nn- 
liga.  Lnln  dc  Jílru  4è;j()0,  gnlãn  com  1 
iilrns  IliÇOIIO.  —  Informc-sc  peio  plio- 
nc  8-1280.  *•* 


eSBBjjífi  l  AGA-SE  A  l  E'  U*50U  A 
íllltBBu  «BAMMA.  Olficliuis  pro- 
W- 1 a egl  Prins.  irnbnlJios  Garanti. 
_ dos.  Av.  Mvm  dc  Si  ,V.  p; 

SANA-SVPHILlT"™^^ 


Leilão  cm  29  do  Abril  de  I 
MATlílZ:  LUIZ  DE  CAB10E; 


Aproveitando  se 
do  bonde... 


COMMUNICADOS 


Darke  David  Rhorinf»  de  Oliveira 


Mntloi 

Í\  família  'I*'  DAIIKK 

nwii)  iiiikkim;  ueoij. 

VEIItA  MATTOS,  cnnvltln 
no*  jiiirpiile»  •’  pc*«ftn« 

<lr>  mui*  relaçúc*  •*  niitlwnle  n  «*• 
flMlrnii  ti  mi— a  de  7"  iliu.  que 
por  nltnu  .!■*  »cu  ittiuilmm  eltef«*. 
mninln  «•Irlirnr  «|tiliiln-f«*lrit,  28 
■lo  corrente,  no  ullnr-iiiór  ila 
egreja  lia  Uutiilelariii,  iin  10  I  2 
liorur,  |U’lo  i|iii‘  ile  imlnmio  li>  • 
polhern  ou  .PH*  ORrnileriiiiPiilo*, 


0  cycliita  p  o  recebedor  dn  IJrIi! 

Eram  8  hora»,  hnjf,  *i m» nilu  n  ti'in- 
•lf  li.  5!>S,  linha  "Largo  iln.  I.rnn" 
partiu  iIp  >ru  ponto,  Logo  arie.iilr,  n 
nacional  Ahrl  M.rqurt,  tintureiro  r 
nioritihn  *  rua  Marque*  de  8Ão  Vlctfl 
li<  li.  .M7i  iitOllln.il»  *'in  inini  hlry  eleta, 
agarrou  cnm  a  iníio  e.ouerrin  um  iloi 
hnluu.lres  iln  rnrrn  itn  I.IrIiI  . 

—  Larga  ilnhl,  homem  I  —  gritou  n 
roml uri »«r  Antonio  lionçalti-t  Prrrlrn, 
de  imrlonnllrindc  p  iiiuiiiif/n.  regula¬ 
mento  n,  i:.A,  .nllrlrn,  rie  27  nniint 


i;..r  riiiirlru  tuil.llcn  tale rnl.du.l 
uh.  o  "Almlranl*  Jaetgu.y"  »i»  ir*. 
Miar,  rm  lime,  an  nnrl.  dn  llia.lli  **• 
lá,  somo  ri*  ilr  r»ppiar,  ilf.piilandn 
ii ui  Inlpipa.r  pirppplnn.l  na  alia  »»• 
rlrdail.  rarlnra, 

Ciinio  ilrrnrrrnrla  natural,  .hl  »»■ 
lá  o  farln  .Ir  rr.larrin,  aprna.,  piiu« 
ciu  riuii.riilr.  v.go»  n.i|urllr  navln. 

K,  a..lni,  a  ilaitnn  rio  "J.rrgu.y" 
lriii.fnrui.r-.rut  num*  «árle  Innna  r 
Inlnlrmipla  da.  mal.  nluraul.  fr.laa, 
riiiranlp  Ioda  a  .ua  marrha. 

Knlrrlnntn.  h«  nra.r  rruirlrn  um  *!• 
lo  r.plrlln  d.  palrlnll.mu  *  um  hrlln 
miivlmrnlii  rm  favnr  dn  cnmiprrrln  r 
ila  frnnnmla  narlimnr.,  Aa.lm,  pui., 
põde-t»  appllrar  ao  "Almirante  J.er- 
miajr"  a  conhecida  phrairi  "Utll,  In- 
da  hrlnramlu".., 

MODAS  DE  1'AIIIS 


A  I.IVIIAIMA  A II *.'S MA,  rua  ilr  H,  Jn«á.  71  e  71.  arl.a  i|Ur  rum 
pra  toila  a  qu*h|Urr  qu.nlhl.tlo  da  livro».  I'DI(  MAlllll  OU  MI.MIII 
(JCE  MIJA,  inrdl.iil*  plumptu  pagainriilii  A  »l*t*.  COMPRA  llllilliilhi 
ra.  anlira  iiidn.  o.  ai.uinplu.i  Dlrrllu,  Mnllrlna,  Kneriiliarlai  ruman 
cr.  rm  qu.lqurr  llnguai  lllrralura  da  Iml».  o.  palir.)  ulira.  rla.alra.t 
rdlçõr.  antiga,  nu  mnitrrnn.i  dl rrliiii.rln.  purlugurrra.  (ranrrira,  In- 
llrira,  allrmâr.,  hr.panhdr.,  «te,  alr.  Emllm,  qualiiurr  pra. na  qtir  quel- 
ra  ranilrr  llvrn.  prurura  *  nna.a  rn.a,  qua  «rrá  Iminrdlalamriilr 
atlrndlba, 

rua  m:  s.  jose\  :i  c  r.\  —  ti;l.  2.<>9Ií)  —  mo 


inriitn  n,  I ■>,’t,  .oltrlrn,  rie  27  iiliiin. 
ile  erinrie  r  domiciliado  A  run  Marque/ 
tlr  Miipnniliy  |i,  tm. 

tl  ryrll.la,  <|iir  mictln  »c  tnpivcitti 
'hi  lifiiiilr  |uin  iii.i  dnr  t  mini  lin  A. 
Iirriin*,  iiAii  nhnh-eru.  Volln  r  meia 
n  cninlurlop  fn/iu  miiirlln  exigência 
a  tintara  iifuMiii  o  llnliiri'lrn,  File, 
l i«i ti,  |i,ii rela  um  i'nrrapntu  agarrado 
mi  Imlmmlre. 

Quando  ii  IiuiiiIp  chegou  nn  esquina 
■In »  run»  Sno  Clemente  r  Itainlilnn,  n 
r.vrll.la,  nlm n>|. iiin mio  n  carro,  pu'rni| 
nu mn  ra».i,  ilr  onde  voltou  lininnil.i- 
lanicntr,  munido  dc  uma  bengala, 
com  n  qual  nggrrtllu  n  riimliicliir,  'c- 
rlnilii-n  na.  prrnas  r  quebrando. lhe  n 
eabrçn. 

O  guarria-clv  11  n.  1,1115  prrmlrn 
Aliol  Marquei,  que  fnl  nulnilo,  nu  7* 
dlMrJrlo,  pelo  cnmmlvsario  GiVei  e, 
Anliinlu  Goncnlvci  1’rrcira.  depois  ile 
medicado  pela  Asiiitrnclii,  rcllrnu-ie 
para  «lumicllin. 


Aggredido  a  socos 

Fnl,  esln  mitnliS,  /iu  Poilo  dc  A..I»- 
Irncln  aullrltnr  curativo»  por  cnnlu- 
.úr»  que  npi(ieiila*n  nn  palpelirn  «II- 
rclln  e  nn  rnilu,  o  vendedor  imiluilnn- 
le  .Itilln  IMcvei,  que  declqrnu  n II  Ui 
»ldn  negredirio  n  viros  na  avenida  Vc- 
nrriiclln. 

Depnl.  de  medlrada,  A  vlrllnia  »e 
rellroii  para  seu  dninicillo,  A  ladeira 
dn  Faria  n.  IA. 


AVENIDA  PASSOS,  30 

Louças,  crystaes, 
alumínio  a  granel 

VISITEM-NOS  SEM  COMPROMISSO 


r«  A  Dlrprlttrin  «Ia*  lllirrtnp, 

I  Companhia  S.  A.,  convldn 
a  lotlaa  n*  poreõn*  «In  atina 
relarõra  o  umiaotlc  n  n*aialircin 
ã  nti.«!>a  ilr  7°  ilia,  rpio  por  nlnia 
tle  iM’ii  Íite*«|uecivpl  prr.itlpnlc, 
DARKE  DAVID  BHERING  DF, 
OLIVEIRA  M  ATTOS,  mantia  rt- 
Icltrnr,  rpiinla-feira,  28  do  ror- 
mitp,  nn  pgrpjn  tln  Cnndclnrin, 
tís  10  12  hor.ir.  prln  que  drttiic 
já  ronfpasn- agradecida. 


InstiíDfo  Superior  áe  Preparatórios 

DIURNO  RUA  S.  JOSE’,  11  NOCTURNO 


A  Gruta  BaStfóua 

(RESTAURANTE)  —  E’  NA 
Run  Vlacondc  dn  Rio  Rrancu.  61 
NAO  SE  ENGANEM:  TEL.  3-8630 


Snl»  inappppno  offirial  —  Para  amima  oa  acxna 

Cur.ua:  prlmnrlu  (ti  n  lt  nnnna):  arrundarlu  arriml»  (II  *  18  nnnii»): 
e.prclnllaiiilo  (pnr*  mnlnrea  de  la  nnnna,  (rllii  em  tre.  annua  npen.«),  Cureiw 
eapeelnra  p.rn  cíimmcrcio  e  tinnrna.  f.lnhn  de  Tiro.  Optlmua  caldnrte.,  «aln  de 
projeccòra.  Amplo  cymnn.ln  de  eulturn  phyalrn  eom  rlnli  de  pnlInnçSo.  Men- 
anlldndca  mlnlmna,  ()uelrn  rlallnr-noa. 

VINTE  UM  ANNOS  DE  ININTERRUPTOS  ÊXITOS 


Darke  David  Bhering  de  Oliveira 
Mattos 

fO*  auxiliare*  dc  Rite- 
ritip.  Compnnliin  S.  A.,  ron- 
vidnm  n  (mlaa  na  praatina  dc 
«una  relarõcs  n  n«.t«lirem  á  mia- 
.-a  dc  7"  «lin.  que  por  alma  «Ic 
acu  incaquccivcl  c  hnniaaimo 
clicfc,  DARKE  R.ÍVID  RIIK- 
KING  DE  OLIVEIR  A  MATTOS, 
mandam  colehrnr  nn  egreja  da 
Cnndelnrin,  quinln-fcirn,  28  do 
rnrrcntc,  ãa  II)  12  lioraa,  pelo 
que  penhorado*  ugrndcccm. 


C, RATIFICA-SE  DEM 
Pcdc-ie  a  quem  enronlmti  uma  enr- 
irji  com  tlncumrnloi  tio  aulomnvr! 
Ci.281  e  du.i*  cliav-ci,  entregar  A  rua 
Ivnro  CImvca.  2S.  Laranjeiras,  ••• 


A  carroça  deixou  o 
com  a  coxa  fra- 
cturada 


Teve  a  pern^  fra* 
cturada  por  auto 


A  Fnlirlcn  de  Chapòoa  dn  Avenida 
Mcm  de  Sá.  GO.  lem  nn  mal.  lindo, 
modelo,  a  ISS,  25$  e  50$, 
Reforma-.c:  'I  cl.  2-2950. 


I  mu  yub  MiiiiHuiiw  •■■■ 

llnntrm,  por  volta  dn.  II  hora.,  Jun¬ 
tou  um  povllén  enorme  A  porta  do 
RUSSO  da  run  do  Senado,  *2,  para  bk- 
nssi.tlr  n  uma  di.cu«.ão,  que  in  ncnhnn- 
do  na  “madeira",  te  não  lin  n  Inler- 
vrncão  nlulradn  de  um  «rnhnr  de  har- 
ha.  qur  acalmou  os  ânimos  do.  conten¬ 
dores.  Trnlnvn-*c  de  fnrer  n  nrcnmmn- 
dação  de  vinte  cartoln.  de  vinho  verde, 
dn  novo,  chegadinho  de  Portugal,  r  que 
o  RUSSO  arrirma  com  Ioda  *  forca  dn. 
«eu.  pulmnep,  qur  este  c  o  verdndriro 
néctar  do.  deuses.  No  .ahhndo:  tripa, 
á  moda  do  Porto,  dn.  11  áa  12.  — 
Tel.  2-352G, 


A  victima,  rujo  r-laijo 
foi  hospitaliãnda 

FranrlK»  Ntinr.  i  .  . 
var,  rvln  iinnli.i,  a  ..  ,] ,  | 

ro,  rm  frenlc  no  •  I.  I 
tio  pelo  atilo  n.  U  r.|,?t 
frui  ú  grande  dl  t  i,  ,, 
grande  vt  l.n-ólatle. 

Ahrlmlo  mais  •>  ■  i  ■ 
co  lempo  o  ch.iuflcur  ■  i 
Francisco  f.nelhn  r 1  > : : t  o 
dr  uma  dai  ptra.iv  e  ,,  ,-r 
lesões  pelo  r"f|iM 

A  v  Iciltu  i,  qui  .  r 

vrailfo  n.  8i  ict  iv  ile  . 
Assislcnci.i  Mu»  ,  .  .  t-„.  i 
grave,  internada  r...  tl  ,.,p|t  d 
pto  Soccomi. 

Tomou  e-oilirriiii  u,  do 
cnmmlssari'1  Nat  ■  ■  v.. : 
ao  5»  dlslrkto  ro •  1 1 . nl . 


0  nacional  Olytnplo  Tliendnro  da 
Silva,  dc  cõr  prrla,  funcHonnrio  pu- 
Itllco,  de  38  annos  tlc  rilaile  c  mora- 
tlor  ú  ma  Marques  de  São  Vicenlr  nu¬ 
mero  577,  foi,  esla  mniiliu,  colhido 
por  uma  carroça  na  praça  Arlhur  Brr- 
nnrdes,  soffrctido  fractura  tln  perua 
direita. 

Soccorrlda  pola  Attsftlcnrla  Munici¬ 
pal.  foi  a  vicllmn,  cm  seguida,  inter¬ 
nada  no  Hospital  de  Promplo  Soc- 
corro 


Avenida  com  18  casas  e  prédio 
á  rua  Sâo  Luiz  Gonzaga  ns.  118 
e  120,  Largo  da  Cancella 

l.t-ilão,  pelo  Palladin,  amanhã,  is 
■I  l!2  horas  dn  tarde,  por  aulorisaçõo 
judicial. 


Dr.  José  Sombra 

f„.  O  general  Luiz  Somhrn  e  sua 
esposa,  irmãos  e  sobrinhos,  coii- 
vitiam  aos  nmigos  e  parentes 
t-.ra  a  missa  de  7"  din  que  pnr 
alma  dc  seu  querido  c  saudosisvimo 
sobrinho  e  primo  DH.  JOSE'  SOM¬ 
BRA,  serã  celebrada  amanhã,  quarta- 
feira.  ás  ,$  horas  e  3D  minutos,  na 
egrejn  da  Gioria.  largo  do  Machado; 
e  desde  jã  agradecem  proftindamen- 
te  n  todos  que  assistirem  esse  neto  dc 
piedade  chn-t.i. 


L".  DO  ROSÁRIO,  6-1° 

(ESO.  UnUGUAYANA) 


Livros  coilcgincs  e  aca¬ 
dêmicos.  Ouvidor.  ICO. 


CHR0N0METR0  G0ND0L0 

\'rmJc-sc  um.  Paleck  Philippe,  de  22 
linhas,  com  pouco  uso.  por  1 :7tMi$. 
Cartas  pnrn  este  jornal  o  Barbosa.  *" 

PIANO?  LUX 

Vendas  á  vista  c  a  prazo.  —  Fabrica: 
Av.  38  de  Setembro.  841  —  Fone  8-222S 


DEPOSITO  DAS  PRINCIPAES 
FABRICAS 

AVENIDA  THOME*  DE  SOUZA.  H  *  10 
((Juasl  Esq.  Rua  Vl.cunile  Rio  Rrsnco) 
No  prolongamento  da  Avenida 
Gumes  Freire. 


ULTIMAS  NOVIDADES 

PREÇOS  BARATÍSSIMOS 


CALÇADOS  : 

(Antiga  rasa  ria  j  .  ,  ^ 
run  do  Ouvidor  f/ij  /  ' 

150).  Tira-.e  em 
gesso  pés  defei- 

tunsos,  gnranllndo-.se  a  e-.ecução.  Aj 
crunçôea  não  são  exposta,  nn.  vitrine. 


Dr.  José  Sombra 

(CEARA*) 

•*L  Dr.  Eduardo  Sludanl,  venhnrn 
'  .•  filhos  convidam  seus  parentes 

r  e  amigos  n  assistirem  A  missa 
que  mnndnm  reirhrar,  quarta- 
feira.  27.  ás  8  1  '2  horas,  nn  matriz 
da  Gloria,  em  sufírngio  da  alma  dc 
seu  riiallogrnda  <•  querido  parente  c 
amigo  DR.  JOSE*  SOMBRA,  fnllccldo 
nn  Ceará . 


Aggrediu  a  sua  pro 
pria  companheira 


PERFUMARIAS  DE  TODOS  OS  FARR1C  WTI 


O*  profD*ammas  «le  hoje: 

Sociedade  Rnilin  Philips  rio  Drnsil: 

Das  20  is  21  horas  —  Discos  va¬ 
riados. 

Dns  21  is  23  horas  —  Transmissão 
do  programmn  nfícrrrhln  pela  “Acção 
Universitária  Calhollcn"  cnnslnmlo 
de  duns  partei: 

1*  —  Musica  clássica  e  deelninação, 
eom  o  concurso  dn  Srn.  Heloísa  Pon¬ 
tes  (piano);  Senhorita  Marina  Quar- 
lin  Moura  (plano),  c  senhorita  Hayclée 
Wellick  (dcclamnção). 

2*  —  Musica  regional,  com  o  con¬ 
curso  do  conjunto  A.  Ú.  C. 


PROMOÇÕES  NA  PREFEITURA 

O  Interventor  Podrn  Ernesto  pro¬ 
moveu,  na  Limpeza  Publica,  ns  Srs. 
Thronil.i  dn  Silva  Snnlos  e  Wlllgfonls 
dc  Mnltua  n  chefes  dc  Dislrlclo  de  1* 
c  2*  classes,  rcspcct ivamente. 


Secção  de  varejo  CASA 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  14 
Esq.  AHiemhléa  - 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 

MATRIZ:  QUITANDA  811 


E  Secção  de  vareja 
RUA  URUCUaVANA,  20 
Prox.  a  7  Jelemhro 


A  viuva  Marin  José  Consta nlino, 
brasileira  e  dc  37  annos  dr  edade,  vive 
mnritnlmenle  com  Conslnntinn  Gon¬ 
çalves  da  Silva,  curarrrgndo  dc  olirns, 
ã  rua  liarão  dn  Gambõn  n.  3. 

Esta  mnnhã,  por  um  motivo  fútil, 
os  dois  discutiram  e  Maria  foi  nggre- 
dida  pelo  nmnntc,  que  a  deixou  ferida 
nos  braços  c  fugiu,  n  seguir. 

A  victima,  depois  de  medicada  pela 
Assistência  Municipal,  rccolhcu-sc  ú 
rcspccllvn  residência. 


Christiano  Teixeira  Guimarães 

(FAL1.EC1DO  KM  LEOLPOT.DINA) 

»  >  ..  Atgènco  Bnplisla  de  Paula  c 
'4  senhora,  Honorio  Haptlsla  de 
Paula,  scnliora  e  filhos  (ausen- 
i>  ler,),  Snint-Clair  Pinlieirn,  senho¬ 
ra  e  filhos  (nuscnles).  convidam  os 
demais  parentes  e  amigos  para,  amn- 
phã.  quarta-feira,  27  do  corrente,  as- 
•  istir  A  missa  dc  sei  imo  din  pelo  eter¬ 
no  repouso  flc  seu  snndosn  sogro,  pne 
c  avô,  CHRISTIANO  TEIXEIRA  GUI¬ 
MARÃES.  no  nllnr-mór  da  egrejn  dc 
S-uj  Francisco  de  Pnula,  ás  10  horas, 


SINTAS  E  MODELADORES 

CASA  «Ic  Mmc.  SARA 

RUA  OUVIDOR.  1(7  -Tel.  2-71191  • 


animador  deste  jornal.  Senhor  de  to¬ 
dos  os  segredos  dn  profissão  que  abra¬ 
çou  e  servida  por  notável  visão  das 
necessidnilcs  da  imprensa  moderna, 
Ortnvio  Lima  se  dcstacn  pelo  seu  rs- 
piríto  dc  iniciativa,  senso  dc  nrgnni- 
saçfio  e  actividndc  trepidante,  quali¬ 
dades  que,  nllladns  ás  dc  seu  coração 
honissimo,  fizeram-nn  credor  da  es¬ 
tima  dc  quantos  nqui  Irahnlhnm  c  que 
hoje  lhe  manifestaram,  cffusivamcn- 
tc,  carinhoso  apreço. 

- O  Sr.  Agenor  de  Anehicla  Gn- 

dln  c  sua  esposa  D.  Alice  Bittencourt 
Godln  festejam  nesta  data  n  nnoi- 
versario  natalício  dc  sun  filhinhn 
Agclizc,  que  completa  o  seu  primeiro 
anuo  de  existência. 

> -  Passa  nesta  data  o  anniversa- 

rin  natnlicio  Ho  nosso  prosado  com¬ 
panheiro  Lnurivnl  de  Carvalho,  que, 
por  esse  motivo,  recebeu,  com  maior 
intensidade,  as  demonstrações  de  nf- 
fectn  que  todos  lhe  tributam  no  inbor 
quotidiano. 

_ - Cnmplcln  annos.  hoje.  o  conhe¬ 

cido  corretor  de  nossa  praça  c  apai¬ 
xonado  “turfmnn"  Sr.  Hercules 
Stnmpn.  Muito  querido  e  admirado 
por  suas  nnlires  qualidades  dc  cora¬ 
ção  c  de  espirito,  o  Sr.  Hercules  Stnm- 
pa  está  sendo,  por  tão  tão  grato  mo¬ 
tivo,  vlvamcnle  homenageado  por  to¬ 
dos  os  seus  collcgns  c  amigos. 

■ -  Occorrc,  hoje,  n  daln  dn  anni- 

vcrsnrio  natnlicio  dn  cncnntadorn  se¬ 
nhorita  Roslnlia  dc  Andrade,  fillin  do 
ncBoeiante  Sr.  Alberto  dc  Andrade  e 
dc  sun  Exma .  esposa.  Sra.  Anita  dc 
Andrade,  Individualidade  dc  destaque 
em  nossa  sociedade,  n  dlstincta  nnni- 
versariante,  como  sempre,  serã  nesta 
oppnrlunidndc  muito  homenageada 
pnr  todas  as  pessoas  que  formam  o 
circulo  de  suas  fiuns  relações  de  ami¬ 
zade. 

-  Passa  hoje  o  nnnivcrsnrln  dr 

Dr.  Edua“do  fiesar  Covet,  professor  de 


r  PARA  RESIDÊNCIAS  E  ESCRIPTUIÜÜS 

Grupos  dc  couro,  panno-couro  e  vime  —  Tapetes,  Passadeiras,  Cenj' 
ieuns  de  diversas  dimensões.  —  Sortimento  completo  de  lodos  estes  artigo 
a  preços  c  condições  cspccincs. 

ANTES  DE  COMPRAR.  VISITE  AS  NOSSAS  EXP0SIÇÚU3. 


Rndio  Sociedade  do  nio  de  Janei¬ 
ro  —  Onda  dc  400  melros. 

A’s  19  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
dn  noite.  Supplcmcntn  musical. 

A’s  20  horas  —  Programmn  espe¬ 
cial  de  discos. 

A*s  20,30  horas  —  Continuação  do 
supplomcnto  musical  do  jornal  dn 
noite. 

A*s  21  horas  —  Quarta  de  lioro,  dc 
Oiegnrio  Mitrinnno. 

A's  21,15  horns  — -  Notas  de  scíencin, 
arte  e  literatura.  Programma  dc  can¬ 
ções  regionaes  no  stutlio  da  Radio  So¬ 
ciedade  do  Rio  dc  Janeiro  cnm  o  con¬ 
curso  da  Sra.  Elisa  Coelho  dc  Andra¬ 
de.  senhorita  Iracema  Nazarelh  e  Srs. 
Sylvio  Salema,  Cezar  Pereira  Braga 
(cantores)  e  pianista  Mario  de  Aze¬ 
vedo. 


Uma  boa  Saude  < 
o  melhor  Tesouro 

Não  permita  que  sqa  bôa  saude  o  a- 
bandone  por  descuido  ou  negligencia 
de  sua  parte  Combata  a  prisão  de 
ventre  que  è  uma  das  portas  por 
onde  foge  a  saude  de  muita  gente. 
Si  seus  intestinos  não  funcionam  dia¬ 
riamente,  si  sofre  de  flatulência,  má 
digestão,  enxaqueca,  inapelencia,  do¬ 
res  de  estomago,  use  as 


Jacinflio  Augusto  Gonçalves 

v,  Salvador  Ribeiro  e  f.mdlla  faz 
'i  celebrar  amiwhá,  quarta-feira, 
27.  ás  9  horns,  na  egrejn  do  Se¬ 
nhor  Bom  Jesus,  a  Via  Sncrn,  A 
i  ua  General  Omitira,  missa  de  sétimo 
dia,  cm  sulfragio  du  alma  de  sun  sau¬ 
doso  e.  grande  amigo  JAGINTHO  AU¬ 
GUSTO  GONÇALVES,  fnlleridn  em  Sil¬ 
veira  Carvalho,  Minas,  agradecendo  an¬ 
tecipadamente  n  todas  ns  pessoas  dc 
sua  amigado  que  comparecerem  a  essa 
cerimonia  religiosa. 


Rua  dos  Andradas,  27 


lares  dnnsnntes  e  onde  o  traje  de  ri¬ 
gor  será  ubrigatorio. 

—  Prnmetlo  mcsl ir-se  de  grande 
hriihnntismo  a  tradicional  “Festa  do 
Calouro”,  n  renlisnr-sr  no  proxinio 
sahbado,  311  dc  abril,  ás  22  horas,  no 
salão  nobre  da  Associação  dos  Em¬ 
pregados  do  Commcrcin. 

A  commissâo  composta  dos  acadê¬ 
micos  Frederico  Nunan,  Cnstellnr 
Guimarães  e  Justlno  Villcln,  já  con¬ 
vidou  o  chefe  do  Governo  Provisorio 
c  altas  autoridades  que  promette- 
ram  cnmpnrccer  pessoaimeute. 

Os_  convites  podem  ser  procurados 
na  Faculdade  com  a  commissâo. 
CI1A'S 


Maria  da  Fé  e.;tá  á  e.tpera  de  ura 
filho  diiecto 

MARIA  DA  FE*  I  .Minas),  28  iSrniM 
especial  da  A  Nt)!'ll  —  tojo  pn- 
paradns  nqui  grnndv  festa*  pirjarht- 
guda  do  llevdmo  |  uh.  Delfim  Guo 
iles,  primeiro  sacerdote  nnricn;r  e  çsi 
acaba  dc  embarcar  rnt  itutaa 


Antonio  Carlos  de  Arauj'o  Bastos 
Junior 

1»  ANNTVERSARTO 
.  Seus  fillios  convidam  os  pa- 
*“tf“/entcs  c  amigos  para  assistir  A 
B)  missa  que  mandam  rezar  por 
--A  alma  de  sen  pne,  ANTONIO  CAR¬ 
LOS  DE  ARAÚJO  BASTOS  JUNIOR, 
amanhã,  27  do  corrente,  ns  0  112  horns, 
no  altar-mór  dn  egreja  de  N.  S.  do 
Carmo,  i  rua  I”  dc  Março. 

Victoria  Garcia 

•5»  Manoel  Gonçalves  agradere  a 
1  gi1  *or*'''s  riue  a.-ompnnhnrum  os 
8  restos  mortaes  de  sua  esposa 
• -1*  \  ICTORIA  GARCIA  c  rie  n.oq. 

convida  para  assistir  A  missa  do  7“ 
dia  no  altar-mór  da  egreja  S.  Cora¬ 
ção  de  Jesus,  á  rua  Benjnmin  Cons- 
tanl,  As  8  horas,  do  dia  27  do  cor¬ 
rente,  desde  já,  penhorado,  ngradcecn- 


Rndin  Edurndora  do  Brnsil  —  Onda 
de  350  metros: 

Das  19,45  As  20  horns  —  Transmis¬ 
são  dn  Rndio-Jomal,  dos  “Diários  As¬ 
sociados". 

Das  20  As  21  horas  —  Discos. 

Das  21  horas  As  21,15  —  OccupnrA 
o  nosso  micrnphonc,  Sr.  Humhcrla 
Mauro,  dircclor-artislieo  da  super- 
prnducçio  nacional,  o  fiim  “Ganga 
bruta”,  que  dirá  algumas  palavras  so¬ 
bre  cinema  brasileiro. 

Dns  21,15  em  dennto  —  Transmis¬ 
são  do  Sludin  dc  um  programmn  dc 
musicas  ligeiras,  offerccido  pelo  Sr. 
Waídcmar  Ferreira  c  o  conjunto  “Eli- 
le“,  no  qual  tomam  parte  a  senhorita 
Lnurn  Teiics,  ranlo;  Srs.  Arthur  Pas¬ 
sos,  violão;  Aphodisio  Silva,  violão; 
Rugo  Snidanhn,  canto:  Uric!  Louri- 
vnl,  canto;  Filhinho,  banjo;  José  Ce- 
cioso,  piano  c  Henrique  de  Britto, 


PREVENÇÃO 


e  notará  surpreendentes  melhoras. 


Ha  no  ineraulo  grnssriraí 
irnilnçõp»  (Ins  ennliecido* 


EXAMES  DE  ADMISSAO 
Aos  colégios  Pedro  II  e  Militar,  ao 
Instituto  de  Educação,  ás  Escolas  de 
Comércio  e  á  4*  série  ginasial.  Para 
éste  exame  qne  se  realkará  no  C.  Pe¬ 
dro  II,  os  candidatos  imo  precisarão 
apresentai’  ccrllf Irados  dc  aprovnçfio 
nas  séries  anteriores.  Antas  na  resi¬ 
dência  do  aluno  ou  na  Avenida  Pas¬ 
sos,  107,  snbr.  Matriculas  dns  6  às 
17  horas. 


PEITORAL  “RfiAX” 


O  Sr.  Agostinho  Mnurey,  ti.ncrlonn- 
rio  da  Companhia  Nacional  de  Nave¬ 
gação  Costeira,  c  sua  esposa,  a  senho¬ 
ra  Dnllsn  Mnurey,  nfferecem,  hoje, 
um  chA  As  pessoas  de  sua  amizade, 
parn  com  memorar  n  passagem  do  5° 
alinlvcrsario  natalício  dc  sua  lindn  fi- 
Ihlnha  a  menina  Olguinha  Maurcy. 
VIAJANTES 

Domingo  ultimo,  a  bordo  do  vapor 
"ItabcrA”,  seguiu  para  o  Paraná,  o  se¬ 
nhor  Michal  Czarnota  Bojarski,  secre¬ 
tario  da  Legação  da  Polonia  nesta  ca¬ 
pital,  designado  para  dirigir,  até  a 
chegado  do  novo  cônsul,  o  Consulado 
Geral  da  Polonia  cm  Coritibu. 

—  Regressou  de  Cnmbuquira,  onde 
esteve  fazendo  uma  estação  dc  nguas, 
o  Dr.  Julio  Bernardcs  Costa,  clinico 
nesta  cidade. 

-  A  bordo  do  "fAtlanliquc”, 

chega  hoje  a  esta  capital,  a  senhora 
Irene  Bncno,  Exma.  esposa  do  Dr. 
Lucilio  Bueno,  ministro  do  Brnsil  no 
Paratfuay,  senhora  Irene  Bueno  vem 
acompanhada  de  seu  filha,  a  senho¬ 
rita  Lucila  Bueno. 

FALLECUtENl  OS 

/.mira  rie.  Armntln  Atearia  Soares  de 
Pinho  —  Fnl  locou  no  Porto,  Pirtugal, 
após  uma  operação  cirúrgica,  a  sonho- 
rn  h" ura  de  Armada  Alegria  Soares 
de  Pinho,  casada  com 


Tosso,  bronclilte,  calnrrho,  resfriado, 
sô  1  vidro  basta. 

Drogaria  Pacheco  Huber  Tinocu 


M.  8$500  .  Compra- 

sc  joias  velhns,  pra¬ 
ta.  platina  e  brilhan¬ 
tes.  -  CASA  IDEAL 
R.  7  SETEMBRO.  55 


O*  Sr*,  consumidores  doem 
regeitar  rliarutof  trazendo 
atinei*  ‘*P  o  o  c  k.  írrrao 
Bnhiana",  criiuinosainrnie 
usado*  pnr  nirsliítcatlores 
que  serão  professado*. 


Prothcse  da  Faculdade  dc  Medicina.  < 
cnvnlheiro  da  nossa  melhor  sociedade, 
«nde  lem  largo  circulo  dc  relações  c 


Infnllível  na  Prisão  de  Ventre,  má 
digestão,  loflammnçáo  do  figado  e  dos 
intestinos,  Nas  phnrmacias  e  drogarias, 
Pedidos:  Telcph.  2-6901  —  Rio 


fc  o  remedio  da  Grippe  e 
dos  resfriamentos 


Radio  Club  do  Brasil  —  Onda  de 
320  metros: 

Dns  Hl  ás  2(1  horas  —  Programma 
de  discos. 

Das  20  horas  ás  20,30  —  Solos  dc 
piano,  pela  senhorita  Vera  Oliveira. 

Dns  20.30  ás  21  horas  —  Program¬ 
ma  dc  musiens  ligeiras. 

Das  21  horns  ás  21,30  —  Boletim 
do  Departamento  Official  de  Publi¬ 
cidade  . 

Das  21,30  em  deante  —  Prngrammn 
vocal  c  instrumental  com  trechos  dr 
operas  cnm  o  concurso  da  soprano 
Carnicn  Gomes,  do  tenor  Reis  c  Silva 
c  dn  orchcstra  do  Radio  Club  do  Bra¬ 
sil. 


Julieta  Maria  de  Gouveia 

.  Cunhada  e  sobrinhos  agrade¬ 
cem  a  lodos  que  acompanharam 
n  .enterro  rie  sun  saudosa  cunhn- 
da'e  tia,  JULIETA  MARTA  DE 
-OUVEIA  e  convidam  para  assistir  á 
missa  do  7a  dia  que  será  rezada,  ama¬ 
nha.  As  S  horas,  na  egrejn  dc  S.  João 
Baptisla. 


amizades. 

-  Faz  annos,  hoje, 

Léa  Bnptistn  Leite,  l!1 .  . . 

Sr.  Jose  Manoel  Leite,  do  commcrcio 

esposa. 


.  ,  a  senhorita 
dilccta  filha  do 


COMPANHIA  DE  i 


desta  praça,  e  de  sua  Exma 
D.  OmlLh  Bnpllstn  Leite. 

-  Passa  hoje  o  seu  primeiro  an- 

niversario  o  menino  Hnrnldo,  primogê¬ 
nito  do  tenente  Agulnnldo  Baptisla  de 
Assis  c  sua  esposa  D.  Vera  Baptisla  dc 
Assis.  Ao  dlstincto  casal  os  nossos  pa¬ 
rabéns. 

Faz  annos.  nmnnhã,  o  senhor 
Raymnmlo  Soares  de  Souza,  funccin- 
nnrin  do  Posto  de  Reclamações  dn 
Inspcctoria  <lc  Aguas  e  Esgotos. 

Por  esse  motivo,  os  seus  éõliegas  c 
nmigos  far-lhe-ão  signirientiva  liiani- 
festaçao  de  apreço. 

,,.77 —  *1?.^  liontcm  n  menina 


D.  Augusta  Blake  de  Faria  Ramos 

,*!?«  _Seu  cunhado  e  sobrinho,  com- 
Vi'*  memorando  o  3*  nnntvcmrln  de 
^  Seu"  passamento,  farão  rezar 
/' '.missa,  amanhã,  quartn-fcirn,  As 
5  1(2  horas,  nti  egreja  de  N.  S.  do 


A  TURMA  LI  NA 


Becco  dn  Rosuélo,  2(1  I  UE 

—  Reformas  <  concertos  ga1 

—  Acceita  joia.  vidlia. 


iraiitido* 

st  troca 


O  concurso  de  charadas  do  pro¬ 
gramou:  extraordinário  —  Na  próxi¬ 
ma  quinta-feira  durante  o  programmn 
extraordinário  rio  Rndio  Club  du  Bra¬ 
sil  será  trnnsmitlldn  o  1"  Concurso 
de  Charadas,  organisndo  peio  Spenker 
dn  Rndio  Ctuh.  As  respostas  terão  um 
prazo  de  recebimento:  até  snbbndo  és 
17  horas.  O  resultado  serA  conhecido 
na  irradiação  dc  sahbndo.  dns  21  ho¬ 
rns  em  deante.  e  os  prêmios  serão  en¬ 
tregues  na  quinta-feira  immcdiãta. 

JA  recebemos  os  seguintes  prêmios: 
rluas  dúzias  de  sabonetes  “Sabonai- 
çn”,  da  Companhia  Industrial  Brasí¬ 
lia;  um  litro  dc  agua  dc  Colonia  Lo- 
rien,  dn  Perfumaria  Moderna;  uma 
surpresa  ria  Casa  Real.  O  primeiro 
prêmio  é  offerecido  pelo  Programma 
Esfra  ordinário.— - 


o  capitalista 

•  — . —  —  Pinho. 

A  extincln  que  cra  brasileira  e  irmã 
do  br.  Francisco  Aiogria,  elicfe  da 
firma  F.  F.  Alegria  &  C.,  Limitada, 
e  do  Sr.  Ernesto  Alegria,  capitalista 
residente  nesta  capital,  foi  iuhumndn 
no  cemitério  dc  Oliveira  dc  Azeméis, 
bua  famllin  manda  rezar,  sexta-fei- 
j  ^  horns,  no  altar-mór  da  egre¬ 
ja  da  Candelária,  missa  pelo  eterno 
repouso  de  sua  alma. 


A  prisão  de  oito  perigoso* 
dos  na  Bahia 
S,  MIGUEL  I  B  ridai.  28  <-sv 
pedal  da  A  N"M  E'  — 
ram  presos  liou  Um  |><  I"  wp”* 
lho  c  pelo  Icnmlt*  'Uorio, 
sos  bandidos  cio  grupo  rio  Mv» 
Os  bandidos  o(fri'r(vrain_  frM 
mas  acabaram  rm  rcmiiçao. 
quatro  dclles  iKtleud»*, 

Ha  dias  n  tal  grupo  ,i  qur  •' 
didos  pertenciam  Imvía  mIUM" 
Preta. 


Costumes,  Vestidos 
e  i^anfeaux  v'-,pfrr!>|n-_e*-nJ- 

faiatc  dns  F:Lzen- 
das  Pretas,  executa  últimos  modelos  pa¬ 
ra  o  Jiivcrnn.  lt.  Assembléa  72  -  T. 2-3171) 


As  senhosas  encontram  sem- 
pre  na  “Â  NOITE  lllustrada”  os 
assumptos  que  mais  lhes  inte¬ 
ressam. 

Todo  o  homem  de  trabalho  ne¬ 
cessita  recrear  o  espirito. 

“A  NOITE  ESlustrada”  é  o 
melhor,  mais  util  e  mais  agrada- 
vel  passatempo. 


Rio  Casca  vibrou  entre  as  solenni- 
dades  religiosas 

RIO  CASCA  (Minas),  25  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  Eneerrarani-sc 
hnnlcm,  rom  liriltiantc  procissão,  epic 
foi  assistida  por  mais  de  quatro  mil 
pessoas,  as  santas  missões  pregadas 
pelos  reverendíssimos  padres  T  Britn 
■J-írosymo- e,-,ãtTrrt  Jose  Bonifácio  Lei¬ 
te,  missões  essas  que  durante  dez  dins 
deram  grande  vibração  á  cidade,  com 
enorme  afHuencia  de  fieis  de  toda  a 
redondeza.  Houve  numerosas  confissões 
e  5,50(1  pessoas  participaram  da  sagra¬ 
da  coimmmhão. 


O  nosso  eollcga  Dr.  Manoel  Gon- 
çaives*  muito  conhecido  e  apreciado 
nas  rodas  dc  imprensa,  contratou  ca- 
samento  cnm.  a  gev.ífl  scniVáriU  Rosa 
de  Almeida,  filha  do  Sr.  José  pinto 
de  Aimeida  Filho. 

FESTAS 

Nos  salões  dn  Countr.v  Club.  o  Stan¬ 
dard  F.  C.  rc, alisará  a  7  de  maio  pro- 
ximo  uma  de  suas  costumeiras  e 
agradáveis  “soirccs”  dnnsnntes.  Tra¬ 
je:  dc  passeio. 

— —  A  orchestin-jnzz  Pickmann  to- 
earft  nas  'soirées"  dansnntcs  do  Ho¬ 
tel  Gloria  n  partir  dr  1*  dc  maio. 

I  ,  essns  reuniões  cm  que  serã 
permiltldo  o  traje  de  passeio,  n  ge¬ 
rencia  dislribue  Ingressos  permanen- 


Qurm  pag» 
loalheria  “â  »(«“ 
Coneertos  pran," 
AVENIDA  HASMJb 


Elixir  de  Nogueira 

GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE 


do  frente 
com  Elevador 
CARMO.  56 


Leucorrhéa  (FL0^ 

e%  ..  dHAM-AS) 

(.ura  radical  nas  meninas  e  moças. 
Dra.  Paitline  Vieira  da  Costa.  —  üru- 
guayana  1121.  Tel.  3-5C16.  2as..  4as. 
e  6as.  -  2  ás  5  hs. 


Prof.  Castro  Araújo 

OPERAÇÕES 
RUA  DO  ROSÁRIO.  129 
TRLEPH.  8-305!) 


MB. 


o  fortificante  5 

9  a*  f°Ttlilca/ 


FCOTBALL 

0  campeonato  tic  íoot* 
h.ill  du  cidnclc 

IMPRESSÕES  DA  PRIMEIRA  RODADA 
(  A  VIOLÊNCIA  DE  CERTOS 
JOGADORES 


m>«  arremate» um  perllfo  Immlnenta. 

Jogo  «Ir  «lliIrJbulçjo  |mrcccQ<n<>» 

*|llf  (OtiKCtfiiJu  o  tfielliiit  nti!  jigora  HA 

ma  carreira  «l«»  fool tmtlcr . 

Mtttloi,  tHNiutfiri,  ncnoio,  Atrevido, 
tpitllnn»  roíuiUiiimlo  o  ponto  «to  m- 
llCItclA  lio*  H\anlr>  vnicaiiio».  Com* 
priiiciuluiHio  melhor  que  os  icn»  com- 


CELOTEX 


CORRIDAS 


A  competição  de  ■oviiiimoi  entre  a 
A.  A.  F.  M.  •  o  Veterano  F.  C. 

ILull«oi|.»c  Mu  ttloA  «I n  rua  Mnr- 
Hui  1'ruiia,  conforme  lui  «miunclarto 
»  rninprtlçãn  dr  no»  l«ilm»t  cnlre  o» 
scratch»  da  ,\t  A.  F,  SI.  »  o  Vete¬ 
rano  F.  C,  « 

Com  iiniíi  at.lMcnela  rrgular  Inicia* 
rnm*Ms  a»  prove*  >iuc  deram  o»  >e* 
gliliitr»  rr»nltud»n: 

„  l*.J»So  -  A.  A.  F.  M.  (Ovwalito 
li,  Loureiro)  \  Veterano  P.  C.  He. 
tulladoi  A.  A,  P.  M.  2  x  í».  Serviu 
de  Jiil»,  Álvaro  Coelho, 

,  <t*  Joio  — *  A.  A.  p.  M,  (Arnaldo 
Moraei)  x  Veterano  p,  Itr»ulia- 
d«:  Veterano  P.  C.  I  x  0.  Jui/,  Ál¬ 
varo  Coelho. 

í*  Jogo  —  A.  \.  P.  XI.  (Orlando 
II.  Cruzeiro)  \  Vetrrann  p.  C.  He- 
tulUüo:  A.  F.  XI.  I  x  0.  Juiz, 
Cario»  S,  da  Rocha. 

4*  Jogo  —A.  A.  P.  Xf.  (Lourtvol- 
ilo  Seixa»)  x  Veterano  P.  C.  (Jalr 
lionçalvc»),  llr*ultad«:  Velrrnno  V.  I 


A  A.ioçlaçío  t\,  de  R.poru»  Allilo 
llcu»  Iniciou  domingo  o  acu  campeona. 
lo  dc  íofillull  com  o»  seguintes  Jogo» j 
Sporllvo  Guarallh»  a  Vaiconcrllo»  A 
Ç,  —  Primeiro»  Iram»  —  S,  Guuralh 
Im  Jxl.  Segundo:  —  Empate,  |  x  1. 
lercrlro»  —  Vasconcello»  3  x  2. 

Santliilmo  P.  C.  x  S.  C.  Alllado»  - 
Primeiro*  (ratni  —  Empate  de  I  x  i 
Segundo»  —  Sanllnhno  I  k  (j.  E»te  j 
«o  nau  Icnnlnoq.  Tcrcclto»  —  Saull». 
>nno,  J  x  1, 

Komiio»  A.  C.  x  S.  C.  Ifa.uru»»i  _ 
Jilmdro»  trarm  — -  Koiino»  4  I,  Sr- 
gundoi  —  Krnpalo  li  x  7. 

A  nova  dircetoria  do  Ediion  Club 

X»  nncinhtén  geral  rrallsndu  un  dl* 
15  do  corrente,  foi  elrlto  previdente 
devio  club  o  Sr.  John  Xtelr  c  para 
membro»  do  conselho  .1,111 


0*  projccloi  para  ai  rcunifiei  de 
«abbado  c  domingo 

Pata  a»  reuniões  dr  tabhado  c  do* 
mingn,  terio  apre»rntado»  ot  regulo, 
te»  projecto»  dr  iuscripçAu  uot  refe* 
rido»  piograinnt*»: 

Salitrado: 

nççlamai*'  —  1.(100 
Para  .iiiluuirt 
.  »ctn  slctorin  noto 
prêmio,  a  reclamar  pelo  preço 


A  rcalisacâo  d 


“Carlos  Pinto 
a  iraras 


rt  do»  proxirno*  jogo» 

MCnlflralIvo»  iiurlira* 
i  icnle  diteipllnar  «ui  <|tic 
ram  u»  Jogo»  de  cam* 
ullimn  domingo, 
pation-tii  no  campo  o» 
ttb  um  lui/  cnrralco  • 
<  tu  ilrtauiorado  por  um 
.1  relaxando  uo  que  pa¬ 
rlem  de  expulsão  do  re* 


Prendo  “A 
melro»  —  3:000(1100 
de  qualquer  pair, 

prendo,  a  reclamar  pelo  preço  má¬ 
xima  dr  I  :Uli0f(il)(l  —  Pc»o»  da  inlicl- 
la,  roto  devearga  de  7  kllo»  para  rnda 
5011(000  de  rrducçáo  no  preço  basl- 
co. 

Premlo  “Xoxoró"  —  1.600  melra» 
—  U:(ilK>(0lio  —  para  o»  trguinlc.» 
animar»:  IMrelIn  do  Sul.  Dlnar, 
Wundrrrr,  Adio»,  Pranro  II,  llelios, 
Alnusacln.  Dollar,  llorlna,  Plnslra, 
Nhyron,  Pidlgny  c  Xadrez  —  Pc»u» 
du  tolidlu. 

1  Premiu  "Valentão"  —  1.800  me- 
i  Iro»  —  1:00(1(000  —  Hninlirap  para 
o»  seguinte»  animar»:  Krlnnl,  56; 
Xlaracò,  55;  Tuyul.v,  55:  Campo  Grnli- 
de,  56;  Aiuludo,  55;  Plunic  Uoréc, 
53:  Pirata,  53;  llniminlcho,  57; 
Cuaultlriiuic,  57:  Problema,  51,  c  Uni¬ 
verso,  48. 

Premlo  "Crcputculo"  —  1.800  me¬ 
lros  —  3:000(000  —  Para  o»  srguln- 
ie»  nnlmae».  com  pc»o»  espeeim»: 
Ipyra,  56  lilln»:  Iil.ro,  55;  Andnlirk, 
54:  MncA,  53;  Daily.  53:  Violei»,  53; 
ll.ur,  52;  CruhA,  57:  Primoroso,  51; 
Crtiliu,  51;  Alsnctnno,  ÍU;  Hrnsll,  50, 
c  llrrcnlcc,  48. 

Premlo  “Colméa”  —  1.500  metro» 

—  3:000(000  —  Para  o»  srgutulc» 
animai»,  com  peso»  cspcclnr»:  Ven- 
tanta,  50  kllos;  I. acere,  50;  Vera.  55; 
Tenlador*.  53;  Xatryrcm,  57;  Voru- 
noíf,  57;  Xinirncz,  52;  Xoxoró,  57; 
Lpnrailc,  51 ;  Apiolty.  51 ;  Ximcnn, 
51;  \\  ulkyriu.  51;  Mar-ipã,  50;  Jura, 
50:  Jnva,  50,  e  Jem.ipolyr,  49. 

Premlo  "Prava”  —  1.800  metro? 

—  3:000(000  —  Para  o»  seguinte.» 
animacs.  eum  pr»o»  rspccincs:  lover- 
onl,  511  kllo»;  Sem  Tcitior,  56;  CÍu- 
luetila,  55:  Camidcni,  55;  Vlctorin, 
55;  Tropeiro.  53:  Vnlitinnle,  62;  Sol- 
léa.  52;  Jaguaré,  51:  Vietmv.  51;  Vtn- 
Rali»..,  51;  I top» mirim,  31;  Tosca,  50, 


1  mal»  grave,  leve 
esladlo  de  S.  Jauu». 
fr-bulf  do  Iram  du 
leria  inittUadA  •< 
i  o  verdade  »e  diga. 
"  leain  da  rua  p|. 
•  gle  o  Vitnladc  nmi 
lialdtuol  linnco. 

,  ei»  .Ir  tiniu  sltuit- 
liiMguro,  o  lat  juli 
iõi  s  oi. li»  c.ipace:  c 
i.ii  li»  prrin.inrncla 
•»n  em  cuinpi,,  von- 
i.r.le  lia  stioiinula  o 
uii4n-*e  vem  a»  ne- 
a*  parn  agir  de  nc- 


ativo  i.ulr 

Xlello  Hllio,  Ary  do  Oliveira  |.|)n»,  m,. 
niurck  Pereira,  Aotonlo  Navarro,  Wal- 
dye  Irajnno  da  Costa,  Joá.»  Aloino 
lenira,  üarlhaldl  Sllvonelto,  Mrgllio 
V?.'"":  ''‘lio,  Alherto  Prrrelra, 

Alloilo  .Marque»,  Antouln  .Moreira  da 
Silva.  I  iiuiiclsco  Ssvary.  Ilan»  Ahrlitig, 
Jumei  Pereira  da  Silva.  .Manoel  Perei- 
ia,  Alrlde»  Xnacliiiruto  r  Purlpede»  iUt- 
«lo.v.  Supplente»;  l.uic  Xllranda.  Cario» 
Xloreaux  e  lo.„piiiu  Cnpclln 


PEDESTRIANISMO 


— ;■ .  Conielhn 

v  c  lllcanlo  Mucliado  Fagundes, 
A.  C.  Oilirens.  Himurio  Trina»  e  l  er- 
dinamlu  4»mhu»cli.  \0  -I,.,  22.  reall- 
sou-sc  dc  accordo  com  o»  r»tulutn». 
»«»mo  ,fo  convellio  deliberativo  pnra 
o  eleição  dos  drniai»  meinl.r.is  ,iu  ,J|. 
recl.o  lu,  verifienndu-st:  0  resultado  se- 
tfoimc: 

jm.tir, 11  vlce-prejldente,  firegnrlo 
.  larhadn  Pngundc»:  segundo  vlcc-prrsl- 
dc!"e.  .Mlgiicl  Stivanello;  icerclarto  ge- 
J?  ,  'dliemar  J.J.iin;  primeiro  se- 
irejarjo.  .Nelson  Xlenrcrs ;  segundo  .... 
errlarlo,  Alcide»  llom.rlo  da  StU.v  |).f. 
suurelío  geral.  A.  .1.  Snrldnek;  primei¬ 
ro  llies  mire  Iro.  Hdgaitl  U.sslo  Xlunlc- 
segundo  llií.vourciro.  Pranklln  Silva: 
uiredor  geral  ,|c  .sports,  fd»vard  Lvncli. 


no  percurso, 
ços  ludispen- 


il«i»  elulis  .•  prln- 
cujos  iiiiiudores, 
ite  se  insurgindo 
d“  iirldlro),  e, ,111,1 
torcv  e  donos  ,!.,» 
11  ii >  v  Mt  ,s  provi, leu- 
■  r,  Irreinos,  daqui 
liar  paro  uma  uova 
dc  -eies  humano». 


Ou  toi\eortfnlex  ú  itovh  infnnlit, 

Ilcalis.iu-  e  domingo,  to,  canal  du 
logòa  tlodrigo  de  Preila»,  que  é  o  cam¬ 
po  de  uctivldadc  sporllvus  ,1,,  i.fuli 
lios  Calçaras,  a  competição  uqiiatie.i 
para  infiiulla  dciiomimida  pio».,  “Cur¬ 
ió»  Pinto”. 

A  competição  despertou  si» o  in¬ 
teresse  de  parle  tia  numerosa  assii- 
Iciicin  presente. 

Venceu  a  prova,  lendo  feito  um 
total  de  17  pontos,  «,  menino  Auré¬ 
lio  de  Aleiicouel  Ponseea.  oue  ile- 


Albino  Barros  &  Cia 
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Facilitasse  o  pajramenío 


■  1i'<nlnii  tofíiiTi  cNcn- 

i“W“í*  «li  üuiuítt|;«i  ip, 

«  -  x  Flaincniiu  —  Prl- 
Kn»pf  <|<* 
'iii  J  »*.  M.iiiml  Silva. 
i  ,iii  i^fovâr»  \.  Chili. 

'  —  hriiiH^iNtx  r|un- 

tlihiiiro  ConlDvil ;  »(•• 
Mfniix*.  «..unitti  lí-. 


Itotiuns 


A  noite 

IUUSTDADa 


\  ■  Inseri pçõvs  respeeliva»  enccp. 
runi-sc  nu  próxima  quarla-fcira. 

0  campeonato  intcrco  dc  natação  riri 
Boqueirão 


mn  tini,,. 


ElíO\ííÒ«EH(ERAi?! 


BASKETBALL 


I  pano  —  26o  melros  —  Qualqueí 
|  elnsse  -  Nado  livre. 

7  parco —  ttlll  melros  —  Quaiqu-^ 
ellisse  -  Nado  livre. 

3  paeeo  —  51)  metros  —  IntuntljJ 

—  (Jualquer  classe  —  Nado  de  cu». 

I  tis 

i  pnreo  —  100  metros  —  Piiuci» 
plantes  — -  A*  la  lirasse. 

5"  parco  —  lllii  metro»  —  Princf* 
plantes  —  Nado  livre. 

6‘  parco  —  llHt  metros  —  (JualqneV 
classe  —  Nado  livre. 

7"  parco  —  llttl  metros  —  PriticU 
piuliles  —  Nado  de  costas. 

8"  pare»  —  2IUI  melros  —  ScnhortnJ 
e  senhoritas  —  Nado  livre. 

!>'  pare»  —  50  metros  —  Infaniij 

—  Ounlquer  elassc  —  A*  la  brasse. 
llt"  Parco  —  2nfl  metro»  —  Qital. 

quer  classe  —  A’  |a  brasse. 

II"  pareô  —  2(in  melros  —  Princi» 
pianlcs  —  Nndo  livre. 

12  pnreo  —  5(1  melros  —  Infantis 

—  (.tualquer  classe  —  Nndo  livre. 

13"  pnreo  —  4tl0  metros  —  Qual» 
quer  elassc  —  Livre  —  llonrn  —  C„ 
H.  limpleirão. 

14'  nareo  —  tiill  melros  —  Qtial. 
quer  classe  —  Nndo  de  costa». 

lá'  pnreo  —  2(lti  metros  —  Princi. 
pianlcs  —  A*  ln  brasse. 

Prm-a  do  salvamento  —  100  melros 


Comprar  moambas 

•<  eommerclo  cm  gera) 
1  1  ir  cera  ltoyal  uâo  tem 

li  .  1,  t,.  própria  lata  tein  0  ci> 

oriea  e  sscriptorio. 

'  :m  ceras  de  procedência 
■"  ' qtte  estão  sujeitos  a  com* 

'  iuisificadu»  c  portanto  su- 
1  uma  npprehciisão  as- 
devera  comprar  ceras 
ui  licença,  »|»!o  como 
1, 111  adquirir  marcas  que 
ui  1  ,.j  du  outra»  registra- 


I  rcinio  "X aiuagnln '*  —  1.6110  me¬ 
lros  —  5:0üii»i  —  Para  animnes  nu- 
cionacs  de  2  nnnos  sem  vietoria  «0 
pair,  sendo  consideradas  nestas  con¬ 
dições  os  que  não  tiverem  ganho  rei., 
5:00(1*  em  prêmios  ou  maior  quan¬ 
tia  110  pair  —  Pesos  da  taliclla. 
Premlo  "Alpina  ”—  1.800  metros 
'4:000$  _ —  Handicap,  para  os  »e- 
guinles  animacs:  Timoneiro  56  hi- 
los,  (ialipoli  56,  Xaréo  55.  Pncelia  52 
(:»l,,n  52.  Illue  Mar  52.  Pr, edito  52,  Vn- 
lciilao  52.  ílromuro  51,  Tumyrim  51  c 
Cirand  Murnicr  l!l. 

Premi»  "Xcnon”  —  2.200  metros 
—  6:l)0U$  —  Handicap  pneu  os  se¬ 
gundes  animacs;  Ultraje  50  liil-.r., 
I  ury  53,  Lnrrain  34,  .Sastre  51.  Velns- 
ques  54.  CouJurudo  51.  Ugolino  54, 
Vfxlln  iill  c  Viilcncc  4U. 

Premi»  “Pirata”  —  2.000  metros 
'5:000$  —  Handicap,  para  os  »c- 
giiintcs  animnes:  Ooliclicro  56  kllo», 
'  icliy  5C.  Gravata  56,  Kellogg  56.  Xí- 
poitilin  u4  Duggan  54.  Xavier  54,  Xiah 
nJ.  Kobelik  53.  Xiririca  52,  Hnya  52  c 
luenco  51). 

Preini,.  “Xnvinnn”  —  1.750  melros 
•1:0011.»  —  Handicap,  para  os  seguin¬ 
tes  animacs:  Xapuru'  DU  kilas,  Her¬ 
mes  56.  Kcrmosse  55,  Palospnvos  55, 
Itomnnco  55,  Trllmiia  54.  Don  Lcnn- 


•luizos  de  raia,  nrreme^os  r  n 
gulbo:  Sr». :  XValter  Kisenbartll,  L' 
vai  Dellini  c  Hernido  Ferreira. 

•Tijir.es  de  Saltos  de  trampolim:  ; 
Paul»  Souza  Paiva,  0»»vnli|>>  PinI 
Attgusl»  Lopes. 

Resultados  pnreines: 

P  prova  — ■  ull  metro»,  nndo  livre 
''•Aurélio  A.  Fonseca :  2“.  Miguel 
Hllio:  Maurício  C.  iinrrclo, 

Jose  S.  llnlto. 

2*  prova  —  mergulho  em  di»lnu 
—  1".  Xliguel  C.  Pilho:  2'.  José 
llrillo;  3".  Mn inicio  c.  Hnrreta; 

Aurélio  A.  Fonseca. 

JJ  prova  —  30  melros,  nndo  de  e 
!"s. —  1"  Aurélio  A.  Fonseca;  2",  M; 
rlcio  C.  Iinrrclo;  3%  José  S.  Brit 
4‘  —  demais  foram  degclnsslfiend, 
4‘  prova  —  arremesso  de  liola 
wíiterpolo  n  distancia  —  I».  ,l„sé 
liri [ to ;  2%  Aurélio  A.  Fonseca: 

Mnuneio  C.  Hnrrelo. 

A  competição  olyinpica  do  proxitn 
domingo 

Para  domingo,  na  piscina  do  PI 
minense,  a  tí.  B.  I).  marea  u  seçu 
da  competição  preparatória  para 
itaUndore.»  que  vão  participar  d 
Ulyinpiadn»  de  Los  Angeles. 

O  programma  é  o  seguinlõ : 

IDO  melros  —  Nudo  livre  —  |»a 
moças , 

Itlrt  metros  —  Nado  livre  —  Pn 
llomcns. 

100  melros  —  Nndo  livre  —  Pn 
Iiomens. 

100  metros  —  Nado  du  costas 
Para  moça». 


REI  DOS  BARATEIltOS 
Louças,  Vidros,  Esmaltes  e  Aluminie 
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_ EM  FRENTE  A'  LIGI1T 

’üM  PETROPOLIS 


A  passagem  do  7n  anniversario  de 
fundação  do  S.  C.  Rio  Branco 

Passou,  snbbndo  ultimo,  o  7“  ninii- 
ofirN,n0  'll'  Tuinlnçã»  do  Sporl  Club 
Mio  Branco,  valoroso  concortenlu  no 
cRinpcunoto  pnlrocinfidu  pt*lu  As^nciu* 
çãn  Petropolilaim  de  Sporls  e  um  dos 
grêmios  maJ»  prestigioso»  da  linda 
eiilndc  serrana,  portador,  nn  sua  assas 
i"11»-'1  Klorlosn  existência,  de  uma 
)>L-lli.»sinin  série  dc  trimnphos,  entre 
«  nunes  o  de  linver  conseguido,  cm 
menos  dc  dois  annos  apns  a  sua 
funtiaçao.  unificar,  sob  a  égide  da  A. 
P.  S..  o  sporl  pclropolltnno,  obra  dc 
exlraordinario  alcance  a  que  devola- 
damente  se  lançaram  os  então  dirigen- 
Ics  da  sympathlco  grêmio,  sem  medir 
sacrifício»,  e  que.  afinal.  \irr,m  cu- 
roadn  do  melhor  exilo. 

U  Sporl  Club  Rio  Branco  primou 
sempre  por  ser  uma  escola  do  sadia 
sporl  Ividndc.  mn  exemplo  de  ordem, 
dedicaçao  C*  trabalho.  Por  isso  mesmo. 


J.aitixlãn 

Por  isso  mesmo  Lconidas  nàn  é  n 
senree  de  seu  learn  (?  não  obstante  » 
q  ui  11I  et  In  dc  que  faz  parle  é  um  dos 
mais  temidos  da  cidade. 

I)  fonvurd  d»  team  suburbano  jo¬ 
gou  domingo  como  um  vcrdndciro 
erark. 


I»  Ktns  dox  primeiros  jogos  de 
campeonato 

«los  nossos  cl ulis, 
••'(locados,  depois  «lo¬ 
do  enmpconnto: 


c  terá  como  juízes  os  coniiecidus 
sporl smcii  Eloy  c  Ary  Menezes. 

A  feala  dc  arte  do  Atlântico  S.  C.  da 
Ilha  do  Governador 

Aleançnu  um  exito  atém  de  toda  a 
expectai i»-n  n  lurde  de  Arlc  rcalisa- 
dn  domingo  ultimo,  nn  séde  do  Atlân¬ 
tico  S.  G.,  da  illin  do  Governador. 

Ü  projtruminn.  cuidadosnmeule  orgu- 
msado,  descurolou-.sc  oni  perfeita  or- 
dem  0  todos  os  sens  numeros  agra¬ 
daram  extraordinariamente  â  vultosa 
c  solccta  pintéa,  que  o»  applnudiu  on- 
i  busiüst  iça  mentí. 

A  parte  rlassica,  da  quat  todos  os 
numeros  foram  bisado»,  leve  a  abri- 
Uiantai-a  os  seguintes  nomes:  Paulo 
Guilhernio  (de  7  annos)  piano,  Walt  cr 
t.oiitiiiho  (violino)  c  Nidhnz  Comi¬ 
nho  (piano).  ICurislliencs  Pires  (can¬ 
to).  José  Queiroz  (plano),  Moncyr  Li- 
cerra  (flauta),  Carlos  de  Almeida 
(violino),  Cclin  Queiroz  (piano),  Dr. 
Wall  cr  de  Ri, aze  (violino),  sendo  os 


•  iDonpo 

lüliy  . . 

'■'••rifa  . 

Il'»in>uccc*>?in 


BEBA  ÜV3.ABS  LEITE. 
LEITE  TORNA  MAIS 
AGfôADAVEL  A 
ALIMENTAÇÃO. 


'  Magno  c  SnnPAnna. 
V  elite,  d»  S.  <  iiristueào, 
•  '  il.  d»  Ftuininciiíe,  La- 
tnnn,  do  Bnnfiu,  Pal- 
d»  Andnrahy.  Miro. 
“  tmes  C  Jorge,  do  Dln- 
••jliiibo.  C.  Leite  e  Al- 
•  '  Jaliu’,  do  Brasil. 

"  e  Mieo,  do  ilonisii- 
"  ''  '  Jarbns,  do  Carioca  . 

1  '•'  mn. 

11  ‘"»  clubs  no  torneio  dos 
'“ímidos  quadros 


7  *  rompitej  32,  Orgia  51,  Delvj 

511  e  Pode  Ser  48. 

—  4.000$  —  Handicap,  para  os  se¬ 
guintes  animacs:  Joy  06  kllos,  Jion- 
dego  oO,  Carinhosa  5(1.  Acucrdo  51. 
Alpimi  SI.  Milniio  54,  Crepúsculo  53. 
Mten  a.l,  Cicnlucgos  51.  Caraeu’  51. 
Xnda  Menos  50.  /ezé  50.  Gnribatdl  51), 
Umbu  40,  Gcrmania  48  c  Mavfair.  31. 
,  r)  —  t.600  metros  — 

4.000»,  _  Para  os  seguintes  animacs 
nncioiiacs  de  3  annos:  Kassinin.  Xc- 
fom,  !•  iueza,  Jò,  Mequer,  Catiguá, 
Kremlin,  Massiço.  Arau’na,  Hortencin. 
harinn,  Coiméa  0  Xaviana  —  Pesos 


j  Inicia-se  domingo  0  Campeonato  da 
Liga  Brasileira 

Para  inicin  do  seu  campeonato  do 
1  corrente  anu»,  a  Liga  Brasileira  mar¬ 
ea  os  seguintes  jogos  : 

ideal  x  Africano  —  Campo  da  rua 
Henrique  Wnlter  11.  34  (Patada  do 
Lucas)  —  Primeiros,  segundos  c  ter¬ 
ceiros  quadros  —  Jniz.cs  do  BeUsario 
Penna  F.  C.  —  Delegado,  Arthur 
Amadeu,  do  Silva  Manoel  A.  C. 

Ira.it»  x-  liolisnrio  Pcmiu  —  Primeiros 
e  segundos  quadros  —  Juizes  do  S. 
C.  Africano  —  Delegado,  João  13a- 
plisla  Alves,  do  Vieento  rio  Carvalho. 

Vicenlc  de  Carvalho  x  Mnuã  —  Cam¬ 
po  da  avenida  Automóvel  Club  —  Es¬ 
tação  Virente  de  Carvalho  —  Primei¬ 
ro»  e  segundos  quadros  —  Juizes  do 
Silva  Manoel  A  C.  —  Delegado.  José 
Ignacio  Rodrigues,  do  S.  C.  Ideal. 


acompanhamentos  ao  piano  (eitos  pe. 
lo  conhecido  professor  J.  Souza  Lima, 
•Na  segunda  parte  —  regiounl  —  0 
cnthtisiasmo  otlingiu  ao  auge,  bas¬ 
tando  dizer-.»c  pnra  avaliar  o  seu  exi¬ 
lo,  que  iiella  tomaram  parte  os  co¬ 
nhecidos  artistas:  Patrício  Teixeira, 
Gnslão  Lobo,  Maxtinino  ScrzcdolJo! 
I  crcira  Pilho,  CarJns  I.entinc,  Srta. 
Madeiau  dc  Assis.  Wuldo  Abreu,  II. 
vogcler  c  Arnaldo  P.  Ferrão. 

Sogulrain-sc  as  dnnsas,  no  salão 
principal  do  club,  prolongando-sc  ani¬ 
madas  até  Innle. 

,  A  encantadora  fest 


PUGILISMO 

Di  Lorenzo  frachtrou  a  mão  r) 

t.ntre  os  pugilistas  oslrangeivoB 
fujiii  roflic.iilns  fhilicrto  Di  Lorenzo  c 
dos  mais  .'.vmpatlilsadns. 

Mudo  para  o  Brasil  com  Migue! 
I,errara  ( Pirpito).  nqni  s.»  estreou  en¬ 
frentando  Jo»é  Santa. 

Depois  disso  enfrentou  vários  pu¬ 
gilistas  nn  elassc  dos  pesados  c  meios 
pesados,  sempre  demonstrando  perfei¬ 
to  conhecimento  da  "nobre  arte". 

A  Instado  do  “ring".  o  patrício  dd 
cupo  deseja  agoru^retornar  á  activi- 
ilaiU-  paru  o  quu  já  iniciou  os  treinos 
l).*ii.\;iiirti)  tiiulln  dc  iigmi.  inotivn  nor 


nno  íciii  rivíii  em  preços; 

Drogaria  Irmãos 
Faria 

.PRAÇA  TIRADETES,  15 
Edifício  Segrelo.  —  Tel.  2-1567 
Aberta  até  ú»  11 


premiu 

Porque  entregaram  depois  da  hora 

Nota  —  A  Commlssão  Directora  de 
t.orndas,  verificando  não  lerem  sido 
cumpridas  devidamente,  quanto  an 
prazrj  eslaholccido,  as  suas  recentes 
determinações  para  n  or  gani. sacão  dos 
respectivos  projectos  dc  inserlpçno. 
0  que  sc  verifica  ser  uma  iiifracçã» 

10  ‘lí  i'-lS  do  T  °digo  dc  Corri - 
tias,  deliberou  mullar  em  100?  cada 
um  dos  tratadores  Paulo  llosa.  Gusla- 
vo  Itnxo,  Pahlo  Zabaln,  AJherto  Peljo 
Osualdu  beljó,  Cláudio  Rosa.  .lua  11 
•Moceguc,  Francisco  Barroso.  Frucluo- 
??  ;,n's*  Horoeio  Pernzzo  c  Ernual 
JTcitns. 

JIU-JITSU 

ROBERTO  RUHmTnN  NÃO  SE  CON¬ 
FORMA  COM  A  DERROTA 
E  aprendeu  jiu-jitsu  para  lutar  com 


<iu  uoite 


ui.icKs  cio  primeiro 
ingo  de  campeonato 

•  Paulính 


A  encantadora  festa  que  a  direcio¬ 
na  dn  Atlântico  0111  boa  iinra  pro¬ 
moveu,  deixou  cm  lodos  a  melhor  im¬ 
pressão,  c  veiu  patentear  o  grão  de 
cultura  d»  núcleo  social  do  bailo  re¬ 
canto  da  Guanabara. 

Estamos  certos  de  que  o  exito  «la 
festa  de  arte  do  Atlântico  S.  C.  serâ 
0  proiogo  dc  novas  reuniões  dnqucllo 
genoro,  tanto  mais  por  estar  agora  a 
sun  direcção  artística  a  cargo  do  co- 
n Decido  maestro,  professor  H.  Voge- 
ler,  cujo  nome.  por  si  r.ú.  representa 
uma  garantia  segura  do  succcsso  das 
üuns  iniciativas. 


ho,  Ladisláo,  Mattos  e 
eonidax.  o»  melhores  atacantes 

Ki  "1  jra  rodada  do  campeonato 
‘  -if.iinlou  que  o  Rio  cnntn, 

i.c,"l ,  corn  um  grupo  dc  mn- 
ira»  |.,M.  , rr|r. _ 

fV;J "  '  1‘auiinlto,  a  ala  dirciln 
'! '  ''‘a  a  dia  se  supera. 

1  Itariiioniu  do  par.  eon»- 
i  •  .  unl  srande  perigo  para  us 
111  ■  riu.  O  extrema  bn- 

r p. ,  1  pela  rapidez,  euleul» 

;  "  firmeza  nos  arrenialcs. 

(íi  l  í'  1"  <  s  esperanças  du  fnol- 
''  PatllinlK»  vae.  com  a 
fia  dos  tempos,  adquiri  min  11 
,  r-  iilrole  que  lembra  por 
Cnn" ‘í""  *'  <-JDdfolq. 
slii!"'!1 11,0  Kin»  a  rd  do  Rangu’, 

‘ ..  Un>4  exliíbiçâo  briiban- 
»».  pUll)mo*  1,0  fstadlb  do  Flu- 
.  ‘  Pás».»!  com  mestria  0  foi 


., . ;  -  ••— ,  •«•>  -nn  fiMit 

«  jiu-jilsii  nn  jiiílo  lugar  quo  occa 
nmversnlmeule. 

E  isto  porque  no  joven  syrio  é  ii 
to  reconhecer  n  grande  valor  que  p, 
sue,  sendo  como  é  um  atbleln  cunip 
t»  de  museu  los  utloxtrados  pnra 
grandes  embales. 

Sua  1‘ouversàn.  digamos  assim, 
pratica  do  jogo  que  celclirisuu  <■  c  , 
de  Mucibi  Koiltti  é  muilo  expressi» 
de  vez  que  Ruhmnim  ucabn  de  *  . 
niiceer.  prqclumniido-o  com  enlliu 
usnto,  nada  valer  a  torra  bruta  <i 
»•'!««"  Sc  iene  ia  que  tudo  dutitiiin 
nullifiea. 


, Sempre  novidades  cm  casemiras 
inglezas  0  uacionacs. 

Rua  S.  José  6  -  Tel.  3-1327. 


Jfunorf  Oli 


■  «eira.  secretario  Qcrtil 

do  8,  C.  liio  Itrunco 

ellc  sc  impoz  A  geral  admiração  dou 
esportistas  pelropolltnnos  c  um  jus- 
tlssimo  motivo  do  orguihu  para  a  Pe- 
Iropolis-sportivo. 

Fundado  em  23  dc  abril  de  1025.  o 
n,°  Branco  disputava,  nesse  mesmo 
anr.o,  o  campeonato  da  A.  P.  E  A., 
conquistando  o  segundo  logar  nesse 
certame,  pnra  log»,  no  unno  seguinte, 
conquistar  »  campeonato  sem  uma  sõ 
derrota,  o  com  «penas  um  empato.  In¬ 
gressando  na  dirigente  official,  a  A. 

1  .  S  ,  ao  lado  dos  grêmios  mnis  for- 
tes,  coliocou-sc,  no  primeiro  nnno,  cm 
brilhante  terceiro  logar,  e  dalii  para 
ra  vem  mantendo  sempre  cxcellentcs 
collabnrações  Este  anuo  6  mesmo  um 
dos  mnis  sérios  cnnenrrcnte»  ar.  » ttiiír.  I 


Notas  do  Humayiá  A.  Club 

A  secretaria  do  Humayiá  forneceu- 
no.»  a  seguinlõ  nota: 

Pnra  u  baile  do  dia  7.  não  6  ohrlga- 
torio  o  traje  rosa  paru  as  damas. 

S6  lerão  entrada  os  sucio,»  quites. 

Foram  eliminado*  os  seguintes  so- 
cios:  Sebastião  Francisco  Rosa.  Oldo- 
mar  Nunes  «lc  Figueiredo,  Francisco  <lc 
Assis  Mullcr,  Thcodoro  Caetano  Corrêa 
e  Oscar  José  Alves. 

Acham-; i  abertas  ns  inscripções  pnra 
os  torneios  Internos  dc  ping-pong 
xadrez,  damas  c  dominó. 


Cera  Royal  Liquida 


i*  '  a  «i ] I n«I j ui* >>  .icinui,  n 

aUileln  syriu  mostra  mio-nos  o  ínclito- 
do  dc  jiu-jilsu  de  Koma,  que  |á  eo- 
nbcclamos,  declarou  não  se  eonfor- 
mar  com  a  derrota  que  liic  foi  imuoy- 
ta  pelo  jnponez  Géo  Dmori,  niotiv.i 
por  que  faz  questão  absoluta  dc  com 
ellc  combater,  uovamcnlc,  cm  luta  li- 
»Te  ou  iiii-jitsii.  sendo  que  qualquer 
dos  combates  leni  de  obedecer  ás  re- 


V0LLEYBALL 


0  campeonato  inferno  do  Tnjycs 

Acnbn  de  ser  instituída  nu  Tijuco, 
graças  ao  offereeimenlo  que  lhe  fez 
o  Incansável  tijuenno  Dr.  Clnudino 
Mctor  do  Espirito  Santo,  uma  taça 
pura  ser  disputada  no  campeonato  in¬ 
terno  dc  volleyball  «ln  Departamento 
I  emimno  daqurllc  club. 

O  offcrt.mte,  com  o  seu  gesto,  ho¬ 
menageou,  justnmente,  u  direclorin  do 
Departamento  Feminino  do  Tijucn, 
D.'  Marina  Possoli»  Franco,  e  contri¬ 
buiu  pura  um  brilhantismu  cxcepcio- 
nul.  de  que  crelaiiicnlo  sc  revestirá 
o  campeonato  interno  dc  volley,  deste 
anuo. 


CStSTiíí  S*IK» : 


V  v/íir,'  •  (Serviço  es- 

•'  oQi  l  u.)  —  O  eommandnn- 
arieiras  supprimiu  a  escola 
ta  estação  Andrade  Arauio. 
le  lediiet»  d»  t“  dlstrioto 
Çla  (.entrai  ,|„  Brasil  ,|0_ 
tlliiminaçao  electrka  u  «>u- 
inraincnlus  pelo  aeluat  pn- 
iclu  do  interventor  redundou 
prejiiizo  paru  immineriis 
iMdire.s  residentes  no  local. 
or«s  dc  Andrade  Arauto  s,,. 
'Dtermedln  da  \  fjÜITE 


0  campeonato  interno  do  Tijuca 

A  Federação  do  Remo  mareou  na 
domingo  o  encontro  da  segunda  , 
vlsao,  Inlcrnaeiumil  x  Fhinieng,,. 

«II receou  du  toriieto.  puis  „s 

víraíí,  l0,'í""  01  *JUC  sr  hiscr 

Nu  turno  venceu  „  Flamengo  m 
1  u  ‘l,urnat,"“ 


Inspectoria  dc  Vehiculos 

Iníiavçõr*  i|r  Imnlfmi 

Kxccuo  <l(i  i rltirliliidr  —  (II.  J.  II, 

uni),  :msj,  au.H.i,  a.nl,  .moí, 

1761),  70*7,  HUI,  tlilll»,  1i7fln.  10(11,*, 
10771.  Iliill,  1 11,11.1,  1 1170,  11,1, lü, 

I  I70H,  1,1111,  1,11(11,  IMO,-,,  15(1,11, 

157 1 1,  I flli hl,  IdlOI.  C  IH.H.  C,  7101, 

;n32,  c.  ;w u,  c.  lano,  <;.  um. 

(•a.  31,  nu.  7rf,  Ou.  Hl,  (In.  1.1,  (in. 
UI,  1.181(1,  1.11.1.1,  131 17,  lí, .114.  1.177(1. 

Drinln illriicl.i  nu  «Uii.iI  para  actrit- 
ilrr  II  laiilrrtl.il  —  1171,  1,11,1,  ,117(1, 
1 108 1,  I  líi  17,  13011,  1.1,  riltll,  7(10,1. 
Aliandimuilu  l.lini,  1170(1, 
Descarga  llwr  —  11001,  IMI.Iti,  1033? 
151.111. 

Di-.nltrilIrMfln  nu  slgunl  para  ser 
flirnlKiriu  -  113,  C,,  10)3,  C.30H1, 
HMlIl.  10.11,  11711,  011,1,  13390, 

13170.  1370».  10,1.17,  1373,  loMI,  mui. 

I'.i"»r  A  frritlp  ■»<-  unir»  —  i)n  175 
On.  3MI.  Ofl.  «00,  On.  4 1 1.  Oi».  ||«. 

Irofegar  contra  min  o  cmitrii  min 
d'1  dirrcçán  Kxp.  «1,  0717,  14,103, 
OcKiltctl IciiL-l.i  n.)  ilümil  -  13810. 
On.  »0H,  * 

K(! :u  lunar  cm  !nií,ir  n,i<t  prrniillMn 
—  13(13,  81171,  13131.  1U07,  1 11(10.  C. 


I*  Brillb  dr  Snu/t  tirite 
prestimoso  Mr»f|nc,|.re.,(,rl. 
(In  seu  ÍUho  Jn.(  HorVrh. ,] 
linr  lia  is  «mini,  ,pir  iral.mi 
In  Ira  Turtma,  «  ,„«t4  ,)4  „ 
ilriappirrrni  I»  cerra  ,|e  tJ 
IJiiar»  jurr  Informiçõ,,  , 
prnlail.ii,  por  nlnripni,,  „ 
<U  rua  il«  (iamliAa  p  jj, 

Rilria  na  rrdarçin  ,1,  ) 
Sr.  DJalnn  l.m|„  <|r  ijtnrj 
arja  «aliar  >|n  paradeiro  ,|, 

Thlrri  l.ucln  rir  Mi . 

de  ciladr,  <pir  ha  <|n|«  amn 


0S  ATIILETAS  D0  PAULISTANO  E 
AS  MEDIDAS  SCIENTIFICAS  DA 
C.  B.  D. 


VIDA  ATHLETICA 


rallrlaplprrim,  A*  quars  faliam  oi  maio¬ 
ral  ntlractlso»  r  a»  illirirulriaori  dm 
rrmi,  ipir  mntlrtnn  riu  drcllin,  »*• 
hei,  errem,  passagem  atrase»  de  bos¬ 
que»,  rtr, 

Nu  llraill  oi  rrns»  que  mali  >e  •«• 
llcnlain,  •  nlAn  mal»  fliadoi  itn  «• 
grande*  e  populares  mrrlda»  promovi* 
■  lai  prlo  jornal  "A  finrala'*,  da  São 
Paulo,  o  grande  mui  animal  da  I,. 
S.  M..  no  qual  runrorrlain,  Al  veie», 
meli  de  1.500  honscnt,  a  prnva  pro- 
mnvlila  prlo  Olaria  A.  C.,  a  até  ha 
pnuriii  enmit  no  rnmpcnnnto  de  nthle- 
lliniu  <l.i  Amea  liada  uinis  prnia  dr»«c 
genero,  qtir.  com  a  reforma  do  regu- 
lamrnln,  foi  retirada. 

Purn  qoa  se  imssn  Julgar  «  Impor* 
landa  dada  na  Europa  r  P.tl.oloi  Ulll- 
dm  ao  eroM,  é  sufllrlrntr  dlrer  que 
vise  rnmplrlnmenla  irparado  do  alhle- 
llimo,  lendo  rorrrdorci  riprclalliadni 
qur  ie  <lr<llram  n  esse  lypo  de  r<ir* 
rldai  e  «Ao  participam  em  prosa»  de 
Juitn, 

K  infMiin  a  Apor»  doi  cross  t  dlffe* 
renle  da  exigida  para  n  jtlilcllsmo, 
sendo  a  estacão  deite  ultimo  <Iurante 
o  verAo  r  a  dm  cros»  no  inverno. 

No  Brasil  esse  lypo  de  provas  pre- 
rha  ier  lançado,  irja  por  federações, 
cluhs,  jornars,  rlc. 

Para  luo  |<a  prlmordialmenle  a  ne- 
rrtsldade  de  serem  rstahelecidm  al¬ 
guns  percursos  mais  ou  rnrnr.»  clássi¬ 
cos,  e  que  convenham  As  diverso»  ra- 
legorins  <le  corredores,  de  modo  a  não 
obrigar  a  um  participante  quo  »e  Inl- 
ela,  a  percorrer  umn  distancia  muito 
extensa,  pu  que  prlos  seus  «hstarulo» 
possa  ser  considerada  rnullo  "dura". 

Assim,  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  po¬ 
deriam  ser  organlsados  algum  rros», 
<l«e  devcrfam  ser  olierlos  a  todos  os 
eorredores  amadores,  pois  é  drslns 
provas  alicrlas  qne  surgem  rin  geral 
as  grandes  revelações,  que  dcpuis  stib- 
inellirias,  em  cluhs,  a  treinos  rneio- 
iiae'.  lornnni-so  os  grandes  ‘YrncUs". 

Avlsnmo»,  porém,  que  essas  provas, 
se  hem  que  constituindo  m  builln  exer- 
eleio,  «Ao  são  aconselháveis  aos  cor¬ 
redores  de  pista,  porque  sendo  o 
crossmnn  conslanlemenle  ohrlgado  n 
mudar  de  passo,  Ishi  prejudica  bns- 
Innle  n  csl.vlo  Ião  necessário  no  cor¬ 
redor  de  pista. 

Para  começar,  pensamos  que  na 
Qulnla  da  llóa  Vista  poderiam  ser 
disputados  alguns  cross. 

Para  t.inlo  seria  necessário  a  adapta¬ 
ção  de  algumas  sebes,  cercas  e  etc  ,  e 
que  o  percurso  comprchendcssc  islgu- 
mas  voltas. 

Seria  aconselhável,  cgualmente,  a 
nrganisaçào  na  própria  Quinta  da  Róa 
Vi.sln  de  uns  cross  femininos,  que  de¬ 
veriam  ser  pequenas,  dc  3  a  4  H  ki¬ 
lometros,  r  sem  grandes  difficuhlndes 
não  só  peio  nosso  nenhum  preparo 
para  provas  desse  genero,  como  tam- 
iicm  porque  os  cross  femininos,  em 
geral,  sáo  hem  menores  qur  nj  rc- 
MTvndos  para  os  rcprcsontanles  do 
sexo  forte. 

A  estação,  em  que,  no  nosso  paiz, 
devem  ser  disputados  ns  rmss  t  o 
inverno,  aproveitando  de  preferencia 
ns  manhãs. 

Sendo  que  o  fecho  da  rslnçào  do 
cross  m>  Brasil  poderia  ser  o  Cam¬ 
peonato  flrnslleirn  de  Cross  aberto  n 
todo  corredor  brasileiro  e  amador. 


A  situação  do  departamento  autonomo 

Padilha  e  os  jogos  olympicos 


Travaglia,  Fâlcio  •  Lucio  chamado»  * 

exame  medico 

As  nova»  noticias  que  rhegam  de 
S.  Paulo  incluem  na  chamada  do» 
athlela»  paulista»  an>  examci  medi- 
cn»,  <le  que  se  rompórill  as  providen¬ 
cias  da  C,  lt,  D,  para  avaliar  <lo  es¬ 
tado  physiru  dos  nlhlrlai  que  ra 
acham  em  preparo  para  as  elimina¬ 
tórias  olympleat,  os  trea  üefetisore» 
<l»  Paulistano. 

Conforme  A  NOITE  aallenlou,  ha¬ 
via  um  desentendimento  qualquer 
prlo  qur,  Ahlo  Iravnglln,  Ciro  Fsl- 
rAo  c  l.ucln  de  Caslro  não  se  sub- 
mclllnm  Aqucllas  providencia»  da  C. 
II.  1). 

A  nova  dc  nue  os  Ire»  valente»  pa¬ 
trícios  cstAn  Integrados  na  vida  ra¬ 
cional  e  prudente,  traçada  pela  dirre- 
í«>  Icchnlra  da  entidade  máxima,  A 
motivo  dc  jubilo. 


lieaohrtllcncla  As  ordens  <|e  scrvloç 

fMaclunar  contra  mAo  de  direcção 

Não  diminuir  n  marcha  no  crusa- 
enlo  —  1007,  .1.15(1 . 

Dltlglr  eoni  falia  de  uttcnçào  r  cau- 
la  —  5h.11 . 

1'armar  linha  dupla  —  C.  1,130. 
1’av.ar  enlre  <■  melo  f|n  e  «  Imndr 
On.  17H. 


I)  tffu:iUlrn  noc-il  />,„ 
Afino,  .tfoni tl  Simtnin  i 
em  baixo,  7,u-  llnr  :  .  ,J 
Mnnotl  li  ms 

rrceu  da  rrvhlrncla  p.iienn 
informação  sobre  Tliten.  r 
da  a  seu  par.  para  a  rua  s„ 
liral  n.  113,  2'  anrinr. 


11243 


Premiado  com 
200  CONTOS 


M.  de  Porln  AUnrr,  7 ue  peirceii  o  Irnpb in  "Jum/nim  Uwjiit 
M-l,  1m,39;  3*  Dlrrru  fiay  (Inl.);  3*. 

Onvirl  Cunha  (Inl.);  P,  Artllllann 
Moré  (A.  C.  M.). 

IPn  melros  —  Al  hino  Kntilh  (A.  C. 

M . ) :  1'.  Arihur  lleif  (A.  C.  M . ) ;  ,v, 

Jllllão  Penha  (Inl.);  »•,  DJaliun  Arr- 
vedo  (Inl.),  Tempo,  25". 

Kxtensão  —  1",  Cuillicrme  panlt.- 
(Iilt.),  5,(1»;  l",  Hrleo  (ii.nçalvcs  (A, 

C.  31,);  3".  Taniulnlo  Vhlra  (Inl.); 

I",  .1.  Alslnn  ((A.  C.  M.). 

hm  metros  —  1  \  Ary  llot-lin  (Inl,); 

21.  Ulrceii  Cimliii  (Inl.);  .1".  Suhlno 
Sanlns  (A.  C.  M.l:  I Arlliur  lleif 
(A.  C.  31 . ) .  Tempo,  57 ", 

Peso  —  I",  João  Abreu  ff  til .  1. 
f m.l.');  2",  Josí  l.rmos  (Int.):  3\  Holy 
llitseh  (A.  C.  M . ) ;  4".  Ilnmilpho  VÍ- 
cirn  (A.  C.  31.). 

800  metros  —  r,  João  Alsiiia  (A. 

C.  31.);  2',  Cccilinno  Corrêa  (A. 

C.  ,M.). 

Vara  —  1*.  Ucrny  Flushel  (Inl.), 

2.7U;  2",  João  Abreu  (Inl.);  .1".  José 
f.osla  (A.  C.  31.);  4',  Álvaro  Konscra 
(A.  C.  31.). 

3.1111(1  mrlms  —  1",  José  Caufrcily 
(Int.l;  2”.  Ilarry  Jrronymo  iA.  C. 

•’!•):  3",  Álvaro  Fonseca  i.\.  C.  .11.); 

I\  Arloslo  Moreira  (A.  C.  31.).  Tem¬ 
po.  I0.3U  4,5. 

Dardo  —1  I*.  Doly  Pctrlos  (A.  C. 

M.).  39..T5:  2",  Erny  lliischcl  ilut.); 

3".  .1  td ião  Penha  ilnl.);  4",  nannlpho 
Melra  (A.  C.  M.). 

I  x  HUI  melros  —  1»,  A,  C.  M. 

(lorion  A);  2*.  Internacional  ilurm.i 
A);  3*.  A.  C.  Al.  (turma  (4) ;  1",  In- 
Irrnacnoial  (turma  Jl). 


O  drpnrtamcnlo  autonomo  dr  athlr- 
lismo,  sem  ser  uma  ficção,  mio  é,  to¬ 
davia,  um  raso  liquido  como  »c  pre- 
Jillgou,  nntiiraliurulr,  levando  rm 
rnnla  a  nlliludr  n|>pnreidrmeiile  fa- 
vornvrl  dos  figuras  prlitclpaos  da 
Ame*. 

A  rapidex  <lr  ara  ilação  que  *r 
previne,  qne  era  dr  alisoiut.i  neees- 
■Idnile,  ponim-  estamos  õs  portas  do 
período  intenso  tle  trabalho  prnllro, 
foi  preterida  por  nssiimptos  possivel¬ 
mente  mais  urgentes,  que  absorveram 
a  attrnçáo  da  prrsldrneln  nmeann. 
drixnnilo-o  rm  Talln  relativa  com  os 
rapn/cs  da  rrunmissàn  atlilrtírn. 

O  trabalho  urgente  e  Itnilirdialn 
mesmo,  do  presidente  ítivadavia,  ns 
formula*  rcgimcntncs  <|ur  transfor¬ 
mariam  o  estatuto  apresentado,  amol* 
dando-o  sem  confliclo  vital  n  situa¬ 
ção  das  leis  nclu.ics  da  Alltea,  nlndn 
está  por  surgir,  não  foi  distribuído 
como  pensáramos,  ou  ronto  era  es¬ 
perado,  nos  membros  dn  commissào 
para  o  estudo  merecido  c  n  rápida 
discussão  c  npprovaçâo. 

E'  verdade  que,  pnrtlrulnrmente 
nós  sabemos  que  o  presidente  lliva- 
dnvla  já  rolrcliiiii  os  seus  estudos  de 
adaptação,  pouco  trabalho  teve  em 
nllernr  as  leis  do  hem  fundamentado 
estatuto  que  lhe  frd  apresentado, 
como  Imsc  d«  imprcscindivrl  depn*- 
l.i  mento. 

K’  certo  que  isso  salisfnr  em 
parir  a  turloshlado  doa  rlrmcntos 
alhlellcos,  mas  é  preciso  convir  que 
■  ■  as  umplo  merece  urgência,  necessi¬ 
ta  umn  solução  qualquer  para  que 
o  ealcmlnrio  não  soffra  uma  «ilera- 
V«o  fiimla,  prejudicial  a  interesses 
va  rins. 

Alvitramos  mesmo  K  ncluril  com- 
missno  nthlcltea,  que  se  nrgnnisc  um 
Irnbnllio  preliminar,  um  esboço  de 
programtim  technico  pnrn  o  annn,  iu- 
dependente  dn  solução  que  venha  a 
ter  n  departamento. 

Estamos  cm  fins  dc  abril  e  não 
será  pratico  esperar  que  n  discussão 
termine  para  cnlno  ruidarmos  das 
datas  dos  torneios  do  estréuntes,  no¬ 
víssimos  c  novos. 

São  dois  pontos  que  merecem  ur¬ 
gência.  L'm,  o  dn  presidência  dn  Amea 
em  ronvnrnr  Immediattuueulc  n  emn- 
missãu  de  alhletlsmo;  outro,  um  Irn- 
líalho  preliminar  da  mesma  r.unmis- 
sãn,  para  que  os  certames  inicines 
da  temporada  não  soffniin  um  alra- 
zo  grande,  além  de  outras  .medidas 
preventivas,  de  vital  interesre  para  o 
provável  departamento. 

Syívío  Padilha  e  os  jogos  olympicos 

Padilha,  um  dos  poucos  homens  j 
em  quem  o  athlclismo  brasileiro  con¬ 
fia,  como  um  figurante  de  classe  en¬ 
tre  os  cracks  olympicos,  enconlra-.se 
cm  delicada  situação  com  os  seus 
compromissos  particulares. 

E'  umn  ameaça  perigosa,  que  ca¬ 
rece  de  trabnlho  immedlalo,  para  ser 
contornndn  cm  definitivo. 

Padilha  eslá  cursando  o  ultimo 
anno  da  Escola  Militar  e  uma  viagem 
longa,  uma  ausência  de  qunsi  Ires 
mcz.es,  sem  contar  os  dias  dc  treino 
concentrado  nn  período  final  do  seu 
preparo,  prejudicaria  fnlalmente  o 
grande  nlhlcla,  faria  periclitar  o  seu 
fuluro  militar. 

Mas  o  Brasil  não  pode  prescindir 
do  seu  concurso. 

Urge  um  trabalho  intenso  junto  aos 
poderes  militares,  trabnlho  imincriin- 
|o,  um  appcllo  pntrioíicu  A  direcção 
do  nosso  principal  eslnhclccimento 
militar. 

Pndiihn  é  o  orgulhn  dos  radeles, 
corno  o  i  lambem  do  nthlctisnio  bra¬ 
sileiro.  Sua  missão,  cm  Loa  Angeles, 
itera  essa  dupla  característica,  honra¬ 
rá  n  sport  e  a  farda  do  c.xcrelto  bra¬ 
sileiro. 

E'  justo,  pois,  que  se  facilite  n  sua 
missão,  sem  prejuízo  para  um  futuro 
risonho  e  merecido. 

A  ACTIVIDADE  ATHLETICA  DOS 
GAU’CH0S 


Manoel  Dias  dr  II  im 
c  dr  còr  perla,  fugiu,  nu 
lc,  i  tarde,  dn  cam  n 
conde  do  II lo  nraitco.  Nu 
deliria  <los  parcnlr-  •!  <  li 
Este,  ipir  t  trxp.oo  n  l 
velu  á  redacção  da  l  Mu 
por  n*>s>o  Interinnlii. 
uli.i  encontrado  Man 
v.il-o  ã  c»'«  ariiiiu  . 
llcia  dc  NTclhcr,.),  I 
vias  <|ue  porventura 
poder,  sob  pena  dc  .  , 
responsabilidade. 


EXTHACÇÀO  DE  HONTEM 


ACREDITADA  LOTERIA 


i  ri.ii,  .  .  <n,  lono  I lrtis.ll 

DEPOIS  DE  AM  «VI IA 


Rio  Grande 
do  Sul 


Por  is$0nn:  FrncrUn  |$500 

Jopnitt  JJI  milliaros 

75  Tn  rm  prêmios 
I.VTKGRAES 

HABÍUTEM-SE 


D.  Maria  Una  tia  x 
noticias  <io  m  u  iinii 
Silva,  ex-fu/ilrlr,<  ii.r - 
ça  do  1"  batalhão  d. 
tarde  Iransfrrido  pai. 
onde  desde  novcmiin, 
rcccu,  ignorando  -e 
destino. 

As  Informações  |  : 

rua  João  Silva  n.  144. 

ria. 


VENDIDO  NO  RIO 


0  concurso  official  de  saltos 

No  snhhado  scri  realisadn  no  tram¬ 
polim  do  Fluminense  a  competição 
dc  saltos,  c  para  a  qual  foram  esco¬ 
lhidos  os  seguintes  juizes:  Raul  Wel- 
lisch,  João  Coelho  Nelto,  comutam 
danlc  Jnir  de  Albuquerque.  José  Ma¬ 
ria  Porto  e  Adolpho  IVcilisch.  Uc 
supplcntc5  servirão  os  Srs.  tcncn'e 
Armando  Plnlo  Lima,  Waltcr  Uma 
Torres  c  rapitâo-lcncntc  Paulo  Mon- 
Iriro  Melra. 


0  Cross  das  Seis  Nações 

O  alhlctismn  no  Brasil  Já  está  sendo 
pmmtssnrnuicnle  praticado  cm  alguns 
tiontos  do  palz,  mas,  não  obstante  isso, 
ainda  lin  uni  ramo  desse  sport,  e  dos 
maiores,  que  ainda  não  sc  rralisou  en¬ 
tre  nós. 

(Juoremos  nos  referir  no  eross-roun* 
Iry,  pois  as  corridas  qur  no  Brasil  são 
rni  geral  disputadas  com  este  mime 
não  preenchem  as  condições  exigidas 
para  esse  lypo  ilc  provas. 

Não  passando  de  corridas  feitas  por 
avenidas  e  runs  nsphatlndns  ou  dc  pn- 


0  Sr.  Sebastião  t;  ,h.  rrxftVn- 
te  em  Nnva  lei».  Ml'.  ,  ;•<;  r j<> 

leni  noticias  do  ru  ii  .  ..  f-  ,nrl  .•> 
Custodio  rir  Ai.u:;-  .  t  -i  ;v. !.,  ,  p. 
empregado  na  f.i/cinl.i  i 
Serra,  na  referida  !■  -  i,  .  ! 

Apprlia.  pnr  is-o,  pu,,  -  |.  .|,.rr,  g, 
A  NOITE,  afim  de  «<t  •<  ,•  ;r..  .i.r  drr- 
cobrir  o  seu  pnradrir 


As  mais  gratas  emoções  sportlvas? 
FREQUENTE  SEMPRE  O 

ELECTRO=BALLi 

Hua  Visconde  do  lilo  Branco,  51 


LOTERIAS  HA  MUITAS 


ANTIPAXPVRUS  i  n  nrrlhor  rcmrilln. 
Vidro  (granulado  ou  llnlurai  lítiòll. 
Preparação  do  (Ivamlc  Ealmnilorin  dc 
DE  FARIA  CD.MP. 

Tlua  dr  S.  José  n.  VI  -  Filial  — 

Arrhhts  Corthdrti,  117  A  —  Mvycr. 


Loteria  de 
Santa  Catharina 

SO’  HA  UMA 
Corre 

AMANHA  • 

QUARTA-FEIRA 


com  a  (i.arage  Muiersa.  d.1  .  i,  obt< r 
informações  snbr<  n  ..i.  Ir-.-  ■),->  .-B 
primo  José  Augusto  i  ,-bppe,  p -,rtu- 
guez,  casadn  roin  n  .Sm.  )lda  dr  Jrw 
Dias  c  natural  da  comarca  <!?  Arg r- 
uil,  otn  Portugal. 

O  Sr.  Raul  Mortarrlll,  r,  -iilente  ns 
hccco  dn  Rio  n  dr,  |,r  l<  ■>  nn>sss 
leitores  noticias  dn  :ru  j, ,,  AiertUe 
Martarclli.  tle  quem,  drsdc  aja 
sabe  o  paradeiro. 

Adnrval  e  Adtnai  Sampaln  Cnrréi 
prnrurnm  saber  irdiria-  '  •  <ru  pse, 
Sebastião  Corrêa,  ilesap|«<rrrifh  ha  lõ 
atinos  dc  Mathisinhas,  cm  Minai  Ijc- 
racs. 

Appcllani  o*  dois  moçns  para  n  "o- 
rloc.a-rcportcr",  nn  s,-ntli]n  dr  obterem 
noticias  tle  seu  progrnilnr. 


EM  FLAGRANTE 


A  maior  prova  do  cross  europeu,  e 
o  encerramento  da  estação  desse 
sport,  nnquclle  continente,  i  o  tlcnn- 
minndn  Cross  das  Seis  Nações,  do 
qual  participam  a  Inglaterra,  a  Fran¬ 
ça,  n  Bélgica,  a  Escossia,  a  Irlanda  e 
o  Palz  dc  (iallrs. 

Essa  prova  cuja  classificação  t 
feita  por  equipes,  foi  disputada  A 
2d  dc  março,  em  Rruxellas.  no  gran¬ 
de  Hippndrmno  de  Storkel,  e  nffercceu 
cm  um  bcllissimo  resultado  para  a 
Inglaterra 


O  delegado  Brandão  Filho,  dn  14” 
distrirto,  arompnnhado  do  rommissn- 
Vlo  Sucupira,  r  do  investigador  Dias, 
prendeu,  em  flagrante,  ãs  1 1  boros, 
ha  rua  Carmo  Neltn,  Francisco  lloli» 
ni,  em  poder  do  qua!  apprchend"il 
-luas  listas  dc  jogo  o  n  quantia  de 
2-5200,  correspondente  As  mesmas. 

Francisco  foi  autuado. 


0  cidadão  que  conseguiu  almoçar  ei 
casa  e  a  grande  felicidade  que  tal 
circunstancia  lhe  proporciona 


—  Alfaiate,  offercce  aos 
seus  amigos  e  frcguczrs 
a  sua  nova  Casa  ã  rua 
is.  50-1”  —  Tcl.  2-5501. 


Branco 


,  qne  rollorou  seis  dos  ho¬ 
mens  nas  seis  primeiras  collncaçnrs, 
conseguindo  «  mínimo  possível  de 
pontos  on  sejam  21  pontos. 

A  corrida  despertou  enorme  inte¬ 
resse  c  foi  assistida  cm  pessoa  pelo 
prnprin  rei  Alberto  que  no  final  cum¬ 
primentou  os  vencedores. 

O  percurso  que  era  de  14.480  m.  e 
cujas  maiores  difrieuldades  encontra¬ 
vam-se  nos  ulliiuos  kilometros  foi 
corrido  ã  tarde  mm  bom  tempo  e 
temperatura  propicia. 

Ao  principio,  os  inglezcs,  cm  ter- 
rrno  plano,  uân  sc  salientaram  muito 
mas  depois  dos  8  primeiros  kilome¬ 
tros,  o  seu  melhor  lote  assumiu  a 
vanguarda. 

Quando  reconheceram  que  a  corri¬ 
da  eslava  ganha,  t  que  principiou 
entre,  ns  proprios  inglezcs  a  disputa 
das  colocações. 

O  vencedor  foi  o  jnvcn  Evcnson, 
de  vinte  annos  de  rdade,  com  o  tcin- 
<!o  dc  30'RI ",  seguido  por  Holdcn, 
com  ãlW. 

A  éqitipc  franreza  quando  percebeu 
que  não  conseguiria  nenhuma  das 
primeiros  collncaçoes,  ndoptou  a  in- 
iclligcntc  resolução  dc  agrupar-sc  c 
conseguir  uma  boa  cnllocaçãn  dc 
équipe,  o  que  alcançaram,  chegando 
os  seis  primeiros  gnulezes  desde  o 
0”  no  14"  logar,  lotnlisnnrio  (5P  pon¬ 
tos,  e  conquistando  «  segunda  clas¬ 
sificação  por  equipes. 

Os  escassezes,  cuja  maior  qualida¬ 
de  demonslrnda.  foi  n  resistência,  al¬ 
cançaram  nns  utllmns  kilometros  os 
7*  e  8”  logarcs,  e  com  as  suas  outras 
collocnçõcs  o  3"  logar  de  équipe. 

Dos  frncczes  o  que  mais  resistiu 
foi  Vigncron,  que  durante  os  oito 
primeiros  kilometros  acompanhou  os 
inglezcs,  mas  depois  teve  dc  ceder 
ante  n  incontestável  superioridade 
brilnnnica. 

Leclerc,  n  campeão  frnncez  de  cross 
de  1032,  chegou  em  11".  após  dois 
gaulezcs,  Vigncrou  e  RerolJc. 

- -  Lcclcrc  è  um  liello  exemplo 

para  os  sporlmen  nneiouncs,  conse- 


TENNIS 


A  “Copa  Davis”  e  o 
Brasil 

A  REPRESENTAÇÃO  NACIONAL  QUE 
VAE  AOS  ESTADOS  UNIDOS 


..i»a  especializada  no  genero  c  com 
offleina  própria, 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  137  -  loja 
(Edificio  Guinte)  -  Tcl.  3-1555 


A  reunião  de  honfetn  dn  commissào 
de  tennis  na  C.  B.  D. 

Hontcin  A  tarde,  sob  n  presidência 
Ho  dlrector  de  spnrts  terrestres,  re¬ 
uniram-se  os  membros  dn  commis- 
são  dc  tennis,  dn  B.  D. 

O  assumpto  principal  era  o  rela¬ 
tivo  As  I  ' '  *"  “ 


Fallecimento  em  Campanha 

CONCEIÇÃO  DO  BIO  VERDE  (Mi¬ 
nas),  iri  (Serviço  especial  dn  A  NOITE) 
■—  Causou  consternação  aqui  n  noticia 
da  morte  do  dircctur  dos  Correios  e 
Telegrnpbos  de  Campanha. 


providencias^ preliminares,  do 
preparo  c  organisnção  da  emliaixatln 
nacional  de  tennislns  que  lera  de  ir 
á  capital  dos  Estndos  Unidos,  disputar 
com  o  venctdor  da  zona  norte-ameri¬ 
cana  n  rodada  final  da  America. 

Ficou  estabelecido  preliminnrmen- 
te  que  n  comitiva  se  formaria  dos  jo¬ 
gadores  Ricardo  Pernambuco.  Nelson 
Cruz  c  (vo  Simonl  c  de  uni  chcfc  que 
seria  escolhido  mais  tarde. 

O  presidente  dn  Confederação  pensa 
aggrcgar  A  delegação  todos  os  tonnis- 
tns  brasileiros  que  A  própria  custa 
queiram  acompanhar  n  delegação. 

Assim  é  que  Carilto  Aranha,  de  .Sáo 
I  nulo,  irn,  bem  corno  representantes 
das  federações  carioca  e  paulista. 


VÁLVULAS  PARA  RADIO 

CUNNINGMARtâ 

Produclo  <le  R.  C.  A. 

Distribuidores: 

Willrnann  Xavier  &  C.  Lld. 

Rua  Urugunyann.  41.  1'hone  2-0S59 


Mnthikte  Rarbosa,  rua  Ilrlh  e  4«: 
SelentixTnu  Gomes  Duarte,  rui  Csra» 
Nctto  ii,  812:  Jm  -  Ferreira  de  Moura, 
run  Paraná  n.  2b;  IVil-.oti,  líllw  « 
ChrisliuM  de  Souza  Maelimlo,  rua  rtr- 
reira  de  Arauj"  n.  18:  idlnd*  d( 
la  Ferreira,  ladein.  .l"áo  üomsmn.aB 
Victor,  filho  dç  Manoel  iie  8»,  h11 
Bomfiin  n.  3ü-  . 

- No  cemilerio  de  Sío  ,lnje  !«• 

ptisla  : 

Ondlria,  fillia  dc  Manoel  J, atilas 
run  Scnndor  Pnmpeu  n.  2'^:  •*;(■'*  '•* 
Mesquita  fionçalses,  rm  Piiiliwro»1* 
ehado  n.  22:  F.ivira  1,nii*,-iro  G*nii- 
rães,  rim  Barão  de  Mesquita  n.  • 
Maria  J  ou  quino  Oliveira,  li-  ípital  ur 
Cruz  Vermelha.  _ _ 

QUASI  UaTkoNOPOLIO 

na  constante  veml.i  dos  m.iwres  R ' 
mios  de  todas  ns  loterias.  (•<?  0  , 

Mundo  Entérico"  —  ru .  <lo  Ouvidor,  D 
—  hontem  coube  ao  feliz  n 
sorteado  com  r»:(*41r,",«|.  o  p1™1' 
cia  Loteria  Federal  dr  2il:iVlõ?dO,  M 
como  Ioda  a  dezena  de  numMPs  -i  . 
a  27.1ij(>.  todo»  vendidos  nn  'T 
xardo  e  prinripal  Iwiéío  till  nu  ' 
rua  do  Ouvidor,  onde  l.oitliem  P 
acha  exposlo  12  liillieb’  dn  n  • 
hontem  mesmo  pago,  r,.r,i  amsBlu  . 
estão  contado-,:  os  P"i 
Catharina  Inleiros.  15è.  fr«ot* 
15.11111  e  mais  *jo  :f«ni=n-: "  por  —  'r; 

cções  1Ç.  Fesltrnl  e  depois  d 
outro  sorteio  dn  litilii-i  ■—  .  J  j 

155.  fracções  lÇão-i  s  .bliado. j.  Jf 
venda  Federal:  2,ut :* c*.1-»  ’ 

cções  li  —  linbililne-vüí- 


A  rua  Barão  do  Jaguaribe 
fica  sem  os  lixeiros  du¬ 
rante  tres  dias 

A  fdéa,  sem  duvida  louvável,  de  se 
extender  nos  lixeiros  o  direito  dc  des¬ 
canso  semanal,  está  prejudicando, 
porém.  As  famílias  residentes  no  bair¬ 
ro  dc  Ipanema,  pela  maneira  zr, rm>  «c 
fez  neloptur  n  medida.  Não  traba¬ 
lhando  aos  domingos,  os  emprega¬ 
dos  da  Limpeza  Publica  encontram 
nnturalmenle.  ua  segunda-feira,  a  sua 
tarefa  duplicada,  acontecendo  então 
que  se  demorem  mais  em  determina¬ 
das  ruas  r  deixei*  de  appnrrcer  em 
outras  durante  dois  nu  ires  dias,  co¬ 
mo  acontece  com  a  de  Rarão  dc  Jn- 
guariiie,  dc  cujos  moradores  recebe¬ 
mos  Imje  a  presente  reclamação  ende¬ 
reçada  A  Prefeitura. 


A.  a.  l.  m.  ae  rorto  aieRre  venceu  o 
tropheo  “Joaquim  Duque” 

Rcaüson-se  em  18  do  corrente,  cm 
Porto  Alegre,  um  hrllhantc  certame 
nthlelico  entre  ns  turmas  do  Interna¬ 
cional  e  da  Associação  Christã  dc  Mo¬ 
cos.  cm  dispula  dc  um  rico  tropheo, 
n  laça  “Joaquim  Duque”,  instituída 
como  homenagem  posthuina  ao  queri¬ 
do  nthlcta  dcsnppnrecido. 

O  certnmc  foi  dísputndisslmo,  fin¬ 
dando  com  a  vtetoria  da  equipe  da 
A.  C.  M.,  que  marcou  74  pontos,  con¬ 
tra  fifl  dos  "colorados”. 

Os  resultados  tcchnicos  foram  es¬ 
tes: 

100  melros  —  1".  Atlino  Pntilh  (A. 
C.  M.);  2",  Ary  Pralcs  (Int.);  3", 
Ericn  Gonçalves  (A.  (’..  M.):  4”,  Ju- 
lião  Penlia  (InL.).  Tempo.  12". 

Altura  —  1”,  Arlhur  Reif  (A.  C. 


Sortimento  de  Inverno 
Prcçoa  Únicos 

METRO  DE  OURO 

159,  ROSÁRIO.  159 


.,.  nunca  mais  deixei  dc  atmnçar  rm  casa 

UM  PROBLEMA  que  sempre  foi  mui¬ 
to  sério  pnrn  os  que  empregam  a  sua 
actlvidode  no  centro  urbano:  —  o  al¬ 
moça. 

E’  rlnrci  que,  dispondo  de  uma  hora 
pnrn  a  refeição,  não  era  pnsaivel  n  qual¬ 
quer  pessoa  niucntnr-se  dn  cidade  afim 
de  tomar  seu»  alimentos,  preparados 
com  o  maior  cuidado,  no  Indo  de  seus 
entes  queridos.  Consolnvn-so  com  umn 
alimentação  rnpirin  e  muitas  vezes  con¬ 
traproducente,  em  ingerir  guloseimas 
perignsrifl,  fazer  despczns  extranrdina- 
rins  que,  muitas  vezes,  reflectiam  no 
orçamento  tln  família,  com  resultados 
desfavoruveis. 

O  jornalista  que  observa  os  detalhes 
da  vida  não  se  desapercebe  da  muta¬ 
ção  de  certos  hábitos  dn  cidade,  c,  des¬ 
pertada  a  sua  curiosidade  pelo  facto 
tle  notar  a  ausência,  ás  horas  de  almo¬ 
ço,  de  verdadeiros  “hahltués"  dc  cafés, 
restaurantes,  confeitarias,  resolve  ou¬ 
vir,  aproveitando  um  simples  ncasn,  um 
chefe  dc  escriptorlo  dc  importante  fir¬ 
ma,  sobre  o  almoço  dos  que  trabalham. 

—  Estou  satisfeitíssimo,  meu  enro, 

—  diz  o  entrevistado.  —  lmngine-me, 
um  homem  de  ednde,  acostumado  ao 
-conforto  Jn  lar  e  da  familln,  obrigado 
a  mc  alimentar  fóra  de  casaí.  .TTCSõ  ha 
muito  tempo,  sentia-mc  fraco.  Soffri 
as  consequências  de  unia  alimentação 
deficiente.  Dispondo  de  um  o  hora  para 
almoçar,  muilns  vezes  tive  de  conten¬ 
tar-me  com  gulodices  e.  em  resultado, 
passei  a  ser  um  dos  Innumeraveis  do¬ 
entes  do  estomago.  Fique  certo  de  que 
é  o  maior  sacrificlo  e  o  maior  mal  ser 
um  homem  ohrlgado  n  se  alimentar 
pcrniancntemente  fóra  de  casa. 

—  E  agora?...  Conseguiu  sanar  o 


DUDU’  ESTA’  NO  RIO 

E  faz  questão  de  lular  com  Omori  e 
Ruhmann 

F.stcve  hoje,  em  nossa  redacção, 
acompanhado  de  Bernardo  IViill,  <i 
alnlcta  patrieiu  Orlando  Américo  <|a 
biha,  cnnl>cci<i(i  nos  rodas  sportivns 
de  Suo  1‘niilo  por  Dudu*. 

Tendo  chegado  da  terra  doa  bandei¬ 
rantes,  vero  ellc  n  A  NOITE  para  lan¬ 
çar  um  repto  n  Géo  Omori,  com  quem 
empatou,  depois  de  um  combate  de 
(da  livre  que  durou  duns  horas,  ara- 
bantlo  pela  suspensão  ordenada  pela 
policia,  e  Roberto  Ruhmann  que.  em 

,  °  !  jamais  acceilou  seus  cons¬ 
tantes  reptos. 

Ex tende  Dudu*  seu  desafio  aos  Ir- 
j11®05,  Grijc'c>  lutando  eont  qualquer 
dos  desafiados  luta  livre  ou  jiu-jilsu 
c  em  quaesquer  condições. 


O  I"  SABONETE 
EM  PERFUME 
E  QUALIDADE 


Rasgou  seu  terno? 

FICA  NOVO 


.  r  r  And  rodas,  44  c  Ouvidor 

IU-.  Allrmtr-sc  a  chamados.  T.  4-6380 


Jornaes  e  revistas 


AO  COMPRAR 

um  sabonete,  exija  a  marca  de 
garantia 
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REVISTA  AMF.RICANA  DE 
AIRES  —  Já  eslá  vm  çi..;  . 
nós.  o  ultimo  nunfrt 
íe  publicação  lii 
correspondente  ii" 
vcl  confrade  Sr. 
mos  o  excmtpiar  qur 
E’  mais  uma  exctl 

para  o  nosso  i . 

fitpirondn  neste  numero  uma 
poclien  do  n«>sò  ml  nu  . 
ção,  Sr.  Frnneisco  Lanip  ’* 
oulrns  Irabalhos  dr  grauoc 
rario,  como  artigos,  pord''*' 
etc.,  de  autoria  <le  *  •  *”l_ 
Saul  dc  Navarro.  Manuel 
Horário  Dobrnni.  li.  .MuouelO 
rero,  José  Dc  La  Quadra 


L0TERL4  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

S  A  B  B  A  D  0  Bilhete  inteiro.  60S000 

NOVO  PLANO  Vigésimo .  3S000 

900  rnWTAQ  J0GAM  1 4  MILHARES 
fcUU  lUl!  i  u  O  75  %  FM  PPFMifK 


j  Regeite  formalmente  quaiquer  imita 
!  ção  que  lhe  offerecam. 
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